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NOTA EXPLICATIVA 

A partir deste número, graças à centralização das colabo­
rações da Área de Letras de toda a UNESP em duas revistas — 
ALFA, para Lingüística; LETRA^ para Literatura —, inaugu­
ramos a fase da aproximação mais estreita entre todos os 
colegas, com o surgimento e a manutenção de um diálogo per­
manente e proveitoso. 

Nossos ideais são os mesmos que animaram, de 1962 a 
1977, os fundadores e os colaboradores da ALFA, revista que 
nasceu no Departamento de Letras da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de Marília e ali firmou tradição, divulgando 
os trabalhos de seus professores e as contribuições de outros 
centros culturais brasileiros e estrangeiros. 

O simbolismo do título continua vivo, principalmente 
quando nos empenhamos em que todos publiquem, veiculem 
a cultura e colaborem com a abertura de novos caminhos para 
o ensino brasileiro em todos os seus graus. 

Comissão Editorial 
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OBSERVAÇÕES S O B R E A PREFIXAÇÃO I N T E N S I V A NO 
VOCABULÁRIO DA P U B L I C I D A D E 

Ieda Maria Alves * 

ALVES, Ieda Mar i a . O b s e r v a ç õ e s sobre a p r e f i x a ç ã o in tensiva no v o c a b u l á r i o 
da publicidade. Alfa, S ã o Paulo, 24:9.14, 1980. 

RESUMO: Neste trabalho, propomo-nos analisar o emprego de neologismos 
c o n s t i t u í d o s por meio de prefixos intensivos n u m corpus de v o c a b u l á r i o da 
publicidade (revistas in format ivas Isto É, Manchete, Veja e Visão), analisadas 
de j u l h o de 1976 a j u n h o de 1977). 

U N I T E R M O S : Neologismos; Prefixos intensivos; Publicidade; V o c a b u l á r i o . 

O fato de que o discurso publi­
citário constitui uma linguagem 
especial foi assinalado por alguns 
autores. 

Para M. R o b b e r e c h t s 
(8,p. 409-10), a linguagem publici­
tária apresenta, tanto quanto a 
oratória, uma base comum. O 
publicitário dirige-se a um receptor 
a fim de convencê-lo de aceitar um 
produto; o orador dirige-se a um 
auditório para inculcar-lhe idéias. 
Assim, dois personagens encon­
tram-se diante de um grupo com 
a finalidade de influir sobre ele. 
Segundo F. Bonazzi (l,p. 84), para 
que o anúncio publicitário consiga 

despertar a atenção dos leitores, é 
necessário que a linguagem empre­
gada se traduza num sistema 
retórico-expressivo onde convivam, 
como num prisma suscitador de 
múltiplas interpretações simbóli­
cas, neologismos e sinédoques, aná­
foras, hipérboles e jogo de palavras, 
metonimias e metáforas. H. Pan-
dya (7, p. 102) afirma que, assim 
como a poesia, a publicidade tem 
o direito de violar regras estabe­
lecidas: "A linguagem publicitária, 
na qual a criatividade é da maior 
importância, abre ao publicitário 
um campo quase ilimitado às vio­
lações das regras e normas da lin­
guagem. Assim como o poeta, que 

* Professora Assistente-Doutora do Departamento de L ingü í s t i ca e L íngua 
Portuguesa do Ins t i tu to de Letras, H i s t ó r i a e Psicologia, Campus de Assis, UNESP. 
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se libera das convenções a fim de 
enriquecer sua expressão, o publi-
tário alarga e aprofunda as poten­
cialidades da linguagem, de diversas 
maneiras". V. Hronová (5, p. 107) 
ressalta a existência, em francês, 
de sufixos especificamente publici­
tários: -ax, -ex, -il, -ix, -o, -ux, -yl. 

Temos observado que uma das 
características da linguagem pro­
pagandística consiste no emprego 
de formas que marcam a intensi­
dade. Estas formas podem apresen­
tar aspectos diversos: acento de 
exctamação: "É a incomparável 
vantagem de estar sempre mais 
perto para atender melhor!" (Ve, 
25.08.76, p. 115); 

repetição de palavras: "Novos sóis, 
novos roteiros, novos horizontes" 
(Ve, 18.08.76, p. 61, col. 1); 

emprego de adjetivos hiperbólicos: 
" / . . . / e oferece uma fantástica 
visão da cidade e dos Andes" (Ve, 
17.11.76, p. 44, col. 1); 

uso do superlativo: " / . . . / lindas 
reproduções a cores dos melhores 
quadros" (Ve, 15.06.77, p. 118, col. 
1); " / . . . / com reduzidíssima taxa 
de juros" (Ve, 15.12.76, p. 107, col. 
1); "Com a inauguração do seu 
novo transmissor — o mais moder­
no e mais potente do que todos os 
outros — / . . . / " (Ma, 11.06.77 p. 
13); 

e de prefixos intensivos: "Castrol 
GTX é formulado para rodar muito 
com super desempenho, pouco con­
sumo" (Ve, 28.07.76, p. 2). 

Neste estudo, deteremos nossa 
atenção sobre os prefixos intensi­

vos formadores de neologismos 
empregados num corpus constituí­
do por anúncios publicitários 
extraídos de revistas informativas 
contemporâneas. Tal corpus é for­
mado pelas revistas "Isto E " (IE), 
"Manchete" (Ma), "Veja" (Ve) e 
"Visão" (Vi), analisadas de julho 
de 1976 a junho de 1977. Conside­
ramos neológicos os elementos não 
inventariados pelo "Novo Dicioná­
rio da Língua Portuguesa", de 
Aurélio Buarque de Holanda (edi­
ção de 1975). (4 ) 

J. Dubois e L. Guilbert (3, p. 
63-4) observam que o emprego de 
prefixos intensivos, em francês, 
tem-se acentuado na linguagem da 
publicidade, sobretudo quando a 
concorrência entre produtos é mais 
acirrada. Em outro artigo, afirmam 
ainda os autores (2, p. 110-1) que 
o emprego de intensivos não é carac­
terística específica do discurso 
publicitário, mas torna-se cada vez 
mais usual na linguagem corrente. 

Prefixos Indicativos de Intensidade 

1. , Intensidade Absoluta 

Os prefixos que no vocabulário 
publicitário estudado marcam a 
intensidade absoluta são os de 
origem latina: bem-, extra-, super -
e ultra-. 

Bem- une-se a bases adjetivas e 
é raramente inventariado: " / . . . / 
um hospital moderno e bem-apare-
Ihado" (Ma, 04.09.76, p. 137, col. 3); 
"Pessoas bem-informadas" (Ma, 
30.04.77, p. 124, col. 1). 

Extra-, mais produtivo que bem-, 
indica a intensidade absoluta quan-
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do ligado a elementos adjetivais: 
" / . . . / a mangueira extra-flexível 
e muito leve", (Ma, 11.12.76, p. 10, 
col. 2); " / . . . / dois 'VU meters' 
profissionais extra-grandes" (Ve, 
14.07.76, p. 48); " / . . . / com dois 
tufos de cerdas extramacias" (Ma,, 
16.10.76, p. 85, col. 2); "Experimen­
te o novo sabor extra suave do novo 
Albany" (Vi, 12.07.76, p. 132). 

Em justaposição a bases subs­
tantivas, extra- denota "fora de", 
"além de": "Numerosas ilustrações 
em extra-texto" (Vi, 09.08.76, p. 
101, col. 2). 

Entre os prefixos que indicam a 
intensidade absoluta no corpus 
analisado, super- mostra-se o mais 
produtivo. Super- marca por exce­
lência as principais manifestações 
da vida moderna. Adapta-se de 
forma ideal à linguagem publicitá­
ria, que necessita de constantes 
recursos hiperbólicos. Afirma C. 
Milani (6, p. 563) que, em italiano, 
este prefixo está desprovido de seu 
valor hiperbólico por causa do uso 
exagerado. No corpus que exami­
namos, entretanto, parece-nos que 
seu valor intensivo continua inal­
terado. 

Super- forma sobretudo adjetivos 
neológicos: " / • • • / de técnica supe-
ratualizada" (Ma, 21.05.77, p. 124, 
col. 1); " / . . . / único acendimento 
superautomático do Brasil" (Ma, 
25.09.76, p. 114); " / . . . / novo e 
super-avançado sistema de trans­
portes" (Ve, 30.03. 77, p. 93, col. 1); 
"Em Ilhabela, você anda em 
praias de areia superbranca" (Ve, 
20.10.76, p. 114, col. 2); "Sólida 
estrutura metálica, supercromada" 
(Ma, 24.07.76, p. 124); " / . . . / cons­

trução com componentes superdi-
mensionados" (Ve, 30.03.77, p. 16, 
col. 1); " / . . . / cabeça superdura 
de permalloy" (Ma, 24.07.76, p. 134); 
" / . . . / uma viagem super-econô-
mica através desta cidade" (Ve, 
17.11.76, p. 121, col. 1); "/.../ seus 
potentes e super-eficientes motores" 
(Vi, 26.07.76, p. 125, col. 2); " / . . . / 
super-equipada, pronta para nave­
gar" (Ma, 27. 11.76, p. 138,, col. 1); 
" / . . . / duas rotações, super-está­
veis" (Ve, 08.09.76, p. 7, col. 3); 
" / . . . / um fio superflexível que não 
quebra" (Ma, 30.04.77, p. 92, col. 2); 

"A concepção do Centro é superfun-
cional" (Ve, 27.04.77, p. 70, col. 2); 
"Tudo superilustrado, muito colo­
rido" (Ve, 01.06.77. p. 105); "Flip-
Top, Superlongos e King Size" (Ma, 
10.07.76, p. 2 ) ; " / . . . / o acabamento 
é superluxuoso" (Ve, 09.02.77, p. 
59); "Um conjunto / . . . / supermo-
derno e funcional" (Ma, 30.04.77, 
p. 53, col. 1-2); "H. Baby é super-
portátil" (Ma, 31.07.76, p. 2); "Tem 
um motor superpotente" (Ma, 
17.07.76, p. 128); "As minicalcula-
doras Sharp são super práticas" 
(Ve, 18.08.76, p. 70); " / . . . / nos 
pneus super seguros" (Vi. 06.12.76, 
p. 37, col. 1); " / . . . / representante 
da música superstar" (Ma, 04.06.77, 
p. 105); "O super testado motor 
Dual" (Vi, 08.11.76, p. 105, col. 1); 
"Mais resistente e impermeável, 
super transparente" (Ve, 02.03.77, 
p. 13, col. 2). 

Super- une-se também a elemen­
tos substantivos: " / . . . / uma 
super-apostila c o m p l e t a " (Ve, 
02.03.77, p. 62, col. 2); "Errol Flynn, 
um super-atleta" (Ve, 21.07.76, p. 
125, col. 3); " / . . . / onde está o 
supercomputador" (Vi, 27.09.76, p. 
85); " / . . . / o processo de supercro-
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magem" (Ma, 24.07.76, p. 124); 
" / . . . / rodar muito com super 
desempenho, pouco consumo" (Ve, 
28.07.76, p. 2); 11 Super filtragem. 
Eliminação completa de impurezas" 
(Ma, 14.08.76, p. 37); " / . . . / tratar 
bem os seus super-funcionários" 
(Ve, 22.06.77, p. 62, col. 1); "Junto 
a super-hipermercados, agências 
bancárias" (Ma, 27.11.76, p. 124); 
"Os superpresentes de Natal" (Ve, 
15.12.76, p. 116, col. 1); "Super-
purificação. Água pura e cristalina" 
(Ma, 14.08.76, p. 37); "A Super 
Rádio Tupi começa a bater bola" 
(Ma, 15.01.77, p. 76); "Depois usa­
mos um processamento de super-
rigidez" (Ve, 29.09.77, p. 116); "Su­
per show de encerramento" (Ma, 
23.10.76, p. 138); " / . . . / à super-
telefoto de 1 OOOm." (IE, 08.76, p. 
135, col. 3). 

Somente um caso de super- unido 
a base verbal foi registrado no 
nosso corpus: "Há pessoas que 
supervalorizam o trabalho" (Ma, 
15.01.77, p. 80). 

O prefixo ultra- não é muito 
empregado na linguagem publici­
tária. No corpus estudado, ultra-
forma, sobretudo adjetivos neológi-
cos: "Ultra-delgados!, ultraelegan-
tes, ultraprecisos" (Ma, 19.03.77, 
p. 75); " / . . . / instalamos equipa­
mentos ultra-especializados" (Vi, 
06.12.76, p. 84, col. 2); " / . . . / u m 
terminal exclusivo e ultra-moder­
no" (Ma, 02.04.77, p. 85, col. 1-2); 
" / . . . / um sintonizador ultrapre-
ciso" (Ma, 11.12.76, p. 40, col. 1-2); 
" / . . . / a liga metálica ultraresis-
tente, mais leve que o ferro" (Ve, 
24.11.76, p. 94, col. 1); "O avião 
patrulha ultra-sofisticado" (Vi, 
13.09.76, p. 141, col. 1); " / . . . / 

exame de tecido macio, ondas 
ultrasónicas" (Vi, 12.07.76, p. 25); 
e um único substantivo: "Luwa. 
Ultra-filtros" (Ve, 24.11.76, p. 108, 
col. 1). 

2. Excesso 

Hiper-, prefixo de origem grega, 
constitui apenas um elemento neo-
lógico no corpus analisado: " / . . . / 
bancos, hipermercados, drogarias, 
revenda de automóveis," (Ve, 
11.08.76, p. 89, col. 2). 

3. Aproximação 

Semi-, prefixo originário do latim, 
forma somente adjetivos no voca­
bulário da publicidade: "Semi-auto-
mático, funciona com magazine 
linear" (Ve, 14.07.76, p. 126, col. 2); 
"A primeira impressora off-set 
semi-industrial" (Ve, 28.09.76, p. 
145),; " / . . . / instalações comple­
tas fixas, stemimóveis e móveis" 
(Ve, 27. 10.76, p. 53, col. 3); " / . . . / 
montado sobre caminhões semi­
pesados," (Ve, 15.12.76, p. 108, col. 
2); "Toca-discos automáticos e 
semi-profissionais" (Ve, 14.07.76, 
p. 130, col. 2). 

4. Repetição 

O prefixo latino re-, indicativo 
de repetição, integra-se a bases 
substantivas, adjetivas e verbais 
para formar elementos neológicos. 
Constitui sobretudo substantivos: 
"/.../ reagrupamento das contas 
no capital de giro" (Ve, 01.12.76, p. 
106, col. 1); " / . . . / compromissos 
de recompra ou compra de títulos" 
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(Ma, 30.04.77, p. 146); "Refiltra-
gem. A água é novamente filtrada" 
(Ma, 14.08.76, p. 37); "Degelo 'push­
button' de religação automática" 
(Ve, 08.06.77, p. 13, col. 1); "Além 
de poupar tempo para reprograma­
ção," (Ve, 30.03.77, p. 66, col. 2); 
" / . . . / pode ser sublinhada como 
de "revitalização" (Ma, 29.01.77, p. 
20, col. 1). Compõe também neolo­
gismos verbais: " / . . . / redimen­
sionou o panorama energético bra­
sileiro" (Ve, 15.06.77, p. 9, col. 1); 
" / . . . / desenvolvendo e reprojetan-
do seus motores" (Vi, 06.77, p. 12); 
" / . . . / foi projetado, testado e 
retestado mil vezes" (IE, 09.76, p. 
83, col. 2-3); e adjetivais: "A área 
frontal reestilizada /.../" (Ma, 
11.06.77, p. 81, col. 3); " / . . . / tan­
que reposicionado / . . . / " (Ma, 
02.10.76, p. 118, col. 1). 

Observações Finais 

O estudo da prefixação intensiva 
no vocabulário da publicidade 
permitiu-nos a observação de 
alguns fatos. 

Alguns prefixos indicativos de 
intensidade revelam-se produtivos: 
extra-, re-, super- e ultra-. Outros 
são pouco empregados: bem-, hiper-
e semi-. Os demais (arqui-, hipo-, 
infra-, sobre-, sub- e supra-) não 
foram inventariados no corpus 
analisado. 

A produtividade bastante grande 
de super- contrasta com a ausência 
total de neologismos compostos 

com supra-. Aurélio Buarque de 
Holanda (4) destaca a equivalência 
entre estes dois prefixos e mesmo 
a alternância existente entre eles: 
supra-realismo e super-realismo. 
Por outro lado, no corpus que estu­
damos, super- alterna a mesma base 
com outros prefixos que marcam a 
intensidade absoluta (extra- e 
ultra-): " / . . . / a mangueira extra-
flexível e muito leve," (Ma, 11.12.76, 
p. 10, col. 2); " / . . . / um fio superfle-
xível que não quebra" (Ma, 30.04.77, 
p. 92, col. 2) " / . . . / um terminal 
exclusivo e ultra-moderno" (Ma, 
02.04.77, p. 85, col. 1-2); "Um con­
junto / . . . / supermoderno e fun­
cional," (Ma, 30.04.77, p. 35, col. 
1-2). 

Recenseamos ainda o emprego 
concomitante de super- com o subs­
tantivo neológico hipermercado, 
constituído pelo prefixo de valor 
intensivo hiper- e pela base mer­
cado: "Junto a super hipermerca­
dos, agências bancárias" (Ma, 
27.11.76, p. 124). 

A produtividade da prefixação 
intensiva no vocabulário da publi­
cidade parece-nos explicável por 
uma exigência de novidade que 
caracteriza o texto de propaganda, 
e também por uma necessidade de 
rápida e não ambígua decodifica-
ção: um elemento neológico é facil­
mente interpretado se constituído 
por uma base já existente no códi­
go lingüístico e por um prefixo, os 
quais formam uma nova unidade 
lexical. 
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ALVES, leda Mar ia . Notes on the intensive p re f ixa t ion i n the vocabulary of 

advertising. Alfa, S ã o Paulo, 24:9.14, 1980. 

ABSTRACT: I n th is work, we propose to analyse the employment of neologisms 
made up th rough intensive prefixes i n a corpus of vocabulary of adver t is ing 
(based on the in format ive magazines Isto É, Manchete, Veja and Visão, 

analysed f rom July 1976 to June 1977). 

UNITERMS: Neologisms; Intensive prefixes; Publ ic i ty ; Vocabulary. 
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RESUMO: A noção de oonversividade lógica é transposta para u m tratamento 
lingüístico, a f i m de estudarmos as estruturas sintático-semânticas das 
frases de predicação reversiva em português. Após a caracterização f o r m a l 
da reversividade, analisamos seu mecanismo t ransformacional , para nos 
determos en f im nos problemas de sua estrutura semântica profunda e de 
suas propriedades lógicas. 

UNITERMOS: Conversividade; Reversividade; Predicador; Argumen to ; Apassi-
vação; Comparação; Transformação (derivação); Topicalização; Implicação; 
Simetr icidade; Trans i t iv idade; Reflexividade. 

1. Chamaremos aqui de relações 
reversivas o que, em lógica, é co­
nhecido por conversividade, termo 
aproveitado por lingüistas como 
Lyons(3) e Pupier(s) enquanto ou­
tros, como Leech ( 2 ) e Palmer( 4 ) , 
têm adotado as expressões sistemas 
relativos e oposições relacionais. 
Trata-se, para eles, de pares de pa­
lavras que permitem a reversão 
entre os argumentos de uma frase. 
É o que se dá na relação entre 
comprar e vender ou entre marido 
e mulher. Se A vende para B, B 
compra de A; se A é marido de B, 

B é mulher de A. Daí dizerem os 
lógicos que duas proposições são 
conversivas (ou reversivas, em nos­
sos termos) uma da outra quando 
são equivalentes, quando têm os 
mesmos argumentos, embora a or­
dem destes seja diferente de uma 
destas proposições à outra. Trata­
se, pois, de construções simétricas, 
correspondendo uma à função 
f(x,y) e a outra à função reversiva 
f 1 (x ,y ) . Como se sabe, em termos 
lógicos f 1 (x ,y ) = f (y ,x ) . 

2. Façamos brevemente a trans­
posição do tratamento lógico para 

* Professor Assistente-Doutor do Departamento de Lingüística do In s t i t u to de 
Letras, Ciências Sociais e Educação, Campus de Araraquara, UNESP. 
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o lingüístico, para que possamos 
analisar, com maior familiaridade, 
a estrutura peculiar deste tipo de 
predicação em português. Assim, a 
frase é aqui considerada não como 
uma estrutura bipolar de sujeito e 
predicado, e sim como uma estru­
tura constituída de u m elemento 
central que governa um ou mais 
termos dependentes. A esse ele­
mento central chamaremos predi­
cador, pivô da frase que tem a pro­
priedade de combinar-se com um 
único SN ou de relacionar u m SN 
a outro termo; SN corresponde, 
pois, à estrutura mais comum dos 
termos governados pelo predicador, 
para os quais podemos valer-nos do 
nome genérico de argumentos. 

Ora, se os termos reversivos per­
mitem a estruturação de frases 
equivalentes, com diferente ordem 
dos argumentos ou sintagmas no­
minais, é sinal de que ocupam o 
lugar de predicadores, construídos 
com dois argumentos pelo menos. 
Não se pense, contudo, que apenas 
os verbos exercem a função de pre­
dicadores; também substantivos, 
adjetivos e mesmo advérbios ou lo­
cuções prepositivas podem exercer 
ta l papel. Substantivos e adjetivos 
fazem-se acompanhar normalmente 
de uma cópula verbal, enquanto os 
advérbios ou locuções prepositivas 
podem estar relacionados a u m 
verbo semanticamente pleno. En­
tre os verbos que formam pares re­
versivos, destacaremos, para estas 
considerações, possuir /pertencer, 
gostar/agradar, comprar/vender, 
dar/receber, ensinar/aprender. En­
tre os nomes — tanto substantivos 
como adjetivos — destacaremos 
marido/mulher, pai/filho, tio/so­

brinho, avô/neto, maior/menor. En­
f im, u m bom número de locuções 
adverbiais ou prepositivas, sobretu­
do referentes a posições espaciais, 
pode ser arrolado: antes/depois, 
acima de/abaixo de, diante de/ 
atrás de, à direita de/à esquerda de. 
Exemplifiquemos algumas rever­
sões: 

(1) a. O pai deu um presente ao 
filho. 

b . O filho recebeu u m pre­
sente do pai. 

(2) a. O capitão é tio dele. 
b . Ele é sobrinho do capitão. 

(3) a. Sou maior que meu 
irmão. 

b . Meu irmão é menor que 
eu. 

(4) a. O quatro vem antes do 
cinco. 

b . O cinco vem depois do 
quatro. 

Como bem se observa nos exem­
plos acima, a alteração da ordem 
dos argumentos se dá em função da 
substituição do predicador pelo seu 
reverso. Trata-se, pois, de predica­
dores que constituem, em sua maio­
ria, pares antonímicos com u m tipo 
especial de relação, a que estamos 
dando o nome de relação reversiva. 

Entretanto, u m mesmo lexema 
predicador pode sujeitar-se à predi­
cação reversiva, como é o caso dos 
verbos casar (com), parecer (com), 
assemelhar-se (a), dos nomes pri­
mo (de), vizinho (de), igual (a), 
diferente (de), e de advérbios como 
perto (de). Exemplos: 
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(5) a. Pedro casou com Amália, 
b . Amália casou com Pedro. 

(6) a. Pedro é diferente de 
Amália. 

b . Amália é diferente de 
Pedro. 

(7) a. O convidado é primo do 
diretor. 

b . O diretor é primo do con­
vidado. 

(8) a. A delegacia fica perto da 
catedral. 

b . A catedral fica perto da 
delegacia. 

3. Afirmamos, já, que uma das 
características das frases de predi­
cação reversiva é a de apresenta­
rem pelo menos dois argumentos. 
De fato, a grande maioria das fra­
ses até agora ilustradas é de dois 
argumentos. Contudo, podem ter 
também três argumentos, como 
bem comprova o exemplo (1), com 
o par dar/receber. Outro exemplo 
com três argumentos se dá com 
vender/comprar: 

(9) a. Pedro vendeu uma casa 
ao professor. 

b . O professor comprou uma 
casa a Pedro. 

A construção com três argumen­
tos verifica-se sobretudo no predi­
cador de base verbal, não se regis­
trando no predicador de base no­
minal. Mas, sem dúvida, há tam­
bém predicadores de base verbal 
que só admitem dois argumentos, 
como ilustra o exemplo (10), com 
o par reversivo possuir/pertencer: 

(10) a. Pedro possui as terras, 
b . As terras pertencem a 

Pedro. 

E m suma, pode-se dizer que os 
predicadores de base não-verbal 
são bivalentes, enquanto os de base 
verbal podem ser bivalentes ou t r i ­
valentes. 

4. Se, conforme a definição to­
mada como ponto de partida para 
nossa análise, o que caracteriza fun­
damentalmente a predicação rever­
siva é o traço permutativo, levando 
à inversão da ordem dos argumen­
tos na estruturação da frase, não 
podemos deixar de considerar ou­
tros processos morfossintáticos pro­
dutivos para criar frases reversi­
vas. Queremos referir-nos à apassi-
vação para os verbos transitivos e 
à correspondência entre o compa­
rativo de superioridade e o de infe­
rioridade para os adjetivos e advér­
bios. No tocante à apassivação, es­
tamos levando em conta meramen­
te o aspecto formal da reversão 
entre o SN-sujeito e o SN-comple-
mento. Não resta dúvida, entre­
tanto, que a transformação passi­
va envolve u m mecanismo bem 
mais complexo que a mera reversão 
entre os termos relacionados pelo 
predicador, cuja estrutura também 
fica bastante alterada com a pre­
sença de um auxiliar. Além disso, 
pode ser questionada a equivalên­
cia semântica, em algumas deriva­
ções passivas, com as formas ativas 
correspondentes, como na relação 
entre "Todos amam alguém" e " A l ­
guém é amado por todos". (Para 
uma análise detida do problema, 
cf. Borba, 1, p. 226-230). Observem-
se os exemplos de tais processos 
morfossintáticos de reversividade: 
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(11) a. Pedro v i u o sinal. 
b . O sinal foi visto por 

Pedro. 

(12) a. O pai é mais elegante 
que o filho, 

b . O filho é menos elegan­
te que o pai. 

(13) a. O filho anda mais rapi­
damente que o pai. 

b . O pai anda menos rapi­
damente que o filho. 

O exemplo (13), entretanto, mos­
tra-nos que a derivação reversiva 
poderia ser outra, uma vez que o 
advérbio rapidamente tem seu pró­
prio reversivo: vagarosamente. As­
sim: 

(13) c. O pai anda mais vagaro­
samente que o filho. 

Na reversão de frases comparati­
vas — de superioridade ou de in ­
ferioridade — poderá haver, pois, 
mais de uma derivação, dependen­
do da existência ou não de outro 
lexema reversivo para o adjetivo 
ou advérbio. Ilustrando: 

(14) a. O pai é mais forte que o 
filho. 

b . O filho é menos forte 
que o pai. 

ou c. O filho é mais fraco que 
o pai. 

(15) a. O filho chegou mais tar­
de que o pai. 

b . O pai chegou menos tar­
de que o filho. 

ou c. O pai chegou mais cedo 
que o filho. 

5. Passemos, agora, a examinar 
o problema da transformação re­
versiva. No quadro da gramática 
gerativa, o fato de que as frases 
reversivas se obtêm por permuta 
dos sintagmas nominais sugere u m 
tratamento transformacional. Duas 
frases reversivas teriam, pois, a 
mesma estrutura profunda. Have­
ria, além disso, uma transforma­
ção muito geral de permuta dos 
argumentos em tomo do predica­
dor. 

Mas, na verdade, as transforma­
ções apresentam diferentes graus 
4e complexidade conforme o tipo 
de frase reversiva. Assim, para os 
predicadores bivalentes, além da 
permuta dos argumentos, poderá 
haver a substituição do predicador 
— no caso de pares lexicais rever­
sivos — e o acréscimo de uma pre­
posição ao argumento x, que deixa 
de ser o argumento inicial. Atente-
se para o exemplo anterior de nú­
mero (10): 

(10) a. Pedro possui as terras, 
b . As terras pertencem a 

Pedro. 

Já no caso da apassivação, além 
da permuta dos argumentos, dá-se 
o acréscimo do auxiliar com a mu­
dança do verbo para a forma par-
ticipial, bem como o acréscimo 
da preposição (normalmente por) 
diante do nome agente. 

Enfim, quando o predicador é 
trivalente, as coisas se complicam 
um pouco mais. Primeiramente, 
porque pode ser feita a derivação 
reversiva, mantendo-se a voz ativa. 
É o que nos mostrou o exemplo 
(1) , com o par reversivo dar/rece­
ber: 
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(1) a. O pai deu u m presente ao 
filho. 

b . O filho recebeu u m pre­
sente do pai. 

E m segundo lugar, porque cada 
uma destas pode, por sua vez, so­
frer a transformação reversiva da 
apassivação. Assim: 

(la') Um presente foi dado pelo 
pai ao filho, 

db ' ) Um presente foi recebido 
do pai pelo filho. 

No primeiro par reversivo, a per­
muta de funções se dá entre o SN-
sujeito e o SP-complemento — o 
destinatário —, mantendo-se inalte­
rado o SN-complemento direto; no 
segundo par reversivo, é o SN-com­

plemento direto da ativa que assu­
me a função de sujeito, passando o 
SN-sujeito das frases ativas à fun­
ção de complemento agente prece­
dido da preposição por nas frases 
passivas. 

6. Uma questão a ser colocada é 
a seguinte: apresentarão as frases 
reversivas a mesma estrutura se­
mântica profunda? E m termos de 
relações casuais a resposta é posi­
tiva. Com efeito, dois predicadores 
reversivos apresentam o mesmo ar­
ranjo casual. Assim, dar e receber 
ambos selecionam Agentivo, Obje­
tivo e Dativo; possuir e pentencer 
ambos selecionam Dativo e Obje­
t ivo e assim por diante. Vejamos 
alguns exemplos precedentes, acom­
panhados das etiquetas casuais: 

(1) a. O pai deu um presente ao filho, 
(A) (O) (D) 

b . O filho recebeu um presente do pai. 
(D) (O) (A) 

(10) a. Pedro possui as terras. 
(D) (O) 

b . As terras pertencem a Pedro. 
(O) 

Pode-se dizer, nos termos da gra­
mática dos casos, que a diferença 
em cada par está na topicalização 
do sujeito. Assim, no exemplo (1), 
se se topicaliza como sujeito o 
Agentivo, o predicador será o ver­
bo dar; se se topicaliza o Dativo, o 
predicador será receber. No exem­
plo (10), se se topicaliza como 
sujeito o Dativo, o predicador será 
o verbo possuir; se se topicaliza o 
Objetivo, o predicador será perten­
cer. Nestes termos, a inserção do 
predicador seria subseqüente à to-

(D) 

picalização do sujeito. Pode-se 
mesmo pensar num predicador 
mais abstrato, que indicaria DOA­
ÇÃO nas frases (1) e POSSE nas 
frases (10), que se ramificaria nes­
te ou naquele lexema, de acordo 
com o argumento topicalizado. 

A importância e primazia da to­
picalização na transformação re­
versiva é ainda observada quando 
se tem u m mesmo lexema predica­
dor. Neste tipo de estrutura, aliás, 
são três as possibilidades de topi­
calização: ou se topicaliza o argu-
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mento x, ou o argumento y, ou si­
multaneamente ambos, que apare­
cerão, pois, coordenados na função 
de sujeito. Assim, aos exemplos 
ilustrados de (5) a (8) poderemos 
acrescentar a alínea c: 

(5) c. Pedro e Amália se casa­
ram. 

(6) c. Pedro e Amália são dife­
rentes um do outro. 

(7) c. O convidado e o diretor 
são primos. 

(8) c. A catedral e a delegacia 
ficam perto uma da outra. 

Observe-se que,, em tais estruturas, 
marca-se a reciprocidade através 
da partícula se, quando o predica­
dor é verbo pleno, ou através de 
expressões como um do outro e si­
milares. 

7. A análise mais atenta da es­
trutura profunda das frases rever­
sivas permite-nos, ainda, elucidar 
outros aspectos semânticos impor­
tantes no problema da reversivida-
de. Parece não haver dúvida de que 
há normalmente uma relação de im­
plicação entre as frases da alínea a 
e as correspondentes da alínea b. 
Assim, a frase anterior (9a) impli­
ca a sua reversiva (9b): 

(9) a. Pedro vendeu uma casa 
ao professor. 

b . O professor comprou 
uma casa a Pedro. 

Sem dúvida, ações como vender e 
comprar requerem normalmente 
que dois seres sejam ativamente 

envolvidos. Mas cada um exerce 
uma ação e estas não são conside­
radas exatamente iguais: uma en­
volve a entrega de mercadoria, a 
outra envolve o pagamento por 
essa mercadoria. Por isso, a língua 
emprega diferentes verbos para ex­
pr imi r a ação executada por cada 
participante: comprar para o que 
paga, vender para o que fornece 
a mercadoria. Entretanto, cada 
um dos executores é envolvido, 
como um não-executor, na ação 
desencadeada pelo outro partici­
pante (ou seja, Pedro entrega a 
mercadoria ao professor / O profes­
sor paga a Pedro). Assim, embora 
(9a) tenha uma relação de impl i ­
cação com (9b), o verbo emprega­
do em (9a), vender, descreve a ne­
gociação do ponto de vista da ativi­
dade de Pedro. Nessa frase, Pedro 
é, portanto, u m argumento causa­
tivo, enquanto o professor é u m 
argumento afetado. Inversamente, 
o mesmo se dá na frase de com­
prar. 

Verbos do tipo vender e comprar 
(cf. ensinar/aprender, dar/rece­
ber), normalmente selecionadores 
de três argumentos, constituem 
"predicadores reversivos comple­
mentares", uma vez que descrevem 
situações em que as atividades dos 
dois participantes, embora dife­
rentes, complementam uma à ou­
tra. Às vezes, a língua apresenta 
um terceiro termo que, de certa 
forma, é capaz de se referir às 
atividades dos dois participan­
tes simultaneamente, neutralizan­
do, pois, a diferença de atuação de 
cada um. É o que se dá com nego­
ciar, em relação a vender e com­
prar: 
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(16) a. Pedro negociou com o 
professor. 

b . O professor negociou 
com Pedro. 

c. Pedro e o professor ne­
gociaram. 

Estes três últimos exemplos per­
mitem passar a outro t ipo de rela­
ção reversiva, aquela em que dois 
participantes estão engajados do 
mesmo modo no processo verbal. É 
o que se observa com o predicador 
reversivo unitário, portanto não 
membro de um par, cujos argu­
mentos apresentam as mesmas 
marcas semânticas (ambos são 
afetados ou instigadores ou causa). 
Assim: 

(17) a. Ele lutou com o irmão. 
b . O irmão lutou com ele. 
c. Ele e o irmão lutaram. 

(18) a. O professor é vizinho do 
aluno. 

b . O aluno é vizinho do 
professor. 

c. O professor e o aluno 
são vizinhos. 

Como se vê, esta é a típica relação 
reversiva recíproca, daí podermos 
ter as construções da alínea c, onde 
os dois argumentos aparecem coor­
denados na função de sujeito. 

Um terceiro tipo de reversivas 
pode ser depreendido nas frases 
cujos predicadores não constituem 
pares antônimos. É o caso das re­
versivas com possuir/pertencer e 
gostar/agradar, como no exemplo 
(19): 

(19) a. E u gosto dos móveis, 

b . Os móveis me agradam. 

Não se trata, como se nota, nem 
de reversão complementar nem de 
reversão recíproca. À falta de me­
lhor termo, chamemo-la de "rela­
ção reversiva paralela". 

8. Analisemos, enfim, algumas 
propriedades lógicas das frases re­
versivas, usando, para tanto, as ca­
tegorias comuns em lógica relacio­
nal, tais como simetricidade, t ran­
sitividade e reflexividade. Uma re­
lação é simétrica se for mantida 
para os argumentos em ambas as 
direções. Se temos os argumentos x 
e y e a relação R, então x R y inclui 
y R x. Assim, a simetria é comum 
a todas as reversivas cujo predica­
dor se mantém inalterado, como é 
o caso dos exemplos de (5) a (8) . 
Uma relação é transitiva — o ter­
mo tem aqui u m valor u m pouco 
diferente do gramatical — se 
x R y e y R z inclui x R z. Assim, 
muitas das locuções espaciais são 
transitivas, pois se Pedro fica atrás 
de João e João fica atrás de An­
tônio, Pedro também fica atrás 
de Antônio. O mesmo se dá 
na reversão de comparativos: Se 
Pedro é mais forte que João e João 
é mais forte que Antônio, então 
Pedro é mais forte que Antônio 
também. Uma relação é reflexiva 
se o argumento está relacionado a 
si próprio: "Cinco é igual a cinco" 
ou "Fulano se parece consigo 
mesmo". Observe-se que predicado­
res deste último tipo são também 
simétricos e transitivos. 

Assim, em função de tais cate­
gorias, as frases reversivas podem 
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integrar-se em quatro diferentes 
sistemas. O primeiro, que tem ba­
sicamente a propriedade da sime­
t r ia , constitui-se no sistema de 
reciprocidade. As propriedades da 
transitividade e da reflexividade 
são variáveis nesse sistema. Assim, 
se Pedro é primo de João e João é 
primo de Antônio, Pedro não é 
necessariamente primo de Antônio 
(pode ser ou não). De acordo com 
a condição de simetria e as regras 
de negação, uma frase como "Sou 
casado com uma mulher que não é 
minha esposa" é marcada como 
contradição. 

O segundo sistema, que tem ba­
sicamente a propriedade da tran­
sitividade, mas assimétrico e não-re-
flexivo, constitui u m verdadeiro 
sistema de ordenação (acima de/ 
abaixo de; à direita de/à esquerda 
de; diante de/atrás de; melhor 
que/pior que). A condição de assi­
metria garante que as regras de 
exclusão, inconsistência e contra­
dição lógicas sejam aplicadas a este 
sistema de frases. Assim, "O me­
nino atrás de João está diante 

dele" é inconsistente e contraditó­
ria. 

O terceiro sistema, caracterizado 
por frases assimétricas e intransi­
tivas, constitui-se no sistema de cor­
respondência. Tais frases são assi­
métricas porque o elemento predi­
cador, que estabelece a relação 
entre os argumentos, não é cons­
tante, sendo substituído pelo seu 
antônimo na reversão. Intransi t i ­
vas porque, se Pedro vendeu a 
casa a João que a vendeu a Antô­
nio, não quer isso dizer que Pedro 
vendeu a casa a Antônio. 

Finalmente, o quarto sistema 
seria constituído de frases que apre­
sentam as propriedades da reflexi­
vidade, simetricidade e transitivi­
dade. Este é o sistema de equiva­
lência, cuja característica funda­
mental é a reflexividade, pois, 
como vimos, a presença desta pro­
priedade acarreta a exitência das 
outras duas. Contudo, são raros os 
predicadores reversivos que apre­
sentam as três propriedades simul­
taneamente. 
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t ional mechanism; 3) the p rob lem of i t s deep semantic s tructure and of 
i ts logical properties. 
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RESUMO: No Brasil contemporâneo os meios de comunicação de massa, part i­
cularmente a televisão, estão exercendo papel muito importante no pro­
cesso de integração cultural e de homogeneização da língua. Tratando-se de 
um país de enorme dimensão territorial e com um considerável contingente 
de analfabetos (25% da população total), a televisão exerce uma função 
integradora fundamental, especialmente em virtude do grande avanço tecno­
lógico desse veículo e da vasta audiência que ela possui em todo o país, 
inclusive entre índios. A televisão como os demais veículos estão democra­
tizando o saber, a informação e o entretenimento. Entre os meios impressos, 
as histórias em quadrinhos possuem o maior público. Difundem o registro 
coloquial culto, com ligeiras concessões aos "erros" típicos do código oral. 
Os meios de massa, especialmente os impressos, poderão colaborar para 
uma saudável uniformização da língua portuguesa no Brasil. 

UNITERMOS: Padronização lingüística e cultural; Meios de comunicação de 
massa; Linguagem das histórias em quadrinhos. 

I . O papel dos meios de comuni­
cação de massa no Brasil Con­
temporâneo. 

As comunicações de massa cons­
tituem a mais importante das 
transformações do século XX, 
particularmente na sua segunda 
metade. Elas estão promovendo 
uma verdadeira revolução cultural 

e conseqüentemente lingüística. 
Mais do que as novas técnicas de 
produção e as novas formas de 
distribuição das riquezas, os meios 
de comunicação de massa estão 
forjando um futuro radicalmente 
novo para a humanidade porque a 
estão levando a elaborar uma visão 
de mundo totalmente nova. Como 
bem percebeu Mc Luhan (4), está 

* Professora Titular do Departamento de Lingüística do Instituto de Letras, 
Ciências Sociais e Educação, Campus de Araraquara, UNESP. 

25 



BIDERMAN, M . T . C . Padronização lingüística e cultural provocada pelos meios de 
comunicação de massa. Alfa, São Paulo, 24:25-48, 1980. 

ocorrendo uma retribalização do 
homem em escala universal. Os 
maiores responsáveis por essa re­
tribalização são os meios eletrôni­
cos, especialmente a televisão. Nas 
civilizações primitivas a cultura e a 
língua foram elaboradas a partir da 
interação do homem com o meio 
ambiente. Hoje, porém, os meios de 
comunicação de massa (MCM) 
propiciam ao homem uma nova 
forma de representação do mundo, 
e não apenas aquela derivada da 
percepção direta e imediata. Como 
os MCM fornecem ao "sensorium" 
humano uma imagem concreta de 
outras realidades que não a sua — 
uma duplicata do mundo sensível 
através da imagem e do som — os 
indivíduos estão incorporando ao 
seu mundo interior e ao seu instru­
mental de expressão, uma nova 
cosmovisão que passa a ser a mes­
ma para todos, quer o cidadão viva 
em Porto Velho, ou no Rio de Ja­
neiro. (Note-se que atualmente 
quase 100% da população brasileira 
é atingida pela T.V.). O mesmo se 
poderá dizer das outras nações do 
globo. 

Em Porto Velho índios cintas-
largas são transformados em es­
pectadores de um campeonato 
mundial de futebol, ou de um 
show de Élvis Presley. O jornal 
Nacional, as novelas e os seriados 
da rede Globo, os filmes enlatados 
americanos, o Planeta dos Homens 
são levados pelas microondas e 
pelas retransmissoras ao mais re­
côndito ambiente da Amazônia. 
Cf. Mapa "Cobertura da Televisão 
Brasileira": (8). Pode-se imaginar 
o efeito deste impacto visual e ver­
bal atingindo diariamente sujeitos 

que, antes dos MCM, viviam apenas 
da interação direta com o seu meio 
ambiente. Valeria a pena remeter 
aqui ao notável estudo escrito por 
Sapir na década de 20 "Língua e 
Ambiente" (6). As novelas geradas 
no Rio de Janeiro e o Jornal Nacio­
nal em S. Paulo impõem modelos, 
estereótipos e linguagem, que nas­
ceram de uma outra realidade 
muito diferente daquela em que 
vivem rondonianos, vaqueiros cea­
renses ou mato-grossenses, peões 
gaúchos e lavradores mineiros. 
Dados alheios ao ambiente natural 
e social passam a ser substitutivos 
da experiência real e vão evidente­
mente suscitar novos comporta­
mentos sociais, psicológicos e lin­
güísticos. Essa nova representação 
do mundo no plano mental e no 
plano verbal, libertou-se, pois, dos 
laços que outrora fizeram-na de­
pender tão somente do meio natu­
ral e social. E a televisão e outros 
meios eletrônicos e impressos con­
verteram o imenso território brasi­
leiro numa única aldeia global. 

As CM, especialmente a TV, são 
orientadas basicamente por fins 
lucrativos. A televisão e toda a cul­
tura de massa em geral, estribam-
-se numa sociedade de consumo 
que funciona, ao mesmo tempo, 
como causa e como efeito. Essa 
constitui a sua grande fraqueza. A 
indústria cultural transformou a 
informação e o entretenimento 
num negócio, fazendo tábua rasa 
da sua função social. Haveria muito 
o que dizer do ângulo ético, mas 
não é esse o enfoque que pretendo 
fazer dos MCM. Problemas como a 
qualidade ou considerações de na­
tureza cultural e lingüística podem 
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parecer critérios supérfluos aos 
manipuladores dos MCM. As pes­
quisas de opinião pública, o famoso 
ibope, fornecem os parâmetros aos 
diretores de programação das esta­
ções de TV. Num país como o nosso 
com 24 milhões (ou mais) de anal­
fabetos e com apenas 1,5 milhões 
de alunos universitários, esses pa­
râmetros serão evidentemente bai­
xos. O nível cultural é uma decor­
rência do nível sóeio-econômico e 

função do grau de educação. Seria 
desejável que os MCM fizessem 
pesquisas de sondagem de opinião 
pública para conhecer os gostos, 
as aspirações e as opiniões das pes­
soas, o que poderia concorrer para 
melhorar e variar a programação 
da TV, do rádio e dos meios im­
pressos. 

O que constitui o grande defeito 
da televisão, ou seja, o fato de ela 
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ser orientada pela ideologia con­
sumista, foi também a causa do 
seu enorme desenvolvimento no 
Brasil na década de 70. O modelo 
econômico e social que se instalou 
no país, possibilitou o crescimento 
vertiginoso desse veículo de massa, 
tornando possível o aparecimento 
de uma tecnologia muito sofistica­
da e o estabelecimento de uma 
infra-estrutura de pesquisa e outros 
investimentos, particularmente na 
Rede Globo. A sua fantástica ex­
pansão faz da televisão o veículo 
de comunicação de massa por ex­
celência.* 

O telejornal e os programas de 
entretenimento (novelas, cômicos e 
shows musicais) são os programas 
detentores de maior audiência na 
TV. O telejornalismo brasileiro 
aborda atualmente todos os gran­
des problemas do país e do mundo. 
Tem pouca originalidade e nem 
mesmo se utiliza da sua superiori­
dade sobre a imprensa escrita (a 
velocidade) pois os "scripts" de te­
lejornais se baseiam na informa­
ção fornecida pelos jornais do dia. 
Entretanto, as poucas centenas de 
milhares de exemplares de jornais 
diariamente impressos no país e 
lidos por uma escassa minoria dos 
120 milhões que compõem a nossa 
população, têm um efeito multi­
plicador, via telejornal, podendo 
atingir cerca de 75 milhões de bra­
sileiros. 

Na década de 70 a telenovela foi, 
e ainda hoje é, o grande entrete­

nimento das massas. As pesquisas 
de opinião chegaram a registrar 
índices de 90% de audiência em 
certos momentos, como nos capí­
tulos finais da novela "Dancing 
days" da Globo (78). Isso significa 
que perto de 70 milhões de indiví­
duos acompanharam o desenlace 
dessa novela. Nenhum veículo de 
massa poderia aspirar a uma au­
diência maior do que essa. Con­
temporaneamente, a telenovela, so­
bretudo as telenovelas da Globo se 
transformaram no maior espe­
táculo de público heterogêneo no 
Brasil, pois elas são vistas por to­
das as camadas da população, da 
classe A à classe D, tanto por anal­
fabetos como por intelectuais. Por­
tanto, pode ser considerada a mais 
importante forma de comunicação 
entre os brasileiros de hoje, por in­
tegrar os mais díspares segmentos 
da população brasileira, em todos 
os pontos do território nacional. 
(A cobertura é hoje de 94% do 
território brasileiro (8). Além 
disso, o grande desenvolvimento 
tecnológico das emissoras possibili­
tou valiosas conquistas. De um 
lado, a qualidade dos textos que 
passaram a ser escritos por autores 
de formação e militância literária, 
como Dias Gomes, Bráulio Pedro­
so, Jorge Andrade, Lauro Cesar 
Muniz, e também outros bastante 
inventivos como Gilberto Braga, 
Mário Prata, Walter George Durst, 
e até mesmo Janete Clair e Ivani 
Ribeiro. A Globo adaptou primoro­
samente vários romances da gale­
ria de obras da Literatura Brasi-

* Existem hoje aproximadamente 15 milhões de aparelhos de TV no Brasil, 
podendo-se calcular uma audiência de 5 pessoas, pelo menos, por aparelho. 
(Dados fornecidos em 79 pelo setor de pesquisa da Rede Globo). 
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leira como: A Escrava Isaura, A 
Moreninha, Senhora, Gabriela, Cra­
vo e Canela, Olhai os Lírios do 
Campo, etc. Na adaptação dessas 
obras a Globo emprega toda uma 
equipe de pesquisadores que estu­
dam a época e a sua ambientação 
em matéria de costumes, trajes, 
fatos históricos, etc. É sobretudo 
com relação ao conhecimento do 
espaço e do tempo que a telenove­
la tem contribuído positivamente 
para o desenvolvimento cultural 
do povo brasileiro. Dados os recur­
sos tecnológicos, a telenovela pode 
mostrar os mais diversos espaços 
físicos e em épocas históricas va­
riadas (século XIX, década de 20, 
contemporaneidade). A realidade 
brasileira transfigurada em con­
teúdo emocional é fornecida a mi­
lhões de brasileiros. Recriam-se 
assim emoções, comportamentos, 
fornecendo ao indivíduo, carente de 
sensações, a sua dose diária e ho­
meopática de entretenimento e 
emotividade de que todos necessi­
tam. Ademais, simultaneamente, 
esse mesmo indivíduo se informa 
sobre o mundo e a cultura em que 
está inserido, dando-lhe uma cons­
ciência da realidade à qual milhões 
não acederiam se fossem deixados 
à sua própria capacidade de cons­
cientização. 

Outro mérito indiscutível da 
televisão: pessoas analfabetas ad­
quirem conhecimentos humanísti­
cos e científicos, além da informa­
ção sobre eventos históricos e con­
temporâneos, dispensando-se assim 
o meio convencional de aprendiza­
gem: a escola. 

A civilização ocidental teve o 
livro como seu alicerce fundamen­

tal na acumulação e divulgação do 
saber durante séculos. A civiliza­
ção moderna nasceu com a impren­
sa e expandiu-se com ela. No mun­
do contemporâneo, porém, os meios 
eletrônicos — máxime a TV — ul­
trapassaram a imprensa em vanta­
gens, por poderem atingir também 
os sujeitos que não puderam adqui­
rir a habilidade da leitura na es­
cola. E esses são milhões e milhões 
no mundo inteiro — perto de 30 
milhões só no Brasil. Graças aos 
meios eletrônicos, eles estão dei­
xando de ser marginais dentro da 
cultura contemporânea. Tal fato 
faz desses meios, recursos podero­
sos no processo de democratização 
do conhecimento. 

Em face do crescimento geomé­
trico das populações as CM passa­
ram a ser o único veículo possível 
de integração das imensas e cres­
centes massas de sujeitos com que 
contam as sociedades modernas. 
Sobretudo num país de enorme 
extensão territorial como o Brasil 
e com uma população de 120 mi­
lhões de indivíduos, com prospec­
ção de 212 milhões no ano 2.000 
(de acordo com o Hudson Institu-
te), as CM são o único instrumen­
to de integração social, cultural e 
lingüística de que os cientistas so­
ciais, lingüistas, agentes sociais e 
autoridades dispõem para um certo 
planejamento e orientação das 
mudanças culturais e sociais. No 
que concerne a língua, não quero 
dizer com isso que devemos plane­
jar e orientar as mudanças lingüís­
ticas. Entretanto, sabemos que a 
evolução lingüística é um fato e 
que as mudanças de um estado 
sincrónico de língua para outro es­
tado sincrónico diferenciado é fe-
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nômeno inevitável em qualquer 
sistema lingüístico. Embora não 
queira assumir atitudes valorati­
vas, declarando empiramente boas 
algumas mudanças e indesejáveis 
outras, creio que é desejável man­
ter um máximo de homogeneidade 
no português brasileiro falado e 
escrito em todos os pontos do país 
e indesejável favorecer as diferen­
ças regionais espontâneas. Deve-se 
combater também movimentos de 
degradação da língua, entendendo 
por degradação uma diminuição 
de seus recursos expressivos e uma 
excessiva permeação de gírias, es­
trangeirismos e más-formações de 
vocábulos e de estruturas sintáti­
cas. Esses seriam os riscos a serem 
evitados e combatidos caso fossem 
estimulados pelas CM. 

Por outro lado, deve-se conside­
rar as imensas potencialidades dos 
MCM. Se são freqüentemente ma­
nipulados de maneira indesejável, 
eles se transformaram no mais im­
portante veículo de educação das 
massas. Sobretudo os meios eletrô­
nicos revolucionaram totalmente a 
forma de aquisição e de transmis­
são da cultura. Eles podem elevar o 
nível geral de aspirações da popu­
lação e estimular os processos de­
sejáveis de mudança. Citemos uma 
passagem do livro de Schramm 
Mass Media and National Deve-
lopment: 

"Os MCM fazem com que par­
te do país fique consciente 
das outras partes, de sua gen­
te, de suas artes, costumes e 
políticas;... a moderna CM, 
utilizada inteligentemente, po­
de ajudar a união, num autên­
tico desenvolvimento nacional 

de comunidades isoladas, sub-
culturas diferentes, grupos e 
indivíduos centrados em si pró­
prios e desenvolvimentos sepa­
rados." (7, p. 30). 

A interação entre as partes mais 
desenvolvidas do Brasil e as menos 
desenvolvidas também me parece 
uma transformação cultural dese­
jável. 

Do ponto de vista humano, as CM 
combatem os privilégios por esten­
deram a informação, o ensino e o 
entretenimento a todos. Como bem 
disse Schramm: 

"O significado maior da im­
prensa . . . não foi somente o 
de alterar o equilíbrio de lon­
gos séculos de comunicação 
direta falada, favorecendo a 
comunicação indireta e visual 
em larga escala mas também, 
o que é mais importante, a 
um número incomparavelmen­
te maior de pessoas." (7, p.35) 

Como os meios eletrônicos, a tele­
visão em particular, não requerem 
nenhum treinamento anterior es­
pecífico (caso da imprensa) e for­
necem a informação e o entreteni­
mento ao consumidor a baixo custo, 
com um rapidíssmo poder de difu­
são, podem combater céleremente 
os privilégios de uma minoria. 

Assim as CM têm um papel fun­
damental a cumprir na evolução 
da sociedade brasileira: democrati­
zar o saber, a informação, o entre­
tenimento e homogeneizar a lin­
guagem, buscando elevar o nível 
intelectivo, ético e estético e a com-
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petência lingüística das massas no 
Brasil. 

I I . Os meios impressos de CM. 
As histórias em quadrinhos. 

Neste artigo não será possível 
analisar detalhadamente o efeito 
integrador exercido pelos variadís­
simos meios eletrônicos, a TV so­
bretudo, e dos igualmente diversi­
ficados meios impressos. Isso seria 
matéria para uma tese. Na primei­
ra parte deste artigo tratei de ge­
neralidades relativas aos MCM; 
agora vou considerar os meios im­
pressos, em particular as histórias 
em quadrinhos (HQ). 

O livro é o meio clássico de co­
municação, informação, conheci­
mento e lazer. No século XIX apa­
receram os jornais, revistas e pe­
riódicos. E no século XX todos 
esses meios se aprimoram. Com a 
invenção da fotografia e o progres­
sivo avanço das técnicas fotográ­
ficas, os meios impressos começam 
a utilizar a ilustrações ainda no 
século XIX. No início do século 
XX surgem os "comics", ou revis­
tas em quadrinhos. 

Uma interessante pesquisa, 
realizada há alguns anos (prova­
velmente 1969) pelo Prof. Samuel 
Pfromm Netto (USP) forneceu 
uma imagem dos meios impressos 
em meio à classe estudantil uni­
versitária. A sua amostra foi de 198 
estudantes de ambos os sexos, alu­
nos do curso de Psicologia da Edu­
cação, com idades entre 19 e 39 
anos (5). O resultado da pesquisa 
forneceu a seguinte imagem do 
livro e dos quadrinhos: 

"A imagem mais favorável é a 
do livro, e a menos favorável 
corresponde à história em qua­
drinhos. Somente em duas 
características conotativas os 
quadrinhos são superiores aos 
demais meios impressos: rapi­
dez e facilidade. Por outro 
lado, história em quadrinhos 
é o meio mais fantasioso, su­
perficial, emocional, irrespon­
sável, fraco, inútil e passivo 
deste grupo." 

Entretanto, o público que avaliou 
os quadrinhos nessa pesquisa não 
constitui o público ao qual os "co­
mics" se dirigem precipuamente. 
Por conseguinte, uma avaliação 
mais representativa seria a de uma 
pesquisa feita junto a crianças e 
adolescentes de 7 a 15 anos, que 
creio não ter sido feita. 

Entre os meios impressos vou 
focalizar mais detalhadamente as 
HQ neste artigo. A escolha das HQ 
se deve ao fato de serem o meio 
impresso de maior público no Bra­
sil, atingindo um volume enorme 
de pessoas. Os dados quantitativos 
mais recentes que possuo são do 
ano de 1977 do Instituto Verifica­
dor da Circulação. Nesse ano, no 
quarto trimestre, a tiragem total 
de revistas ilustradas foi: 7.236.013. 
A estimativa para o ano todo seria 
de 28.944.052, caso o número acima 
pudesse ser considerado como mé­
dia trimestral. Ora, naquele quar­
to trimestre a tiragem total das 
HQ foi de 2.807.731, ou seja, 38,80% 
do total, porcentagem evidente­
mente muito elevada dada a varie­
dade das revistas atualmente divul­
gadas no Brasil. 
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A imprensa ilustrada e periódica 
de massa cresceu extraordinaria­
mente nestas duas últimas décadas. 
A Editora Abril, nascida em 1950 e 
que vai comemorar 30 anos agora 
em 80, constitui o melhor exemplo 
dessa afirmação. O rápido cresci­
mento dessa editora se deveu so­
bretudo aos lucros auferidos com 
HQ, conforme testemunho da pró­
pria editora em publicidade por 
ela veiculada em suas revistas, 
quando comemorou os 25 anos de 
sua existência em 1975. 

Outro veículo de grande público 
e que também utiliza um fotogra­
ma para cada momento da mensa­
gem é a fotonovela. Entretanto, as 
HQ distinguem-se nitidamente das 
fotonovelas porque se dirigem a 
um público muito distinto. No caso 
da fotonovela, a sua grande con­
sumidora é a classe C, mulheres 
na sua quase totalidade, sobretudo 
operárias e domésticas. Um exce­
lente estudo da matéria, do ângulo 
sociológico, é o trabalho de Ange-
luccia Bernardes Habert (3), Foto­
novela e Indústria Cultural. Esse 
livro baseou-se em dissertação de 
mestrado da USP. A propósito das 
HQ, estudo muito sério e original 
é o de Antonio Luiz Cagnin (2). 
Também foi tese de mestrado na 
USP. A perspectiva desse autor é a 
da Teoria da literatura. Há, po­
rém, enfoques primorosos sobre os 
elementos constitutivos das HQ 
que interessam a outros estudiosos 
das humanidades e não só ao teó­
rico literário. 

Os quadrinhos são consumidos 
por leitores masculinos e femininos 
e o seu grande público é o setor 

infantil e infanto-juvenil da socie­
dade. Do ponto de vista das classes 
sociais parecem apresentar maior 
diversificação que as fotonovelas, 
atingindo todas as classes (A, B e 
C), excetuada evidentemente a 
classe D que não tem nenhum po­
der aquisitivo em matéria de lazer. 

Indubitavelmente as HQ são um 
notável veículo de comunicação 
impressa sobretudo para crianças e 
adolescentes. Tendo em vista o 
problema do desenvolvimento men­
tal da criança e o lento crescimen­
to da sua capacidade de abstração, 
a imagem supre, em grande parte, 
a necessidade de explicar uma série 
de elementos descritivos e narra­
tivos, através dos dados visuais 
fornecidos pela simulação da situa­
ção real. A riqueza informativa da 
imagem, porém, reduz a possibili­
dade de exercitar a competência 
lingüístico-discursiva pela própria 
existência da ilustração seqüencial 
que substitui a cadeia do discurso 
em grande parte. O texto reproduz 
o registro coloquial culto. Por con­
seguinte, pela leitura dos quadri­
nhos, o leitor infanto-juvenil terá 
acesso apenas ao código oral (res­
salvado o fato de que se trata do 
registro escrito desse código). Se 
ocorrer a leitura exclusiva dos qua­
drinhos, o leitor infanto-juvenil 
reforçará apenas a sua habilitação 
no código oral, no qual ele já se 
vinha exercitando desde os primei­
ros anos no seu processo de aquisi­
ção da linguagem. Portanto, do 
ângulo pedagógico, trata-se basica­
mente do problema: linguagem 
oral x linguagem escrita. A segun­
da constitui um exercício indivi­
dual de aquisição de uma nova 
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competência — o domínio do códi­
go escrito — o qual exige um certo 
esforço por parte do indivíduo, 
tanto na etapa da codificação (es­
crita) como na da decodificação 
(leitura). Já a linguagem oral cons­
titui o quadro normal e espontâneo 
do exercício da faculdade lingüís­
tica para o ser humano. Nas elo­
cuções verbais pouco se exercita o 
raciocínio pois elas são quase in­
conscientes. Além disso, pratica­
mente inexiste o esforço de con­
centração e de abstração na fala. 
Ora, todos os educadores concor­
dam em que um dos objetivos fun­
damentais do processo educacional 
consiste no desenvolvimento do 
pensamento lógico, isto é, a aqui­
sição da capacidade de abstração, 
reflexão e criação mental. Tal com­
petência só pode ser adquirida 
através de intenso treinamento no 
uso do código escrito, que é o único 
que nos habilita a criar intelec­
tualmente. Essa competência re­
quer longos anos: da infância à 
formação da personalidade adulta. 

Do ponto de vista educacional 
também se impõe o problema do 
conteúdo da mensagem. As revisti-
nhas de estórias de terror e de vio­
lências, por exemplo, podem preju­
dicar a formação da personalidade, 
embora não haja estudos a respei­
to, feitos no Brasil, até onde sei. 

Essas ressalvas não significam 
que só vemos o lado negativo das 
HQ. Se a literatura quadrinizada 
não se converter na leitura exclu­
siva da criança e do adolescente, 
seus elementos positivos podem 
contribuir para o relaxamento das 
tensões e para o enriquecimento da 
sua personalidade. 

Para encerrar esta unidade gosta­
ria de lembrar um desses elemen­
tos positivos, considerando-se so­
bretudo o ângulo social da questão. 
O estudo clássico de Ferdinand 
Tõnnies (9) — Gemeinschaft unã 
Gesellschft (Comunidade e Socie­
dade) — analisou as mudanças 
sociais, sobretudo a passagem de 
uma comunidade de tipo arcaico e 
fechado para a sociedade moderna 
de tipo aberto. Segundo ele, o an­
tigo vínculo comunitário, baseado 
em sentimentos recíprocos e estrei­
tos de relacionamento interpessoal 
e parentela, está sendo substituído 
por relações de tipo contratual 
explícito, onde o indivíduo é uma 
peça dentro de um sistema impes­
soal e anônimo. Embora Tõnnies 
analisasse a sociedade européia do 
final do século passado, a sua aná­
lise se aplica ao Brasil moderno, 
uma vez que há pouco tempo co­
meçamos a viver essas mudanças 
sociais que já ocorreram há bastan­
te tempo nos países desenvolvidos. 

Na nova estrutura social que se 
está a formar no Brasil, gerada 
pela urbanização e pela industria­
lização, o indivíduo tende a isolar-
-se nas grandes metrópoles, afas­
tando-se do nosso antigüíssimo 
modelo comunitário de intensa co­
municação interpessoal, com todas 
as conseqüências psicológicas e 
sociais causadas por esse novo tipo 
de comportamento. Nessas metró­
poles, o contrato social entre os in­
divíduos passou a ser do tipo for­
mal. Eis por que MCM como cine­
ma, a televisão, as revistas ilustra­
das, as fotonovelas e os quadrinhos 
adquirem uma enorme importân­
cia como derivativo psicológico e 
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integrador. Lembremos que, na 
pesquisa realizada por Samuel 
Pfromm Netto, os quadrinhos apa­
receram como o meio mais claro, 
fácil, fantasioso, superficial e emo­
cional dos MCM impressos. Parale­
lamente a televisão foi considerada 
o MCM audiovisual mais fácil, su­
perficial e emocional. As conota­
ções emocional, fácil foram atribuí­
das tanto aos quadrinhos como à 
televisão, podendo essa amostra 
testemunhar que esses dois meios, 
na estrutura Gesellschaft da socie­
dade de massa, figuram como um 
elemento de evasão e de entreteni­
mento para o eu dos sujeitos. 

Por outro lado, devemos salientar 
o aspecto integrador desses MCM. 
A CM expõe simultaneamente vas­
tos públicos aos mesmos estímu­
los. Ora, na medida em que mi­
lhões de brasileiros são submetidos 
aos mesmos estímulos emocionais 
e lingüísticos, haverá uma tendên­
cia à homogeização das reações, 
apesar das diferenças individuais 
de formação e de personalidade. 
Assim sendo, mais e mais a socie­
dade de massa, consumidora des­
ses meios, tenderá a homogenei­
zar-se em todos os planos — quer 
se trate de valores, crenças, com­
portamentos ou linguagem. Quere­
mos ressaltar sobretudo a unifor­
mização do comportamento verbal 
que se está processando no Brasil 
como um todo e máxime através 
dos MCM impressos, quadrinhos e 
revistas em geral. Já sabemos que 
hoje a tiragem anual dos quadri­
nhos ultrapassa, de muito, os 404 
milhões de exemplares de 1971. Um 
tal bombardeamento maciço de 
vastos segmentos da sociedade aos 

estímulos desses MCM forçosamen­
te acarretará uma substancial ni-
velação da linguagem em todo o 
território nacional o que me pa­
rece um fim desejável. 

I I I . Análise da mensagem dos 
quadrinhos. 

Dada a grande variedade das re­
vistas em quadrinhos, selecionamos 
apenas um pequeno indicador de 
amostras, uma vez que este estudo 
pretende apenas levantar o proble­
ma e não esgotar a matéria. Con­
sideramos somente dois tipos de 
revistas: Tio Patinhas e Mônica, 
todas duas publicadas pela Editora 
Abril. No caso da primeira, muito 
da sua matéria é tradução, en­
quanto Mônica é criação nacional 
do conhecido artista Maurício de 
Sousa e sua equipe. 

Vamos fazer inicialmente uma 
rápida análise do conteúdo e do 
tratamento da mensagem nesses 
MCM, antes de passarmos à última 
parte, ou seja, o estudo da sua lin­
guagem. 

Uma curiosidade: várias propa­
gandas inseridas no Tio Patinhas 
dirigem-se visivelmente à classe C, 
pois há sempre aí ofertas miraculo­
sas da aquisição de dotes que vão 
transformar a vida do eventual 
freguês (P. ex.: "Conheça bem sua 
inteligência" e "Aprenda as bases 
do êxito", n.° 117 de Tio Patinhas e 
outros similares). 

I I I . 1. Características dos 
quadrinhos. 

Os recursos expressivos visuais 
são geralmente bem arquitetados e 
falam por si só. 
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Não vou insistir sobre um dos 
elementos mais importantes da 
narrativa em quadrinhos: o balão. 
Geralmente os artistas da literatu­
ra quadrinizada, desde os seus pri­
mórdios, desenvolveram um verda­
deiro código dos balões, código esse 
que as crianças decifram com faci­
lidade. Consulte-se a propósito a 
lúcida análise feita por Antônio 
Cagnin (2, p. 120-130). Ele distin­
gue várias formas nesse estudo: o 
balão-fala, o balão-pensamento, o 
balão-cochicho, o balão-berro, o 
balão-trêmulo, o balão-glacial, etc. 

1) Há, porém, muitos outros 
recursos visuais que dão testemu­
nho da engenhosidade dos artistas 
criadores dos quadrinhos. P. ex. 

a) o fantástico. 

As historietas do SuperPateta 
abundam em eventos miraculosos, 
nomo o próprio fato de ele se trans­
formar no SuperPateta toda vez 
que come um superamendoim. Às 
vezes, ele luta contra a bruxa Min 
que também tem poderes mágicos. 
Todos os super-heróis ilustram a 
presença do fantástico como nos 
fotogramas seguintes: 

(tias, 
[TRAÍ 

, OS SUPER-H6ROIS DE VSRPA&e, 

lTRABALHAMOS A VBLOCIDAOÉ PA LUZ 

Em Mônica o fantasioso é raro. Em­
bora a qualidade do desenho seja 
tão boa quanto em Tio Patinhas, o 
estilo de Maurício de Sousa tende 

para o caricato. No n.o 60, p. ex., 
a aventura de Chico Bento se 
baseava na temática das estórias 
de fadas de origem cavalheiresca 
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medieval. A princesinha da estória 
propõe a Chico Bento as três pro­
vas clássicas a que se costumava 
submeter a bravura de um cavalei­
ro nas novelas de cavalaria. 

No n.° 77 do Mônica há uma 
transposição do imaginário para o 
real, organizada de forma a criar 
um efeito cômico final. Mônica 
está a ler Os melhores contos de 
fada. À medida que ela lê, as per­
sonagens dos contos desfilam lite­
ralmente diante dela: os Anões, a 

Branca-de-Neve, a Bruxa, o Pati­
nho Feio, Alice, o Coelho Branco, 
Chapeuzinho Vermelho, O Lobo 
Mau e os Três Porquinhos. Dessa 
forma o artista corporifica os pro­
cessos mentais da criança: a ima­
ginação de Mônica vai visualizando 
o que lê. Mas a historieta tem um 
desfecho cômico, pois a comicidade 
é a tônica da criação de Maurício 
de Sousa — Mônica se zanga com 
as personagens porque eles ficam 
conversando e não a deixam ler: 

QUEREM f\CAR QUIETOS?^ 
NÃO E&TÁO VEN/pO Que 

EU ESTOU LENDO? 

1 
b) Entre os recursos visuais da 

técnica descritiva e narrativa dos 
artistas de quadrinhos são parti­
cularmente notáveis as expressões 
fisionômicas e corporais, índices de 

emoções, sentimentos e reações das 
personagens. Observe-se na série 
de quadrinhos que abaixo indica­
mos tais índices: 
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Observe-se nesta última seqüência monstro se apavora diante do grito 
o efeito cômico, caro ao cartunista aterrorizado das crianças — UM 
de Mônica, em que o próprio MONSTRO! 
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Muito curiosa é a técnica de 
Maurício no fotograma ao lado. O 
balãozinho que emerge do poço, 
não tem falas mas numerosos sím­
bolos icônicos, simbolizando a von­
tade de matar com as mais diver­
sas armas. 

surpresa 

No fotograma seguinte outro sím­
bolo tradicional, nesse caso musical, 
para o assovio do garoto: 

Outro recurso é sublinhar as 
atitudes corporais e as expressões 
faciais com diacríticos que a 
tradição ortográfica convencionou 
para indicar reações de espanto e 
de surpresa interrogativa. No caso 
dos quadrinhos essa informação é 
veiculada naturalmente nos balões. 
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c) Por vezes ocorrem estereótipos locais aprazíveis, ou de diversão 
de ambientes tenebrosos, ou de infantil: 

ambientes tenebrosos 

estereótipo de local de diversão infantil 

39 



BIDERMAN, M . T . C . Padronização lingüística e cultural provocada pelos meios de 
comunicação de massa. Alfa, São Paulo, 24:25-48, 1980. 

Uma técnica freqüente na litera­
tura quadrinizada: o quadrinho é 
exclusivamente branco ou de uma 
única cor, eliminando-se os refe­
rentes exteriores da situação. Esse 
expediente dá relevo apenas ao 
diálogo entre as personagens, geral­

mente desenhadas em "close-up". 
A comunicação oral passa a ser o 
foco exclusivo nesses momentos. Às 
vezes, só se salienta as onomato­
péias que sintetizam toda a comu­
nicação. Cf. os fotogramas abaixo: 

I I I .2 . Elementos culturais. 

É comum a presença involuntá­
ria de elementos típicos da cultura 
americana em revistas como Tio 
Patinhas e Mickey. Constitui ilus­
tração exemplar de elementos cul­
turais da civilização americana a 
estória do Tio Patinhas "Fortuna 

que foi pro espaço" no n.° 119, onde 
a narrativa é estruturada com base 
na astronáutica americana. Na 
página 68 desse número aparece a 
cabine telefônica, típica dos Esta­
dos Unidos, bem diferente do nosso 
orelhão. Observe-se no fotograma 
seguinte um tipo de lazer típico da 
civilização americana: 
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A ilK® d® teseur® 

E este outro ambiente desértico do sudoeste americano: 

E também são estereotipados "saloons" do faroeste: 
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v o c ê ESTÁ 1 
BRINCAKIPO! 

Até certo ponto, a presença cons­
tante da civilização americana no 
Tio Patinhas, Mickey poderia ques­
tionar as traduções enquanto leitu­
ra constante das massas pouco 
educadas. Relativamente aos vastos 
contingentes de semi-alfabetizados 
no Brasil, esse problema deve ser 

considerado em aberto. Não estou 
certa se seria desejável e inofen­
sivo favorecer a difusão dos pa­
drões americanos entre as massas. 
Sobretudo por se tratar de mensa­
gem veiculada através de recursos 
visuais que, como se sabe, são 
captados intensa e imediatamente 
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por parte do receptor comum. De 
fato, se a mensagem fosse discur­
siva apenas ela não impressionaria 
os sentidos da mesma forma que a 
mensagem visual. 

Costumam aparecer no Tio Pati­
nhas elementos culturais de outros 
povos, tempos e civilizações, geral­
mente bem aproveitados, tanto na 
estruturação da narrativa como na 
formulação de determinadas situa­
ções. Na historieta "O Sapo de 
ouro de Vambezi" * a narrativa 
focaliza um país subdesenvolvido. 
Curiosamente os ambientes interio­
res do palácio e os trajes dos na­
tivos daquele país lembram a cultu­
ra turca. Assim, por exemplo, os 
trajes do rei Bezi e o seu palácio. 
Há aí elementos cômicos resultan­
tes da imagem americana de um 
país subdesenvolvido, cheio de su­
perstições, como a da sexta-feira, 
dia 13. 

I I I . 3 . Elementos estruturais da 
narrativa. 

A narrativa é sempre linear, con­
tendo freqüentemente temperos 
fantasiosos e/ou fantásticos. Guar­
dadas as proporções, a narrativa 
se aproxima, por vezes, da ficção 
científica. ** Entretanto, no Tio Pa­
tinhas o próprio fato de as perso­

nagens serem animais falantes e 
inteligentes (substitutivos de figu­
ras humanas), criam um clima de 
naturalidade para o fantástico. Em 
Mônica a narrativa é bem simples, 
centrada apenas em um único epi­
sódio, como na estorinha "Coelhi­
nho no buraco" (n.° 78), em que o 
coelhinho da Mônica cai em um 
buraco e os meninos ficam tentan­
do se livrar dele de vez, através de 
expedientes para tapar aquele bu­
raco. Do ponto de vista do argu­
mento narrativo, Mônica é o oposto 
de Tio Patinhas. Na criação de 
Maurício de Sousa se narram epi­
sódios do quotidiano. A temática é 
adequada ao nível mental de uma 
criança de 5 a 8 anos. Os lances da 
narrativa quase que se limitam às 
reações provocadas pelo tempera­
mento mandão da Mônica e sua 
tendência de querer sempre vanta­
gens para si. São as resistências à 
vontade e aos caprichos dessa cria­
turinha que criam os momentos de 
expectativa e as soluções geral­
mente cômicas. Muitas vezes as 
tiradas da Mônica, da Magali, do 
Cebolinha ou do Cascão seriam 
mais próprias de um raciocínio 
adulto e não infantil. Mas devemos 
lembrar que há sempre dois planos 
nessas narrativas aparentemente 
elementares: de quando em quando 

* n.o 117. 
** Cf. a estória do Tio Patinhas "Fortuna que foi pro espaço", n.° 117. 
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a narrativa é pontuada por uma 
observação irônica ou até mordaz 
do autor que, sob o disfarce dessas 
criancinhas de 6 anos, faz a sua 
apreciação do comportamento hu­
mano. O domínio em que se passa 
a ação é geralmente o quotidiano 
de um brasileiro médio, com ele­
mentos culturais típicos da nossa 
realidade. 

I I I . 4. As personagens. 

As personagens são estereoti­
padas. 

Tio Patinhas é um inveterado 
ambicioso, rico, avarento, embora 
simpático. Nas historietas sobre ele 
o fulcro da narração é exatamente 
esse caráter de Tio Patinhas. Ele 
pode ser considerado como uma 
paródia do milionário americano; 
poderíamos falar, no caso, de um 
símbolo icônico. Cf. nos fotogramas 
da página 90 (n.° 117) respostas 
como estas que ele dá ao Donald: 
"Você só pensa em comida! Não 
sabe que estou perdendo dinheiro a 
cada minuto que fico parado aqui"; 
"Quatro dias sem chance de ga­
nhar dinheiro! Isso é uma tragédia 
para mim!" À página 93 encon­
tramos uma resposta de Donald 
que faz a crítica a esse amor exa­
gerado pelo dinheiro: "Hein? Quer 
trocar toda sua sorte por di­
nheiro?" 

Os sobrinhos do Donald (Hugui-
nho, Luizinho e Zezinho) represen­
tam os inteligentes vivos que, fre­

qüentemente, passam o Donald para 
trás. 

Os Irmãos Metralha representam 
os vilões que são sempre castiga­
dos. A narrativa aproveita-os como 
elemento da estrutura para com­
provar que "o crime não com­
pensa". 

O Lobão é um mau caráter que é 
sempre castigado, com freqüência 
através de situações ridículas. 

Mickey representa o ingênuo 
confiante, muitas vezes ludibriado 
pelos espertos. 

Mônica é uma menininha volun­
tariosa, mandona, líder do grupo e 
sempre disposta a usar a força 
como argumento. 

Cebolinha, caracterizado pelo seu 
cabelinho e por sua linguagem 
errada (troca de letras), forma 
com o Cascão, a dupla rival da 
Mônica. O Cascão é um porquinho 
que detesta tomar banho, donde o 
seu apelido. 

Magali, a amiguinha da Mônica, 
é muito gulosa, aliando-se geral­
mente à Mônica na rivalidade ativa 
contra os meninos. 

IV. A linguagem dos quadrinhos. 

A linguagem dos quadrinhos é, 
sem dúvida, a norma culta colo­
quial das pessoas instruídas; por­
tanto, não passível de crítica por 
parte dos gramáticos. Há algumas 
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raras incorporações de "erros" da 
fala coloquial. P. Ex. o uso do verbo 
ter por haver como este enunciado 
de Donald em Tio Patinhas (n.° 
117): "Tem aeroporto em Vambe-
zi?" Observe-se a réplica do Tio Pa­
tinhas com a devida correção gra­
matical: "Sim! Mas só há um vôo 
por semana...". E também este 
outro uso popular do pronome 
sujeito como objeto: "Eu devia era 
encher ele de chumbo!" Embora 
esse tipo de incorreção seja relati­
vamente raro. * 

O vocabulário inclui palavras e 
expressões populares bem como 
cultas e não-populares, entre as 
quais neologismos incorporados 
através da tecnologia moderna. 
Exs.: 

1) populares 

a) Tio Patinhas: velhão, caras, 
cambadas, barulhão, legal, gra­
na, pra, tampão, um trouxa, 
moleques danados, está na 
cara, etc. 

b) Mônica: legal, cadê, tá genial, 
que negócio é esse... 

2) não-populares 

a) Tio Patinhas: arredores, fosso, 
platéia, casebre, acampar, bos­
que, propriedade alheia, estou 
ouvindo algo! etc. 

— tecnologia moderna: cápsu­
la, órbita, caminhões blin­
dados, trajetória, acionar 

(acione, acionei), magne­
ticamente, foguetes super-
rápidos, operar por con­
trole remoto, projetor de 
cinema. 

b) Mônica: autêntica, homens das 
cavernas, exercitar, audaz, ca­
valheiro, código secreto, hipno­
tizar, reflexos, gazela, torcico­
lo, etc. 

Um capítulo a ser estudado, com 
mais cuidado, seria o das onoma­
topéias e interjeições, abundantes 
nos quadrinhos. A meu ver, nas 
traduções como o Tio Patinhas, às 
vezes, a adaptação do tradutor é 
infeliz, tendo em vista a mais con­
veniente transcrição gráfica da fo­
nologia brasileira. Embora, as ono­
matopéias sejam ruídos e, em prin­
cípio, a convenção ortográfica esti­
pule que os ruídos se representam 
por consoantes, a verdade é que as 
onomatopéias deveriam ser inter­
pretações do sistema fonológico em 
apreço, ou seja, o português brasi­
leiro. No caso da nossa comunida­
de nacional, portanto, parece-me 
indiscutível que se deva respeitar a 
fonética do falar brasileiro e o seu 
sistema fonológico. Um ponto bá­
sico: nós não proferimos sílabas 
sem um apoio vocálico. Portanto, 
copiar os autores americanos de 
Tio Patinhas colocando seqüências 
consonanticas para reproduzir ruí­
dos diversos e sons emitidos por 
humanos ou animais travestidos de 
homens, parece-me criticável. Ex.: 

* Outros exemplos similares: "Vou ficar rico apresentando ela no circo", 
"Deixe eu ficar na janelinha, vai"! (Mônica 77). 

45 



BIDERMAN, M . T . C . Padronização lingüística e cultural provocada pelos meios de 
comunicação de massa. Alfa, São Paulo, 24:25-48, 1980. 

HUMPF, UFF, ARGH, UGH, BZZ, 
CRIINCH, PSST, TUNC, FSSS, 
TCHUF. 

O artigo de Naunin Aizen (1, 
p. 269-306) "Bum", Prááá! Bam! 
Tchááá! Pou! Onomatopéias nas 
HQ" não trata esta matéria do 
ângulo propriamente lingüístico, 
apesar das abundantes citações 
de trabalhos lingüísticos. O úni­
co autor nacional aí citado, in­
fluenciado pelas HQ — Millor 
Fernandes — usa também, por 
sinal, recursos não-fonológicos, 
face ao código oral do português 
brasileiro. Esse conhecido humo­
rista trabalha com a imagem na 
mesma proporção do texto. Ele 
deve ter sido inconscientemente 
influenciado pelos "comics", não 
tendo filtrado seus recursos ex­
pressivos gráficos através do seu 
próprio código oral. Que se con­
fronte o amplo exemplário de ono­
matopéias, colhidas em autores de 
língua portuguesa, existentes no 
estudo citado de N. Aizen! Todos 
utilizam uma codificação conforme 
aos padrões fonológicos da língua 
portuguesa. Seriam onomatopéias e 
interjeições aceitáveis dentro do 
sistema fonológico português os 
seguintes exemplos coletados em 
Tio Patinhas (n.° 117): fom! fom!, 
humm, nhac, piu piu, bam bam, 
trimm, zóim, ei, ah ah ah, poxa, 
há, ué, hein, etc. 

Quanto à sintaxe, as estruturas 
utilizadas conformam-se perfeita­
mente ao padrão culto brasileiro, 
sendo que alguns empregos podem 
ser considerados exemplares da 
linguagem mais cuidada como: 

1) Tio Patinhas: "Ou talvez eu 
esteja vendo coisas..."; "Mas onde 
eu o guardarei?;" "A cápsula está 
no espaço, mas podemos seguir sua 
trajetória graças a uma câmara de 
TV que ela levou", "Este é o último 
carregamento! Informe a base de 
que vamos voltar!"; "Os foguetes 
ligam-se magneticamente às cáp­
sulas. .."; 

2) Mônica: "O negócio é o se­
guinte: vamos imaginar que não 
existe a roda, e que nós vamos ten­
tar inventá-la como os homens pri­
mitivos inventaram!"; "E aí co­
meça a brincadeira! Vamos fingir 
que somos daquele tempo!"; "Ago­
ra vamos para o campo, pra coisa 
ser mais autêntica!". "Se eu o en­
contrasse, terminaria a busca que 
vem me tomando as vinte e quatro 
horas de cada dia..." "Há meses!"; 
"O que há nessa pedra para assus­
tá-la tanto?". 

Relativamente aos usos, Mônica 
exibe ocorrências de idiotismos e 
expressões brasileiras, como seria 
de esperar, quer se trate de 
interjeições, de léxico ou de fraseo­
logia. Ex: 

a) ó nem!, puxa!, né, xóóó!, 
uaaaiü, tá legal!, que bacana!, 
prontinho!, puxa vida! 

b) "É legal mesmo, não?"; "Algu­
mas? Ponha "algumas" nisso!"; 
"Tá legal! Lá vou eu!"; "Eu 
logo vi! Aquela árvore só po­
dia ser mágica mesmo!"; "E 
agora fique aí bem quietinho 
se não quiser tomar mais uma 
colherada de óleo de rícino, 
ouviu?"; "Que raio de restau­
rante é esse?", etc. 

46 



BIDERMAN, iM.T.C. Padronização lingüística e cultural provocada pelos meios de 
comunicação de massa. Alfa, São Paulo, 24-.25-A8, 1980. 

Em suma, poucas críticas podem 
ser feitas à linguagem das HQ, pois 
os quadrinhos representam, de 
fato, a linguagem coloquial brasi­
leira, registro culto. Como o con­
texto dessa literatura quadrinizada 
é o do diálogo quotidiano, nada 
mais normal que se utilize, no seu 
código escrito, as realizações do 
código oral. Além disso, por sua 
natureza de leitura de entreteni­

mento, os quadrinhos podem ofere­
cer um modelo de linguagem às 
massas brasileiras. Do ponto de 
vista gramatical, as HQ podem 
exercer uma ação salutar no pro­
cesso de uniformização e aprimora­
mento do código oral (registro 
culto) e também do escrito em 
vastos contingentes da população 
brasileira. 

BIDERMAN, Maria Tereza Camargo. Linguistic and cultural standardization 
caused by mass media communications. Alfa, São Paulo, 24:25.48, 1980. 

ABSTRACT: I n contemporary Brazil mass media, TV mainly, perform an i m ­
portant function in the process of cultural integration and linguistic homoge-
neousness. As Brazil covers a vast territory and has a considerable amount 
of illitrate people (11% of the population), TV performs a basic integra-
tional function owing to the great technological advance of this vehicle. 
Furthermore, i n the whole country television has a vast audience, including 
Indians. Democratically TV and other mass media are promoting knowledge, 
information and leisure for everybody. Among printed mass media, comics 
have the largest audience. They disseminate educated colloquial pattern; 
nevertheless, they include some concessions towards typical "mistakes" of 
the spoken code. Mass media, mainly the printed vehicles, collaborate wi th 
a vigorous process of uniformization of Portuguese language in Brazil. 

UNITERMS: Linguistic and cultural standardization; Mass media; Language 
of comic strips. 
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BORBA, Francisco da Silva. Sintagmas preposicionados em p o r t u g u ê s . Alfa, 

Paulo, 24:49-58, 1980. 

RESUMO: Trata-se de uma s u g e s t ã o para a d e s c r i ç ã o de sintagmas preposicio­
nados a t r a v é s da a p r e s e n t a ç ã o da estrutura e do funcionamento de alguns 
sintagmas preposicionados em p o r t u g u ê s . 

U N I T E R M O S : Es t ru tu ra ; G r a m á t i c a pe r fo rmat iva ; S in tagma; Sin tagma pre-
posicionado ; Subcategoria. 

1 — Estrutura 

Podemos entender sintagma pre-
posicionaão ( S p r ) e m sentido a m ­
plo e e m sent ido res t r i to . E m sen­
tido amp lo consta ele de u m t e r m o 
i n i c i a l ( I ) e de u m t e r m i n a l ( T ) 
e n l a ç a d o s pela p r e p o s i ç ã o ( p r ) e, 
e m sentido res t r i to , de p r e p o s i ç ã o 
mais o t e r m i n a l . 

As classes que preenchem os ter­
mos s ã o a n o m i n a l (nome — N e 
adje t ivo — A d j ) e a ve rba l (verbo 
— V ) , u m a vez que os pronomes 
s ã o subst i tu tos dos nomes e os 
a d v é r b i o s ora se c o m p o r t a m t a m ­
b é m como subst i tutos ( locat ivos e 
temporais) o r a como adjet ivos 
(Cf. b o m de c o r a ç ã o / e s t á b e m de 
v i d a ) . Ass im temos: 

I ( N — A d j — V ) + P r + T 
( N — A d j — V ) 

E x . : a case da esquina 
u m a garota bonita de rosto 
vou a Santos 

Sor r i a à s crianças 
M o r r e u de velho 
E s t á p a r a chegar 

As necessidades da a n á l i s e de­
t e r m i n a m quando se deve operar 
c o m o s in tagma todo o u quando o 
p r o b l e m a e s t á s ó n a sua pa r t e ter­
m i n a l . 

2 — Freqüência 

Quando a l í n g u a t e m preposi­
ções , elas c o s t u m a m ser m u i t o 

* Professor T i t u l a r do Depar tamento de L i n g ü í s t i c a do I n s t i t u t o de Letras, 
C i ê n c i a s Sociais e E d u c a ç ã o , Campus de Araraquara, UNESP. 
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f r e q ü e n t e s pelo fato de c o n s t i t u í ­
r e m vima classe g ramat ica l , ou seja, 
u m con jun to fechado. Quanto 
m a i o r for a i m p l i c a ç ã o g rama t i ca l 
de u m a classe, m a i o r a sua proba­
bi l idade de o c o r r ê n c i a . Isso quer 
dizer que a f r e q ü ê n c i a se relaciona 
d i re tamente c o m a s i g n i f i c a ç ã o 
g rama t i ca l do i t e m léxico . 

Para o p o r t u g u ê s , e m 260 p á g i ­
nas escolhidas a lea tor iamente e m 
textos escritos de regis tro colo­
q u i a l ( jo rna i s , revistas, p e ç a s de 
teatro, c r ô n i c a s etc.) encontramos 
u m t o t a l de 8671 o c o r r ê n c i a s , o que 
nos p e r m i t i u classificar as prepo­
s ições em t r ê s grupos. 

I ( f r e q ü . a l t a ) — de (4158), em 
(1620), a (816), para (658), 
com (540), por (524). 

I I ( f r e q ü . m é d i a ) — sem (113), 
sobre (68) , até (61) , entre (40 ) , 
contra (24) , desde (20) , após 

(16 ) , sob ( 12 ) . 

I I I ( f r e q ü . ba ixa) —ante (1 ) , pe­
rante ( 0 ) . 

Essa f r e q ü ê n c i a i m p l i c a a d iver­
s i f i cação s e m â n t i c a , causando i n ­
t e r s e c ç õ e s de conjuntos s igni f ica t i ­
vos, de onde surgem as dificuldades 
de d e s c r i ç ã o . 

3 — Descrição de alguns sintagmas 
preposicionados 

As a n á l i s e s abaixo p re tendem 
const i tuir-se mais e m s u g e s t õ e s 
para a c o n s t r u ç ã o de u m a gramá­
tica performativa do p o r t u g u ê s do 
que em so luções def in i t ivas para 
casos par t icu la res . 

3 . 1 — Seja o conjunto : 
(1 ) E s t á em casa. 
(2) E n t r o u na ig re ja . 
( 3 ) Vamos passear na p r a ç a . 
(4) Ar ras tava a t r o u x a no c h ã o . 
( 5 ) T o m a v a c a f é na cama. 
(6) Nunca d o r m i num c o l c h ã o de 

molas. 
( 7 ) Sei de u m b u r r o que sabe 

passar em p inguela de u m 
pau s ó . 

Para o sistema, a m a t r i z é a se­
guinte : 

I Pr T 
V e m N 

i— - > ( = i n c l u s ã o n o es­
p a ç o ) 

Ora , qua lquer fa lante na t ivo per­
cebe que o hiper-semema — i n c l u ­
s ã o n o e s p a ç o — se real iza p o r alos-
semas diferentes. Isso se deve à s 
regras de i n s e r ç ã o dos i tens l e x i ­
cais. Se a m a t r i z de cada i t e m f o r 
descr i ta e m te rmos de t r a ç o s 
( = subcategorias), veremos que 
h á regras de s e l e ç ã o j á do t e r m i ­
n a l j á do i n i c i a l e do t e r m i n a l . 
Ass im, se 

T -> N [ + t r i d imens iona l ( + 
c o m p r i m e n t o , + l a rgu ra , + a l ­
t u r a ) ] , 

e n t ã o 

P r e m ( = den t ro de) (cf . 1 
e 2) 

Se 

T ->• N [ + b id imens iona l ( + C, 
+ L ) ] , 

e n t ã o 

P r - » em ( = sobre) (cf. 5 e 6) 
Se 
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T - » N [ + un id imens iona l 
( + C ) ] , 

e n t ã o 

por , ao longo de) P r -> e m (= 
(cf. 7) 

E m (3) — (4 ) e ( 5 ) ( 6 ) , o 

t e r m i n a l c o n t é m nomes da mesma 
subclasse ( + b i d . ) e os valores s ã o 
diferentes, i s to é, (3) — (4) co inc i ­
d e m c o m ( 7 ) . A causa e s t á na sele­
ç ã o do i n i c i a l V -> V ( ± M o v . = 
m o v i m e n t o ) . 
Logo 

V ( + M o v . ) + e m + N ( + b i d . ) 
1 -> = ao longo de, p o r 

V ( — M o v . ) + e m + N ( + b i d . ) 
I -> = sobre 

3.2— Tomemos agora as frases: 

(1) O professor era casado, cora 
f i lhos. 

(2 ) C o m p r o u u m apar tamento 
com ó t i m o banhei ro . 

(3) H á p e n s õ e s com comida de 
p r i m e i r a . 

( 4 ) Perd i a chave do ca r ro . 

(5 ) E n t r o u p a r a u m co lég io de 
freiras . 

( 6 ) O m a r i d o da Celeste desapa­
receu. 

N a es t ru tura N + P r + N , as 
p r e p o s i ç õ e s com e de se rea l izam 

O professor t e m f i lhos - » 
O apar tamento t e m banhei ro 
O car ro t e m chave 
As freiras t ê m u m colégio 

Por a í se v ê que, na nominal iza-
ç ã o c o m com, h á apenas subs t i tu i ­
ç ã o de itens lexicais, enquanto a 
i n s e r ç ã o de de no lugar de ter 
exige a p e r m u t a ç ã o da o r d e m pos-

c o m valor possessivo, mas seus 

conjun tos n ã o coincidem, pois se 

podemos t e r apartamento de ótimo 

banhejiro e pensões de comida de 

primeira, n ã o temos professor de 

filhos, do mesmo modo como a 

p r e p o s i ç ã o com n ã o subs t i t u i de 

e m (4) , ( 5 ) e ( 6 ) . 

N a verdade, ta is s in tagmas pre­
posicionados s ã o n o m i n a l i z a ç õ e s de 
o r a ç õ e s possessivas do t i p o — 
S O ( S N - f V t e r + S N ) * 
-> Sprep — e m que operam trans­
f o r m a ç õ e s diferentes. 
Ass im 

o professor c o m fi lhos 
apa r t amen to c o m banhe i ro 
a chave do ca r ro 
u m co lég io de freiras 

s u i d o r / p o s s u í d o , e x i g ê n c i a que s ó 
se anula quando o Spr r e s t r i t o 
( = p o s s u í d o ) c o n t é m u m a expan­
s ã o ( a d j , quan t i f i cador e t c ) . 

* SN = sintagma n o m i n a l ; SO = s intagma oracional . 
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O car ro t e m chave O ca r ro com chave 
O carro de chave dourada 
( O r d e m : p o s s u i d o r / p o s s u í d o ) 
A chave do carro 
( O r d e m : p o s s u í d o / p o s s u i d o r ) 

3.3— Para Spr d o t i p o 
( 1 ) O copo de Pedro (posse) 
(2 ) O copo de v i n h o ( c o n t e ú d o ) 
(3) O copo de v id ro ( m a t é r i a ) 

U m a e x p l i c a ç ã o poss íve l e s t á no 
mecanismo de t r a n s f o r m a ç õ e s das 
o r a ç õ e s subjacentes a t é chegarmos 
à n o m i n a l i z a ç ã o : 

(1) Pedro t e m o copo -> o copo 
é de Pedro - » o copo de 
Pedro. 

(2 ) O copo c o n t é m v inho - » o 
copo é cont inente de v inho 
-> o copo é de v inho -> o 
copo de v inho . 

(3) O copo é fei to de v i d r o - » o 
copo é de v i d r o -» o copo de 
v i d r o . 

Es ta seria u m a s o l u ç ã o t í p i c a dos 
g r a m á t i c o s universal is tas cartesia­
nos ( s é c . X V I I — X V I I I ) pa ra 
q u e m toda c o n s t r u ç ã o c o n t é m o 
verbo ser, predicado p o r e x c e l ê n c i a . 

P o d e r í a m o s , contudo, aventar a 
h i p ó t e s e segundo a qua l a dife­
r e n ç a e s t á n a s e l e ç ã o dos itens le­
xicais do t e r m i n a l , pa ra os casos 
(2) e ( 3 ) , u m a vez que (1 ) ( = 
posse) n ã o apresenta dif iculdades 
( c f . 3 . 2 ) . Teremos, p o r t a n t o : 

Regra geral : Se o nome do t e r m i n a l for c o n t á v e l , a p r e p o s i ç ã o 
(R i ) ind ica c o n t e ú d o ; se f o r n ã o - c o n t á v e l , i nd ica m a t é r i a . 

A m a t r i z s e r á : 

N + de + N ( + C o n t . ) 
N + de + N ( — C o n t . ) 

Exemplos: 

c o n t e ú d o 

v i d r o de p i m e n t a 
caixa de b o m b o m 
cesto de la ran jas 

Contra-exemplos: 
c o n t e ú d o 

(4 ) garrafa de leite 
(5 ) balde de gelo 
(6) copo de vinho 

c o n t e ú d o 
m a t é r i a 

m a t é r i a 

panela de fe r ro 
anel de ouro 
p r a to de l o u ç a 

m a t é r i a 

(4a) doce de leite 
(5a) cubo de gelo 
(6a) vinagre de vinho 
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N o léxico , leite, gelo e vinho s ã o 
n ã o - c o n t á v e i s . N a a t u a ç ã o , p o r é m , 
s ã o tomados e m seu va lo r pa r t i cu ­
lar e, po r t an to , q u a n t i f i c á v e l e m 

( 4 ) , ( 5 ) e (6) e e m seu va lo r g e n é ­
r i co ( — con t . ) e m (4a) , (5a) e 
(6a) . Comparem-se: 

Leite é b o m pa ra a s a ú d e 

Este leite é b o m # 
Os vinhos franceses # 

+ cont . # 

Leite é b o m pa ra a s a ú d e 
Gosto de vinho etc. 

— cont . 

Trata-se, pois, de u m a transfor­
m a ç ã o local , o u seja, u m a regra de 
t r a n s f o r m a ç ã o sens íve l ao contex­

to . Ass im o t r a ç o ± c o n t á v e l pas­
saria do léx ico ( N + cont. , N — 
c o n t . ) pa ra o S N : 

R,: S N -> S N ( ± cont . ) e m que: 
N -> + c o n t . ( c o n t e ú d o ) 
N - » — con t . ( m a t é r i a ) 

Note-se que, p a r a exemplos d o 
t i p o ( 4 ) , (5) e (6) qualquer fa lante 
percebe i n t u i t i v a m e n t e que se t r a ­
t a de u m a cer ta quant idade de 
v inho e de lei te , b e m como de pe­
d a ç o s de gelo den t ro de u m balde. 
Tomemos, agora: 

(7) colar de pérolas ( m a t é r i a ) 

(8) r o s á r i o de contas ( m a t é r i a ) 

A c o n t r a d i ç ã o à Regra,, é apenas 
aparente porque o p l u r a l i m p l i c a 
n ã o d e l i m i t a ç ã o do c o n j u n t o e, 
po r t an to , v a l o r g e n é r i c o . Note-se 
que — colar de pérola e rosário de 
conta — se n ã o s ã o agramat icais , 
s ã o a m b í g u o s . 

É o que acontece com: 

(9 ) casa de barro ( m a t é r i a ) — 
( N -cont.) 

(10) casa de tijolos ( m a t é r i a ) — 
( S N -cont.) — T l o c a l 

e m que t i j o l o ( N - f c o n t . ) sofre 
u m a t r a n s f o r m a ç ã o de n ú m e r o 
para incluir-se n u m conjunto i l i m i ­
tado. Quando se d iz casa de tijolos, 
n ã o interessa a quan t idade de t i j o ­
los gastos, mas focaliza-se a maté­
ria e m si, i s to é, de t i jo los e n ã o de 
b a r r o , de pedra o u de fe r ro . 

Dessa fo rma , poderemos comple­
m e n t a r a regra dois, dizendo que se 
N per tence a u m c o n j u n t o d e l i m i ­
tado ( n o léx ico o u no tex to) ele é 
c o n t á v e l ; caso c o n t r á r i o é não-con-
t á v e l . 

O b s e r v a ç ã o : 

Poder-se-ia a inda dizer que s in­
tagmas como " x í c a r a de café" e 
"copo de vinho" s ã o a m b í g u o s , e m 
que de t a m b é m equivale a para. 
M a s a í a d i f e r e n c i a ç ã o se faz p o r 
s u b c a t e g o r i z a ç ã o colocacional . O 
Spr é dominado , na e s t ru tu ra p r o ­
fundada ( E P ) , p o r u m v t cuja sub­
classe d e t e r m i n a o va lo r da prepo­
s i ç ã o . 
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Exemplos : 

Tomar u m a x í c a r a de c a f é 

c o n t e ú d o 

Fabricar x í c a r a s de c a f é 

f inal idade 

3.4- Examinemos , e m seguida, f r a ­
ses c o m v á r i a s p r e p o s i ç õ e s : 

(1) O sinteco n ã o se descola ante 
o peso dos m ó v e i s . 

( 2 ) E se a c r i a n ç a acordasse com 
o ba ru lho do vento? 

( 3 ) O arvoredo vergava às ch i ­
cotadas do ar. 

(4) V o c ê se m a t a r i a por p a i x ã o ? 

(5) A comadre quase m o r r e u de 
vergonha do v i g á r i o . 

(6) O fer ido se contorcia em 
dores. 

E m todas as o r a ç õ e s , as preposi­
ções grifadas t ê m valor causal, mas 
n e m todas s ã o s u b s t i t u í v e i s entre 
s i . Isso quer dizer que todas pro­
v ê m de frases causativas, mas a 
m e c â n i c a t r ans fo rmac iona l n ã o é a 
mesma, n e m os graus de c o e s ã o 
s i n t á t i c a c o n t i n u a m os mesmos e m 
r e l a ç ã o aos Sprep resultantes. Se­
n ã o vejamos: 

As o r a ç õ e s causativas respectivas 
s ã o : 

(1) O peso dos m ó v e i s n ã o faz o 
sinteco descolar. 

(2) O baru lho do vento f a r i a a 
c r i a n ç a acordar? 

( 3 ) As chicotadas do ar f az i am o 
arvoredo vergar. 

(4) A p a i x ã o f a r i a v o c ê se ma­
tar? 

( 5 ) A vergonha do v i g á r i o fez a 

comadre quase m o r r e r . 

( 6 ) As dores f az iam o fe r ido 

contorcer-se. 

Trata-se de t r a n s f o r m a ç õ e s s i m ­
ples c o m s u b s t i t u i ç ã o de operado­
res (fazer - > p r e p . ) . 

N u m a c o n s t r u ç ã o causativa, a 
causa é sempre o pressuposto e o 
efeito cons t i t u i o foco o u in fo rma­
ç ã o nova. Quando se t r a t a de u m a 
o r a ç ã o causativa tem-se, n a verda­
de, u m a o r a ç ã o do t i p o t r ans i t i vo 
que compor ta u m es t imulador do 
processo, o causativo (Ca) , e u m 
resultado ( R ) . Por isso, o causativo 
sempre e s t á n u m a es t ru tu ra com­
plexa, de duas o r a ç õ e s , u m a que 
c o n t é m o t r a ç o causa e o u t r a for­
mada por u m verbo que denota 
m u d a n ç a de estado ( = processo). 

Superf ic ia lmente , ta i s es t ruturas 
realizam-se p o r o r a ç õ e s com verbos 
t r ans i t ivos de va lor causativo, p o r 
c o n s t r u ç õ e s c o m auxi l iares cau­
sativos ou por Sprep. 

E x e m p l o : ( P i g . 1) 
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Fig . 1 

A E P ac ima pode manifestar-se assim: 

1.°) O b a r u l h o do vento 
i i 

Ca 
pressuposto 
sujeito g r ama t i ca l 

2 . ° ) O ba ru lho do vento fez 

Ca 
pressuposto 

aux. 

acordou a c r i a n ç a 
i i 

Foco 
efeito 
predicado g r a m a t i c a l 

a c r i a n ç a acordar 
i i 

Foco 
efeito 

3 .° ) E se a c r i a n ç a 
i 1 

R eceptivo 

(recebe o 
efei to) 

acordasse c o m o b a r u l h o do vento? 

i 

foco 

efeito 

Ca 

pressuposto 

predicado g r ama t i ca l 

N o caso dos Sprep h á e x i g ê n c i a s 
que d e t e r m i n a m a p e r m u t a ç ã o da 
o rdem (causa/efe i to) , mas a E P 
cont inua a mesma. De fa to , o sujei­
to da frase causat iva passa a T , p o r 

isso é sempre u m nome, e o p red i ­
cado torna-se I . Quan to à d i s t r i ­
b u i ç ã o , vemos que ante, com e a s ã o 
s u b s t i t u í v e i s en t re s i [ c f ( 1 ) , (2) e 
( 3 ) ] , como de e em [ c f (5?) e ( 6 ) ] . 
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E m b o r a e m (4 ) s ó caiba de, a pre- Isso leva a p r o p o r dois conjuntos 
p o s i ç ã o por s ubs t i t u i qualquer u m a com i n t e r s e c ç ã o e m por: (F ig . 2) 
das demais nos exemplos citados. 

Essas d i f e r e n ç a s se exp l i cam pe­
las r e l a ç õ e s dos Sprep res t r i tos c o m 
seus in ic ia i s . Por exemplo, vergar 
n ã o admi te de, como contorcer-se 
n ã o ad mi t e ante; acordar e descolar 
podem construir-se como de, mas 
noutras c o n s t r u ç õ e s ou c o m outros 
valores s e m â n t i c o s (cf. Os cartazes 
descolavam do m u r o ; Acordei-me 
de minhas m á g o a s : acordar = lem­
brar-se). 

3.5- Consideremos agora os t r ê s 
conjuntos abaixo: 

l . a - M a r i a f o i para o quarto. 

b - V i a j a r e i para Campinas. 

c- O garoto cor reu para a rua. 

2.a- Compre i agulhas para você 
tricotar uma blusa. 

b - M á r c i a gosta de toalhas co­
lor idas para banho. 

c- N ã o t o m o p í l u l a s para dor­
mir. 

d- A t é l a d r ã o t e m t r a n q ü i l i d a ­
de para assaltar. 

3.a- P a t r õ e s e grevistas entra­
r a m e m acordo para alívio 
de todos. 

b- O Senhor J â n i o , para sur­
presa dos juarezistas, mos­
trou-se cauteloso. 

c- Dona A m é l i a se aposentou, 
para tristeza de seus co­
legas. 

N o p r i m e i r o c o n j u n t o parece 
evidente que o va lor direção no es­
paço a t r i b u í v e l à p r e p o s i ç ã o se v i n ­
cula à sub-classe do I ( + M o v ) , 
sendo que o T deve ser + concreto 
para suporte do t é r m i n o do m o v i ­
men to . J á no segundo conjunto , o 
va lo r destinação se prende ao ter­
m i n a l , que deve ser u m a o r a ç ã o : 

Sprep -> Prep. + O ( S N + SV) 

T a l esquema pode realizar-se 
p o r u m a o r a ç ã o mesmo (cf 2a) , p o r 
n o m i n a l i z a ç ã o ( c f 2b) ou p o r apa­
gamento do sujei to (cf 2c) e /ou 
do objeto (cf 2d) , mecanismos que 
n ã o se a p l i c a m indi ferentemente . 
Assim, quando o sujei to e o objeto 
da o r a ç ã o m a t r i z co inc idem c o m o 
sujeito e o obje to d a inser ida 
( > Sprep) , apagam-se. E x e m p l o : 
Pedro c r ia frangos p a r a Pedro ven­
der os frangos n o mercado > Pedro 
c r i a frangos para vender ( no mer­
cado) . Como, nesses casos, o apa-
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gamento do sujei to e /ou do objeto 
pode co inc id i r com a n ã o - e x p r e s s ã o 
de sujeitos e objetos indeterminados 
(A) , essa o p e r a ç ã o de apagamento 
e s t a r á sujei ta à especificidade se­
m â n t i c a do enunciado. Cf. M a r i a 
c o m p r o u l i n h a para bordar / pa ra 
ela mesma b o r d a r / p a r a sua m ã e 
bordar u m tapete / pa ra bordar 
u m tapete. Dessa fo rma , e n t ã o , 
omite-se o que n ã o t i v e r interesse 
para a c o m u n i c a ç ã o , a t é mesmo o 

n ú c l e o do predicado. E x e m p l o : Pre­
ciso de á g u a p a r a m o l h a r as p l a n ­
tas > á g u a para as p lantas . Por 
o u t r o lado, a n o m i n a l i z a ç ã o a l ter­
n a c o m o uso do i n f i n i t o . Cf. Gado 
pa ra abater / gado pa ra o abate. 

No te rce i ro con jun to o va lo r con­
secutivo do Sprep se deve ao fa to 
de que ele p r o v é m de u m a o r a ç ã o 
que representa u m a c o n s e q ü ê n c i a 
da c o m p a r a ç ã o ent re dois fatos: 

P a t r õ e s e grevistas e n t r a r a m e m acordo 

> . . . pa ra + a l í ­

v i o de todos 
Isso a l i v i o u todos 

Como se vê , a o r a ç ã o consecuti­
va, antes de inserir-se na m a t r i z , 
nominaliza-se pa ra receber a pre-

Exemplo : 
Dona A m é l i a se aposentou 

Isso entr isteceu seus colegas 

4 — C o n c l u s ã o 

A i n t e n ç ã o dessa pequena amos­
t r a é i l u s t r a r que u m a g r a m á t i c a 
do desempenho (performance) deve 
mesmo ocupar-se de c o n d i ç õ e s de 
a d e q u a ç ã o e e s t r a t é g i a s pa ra o uso 
l i n g ü í s t i c o e m vez de t en t a r exp l i ­
car a variedade desse uso. Isso por­
que a e x p l i c a ç ã o nunca e s t á no 
n í v e l manifesto, mas n u m ou t ro , 
ma i s p rofundo , regular e geral . A 
c o n s t r u ç ã o de u m modelo de p ro ­
d u ç ã o e reconhecimento d e v e r á dar 
p r io r idade a e s t r a t é g i a s de percep­
ç ã o j á que o desempenho resul ta 

p o s i ç ã o . Por isso o T do s intagma 
é + a b s t r a t o (deverbal o u n ã o ) . 

> . . . pa ra tristeza de 
seus colegas 

da i n t e r a ç ã o complexa de v á r i o s 
fa tores como os contextuais , os l i ­
gados à s i n t e n ç õ e s do falante, a seu 
sistema de c r e n ç a s e t c . 

O exame de alguns Sprep mos­
t r o u como eles s ã o r e a l i z a ç ã o de 
possibilidades de u m esquema es­
t r u t u r a l subjacente. Para captar-
-Ihes o valor , é preciso chegar a 
esse esquema, o que se faz por ope­
r a ç õ e s sucessivas de r e d u ç ã o . Isso 
quer dizer que u m a g r a m á t i c a per-
f o r m a t i v a n ã o se c o n s t r ó i n e m an­
tes n e m desvinculada da g r a m á t i c a 
da c o m p e t ê n c i a . 
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ABSTRACT: This paper suggests a procedure fo r preposi t ional phrases descrip. 
t i on through the presentation of the structure and functioning o f some pre. 
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CAMACHO, Roberto Gomes. Padrões lingüísticos e estratificação social. Alfa, 
São Paulo, 24:59.71, 1980. 

RESUMO: Este trabalho investiga o desempenho lingüístico de dois grupos de 
adolescentes entre 10 e 18 anos, segundo grau de escolaridade e estrato 
sócio-econômico. Seu principal objetivo é verificar o grau de conformidade 
alcançado por ambos à norma adulta de prestigio, considerando-se unica­
mente variantes fonológicas e avaliar, além disso, o papel da escola no 
ensino de habilidades consideradas necessárias à aquisição de um conjunto 
consistente de variantes sócio-culturais. 

UNITERMOS: Variação socio-cultural; Norma de Prestigio; Norma pedagógica; 
Língua-padrão; Estigmatização; Socialização; Estratificação social. 

1. Introdução 

Uma das mais recentes preocupa­
ções da Lingüística é reverter o co­
nhecimento teórico, amplo e fecun­
do, sobre o funcionamento dos me­
canismos das línguas naturais, em 
direção de aplicações práticas, 
como um corolário da posição que 
ocupa entre as ciências do homem. 

Conseqüência dessa preocupação, 
a "lingüística aplicada" ocupa-se 
fundamentalmente do ensino de 
línguas estrangeiras, relegando a 

plano secundário a instrução da 
língua materna. 

Ainda que nesse campo tudo este­
ja por fazer, uma área das ciências 
lingüísticas, já muito cultivada pela 
investigação contemporânea, pode­
ria fornecer ao lado da teoria da lin­
guagem, conhecimentos fundamen­
tais ao ensino da língua vernácula: 
trata-se da Sociolinguística, que se 
ocupa da relação entre fatores só­
cio-culturais e a variação lingüís­
tica (3, p. 63-4). 

A investigação sociolinguística 
tem demonstrado que a língua re-

* Professor Assistente do Departamento de Letras Vernáculas e Clássicas 
do Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas, Campus de São José do 
Rio Preto, UNESP. 
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flete, de modo irrefutável, uma re­
finada estratificação social na al­
ternância de suas formas de uso. É 
justamente a existência de sub-nor-
mas sócio-culturais um dos entra­
ves para um ensino eficiente da 
língua materna, uma vez que nem 
sempre o sistema de valores pro­
movido pela escola se identifica 
com aquele compartilhado pelos 
membros do setor social de que se 
origina o educando. 

Em face desse problema, chama 
a atenção um trabalho secundário, 
nem por isso menos importante, 
dentre as contribuições de Labov 
para a investigação sociolinguísti­
ca: o artigo "Stages in the Acquisi-
tion of Standard English" (4). 
Apresentando o esboço de um mo­
delo de aquisição pelo adolescente 
dos padrões lingüísticos de prestí­
gio da norma adulta, seu autor 
assinala as dificuldades enfrenta­
das pela escola pública em propor­
cionar às crianças de baixo nível 
sócio-econômico a mesma amplitu­
de de variação sócio-estilística 
aberta às crianças de classe favo­
recida. 

Foi o modelo sugerido por Labov 
que inspirou um estudo anterior 
cujo objetivo principal foi a inves­
tigação de duas fases na aquisição 
de padrões lingüísticos de prestígio 
por adolescentes entre 10 e 18 
anos, de duas escolas da área me­
tropolitana de São Paulo, como 
subsídio para uma dissertação de 
mestrado (2). O presente trabalho 
é resultado de tal investigação. 

A faixa etária pesquisada enqua­
dra-se nos estágios três e quatro, 
em que são desenvolvidas, como 

seu autor permite entrever, a ca­
pacidade de perceber a diferença 
entre duas variantes, como por 
exemplo, a relação entre uma vi­
brante alveolar e a alternante re-
troflexa, e a capacidade de reco­
nhecer o valor social de prestígio 
de uma em detrimento da outra. 
Isso permitiria ao adolescente a 
habilidade de selecionar dentre as 
duas, optando pela mais adequada 
a uma situação verbal específica. 

Para testar a aquisição dessas 
habilidades, foram aplicados dois 
questionários: um de percepção da 
diferença e outro de avaliação so­
cial. Como, todavia, tais habilida­
des não são sistematicamente de­
senvolvidas pela escola, que se 
preocupa exclusivamente com o 
ensino de uma gramática do tipo 
normativo, incluiu-se um terceiro 
teste para avaliar a capacidade de 
se distinguir a variante correta de 
acordo com tal norma pedagógica. 

Os dados foram abordados sob 
as seguintes perspectivas de análi­
se: relação entre o resultado nos 
testes egrau de escolaridade (5a a 
8a séries), idade e sexo, além de 
estrato sócio-econômico. Sempre 
que possível, combinaram-se dois 
ou mais fatores. 

A discussão que se propõe aqui 
está circunscrita à análise dos re­
sultados nos testes relacionados a 
dois fatores: classe sócio-econômica 
e grau de escolaridade. 

Os efeitos da estratificação social 
sobre o desempenho lingüístico dos 
informantes foram obtidos através 
da comparação entre dois níveis 
sócio-economicamente opostos, os 
dois extremos numa escala. Para 
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tanto, selecionaram-se duas escolas 
para representá-los: uma, parti­
cular, no Morumbi, bairro do mais 
alto padrão residencial; outra, da 
rede estadual de ensino, no Con­
junto Habitacional Mal. Mascare­
nhas de Morais, em Sapopemba, 
bairro carente, de população ope­
rária. 

2. Relação entre, resultados nos 
testes e grau de escolaridade. 

Os resultados indicam uma cor­
relação estável entre grau de esco­
laridade e competência nas três 
habilidades testadas: os índices de 
erros tendem a diminuir, à medida 
que aumenta o grau de educação 
formal dos alunos e, pode-se acres­
centar, independentemente de nível 
sócio-econômico. Há, contudo, uma 
diferença de grau. 

Com efeito, os informantes so­
cialmente privilegiados não de­
monstram, pelo seu desempenho, 
haver grande desnível entre as sé­
ries; excetua-se do padrão mencio­
nado a 8.a, que apresenta índices 

de erros superiores aos da 5.a série 
nos testes de correção e avaliação 
social (v. figura 1). 

Os resultados dos informantes 
sócio-economicamente desfavoreci­
dos, por outro lado, levam à obser­
vação de diferenças nítidas entre 
as séries, essencialmente entre a 
5.a e as demais. A menor diferença 
é de 11% (teste de avaliação so­
cial), enquanto que a maior dife­
rença entre os grupos de classe 
alta não ultrapassa 9% (entre 7.a 
e 8.a séries, no teste de avaliação 
social). A figura 2 exibe o desempe­
nho dos informantes de classe 
baixa. 

A respeito do desempenho des­
proporcional dos informantes da 5.a 
série, podem-se levantar algumas 
hipóteses. A mais plausível é a de 
que demonstram um aproveita­
mento escolar deficiente, com pos­
síveis reprovações nas séries ante­
riores, em face da constatação de 
que estão em idade avançada para 
a série inicial do ciclo, prevista 
idealisticamente para os 11 anos: 
22 alunos com 13 anos e 11 na faixa 

3 0 —t 

percepção 

correção 

avaliação social 

5o 
(n = 33) 

6a 
(n--25) 

7a 
(n=25) 

8 a 
(n=28) 

Figura 1: Porcentagem de erros dos informantes de classe alta, agrupados 
por série, mas três habilidades testadas 
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percepção 

correção 

avaliação social 

Figura 2: Porcentagem de erros dos informantes de classe baixa, agrupados 
por série, nas três habilidades testadas 

entre 14 e 15. Poder-se-ia objetar 
com o argumento de entrada tardia 
na escola. Essa posição não se sus­
tenta, pela própria improbabilida-
de de coincidir que, numa mesma 
série, 33 alunos tenham-se candida­
tado tardiamente. Além disso, é 
obrigatória a inscrição de crianças 
com sete anos completos na l.a 
sério do l.o grau. 

Dessa primeira hipótese, tomada 
como a mais provável para a expli­
cação do caráter específico do de­
sempenho do grupo em questão, 
decorrem algumas implicações. Os 
alunos das séries mais avançadas, 
que apresentam decréscimo regular 
no número de erros e a um nível 
bem abaixo dos índices dos infor­
mantes da 5.a série, acham-se em 
situação semelhante no tocante à 
distribuição etária, se guardarmos 
as devidas proporções: há uma con­
centração irregular dos 11 aos 16 
anos na 6.a série; dos 12 aos 18 na 

7.a e dos 14 aos 18 na 8.a. Isso 
parece indicar que o contato com 
o padrão culto dos professores é 
relevante para que o grupo sócio-
-economicamente desfavorecido ad­
quira formas lingüísticas de pres­
tígio. Isso se conclui pelo fato de 
que é a partir da 6.a série que o 
desempenho do grupo em questão 
melhora de forma desproporcional, 
se comparamos os resultados da 5.a 
série ao das demais. Aquele sub­
grupo é o mais imaturo e o que 
menos contato manteve com um 
padrão de prestígio, no âmbito da 
faixa etária investigada, em que se 
fixa gradualmente a conscientiza­
ção dos valores sociais. 

Os informantes de estrato social 
privilegiado apresentam-se numa 
distribuição mais uniforme, com 
nítida relação de compatibilidade 
entre idade e série. Considerando 
os subagrupamentos majoritários, 
a 5.a série concentra informantes 
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com 11 e 12 anos; a 6 .a, informantes 
com 12 e 13 anos; a 7.a, com 13 e 
14; e, finalmente, a 8.a, informan­
tes com 14 e 15 anos. Nem por isso, 
todavia, o efeito do ensino tende a 
ser maior sobre os alunos de classe 
alta. Sobrepõe-se o fato de que a 
análise dos resultados segundo os 
fatores señe e idade combinados 
demonstra que os informantes de 
idade mais elevada raramente obti­
veram grau de competência supe­
rior aos de idade mais baixa. 

O último fato acima mencionado 
leva a duas conclusões. Uma de 
importância primordial para a dis­
cussão que se vem desenvolvendo: 
se, no âmbito do grupo favorecido, 
os informantes em idade compatí­
vel com o grau de escolaridade são 
os que mantêm o melhor desempe­
nho, o efeito do contato do ensino 
sobre o grupo oposto, cuja adequa­
ção idade-série é inexistente, se tor­
na claro e evidente; a outra con­
clusão é de importância secundá­
ria, mas cabe assinalar aqui: para 
os alunos investigados, os atuais 
agrupamentos por série são preju­
diciais a um bom aproveitamento 
escolar. 

A primeira conclusão acima for­
mulada permite generalizar, a des­
peito do âmbito limitado desta in­
vestigação, que os informantes de 
estrato sócio-econômico desfavore­
cido, deficientes no que concerne ao 
domínio de padrões lingüísticos de 
prestígio pelas próprias restrições 
de seu contexto sócio-cultural, ne­
cessitam, por isso mesmo, funda­
mentalmente do sistema escolar 
para adquiri-los, a fim de obterem 
um nível superior na escala de mo­
bilidade social. 

Se, pelo contrário, pouca influên­
cia exerce sobre o grupo sócio-eco-
nomicamente oposto, no sentido da 
eliminação gradual de variantes es­
tigmatizadas, é porque a aquisição 
dos valores lingüísticos de prestí­
gio não depende do sistema esco­
lar, em conseqüência de estar esse 
grupo em permanente contato com 
a norma culta de seu meio e de 
possuir experiências mais ricas e 
relacionamento mais estreito com 
os instrumentos culturais que o 
contexto social lhes proporciona. 

3. O caráter heterogêneo dos 
resultados 

Não é possível conceber que o 
sistema escolar possa exercer in­
fluência realmente efetiva, mesmo 
sobre o grupo sócio-economicamen-
te desfavorecido, no sentido da eli­
minação gradativa de variantes 
culturalmente estigmatizadas, tal 
como parecem indicar os resulta­
dos analisados acima, de vez que 
não se dedica ao ensino das habili­
dades investigadas. Ainda que dei­
xem de entrever a correlação entre 
classe sócio-econômica e grau de 
escolaridade, os índices discutidos 
na seção anterior, que se referem 
ao número total de erros por teste, 
mascaram, de certa forma, a ver­
dadeira face dos resultados. 

É necessário esclarecer que esta 
investigação não contou com um 
bloco homogêneo de variantes, mas 
heteregêneo, com diferentes graus 
de estigmatização. Tendo isso em 
conta, uma importante premissa 
de análise é a possibilidade de os 
resultados variarem na medida em 
que se considere a natureza dos 
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desvios em si. Com efeito, o modo 
mais ingênuo de encará-los distin­
gue, ainda assim, um r-retroflexo 
em vez de semivogal posterior de 
ausência de vibrante alveolar em 
infinitivos*, para citar um exemplo 
de dois graus extremos de estigma­
tização social dentre os casos con­
siderados. Ademais, há variação de 
ocorrência segundo o ambiente fo­
nológico — diante de vogal, con­
soante e pausa — e segundo o am­
biente gramatical — em substan­
tivos e verbos. 

Por paradoxal que possa parecer, 
os índices de erros por variante 
permitem reuni-las em grupos que, 
se por um lado, salientam ainda 
mais a influência do contato do 
ensino sobre o grupo desfavorecido, 
em oposição ao favorecido, por 
outro, mostram a própria deficiên­
cia da instrução escolar na elimi­
nação de certos desvios julgados 
proscritos pela norma pedagógica 
que cultiva. É o que se passa a de­
monstrar. 

Considerando, então, os índices 
de erros em cada uma das varian­
tes, em seus ambientes fonológicos 
e gramatical, é possível agrupá-las, 
segundo três padrões distintos de 
competência, só parcialmente cor­
respondentes ao geral exposto na 
seção anterior, tendo em conta, 
inicialmente, o desempenho do gru­

po de baixo estrato sócio-econômico 
(v. figura 3): 

— os resultados melhoram pouco 
com o acréscimo gradual de 
nível de escolaridade e todas as 
séries possuem índices de erros 
acima da média em cada ha­
bilidade testada: padrão A; 

— os resultados melhoram pouco 
com o acréscimo gradual de 
nível de escolaridade e todas 
as séries possuem índices de 
erros abaixo da média em cada 
habilidade testada: padrão B; 

— os resultados melhoram sensi­
velmente com o acréscimo gra­
dual de nível de escolaridade; 
a 5.a série possui índices de 
erros acima da média e as de­
mais séries, abaixo da média, 
com diferença marcante entre 
os dois níveis extremos: pa­
drão C 

É preciso acrescentar que como 
se toma grau de escolaridade por 
referência, utilizam-se, a título de 
exemplo, os dados do questionário 
Ily cuja habilidade exigida é o co­
nhecimento do conceito de correção 
segundo a norma pedagógica. O 
propósito é levar ao extremo as hi­
póteses e conclusões obtidas; não 
significa, portanto, serem exclusi­
vas desse teste as observações for-

* Além dos casos citados, foram considerados os seguintes: r-retroflexo 
em vez de qualquer outra realização de vibrante; semivogal anterior em vez 
de lateral palatal em posição intervocálica; vibrante alveolar em vez de lateral 
alveolar, como segundo componente de um grupo consonantal; ausência de 
fricativa surda ou sonora em final de palavra; vogal alta anterior em vez do 
ditongo /eyN/ em final de palavra; vogal alta posterior em vez do ditongo 
/awN/ em final de palavra; inserção de semivogal anterior antes de fricativa 
surda ou sonora em final de palavra; oclusiva alveolar nasal em vez de sua 
homorgânica oral precedida de nasalização em gerúndios. 
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Figura 3: Porcentagem de erros dos informantes de classe baixa, agrupados 
por série, conforme os três padrões de desempenho, no questionário I I 

muladas, mas extensivas aos de­
mais, com alguma variação quanto 
à posição da variante na hierarquia 
de erros. 

Somente as variantes incluídas 
no padrão C correspondem ao pa­
drão geral anteriormente discutido 
(v. figura 1). É esse fato que de­
monstra a ineficiência do ensino na 
eliminação de variantes considera­
das incorretas pela própria norma 
pedagógica. As variantes incluídas 
no padrão B, altamente estigmati­
zadas no meio urbano, são, por isso 
mesmo, rejeitadas pela própria 
norma comunitária, isto é, pelo 

contexto social de origem do infor­
mante, o que dispensa a influência 
mais tardia do ambiente escolar. 
Entretanto, as incluídas no padrão 
A permanecem cristalizadas,, sem 
passar pelo processo de eliminação 
gradativo, ainda que seu uso não 
seja aceito pelo sistema pedagógico 
de correção.* 

O desempenho desse grupo decor­
re do ensino de uma gramática não 
só normativa, mas sobretudo eli­
tista e, por isso mesmo, nem de 
perto voltada ao oferecimento das 
habilidades indispensáveis à aqui­
sição de padrões de prestígio; em 

* Para que se tenha uma idéia dos agrupamentos que nos permitiram 
postular os três padrões de desempenho, relacionamos abaixo as variantes em 
seus respectivos padrões, ainda assim, independentes de detalhes sobre ambientes 
fonológicos e gramatical: 

padrão A: [awN ~ u l , [Nd ~ n] 
padrão B: [ w i ~ H , S ~ [R ~ r ] 
padrão C: [>, ~ y], [R ~ «1, [ e 7 N ~ i ] , [1 ~ r i , [S ~ 7 S ] 
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conseqüência, é inofensiva aos mais 
altos anseios de ascensão social 
que, de direito possui. É por isso 
que não se pode creditar a tal en­
sino a eliminação de alguns desvios 
estigmatizados, mas ao simples 
contato diário com o padrão culto 
dos professores, no qual parecem 
basear-se esses alunos para redu­
zir as deficiências lingüísticas her­
dadas do contexto sócio-cultural. 

Também se mencionou na seção 
anterior que o amadurecimento 
etário-educacional não é tão rele­
vante para a conscientização do 
valor social dos desvios investiga­
dos relativamente ao desempenho 
dos informantes de estrato privile­
giados. Embora os índices de erros 
tendam ao decréscimo progressivo 
com o aumento de grau de escola­
ridade, em cada habilidade testa­
da, à exceção da 8.a série, a dife­
rença entre uma e outra é reduzi­
da, quase insignificante. Ocorre, 
entretanto, não ser o único padrão 
de desempenho também desse gru­
po, considerando os índices em 
cada um dos desvios. Podem-se, 
portanto, reuni-los em dois blocos, 
consonantes com os já descritos do 
grupo oposto e convencionados pa­
drão A e padrão B: respectivamen 
te, variantes com índices de erros 
acima da média em todas as séries 
e variantes com índices de erros 
abaixo da média em todas as séries, 
conforme demonstra a figura 4.* 

Confirma-se a importância da 
correlação entre grau de escolari­

dade e estrato sócio-econômico. A 
influência do contato com o padrão 
culto exercido pela escola varia 
consideravelmente de nulo para os 
informantes sócio-economicamente 
privilegiados a essencial para os 
informantes de estrato oposto. Pa­
ra que fique bem evidente a dife­
rença de ordem sócio-econômica 
indicada nos resultados, observe-se 
que o padrão B do grupo em pauta 
engloba os padrões B e C do grupo 
de estrato inferior. 

Não se descarta uma possibilida­
de de choque entre o sistema de 
normas pedagógicas imposto pela 
escola e o sistema de normas lin­
güísticas adquirido no próprio con­
texto sócio-cultural, de vez que 
certas variantes não eliminadas 
durante o processo de aprendiza­
gem são sistematicamente rejeita­
das pelo conjunto de regras que 
veicula. Isso talvez justifique o de­
sempenho dos alunos da 8.a série 
que, em dois testes — correção e 
avaliação social — apresentam 
índices de erros não só superiores 
aos de seus colegas da 5.a série, 
mas também aos alunos de 7.a e 8.a 
do grupo oposto. A 8.a série repre­
senta o grupo mais amadurecido e, 
portanto, o que maior grau de con­
formidade com o padrão adulto de 
seu meio sócio-cultural deveria 
apresentar. Não seria estranhável 
um comportamento rebelde por 
oposição ao padrão lingüístico dos 
professores, em cujo estilo pode 
reconhecer variantes estigmatiza-

* Abaixo, relacionamos as variantes incluídas num e noutro padrão: 
padrão A: [ e 7 N ~ i ] , [awN ~ u ] , [Nd ~ n ] 
padrão B: í\ ~ 7 ] , [ w * ~ n, [S ~ «¿1, [R ~ «¿1, 

[1 ~ r ] , [R ~ r ] , [S ~ 7 S ] 
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Figura 4: Porcentagem de erros dos informantes de classe alta, agrupados 
por série, conforme os dois padrões de desempenho, no questionário I I 

das por seu próprio grupo social. 
Esse desempenho, aparentemente 
anômalo, é significativo como indi­
cador da consciência de classe dos 
informantes da 8.a série. 

A diferença marcante entre os 
dois grupos sócio-econômicos in­
vestigados, que os resultados refle­
tem de forma evidente, está corre­
lacionada com uma diferença num 
aspecto mais específico dentro da 
estratificação social. Trata-se do 
processo de socialização em que a 
aquisição da competência lingüís­
tica é apenas um dos aspectos par­
ticulares, mas o de maior relevo 
para as considerações seguintes. 

A esse propósito, Bernstein (1, p. 
174) chama socialização o processo 
pelo qual " . . . a child acquires a 
specific cultural identity... the 
process whereby the biological is 
transformed into a specific cultural 

being." e acrescenta " . . . socializa­
tion sensitizes the child to the va­
rious orderings of society as these 
are made substantive in the various 
roles he is expected to play." Em 
seguida, indica as instituições so­
ciais que exercem ação na efetiva­
ção do processo " . . . the basic agen­
cies of socialization in contempo­
rary societies are the family, the 
peer group, school and work." 

Por outro lado, Labov chama a 
atenção para o aspecto cronológico 
desse processo a que prefere cha­
mar aculturação, como o desenvol­
vimento gradual das normas adul­
tas. Na faixa etária entre 8 e 11 
anos as crianças apresentam, se­
gundo pesquisa sua, um índice de 
52% de conformidade com as nor­
mas adultas de prestígio. Essa por­
centagem aumenta progressiva­
mente, de acordo com o acréscimo 
etário, a ponto de os indivíduos 
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entre 20 e 39 anos apresentarem 
um índice de 84%.* 

Feita essa constatação, postula a 
série de seis estágios para a aquisi­

ção do inglês falado, tal como men­
cionado na introdução. O quadro 
abaixo confronta as fases do mode­
lo sugerido por Labov com o con­
junto das agências de socialização 

Labov: 
Estágios para aquisição de um idioma pa­
drão. 

1. domínio do léxico e das regras funda­
mentais da gramática para que a criança 
comunique suas necessidades básicas 

2. aquisição de um dialeto local condizente 
ao do grupo de amigos mais imediatos. 

3. aquisição da percepção social no início 
da adolescência, quando a criança inicia 
contatos mais estreitos com o mundo 
adulto. A significação social das caracte­
rísticas dialetais de seu grupo de amigos 
torna-se evidente para ela; 

4. desenvolvimento da habilidade de modi­
ficar seu estilo em direção de um padrão 
de prestígio em situações formais e, em 
menor grau, em situações coloquiais; 

5. habilidade em manter estilos-padrão e 
mudar adequadamente de um para outro 
conforme varia a situação; 

6. desenvolvimento de uma amplitude de 
estilos, cada qual coerente em si, adequa­
dos a toda e qualquer situação. 

Bernstein: 
agências de sociali­
zação 

família 

grupo de indivíduo e 
seus pares (peer 
group) 

escola 
e 
trabalho 

* Labov (4, p. 89) demonstra que o processo nao leva em conta apenas 
a idade, mas também a classe socio-económica do individuo: "the linguistic 
indicators give us a precise measure of the extent to which the young person 
has grasped the norms of behavior which govern the adult community. I t can 
be seen that some families begin this process relatively high in the continuum: 
middle class families are to be found near the top of the diagram, together 
with a few working class families. Some working class families and all of the 
lower class families are to be seen operating at a much lower level of confor­
mity to adult norms". 
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de Bernstein, reestruturando estas 
a partir daquelas, isto é numa or­
dem cronológica, conforme cada 
estágio em que cada agência exerce 
influência sobre o indivíduo, in­
fluência essa evidentemente pre­
ponderante e não exclusiva. 

Como a investigação que deu ori­
gem ao presente trabalho se res­
tringiu ao desempenho dos infor­
mantes no terceiro e quarto está­
gios do modelo introduzido por 
Labov, nada se pode afirmar, senão 
inferir, a respeito das duas fases 
anteriores — aquisição da gramáti­
ca básica e de um dialeto local. 
Segue-se, então, que os resultados 
discutidos indicam que as agências 
de socialização menos abrangentes 
(família e grupo de pares) exer­
cem influência reduzida no desen­
volvimento de padrões lingüísticos 
de prestígio para os informantes 
situados no setor mais baixo da 
escala sócio-econômica. É em con­
seqüência disso que o sistema esco­
lar assume importante papel no 
desempenho desse grupo, com a eli­
minação de uma série de variantes 
socialmente estigmatizadas. 

Se, para os informantes investi­
gados, de classe sócio-economica-
mente favorecida, a influência da 
escola é quase nula, é porque não 
se faz necessária, de vez que as 
agências de socialização menos 
abrangentes — família e grupo de 
pares — exercem ação efetiva nos 
estágios básicos de aquisição, con­
solidando numa fase anterior à in­
vestigada a conscientização dos 
valores de prestígio. 

4. Conclusão 

Os dados discutidos não consti­
tuem amostra estatística de uma 
situação global, mas permitem for­
mular algumas hipóteses e conclu­
sões provisórias que uma investi­
gação mais abrangente poderá con­
firmar ou modificar. 

Fica evidente, mesmo assim, a 
importância do papel do ensino, 
principalmente o de 1.° grau, que se 
aplica aos anos nevrálgicos de for­
mação e fixação de padrões lingüís­
ticos no processo de socialização, 
essenciais para que, parafraseando 
Bernstein, o biológico se transfor­
me num ser cultural específico. 

A ascensão social das classes des­
favorecidas depende, quase exclu­
sivamente, da habilidade do falante 
em dominar a amplitude estilísti­
ca, limitada às camadas superiores. 
Para isso, a escola deve voltar-se 
ao ensino e ao treinamento de ha­
bilidades tais como a percepção da 
diferença entre duas variantes e o 
reconhecimento de que a escolha de 
uma e não de outra implica no 
exercício consciente de um padrão 
verbal culto, coletivamente aceito. 

Numa sociedade complexa, sócio-
-econômica e culturalmente estra­
tificada, é comum a imposição da 
norma lingüística do grupo domi­
nante, dos setores mais privilegia­
dos da sociedade, como a culta ou 
de prestígio. Em decorrência dessa 
concepção elitista de língua, di­
funde-se a crença de que a lingua­
gem não-padrão dos grupos desfa­
vorecidos é ilógica, além de incor-
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reta. Muitos instrutores da língua 
materna dão apoio a tal concep­
ção, acreditando que o cultivo de 
formas-padrão consiste simulta­
neamente numa forma lógica de 
pensar. Por conseguinte, um dos 
papéis da escola é re-ensinar as 
crianças de baixo estrato sócio-
-econômico a falar, antes que 
aprendam a escrever (v. 5). 

Para que se efetive sua ação 
junto aos alunos da faixa sócio-
culturalmente desfavorecida, para 
os quais é imprescindível, é vital 
que o sistema escolar evite incor­
rer nesse erro pré-concebido de que 
há uma relação de implicação 
entre capacidade verbal e classe 
sócio-econômica e assuma uma po­

sição de tolerância e respeito ao 
padrão que o aluno traz de seu 
próprio meio para a sala de aula. 
Em adição, proporcionar ao adoles­
cente o número maior possível de 
alternativas lingüísticas, ao nível 
fonológico, gramatical e semânti­
co, que lhe permita a capacidade 
de selecionar e optar por uma de 
acordo unicamente com o grau de 
formalidade da situação extraver-
bal. Isso porque a simples elimina­
ção, através de um padrão norma­
tivo de correção, de variantes es­
tigmatizadas, que identificam o 
indivíduo com os demais membros 
do setor sócio-cultural de que ele é 
parte, conduz a um inevitável con­
flito e conseqüente bloqueio no seu 
intercambio social. 

CAMACHO, Roberto Gomes. Linguistic standards and social stratification. Alfa, 
São Paulo, 24:59.71, 1980. 

ABSTRACT: This work analyses the linguistic performance of two adolescent, 
groups between ten and eighteen years of age according to education and 
socio-economic level. The main purpose is to verify the level of conformity 
reached by both groups wi th the adult prestige norms considering only 
phonological variables and, in addition, to evaluate the role school plays 
in teaching the necessary abilities to achieve complete consistency in 
sociolinguistic variation. 
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matization; Socialization; Social stratification. 
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R E S U M O : O a u t o r propõe m o s t r a r n e s t e t r a b a l h o os a spec tos básicos dos e m ­

prést imos. E n f a t i z a - s e c o m o os d i f e r e n t e s t i p o s de c o n t a t o e n t r e as nações 

e n v o l v i d a s n o processo de emprés t imo, e c o m o o n íve l c u l t u r a l de c a d a 

p o v o e x e r c e u u m a g r a n d e inf luência n o m e c a n i s m o de adoção d o s emprés ­

t i m o s . F o c a l i z a o p r o b l e m a n o inglês desde a época c e l t a a té o per íodo 

n o r m a n d o , É u m a t e n t a t i v a de esc rever u m a história c u l t u r a l a t ravés dos 

emprést imos. 

U N I T E R M O S : Emprés t imo; C o n t a t o c u l t u r a l ; Di fusão; C o n q u i s t a ; Histór ia 

c u l t u r a l . 

( I ) INTRODUÇÃO 

Os empréstimos têm sido consi­
derados por muitos pesquisadores 
como os marcos da filologia pois 
permitem-nos indicar com certa 
margem de precisão, as épocas 
em que ocorreram determinadas 
mudanças lingüísticas. Entretanto, 
como não estamos, neste trabalho, 
diretamente interessados em dados 
filológicos, esta colocação tem um 
valor relativo, embora importante, 
e utilizaremos os dados filológicos 

somente quando necessário para 
algum esclarecimento. 

Otto Jespersen (4) diz que 
"quando duas línguas não apresen­
tam qualquer traço de intercâmbio 
de empréstimos, de uma forma ou 
de outra, isto nos mostra com se­
gurança que essas nações não tive­
ram nada uma com a outra" 
(p.27). Isto nos mostra que o con­
ceito estruturalista de língua como 
uma estrutura auto-suficiente e 
fechada (5, p. 3-31), é apenas relati-

* P ro fe s so r T i t u l a r do D e p a r t a m e n t o d e Lingüís t ica e L íngua P o r t u g u e s a 
d o I n s t i t u t o d e L e t r a s , Histór ia e P s i c o l o g i a , C a m p u s d e Ass is , U N E S P . 
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vãmente verdadeiro. Especialmente 
em relação ao vocabulário, todas 
as línguas do mundo dependem de 
outras línguas, embora o grau de 
dependência possa variar de mui­
tas maneiras. 

A Lingüística Histórico-Compa-
rativa, que se desenvolveu princi­
palmente durante o século X I X , 
criou um grande número de con­
ceitos que funcionam dentro do 
mecanismo da teoria historicista, 
mas que muitas vezes não estão de 
acordo com a realidade lingüística. 
Conceitos tais como proto-língua, 
língua-mãe, língua-filha, língua ar­
caica, língua medieval, e o próprio 
conceito de língua, como um todo 
homogêneo e uniforme, realmente 
"uma entidade que se conceitua 
como fora do tempo, não dialetal 
e não fonética" (6, p. 139) igno­
rando-se, pois, as influências estra­
nhas ou estrangeiras. Forrest (2, 
p. 118-21) mostra que línguas tão 
separadas culturalmente como as 
mais antigas línguas indo-euro-
péias e as antigas línguas chinesas, 
poderiam ter tido contatos cultu­
rais de determinados tipos. H . A. 
Giles, já há muito tempo tinha 
sugerido uma origem grega à pala­
vra chinesa p'u t'ao "uvas", espe­
cialmente porque o cultivo da uva 
poderia ter sido introduzido na 
antiga China através do reino gre­
go da Bactria, pois as uvas foram 
introduzidas na China só no século 
I I AC,, provenientes da Ásia Cen­
tral . Também foram sugeridas 
como empréstimos de línguas indo-
-européias as seguintes palavras 
chinesas: shi "leão", de origem per­
sa, pois a forma persa é shir, e os 
leões não são nativos na China e 

há muita probabilidade de terem 
sido importados; m i "mel", chinês 
arcaico miet, da forma grega meou, 
ou de alguma outra língua indo-
-européia desconhecida, principal­
mente porque a apicultura nunca 
foi uma atividade típica dos chine­
ses; ch'yan "cão", chinês arcaico 
k'jwen, grego kuon, Tocário ku; ma 
"cavalo", antigo alto alemão mar ah, 
pois o cavalo caracterizou os p r i ­
mitivos indo-europeus; jen "ganso 
selvagem", chinês arcaico jan, gre­
go en. Essas palavras podem ter 
sido importadas dessas línguas 
indo-européias, especialmente se 
nos lembrarmos que o tocário foi 
falado na Ásia Central até aproxi­
madamente o século V I I da nossa 
éra,. e o sogdiano, um dialeto persa 
antigo, foi falado até o século X I V 
na região de Kansuh, China. Outros 
empréstimos podem ter sido intro­
duzidos mas não há possibilidade 
de serem identificados, especial­
mente porque não há no chinês 
nenhum som ou grupo de sons que 
possam identificá-los como emprés­
timos. Também decorre da grande 
dificuldade de identificação dos di­
ferentes sons no chinês, em virtude 
da mínima preocupação, na escrita 
chinesa, em gravar os sons. É tam­
bém possível que palavras chinesas 
tenham sido adotadas pelos antigos 
indo-europeus, mas não há provas 
nem estudos nesse sentido. 

L. Bloomfield, no seu livro Lan-
guage (1) afirma: "Toda comunida­
de lingüística aprende de seus vizi­
nhos. Objetos, tanto naturais como 
manufaturados, passam de uma 
comunidade para outra, como tam­
bém padrões de comportamento, 
tais como procedimentos técnicos, 
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práticas guerreiras, ritos religio­
sos, ou modas de conduta indivi­
dual. Esta propagação de coisas e 
hábitos é estudada pelos etnólogos, 
que a chamam de difusão cultu­
r a l . . . Junto com objetos e prá­
ticas, as formas faladas através das 
quais são chamadas, geralmen­
te passam de pessoa a pessoa" 
(p. 445). 

O que é corroborado também por 
Jespersen: 

"Quando uma nação produz algo 
que os seus vizinhos consideram 
digno de imitação, eles adotarão, 
não apenas o objeto mas também 
o nome" (4, p. 28). Depois ele 
acrescenta: "Mas se t iveram con­
tato, o número dos empréstimos e 
ainda mais a qualidade dos em­
préstimos, se corretamente inter­
pretados, nos informarão sobre 
suas relações recíprocas, mostra­
rão qual dos dois foi mais fértil em 
idéias e em que domínios da at ivi­
dade humana cada um foi superior 
ao outro" (4, p. 27). 

Esta citação é o ponto de part i­
da básico para o nosso trabalho: 
analisar os empréstimos estrutural­
mente em grupos, de acordo com 
sua "qualidade" inerente, e utilizar, 
tanto quanto possível, as moder­
nas conquistas da sociolinguística, 
para mostrar como os diferentes 
tipos de contato entre as pessoas 
das nações envolvidas no processo 
de empréstimo, e como os siste­
mas sociais de cada povo influíram 
no mecanismo de adoção dos em­
préstimos. Ao lado disso temos que 
reconhecer o valor condicionante e 
determinante da situação do em­
préstimo. 

É também fundamental ao pro­
blema do empréstimo o processo de 
transmissão do mesmo. E m princí­
pio, todo falante, e em âmbito maior, 
cada grupo social atua como i m i ­
tador e modelo, é um agente no 
processo de transmissão e adoção. 
O processo de empréstimo de for­
mas lingüísticas não funciona de­
sordenadamente. Ele funciona prin­
cipalmente de forma unidirecio-
nal: um falante adota elementos 
novos de determinadas pessoas 
mais do que outras, e o fato impor­
tante neste processo é o desenvol­
vimento de formas inovadoras em 
áreas cada vez mais extensas. 

Mesmo nos casos de conquista 
mil i tar , quando surge uma situação 
de antagonismo e separação entre 
os dominadores e os dominados, 
com o tempo surgem pontos de 
contato e aqueles intermediários 
de provocação a adoção de deter­
minadas formas lingüísticas dos 
dominadores pelos dominados. Es­
ses intermediários terão que apren-
der e ter u m certo domínio da lín­
gua dos dominadores para que 
haja u m princípio de comunicação. 
De uma forma ou de outra, eles 
dependem dos dominadores. A ca­
pacidade dos intermediários de 
aprender a língua dos dominadores 
depende, em grande parte, das 
semelhanças ou diferenças estrutu­
rais entre as duas línguas, espe­
cialmente no que se refere ao vo­
cabulário e traços fonéticos. Fatos 
como o número de sílabas, a ordem 
dos fonemas e o t ipo de fonemas 
podem criar obstáculos, nos casos 
de muita diferença, mas sempre há 
possibilidades de adaptação ao 
sistema da língua receptora, pois 
todas as línguas humanas apre-
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sentam uma certa semelhança na 
base articulatoria. 

Outro ponto importante é a ati­
tude entre dominados e os domina­
dores. Isto já está implícito quan­
do falamos acima, dos intermediá­
rios. Se a atitude de antagonismo 
é muito forte, as duas populações 
podem viver por longo tempo quase 

sem contato algum. É o que aconte­
ceu, por exemplo, logo após a con­
quista normanda da Inglaterra; o 
grande afluxo de palavras francesas 
começa somente depois de decorri­
dos aproximadamente dois séculos 
de dominação, quando as duas popu­
lações já não se hostilizavam tan­
to, dando lugar à comunicação e 
fusão das duas populações. 

Ainda dentro desse problema de 
atitude, devemos também levar em 
conta o fator cultural. Uma con­
quista mi l i ta r pode subjugar um 
determinado povo, mas se o nível 
cultural dos dominadores não for 
superior ao dos vencidos, estes 
podem, com o tempo, contribuir 
com muitos elementos na língua 
dos dominadores. Mas se os domi­
nados não são capazes de apresen­
tar uma superioridade cultural, é a 
língua dos dominados que recebe­
rá um apreciável contingente de 
empréstimos da língua dos domina­
dores, especialmente nas ativida­
des e produtos desconhecidos para 
eles, e para os quais não pos­
suem um correspondente nativo 
(3, p . 208-9). É claro que há 
inúmeras variações, pois cada lín­
gua é um problema específico; não 
podemos incluir todos os detalhes 
nas afirmações gerais. 

Finalmente, temos o problema 
das classes morfológicas dos em­

préstimos e sua significação em 
relação ao t ipo de relacionamento 
das populações envolvidas. A ten­
dência geral é sempre emprestar 
palavras de categorias nocionais, 
como nomes, verbos, e poucas pa­
lavras de categorias relacionais, 
como pronomes, preposições, auxi­
liares, mas há alguns casos de ocor­
rência desse tipo e isto pode ser 
analisado como um fator dentro do 
problema do t ipo de relaciona­
mento. 

( I I ) OS EMPRÉSTIMOS NO 
INGLÊS 

(1) Os Empréstimos Celtas 

(a) Histórico 

Depois de terem dominado a 
Europa Central e Ocidental desde 
500 AC até aproximadamente 100 
AC, os celtas foram paulatinamen­
te dominados pelos romanos e pelos 
nórdicos. Júlio César realiza a con­
quista das Gálias entre 58 e 51 AC, 
e o imperador Cláudio inicia a con­
quista da Inglaterra no ano 43 AD, 
e em poucas décadas completa a 
ocupação com exceção das monta­
nhas de Gales e do montanhoso 
norte da Escócia. Os celtas t inham 
uma estrutura de clã, a justiça era 
a justiça do clã; os reis celtas eram 
chefes tribais e não territoriais e 
viviam em constante luta uns com 
os outros. A agricultura era quase 
desconhecida. De modo geral, os 
celtas representam a civilização da 
idade do ferro, conhecida como a 
cultura La Tène. As principais 
preocupações dos celtas eram a 
caça, pesca, alguma tecelagem, 
apicultura, trabalho de ferro e de 
carpintaria, pastoreio, e principal-
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mente a guerra. As suas habitações 
eram de madeira e de frágil estru­
tura. A par t i r do ano 43 AD o sul 
da Inglaterra, conquistado pelos 
romanos, foi submetido a uma civi­
lização romana urbana, mas que 
predominava somente dentro dos 
muros das pequenas cidades e for­
tes. Com a vinda dos anglo-saxões, 
ela foi totalmente destruída. Antes 
mesmo da invasão dos anglo-sa­
xões, com a retirada das legiões 
romanas, por volta do ano 429, essa 
frágil civilização romana começou 
a ser destruída pelo tribalismo 
celta. 

E m decorrência da conquista 
anglo-saxônica e conseqüente con­
tato entre as duas raças, devería­
mos esperar um número razoável 
de empréstimos celtas. Entretanto, 
a única influência apreciável se 
revela através dos topónimos. Fora 
dos topónimos, os termos de origem 
celta no inglês antigo são raríssi­
mos. A razão dessa situação é que 
o relacionamento entre os povos 
nórdicos e celtas sempre foi , por 
parte dos celtas, a de uma raça 
subjugada, e também porque os 
celtas não t inham quase nenhuma 
possibilidade de fazer qualquer 
contribuição importante à cultura 
nórdica. Não havia nada ou quase 
nada que induzisse a classe domi­
nante dos nórdicos a aprender a 
língua dos nativos culturalmente 
muito inferiores. Verificamos, por­
tanto, que os pouquíssimos em­
préstimos celtas ocorreram atra­
vés dos topónimos e em pouquíssi­
mas situações de contato cultural, 
onde os nórdicos puderam adotar 
os nomes de uns pouco objetos de 
uso dos celtas. 

(b) Empréstimos 

1. Topónimos — Kent — origi­
na-se de uma designação t r iba l 
celta Canti, cujo sentido é desco­
nhecido; Devoni shire) — também 
um nome t r iba l ; Cora(wall) — de­
signa os celtas cornúbios; Cumber-
(land) — significa a terra dos 
cymry ou bretões; Londinium é 
uma latinização de u m radical 
celta, que evoluiu depois para Lon-
don; os primeiros elementos dos 
nomes das seguintes cidades é 
também celta: Win{chester), Glou-
(cester), Dor(chester), Manches­
ter) , Lare(caster), Lez(cester), Wor-
(cester), Brom(wich) , Har(wich), 
Linicohi); e todo o topónimo das 
seguintes duas cidades é totalmen­
te de origem celta: Wight (Vectis), 
e York (Eburacum). 

Há também alguns nomes de 
rios: Exe, Thames, Dover, Wye. 

2. Palavras — binn "cesta, ber­
ço", bratt "casaco", broc "venda de 
olhos", crag "lago", cumb "vale", 
bannock "bolo de aveia". Mas mes­
mo esses termos tiveram fraqüên-
cia mui to limitada, ou eram cir­
cunscritos a uso regional. 

(2) Os Empréstimos Latinos Pri­
mitivos 

(a) Histórico 

Os primeiros contatos entre os 
romanos e as tribos nórdicas ou 
germânicas iniciaram-se por volta 
do último século antes da era 
cristã. Durante essa época, várias 
tribos nórdicas atravessaram o rio 
Reno e se estabeleceram dentro do 
Império Romano. Houve mui ta 
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luta entre os romanos e essas t r i ­
bos, mas também muitas relações 
pacíficas, especialmente relações 
comerciais. As condições de vida 
dos povos nórdicos no começo da 
era cristã assemelhava-se, de modo 
geral, aos dos indo-europeus das 
idades do ferro e bronze. Viviam 
em casas de pau a pique cobertas 
com barro, agrupadas em pequenas 
vilas. Tinham uma agricultura re­
lativamente desenvolvida. Os meios 
de subsistência eram: cereais, caça, 
leite coalhado, cerveja feita de ce­
vada ou trigo, vinho importado dos 
romanos, e também o hidromel. 
Como vestimenta usavam simples 
peles. Usavam espadas de u m e dois 
gumes, escudos, malhas e capace­
tes. Eram governados por reis, 
escolhidos de famílias nobres. Os 
casamentos eram geralmente por 
compra, pago em espécie, e o adul­
tério era castigado severamente. 
Cremavam os mortos e t inham 
vários deuses. Desenvolviam muito 
a poesia e o canto, apreciavam os 
contos heróicos, e davam muita 
importância à honra, e à lealdade. 
A sua religião consistia na narração 
de feitos heróicos mitológicos, prá­
ticas de encantamentos, através de 
amuletos, as runas. 

(b) Empréstimos 

Um dos empréstimos mais anti­
gos foi a palavra para vinho (inglês 
antigo win, gótico wein, alemão 
antigo win). Esta palavra foi in­
troduzida pelos romanos, mas na 
realidade é uma palavra de origem 
não indo-européia, provavelmente 
de alguma língua mediterrânea ou 
caucasiana. As seguintes formas são 
algumas das mais significativas: 
georgiano kvino, etrusco vinu, ar­

mênio gini, galês gwin, bretão gwin, 
l a t im vínum. Provavelmente o geor­
giano kvino pode ser a fonte, ou 
pelo menos, uma das formas mais 
arcaizantes, devido à seqüência 
inicial kv-. Pode também ter se 
originado de alguma outra língua 
desconhecida. Além do georgiano, 
as formas celtas gwin, e o armênio 
gini são algumas das formas mais 
arcaizantes. Além do vinho propria­
mente dito, verificamos todo u m 
grupo de empréstimos latinos rela­
cionados com o cultivo, comércio e 
uso do vinho: inglês antigo calic, 
antigo alto alemão kelih (alemão 
moderno Kelch) "cálice, taça"; os 
comerciantes de vinho romanos, os 
taverneiros eram os caupones, don­
de o inglês antigo ceapian, antigo 
alto alemão koufen "comprar", e o 
inglês antigo ceap, inglês moderno 
cheap "barato", holandês moderno 
goed-koop "bom negócio, troca"; 
inglês antigo must, do l a t im mus-
tum vínum "vinho novo"; inglês 
antigo flasce "frasco, garrafa", do 
la t im vulgar flasca "garrafa de v i ­
nho"; inglês antigo eylle "garrafa 
de couro" (para vinho), do la t im 
culleus "frasco de couro para 
vinho". 

Também observamos alguns em­
préstimos referentes à guerra: in­
glês antigo camp "batalha", antigo 
nórdico kapf, antigo alto alemão 
kampf "batalha, luta", do l a t im 
campus "campo, campo de batalha", 
inglês antigo weall, frisão antigo 
wal "palissada de defesa", saxão 
antigo, médio alto alemão wal 
"muralha, dique", do la t im vallum 
"palissada"; inglês antigo strãet 
"estrada, rua", antigo alto alemão 
strãzza "estrada", do l a t im via 
strata "estrada pavimentada"; in-
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glês antigo mil "milha"; antigo alto 
alemão mila "milha", do la t im 
mttia passum " m i l passos". 

Empréstimos relacionados com o 
comércio: inglês antigo mangian 
"comerciar", antigo alto alemão 
mangõn "tratar de comércio", na 
antiga cidade de Colônia, mango 
"comerciante, comerciante de es­
cravos", do l a t im mango "vendedor 
que engana, comerciante de escra­
vos"; inglês antigo mynet "moeda", 
antigo alto alemão muniza "moe­
da", do la t im moneta "moeda, lugar 
de fazer moedas"; inglês antigo 
pund, antigo alto alemão pfund 
"libra", do la t im pondo "com peso 
de libra". 

Empréstimos relacionados com a 
vida doméstica: inglês antigo cytel 
"chaleira, recipiente fundo", antigo 
nórdico ketil "chaleira", do la t im 
catillus, diminutivo de catinus "re­
cipiente grande e fundo"; inglês 
antigo cycene "cozinha", antigo 
alto alemão kuchina "cozinha", do 
lat im coquina, de coquere "cozi­
nhar"; inglês antigo coe "cozinhei­
ro"; antigo alto alemão kochõn 
"cozinhar", do l a t im cocus, coquus 
"cozinheiro"; inglês antigo cuppe 
"taça", antigo alto alemão kopf 
"taça", do la t im vulgar cuppa, la­
t i m capa "casco, barr i l " ; inglês 
antigo disc "prato", do la t im discus 
"prato"; inglês antigo ciese "quei­
jo" , antigo alto alemão kãsi "quei­
jo", do la t im cãseus "soro de leite"; 
inglês antigo pipor "pimenta", do 
la t im vulgar piper "grão de pimen­
ta"; inglês antigo pise, antigo alto 
alemão pfeise "ervilha", do l a t im 
pisa, plural de pisum "ervilha"; 
inglês antigo cole "repolho", dia­
leto escocês kail "repolho", do la t im 

caulis "tronco, haste"; inglês anti­
go tigele, tigle "telha", inglês médio 
tigel, antigo alto alemão ziagal, do 
la t im tecula "telha"; inglês antigo 
fenestre "janela", frisão antigo fe-
nestre, antigo alto alemão fenstar, 
sueco fònster "janela"; a janela é 
uma inovação cultural oriunda da 
região do Mediterrâneo, mas des­
conhecida no norte da Europa até 
o século X V I . Com a adoção da ja ­
nela do tipo romano, com vidro 
transparente, a palavra lat ina en­
trou no vocabulário de diversas 
línguas nórdicas, embora, em al­
guns casos persista também a for­
ma nórdica windowe "por onde 
passa o vento". No inglês, a forma 
antiga era fenestre, mas foi suplan­
tada pela forma windovo, de proce­
dência dinamarquesa, vindue; i n ­
glês antigo butere, antigo alto ale­
mão butera, holandês boter "man­
teiga"; a manteiga era de uso co­
m u m na índia e Ásia Menor, mas 
desconhecida dos antigos romanos e 
gregos. Entre os gregos, a palavra 
foi introduzida por Hippócrates 
com o nome de bouturon, donde 
passou aos romanos; Plínio cita 
sob a forma butyrum. A forma 
nórdica com í indica que é u m em­
préstimo muito antigo, mas há dú­
vidas quanto à sua procedência 
exata. 

Outros empréstimos latinos mui ­
to antigos: inglês antigo ynce "po­
legada", do l a t im uncia (de unus 
"um") , a duodécima parte de um 
pé (medida); inglês antigo cyrice, 
frisão antigo, saxão antigo kirk, 
nórdico antigo kirkja, antigo alto 
alemão kirihha "igreja". A base de 
todas as palavras nórdicas para 
"igreja" é a palavra grega kurios 
"senhor, rei", derivada de kuros 

79 



F R O E H L I C H , P . A . O p r o b l e m a sociolinguístico dos empréstimos: a lguns aspectos 
no inglês. Alfa, São P a u l o , 24:73-92, 1980. 

"poder, autoridade". Provém dire­
tamente da palavra grega kuria-
kón "casa do Senhor". A palavra 
foi introduzida aos povos nórdicos 
do oriente. Sua disseminação está 
ligada com o arianismo, no quarto 
século da nossa era. Inglês antigo 
biscop, antigo alto alemão bishof; 
originário do la t im episcopus "bis­
po", e este do grego episkopos "su­
pervisor, superintendente"; inglês 
antigo cãsere, gótico kaisar, antigo 
alto alemão keisar "imperador" do 
la t im Caesar, cognome e título im­
perial. 

Algumas centenas de palavras 
latinas entraram para o vocabulá­
rio das diversas tribos nórdicas do 
continente; algumas em poucas lín­
guas, outras em muitas ou em 
quase todas. Esses empréstimos 
testificam o grande intercâmbio 
entre as duas culturas, e a forma 
de vários desses empréstimos mos­
t ram um contato bastante antigo, 
por exemplo, inglês antigo cycene, 
antigo alto alemão kuchina, inglês 
antigo tigele, antigo alto alemão 
ziagal, antigo alto alemão kirihha 
e o antigo inglês cyrice, o antigo 
inglês puna, antigo alto alemão 
pfund mostram que foram adqui­
ridos antes da invasão das Ilhas 
Britânicas pelos anglo-saxões, e as 
palavras do antigo alto alemão 
indicam que foram tomadas antes 
da segunda mutação consonantica, 
pois as consoantes das palavras 
citadas acima sofreram o processo 
da segunda mutação consonantica 
(zweite Lautverschiebung). Os nór­
dicos são encontrados em todas as 
classes da sociedade romana, desde 
escravos a chefes militares. Inúme­
ros comerciantes, tanto nórdicos 

como romanos movimentavam-se 
pelo Império. Especialmente depois 
da conquista da Gália, mercadores 
romanos eram encontrados em to­
das as partes do território germâ­
nico. Também havia mui ta inter­
comunicação entre as diversas t r i ­
bos nórdicas, o que provocou a 
difusão de muitos termos latinos. 
As palavras adotadas indicam cla­
ramente os artefatos que os nórdi­
cos adquiriram em contato com a 
civilização superior dos romanos. 
Um dos mais importantes aspectos 
do comércio dos romanos com os 
povos nórdicos era o comércio do 
vinho, como podemos ver através 
de um grande número de palavras 
que t ra tam dessa atividade. Tam­
bém várias palavras ligadas com a 
arte de cozinhar e que podem indi­
car uma revolução nessa atividade 
depois do contato com os romanos. 
Muitos nomes de plantas e frutas 
desconhecidas dos povos nórdicos 
surgem nessa época. As palavras 
relacionadas com a guerra e o m i ­
litarismo não são muitas, mas 
estão presentes. Também na arqui­
tetura a presença da palavra fens-
tar pode indicar uma grande mu­
dança na maneira de construir 
casas. Ao comparar essas palavras 
em conjunto verificamos que todas 
apresentam u m aspecto concreto. 
Não foi a filosofia ou a legislação 
romanas que afetaram os antigos 
povos nórdicos; no seu estágio se-
mi-bárbaro adotaram muitas pa­
lavras que representavam fatos 
materiais e que alteraram a sua 
vida diária. Adotaram principal­
mente palavras curtas de poucas 
sílabas que assemelhavam-se mais 
às características de suas línguas 
(4, p. 29-30). 
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Apesar desses extensos contatos 
entre as duas culturas, esses conta­
tos não afetaram em nada a estru­
tura das línguas nórdicas. Elas 
apenas recebem u m grande número 
de novas palavras que representam 
inovações culturais na área dos 
artefatos. Os povos nórdicos, nessa 
época, conseguiram assimilar os 
aspectos mais concretos e materiais 
da cultura romana. 

(3) Os Empréstimos Latinos na 
Toponímia 

(a) Histórico 

A Conquista Anglo-Saxônica — 
De acordo com o Venerável Bede, 
historiador eclesiástico do norte da 
Inglaterra, em sua obra Historia 
Ecclesiastica Gentis Anglorum, a 
conquista anglo-saxônica da Ingla­
terra inicia-se no ano 449. Bede 
cita três tribos que conquistaram a 
Inglaterra: anglos, saxões e jutos, 
mas os mais importantes são os 
anglos e os saxões. Antes da inva­
são, os anglos habitavam original­
mente a região do sul da Dinamar­
ca e a província alemã limítrofe de 
Schleswig-Holnstein. Os saxões ha­
bitavam muito mais para o sul, 
compreendendo a região entre os 
rios Elba e Ems. Os anglos ocupam 
toda a região norte e central da 
Inglaterra até o rio Tâmisa. Os 
saxões ocupam o sul, a região que 
fica ao sul do rio Tâmisa. A germa-
nização das Ilhas Britânicas se faz 
lenta e gradativamente, mas decisi­
vamente durante os séculos V I , 
V I I , até os meados do século V I I I . 
Poucas áreas deixaram de ser 
ocupadas, somente a região mon­
tanhosa de Gales, norte da Escócia 
e Cornwall. Durante esses três 

séculos esses povos nórdicos aban­
donam a vida semi-nômade de seus 
ancestrais e desenvolvem uma vida 
sedentária em pequenas cidades. 
Adotam o cristianismo e a agricul­
tura se desenvolve sobremaneira. 
Três reinos principais se desenvol­
vem nessa época: Wessex, com a 
capital em Winchester, o mais i m ­
portante e politicamente sólido, e 
os reinos da Mércia e Nortúmbria. 
Ao invadirem a Inglaterra, os 
anglo-saxões destroem os restos de 
uma frágil civilização romana que 
florescia especialmente no sul da 
Inglaterra, com centro em Londres. 
Os celtas são totalmente subjuga­
dos nas regiões conquistadas, refu-
giando-se os que puderam nas 
regiões montanhosas de Gales e 
Escócia. 

(b) Empréstimos 

A influência desse t ipo de em­
préstimos é extremamente d imi­
nuta, permanecendo apenas como 
nomes de lugares, ou os elementos 
latinos nos nomes de lugares. Não 
houve oportunidade de contato d i ­
reto entre o inglês antigo e o l a t im 
na Inglaterra. As pouquíssimas 
palavras que entraram para a to­
ponímia foram introduzidas atra­
vés dos celtas. Também devemos 
nos lembrar que nem todos os 
lugares que apresentam elementos 
latinos remontam a antigas locali­
dades romanas. Dentre os elemen­
tos latinos nos topónimos, os mais 
comuns são: 

1. Ceaster — originário do l a t im 
castra "cidade ou praça fortificada 
e cercada". Evoluiu para a forma 
chester, por ex., (Man) chester, 

81 



P R O E H L I C H , P . A . O p r o b l e m a sociolinguístico dos empréstimos: a lguns aspectos 
no inglês. Alfa, São P a u l o , 24:73-92, 1980. 

(Dor )chester, Chester. Ocorre tam­
bém a forma cester, como em 
(Glou)cesíer, (Lei)cesíer, (Wor) -
cester; também ocorre com a for­
ma caster: (Lan) caster. 

2. Wic — originário do la t im 
vicus "vila, aldeia". Evoluiu para a 
forma -wich: (Har) wich, (Brom) 
wich, (,Gieen)wich. 

3. Port — originário do la­
t i m portus "porto": (New)port, 
(South )port, Port (smouth). 

4. Castel — originário do l a t im 
castellum, diminutivo de castrum 
"campo fortificado"; (New)casíZe, 
(Nor) castle. 

5. Weall — originário do la t im 
vallum "palissada de defesa"; 
(Com )wall. 

(4) Os Empréstimos Latinos Rela­
cionados com a Cristianização 

(a) Histórico 

Aproximadamente no início do 
século V I I a Inglaterra foi cristia­
nizada e este fato teve grandes con­
seqüências sobre a vida e a civili­
zação na Inglaterra. Durante os 
séculos V I I e V I I I testemunhamos 
o nascimento ou o desenvolvimento 
decisivo das principais instituições 
e idéias que deram força e caracte­
rizaram não só a civilização na 
Inglaterra mas em toda a Europa. 
Entre as instituições estão a mo­
narquia inglesa e a igreja cristã na 
Inglaterra. O primeiro fato impor­
tante para o cristianismo na Ingla­
terra foi a missão de Sto. Agosti­
nho (597), com a finalidade de 
converter todo o país através das 
arquidioceses de Londres e de 

York. A conversão foi também 
grandemente auxiliada pelo cristia­
nismo celta do mosteiro de lona, e 
no Sínodo de Whitby, em 663, foi 
aceita para todos a forma romana 
de cristianismo. Tão eficiente foi a 
transformação religiosa na Ingla­
terra que no século V I I I , Bonifácio 
e Alcuíno, dois monges ingleses do 
norte da Inglaterra se tornam mis­
sionários entre os francos. Essa 
introdução do cristianismo trouxe 
um grande número de palavras la­
tinas necessárias à expressão de 
um grande número de novos con­
ceitos relacionados com o cristia­
nismo. 

(b) Empréstimos. 

Inglês antigo preost, antigo nór­
dico prestr, antigo alto alemão 
priestar "sacerdote, padre"; do la­
t i m presbyter, e este do grego pres-
byteros "ancião da igreja"; inglês 
antigo apóstol; do l a t im apostolus, 
e este do grego apóstolos "envia­
do"; inglês antigo munuc, antigo 
alto alemão munih "monge"; do 
l a t im vulgar monicus, e este do 
grego monakhos "um solitário", de 
monos "um"; inglês antigo canãel 
"vela", do l a t im candeia "vela", de 
candere "brilhar"; inglês antigo 
diacon, antigo alto alemão diacuno 
"diácono", "servo"; do l a t im diaco-
nus "servo", e este do grego diako-
nos "servo", inglês antigo scrin 
"relicário, ermida"; do la t im scri-
nium "um estojo circular"; inglês 
antigo discipul "discípulo"; do la­
t i m discipulus "discípulo, aquele 
que aprende"; inglês antigo ancho-
reta, depois para ancor "ermitão"; 
do la t im anachoreta, e este do grego 
anakhoretes "ermitão", do verbo 
anakhorein "retirar-se". 

82 



X E H L I C H P . A . O p r o b l e m a sociolingüístico dos empréstimos: a lguns aspectos 
no inglês.' Alfa, São P a u l o , 24:73-92,1980. 

A presença de u m bom número 
de palavras latinas, mas de origem 
grega, é significativa, especialmen­
te porque são, no conjunto, pala­
vras que indicam elementos mais 
concretos do cristianismo, de acor­
do com o nível cultural dos povos 
nórdicos nessa época. São termos 
como sacerdote, ancião, monge, 
diácono, ermitão; resultado da pr i ­
meira grande onda de cristianiza­
ção, não só na Inglaterra, mas em 
toda a Europa. Na Alemanha isto 
ocorre no primeiro período caro-
Iíngio, com Carlos Martel e Carlos 
Magno (sec. V I I I ) , com termos 
como canunih "canonicus", diacuno 
"diácono", priestar "padre", e mui­
tos outros, calcados, principalmen­
te nos termos gregos neotamenti-
nos. Outras palavras introduzidas 
pelo cristianismo: 

Inglês antigo sioloc, seoloc, anti­
go alto alemão silecho, "seda"; do 
la t im seríca vestis "vestuário de 
seda"; inglês antigo cist "caixa, 
armário"; do la t im cista "cesta, 
armário"; inglês antigo bete "beter­
raba"; do la t im beta, cognato de 
blitum, este do grego bliton "be­
terraba"; inglês antigo planto 
"planta"; do la t im planta "planta, 
broto"; inglês antigo escol, antigo 
nórdico skoli, antigo alto alemão 
scuola "escola"; do la t im schola 
"escola"; inglês médio maister, an­
tigo alto alemão meister "mestre, 
chefe"; do l a t im magister "mestre, 
professor"; inglês médio gramere 
"gramática"; do l a t im grammatica, 
e este do grego grammatikê, de 
techne grammatikê "(arte da) gra­
mática". 

Como podemos observar através 
destes empréstimos acima, a cris­

tianização teve grandes resultados 
sobre o vocabulário da língua, como 
conseqüência da adoção de u m 
grande número de fatos ligados 
com o cristianismo. Essa influência 
não se restringiu a termos especi­
ficamente religiosos, mas a u m 
grande número de fatos introduzi­
dos nessa época, inclusive termos 
ligados com a educação, o que vem 
demonstrar a grande influência da 
igreja cristã sobre este aspecto. 

No f i m do século V I I I os dina­
marqueses começaram a pilhar o 
norte da Inglaterra, e muitos mos­
teiros e igrejas ficaram reduzidos 
a ruínas. Isto provocou u m declí­
nio da influência da igreja. Mas 
na última metade do século X , os 
mosteiros de Canterbury, Winches­
ter e York iniciaram u m reaviva­
mento do monasticismo, de acordo 
com princípios beneditinos. Um 
bom número de mosteiros impor­
tantes foram reorganizados. U m 
dos objetivos desse movimento foi 
uma melhoria da educação na I n ­
glaterra, com o estabelecimento de 
novas escolas e o incremento do 
conhecimento. No f inal do século 
X os mosteiros t inham se tornado 
novamente centros de conhecimen­
to e atividade literária. 

Como resultado dessa nova 
atividade literária, uma nova série 
de empréstimos começaram a apa­
recer. Mas esses empréstimos dife­
rem bastante dos primeiros em­
préstimos de origem cristã, por 
serem menos concretos e relacio­
nados com os campos científicos e 
erudito. Surgem, também, outros 
empréstimos de natureza religiosa, 
mas também dentro dessa nova 
caracterização. 
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1. De natureza religiosa: 

Inglês antigo creda, inglês médio 
crede; do l a t im credo "eu creio", 
depois, "credo"; inglês médio de-
mon "mau espírito"; do la t im vul­
gar daemonium, do grego daimo-
nion "mau espírito"; inglês médio 
idole "idolo"; do la t im vulgar idolum 
"ídolo"; inglês médio basílica "ba­
sílica"; do la t im basilicum, e este 
do grego basilikon "edifício real", 
"igreja nobre"; inglês médio pro-
phete "profeta"; do l a t im vulgar 
prophete, e este do grego prophetes 
"aquele que prediz"; inglês médio 
sabat, sabath "sábado"; do l a t im 
vulgar sabbatum "sábado", e este 
do hebraico shabbath "sábado, dia 
de descanso". 

2. De natureza erudita: 

Accent "acento", decline "decli­
nar", history "história", paper 
"papel", title "título"; também 
grande número de nomes de plan­
tas, por exemplo: verbena "verbe­
na", cucumber "pepino", ginger 
"gengibre", coriander "coentro"; 
também alguns nomes de árvores, 
por exemplo: cedar "cedro", cypress 
"cipreste", fig "figo", laurel "lou­
ro"; termos médicos: cancer "cân­
cer", paralysis "paralisia", scrofula 
"escrófula", plaster "emplastro"; 
nomes de animais: áspide "áspide" 
(cobra), camel "camelo", lamprey 
"lampreia", scorpion "escorpião", 
tiger "tigre"; ainda algumas pala­
vras mais raras: epactas "epacta" 
(astronomia), cathedra "cátedra", 
apóstata "apóstata", cometa "co­
meta", bissexte "bissexto", biblio-
tece "biblioteca", prologus "pró­
logo". 

De modo geral, estes emprésti­
mos latinos posteriores entram atra­
vés de livros ou através da influên­
cia dos mosteiros. Nem todos esses 
empréstimos se fixaram definitiva­
mente na língua; muitos desapare­
ceram, outros foram reintroduzi­
dos depois da conquista normanda. 

Uma forma de se verificar a ex­
tensão de uma influência externa é 
através do número de empréstimos 
realmente fixados na língua. Como 
resultado da influência do cristia­
nismo, calcula-se que pelo menos 
350 empréstimos de origem latina 
entraram para o vocabulário inglês 
até o f im do século X . Outra forma 
de se testar a incorporação de uma 
palavra na língua é através do grau 
de sua assimilação; é verificar até 
que ponto as palavras foram assi­
miladas e tornaram-se relativamen­
te indistinguíveis das demais pala­
vras nativas, ao entrarem em com­
postos e serem transformadas em 
outras categorias que não aquelas 
através da qual foi introduzida na 
língua. É o caso, por exemplo, das 
palavras plant "planta", martyr 
"mártir", verse "verso", gloss "glo­
sa", e crisp "encaracolado", que se 
transformaram em verbos: plan-
tian "plantar", gemartyrian "tor­
nar-se mártir", fersian "versificar", 
glesan "glosar", crispian "encara­
colar", martyrdom "martírio", sa-
cerdhad "sacedócio", de sacerd 
"sacerdote", biscopscir "diocese". 

(5) Os Empréstimos Dinamarque­
ses 

(a) Histórico 

Perto do f i m do século V I I I os 
primeiros ataques dos Vikings são 
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observados na Inglaterra. N u m 
primeiro estágio, eles surgem ines­
peradamente a bordo de longos 
barcos de uma só vela, saqueiam 
tudo o que podem e depois desa­
parecem. Num segundo estágio, 
quase um século depois, os Vikings 
passam à invasão sistemática e à 
ocupação de território, especial­
mente quando perceberam que não 
havia nenhuma resistência organi­
zada, exceto no sul. Os vikings di­
namarqueses, com o tempo, che­
gam a ocupar quase todo o norte e 
centro da Inglaterra, chegando a 
cruzar o Rio Tâmisa. O sul da I n ­
glaterra é preservado graças à 
atuação do Rei Alfredo o Grande 
(871-899). Depois de sofrer algu­
mas derrotas o Rei Alfredo conse­
gue derrotar os dinamarqueses 
chefiados por Guthrum. com a assi­
natura do Tratado de Wedmore em 
886. Mesmo assim, o Rei Alfredo 
teve que concordar com a domina­
ção dinamarauesa em grande parte 
do reino da Mércia. Até a véspera 
da conquista normanda, a Ingla­
terra ficará dividida noliticamente 
em vários reinos, i.e, Northumbria, 
Mercia, Anglia Oriental, e Wessex, 
cada reino com um rei sem qual­
quer prestíetfo. E m 1042 sobe ao 
trono de Wessex Eduardo o Con­
fessor. Eduardo o Confessor é o 
rei que vai preparar o caminho 
para a conquista normanda; seus 
interesses estavam principalmente 
na França e na Normandia. O do­
mínio dinamarquês chega ao seu 
anoeeu com o reinado de Canuto 
( K n u t ) , de 1014 a 1042. 

(b) Empréstimos 
A maior dificuldade para o estu­

do da contribuição dinamarquesa 
ou Viking está na grande seme­

lhança entre as duas línguas. En­
quanto em uns poucos lugares os 
dinamarqueses abandonaram a sua 
língua, havia muitas comunidades 
na qual o dinamarquês ou uma 
forma do nórdico permaneceu du­
rante muito tempo a língua mais 
comum. Até às vésperas da con­
quista normanda essa língua dina­
marquesa era constantemente re­
forçada através da migração e do 
comércio. E m algumas partes da 
Escócia o dinamarquês foi falado 
até o século X V I I . O problema de 
separar as influências dinamarque­
sas se complica mais porque no 
período do inglês médio o inglês 
que ressurge não é mais o saxão 
ocidental do sul mas uma forma do 
dialeto mércio, chamado também 
de "Midland". Entretanto, em al­
guns casos é possível distinguir as 
palavras, observando certas alte­
rações fonéticas que separam os 
grupos nórdico e ocidental. 

1. Evolução do grupo -sk — No 
saxão ocidental do f i m do período 
antigo, o grupo sk se transforma 
em s , embora escrito sc. No grupo 
nórdico, ta l não aconteceu, man­
tendo-se a forma com sk. Portanto, 
palavras como ship, shall, fish são 
evoluções do saxão ocidental, ao 
passo que palavras como sky, ski, 
skin, skill, scrub, scrape, bask, 
whisk são de origem dinamarquesa 
ou dos dialetos do norte da Ingla­
terra. A palavra shirt "camisa", 
vem do saxão ocidental scyrte, en­
quanto a palavra skirt "saia" vem 
da forma nórdica skyrta. O sentido 
das duas palavras também denota 
influência nórdica no segundo i tem. 

2.Evolução das consoantes k e g 
— Nos dialetos do sul da Inglater-
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ra, essas consoantes se palatizavam 
diante de vogais anteriores, mas se 
conservam nas regiões de influên­
cia dinamarquesa. Isto pode ser 
exemplificado através das palavras 
egg "ovo", ditch "fosso", chetel 
"chaleira", yift "presente". 

a. Inglês antigo aeg, inglês mé­
dio ey; antigo nórdico egg 
"ovo". 

b . Inglês antigo dic, inglês mé­
dio dich, ditch "vala, fosso"; 
antigo nórdico dik, forma mo­
derna dike "dique". 

Singular 

c. Inglês antigo cetel, inglês mé­
dio chetel; antigo nórdico 
ketill, forma moderna kettle 
"chaleira". 

d . Inglês antigo gift, inglês mé­
dio yift "preço da noiva"; 
antigo nórdico gift "presente". 

e. Inglês antigo gietan, gitan 
"encontrar"; antigo nórdico 
geten "conseguir, obter". 

3. Influência sobre os pronomes 
— O sistema de pronomes do i n ­
glês antigo era o seguinte: 

N ic "eu" pü " tu" he "ele" heo "ela" hit 

G mim pin his hiere his 

D me pè him hiere him 

A me pe hine hie hit 

Plural 

N wè 

G ure 

D us 

A us 

"nós" ge "vós" hi(e) "eles elas" 

êower hiera 

èow him 

èow hi(e) 

No inglês antigo, o sistema fun­
cionava, mas depois, com a ten­
dência para o nivelamento das vo­
gais finais, formas com he "ele", 
hl(e) "eles", hiere "dele", hiera 
"deles", heo "ela", provocavam 
muita confusão e ambigüidade. A 
adoção das formas dinamarquesas 
para o plural iniciou-se primeira­
mente no norte e centro da Ingla­
terra, e depois alastrou-se para o 
sul. Foram adotadas as seguintes 
formas: they "eles", do antigo nór­

dico pei(r), originalmente o nomi­
nativo plural masculino do artigo; 
them "os, as", do antigo nórdico 
peim, originalmente o dativo plu­
ra l do mesmo artigo; their "deles", 
do antigo nórdico peira, peirra, 
originalmente o genitivo plural do 
mesmo artigo. 

4. Influência sobre os topónimos 

a. Topónimos terminados em 
-by — Há mais de 600 localidades 
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com nomes como Grimsby, Whitby, 
Derby, Rugby, Thoresby, e quase 
todos eles nos territórios anterior­
mente ocupados pelos dinamarque­
ses. Percebemos daí, quão grande 
foi a influência dinamarquesa. A 
terminação -by significa "fazenda" 
ou "cidade"; aparece também no 
composto by-law "lei da cidade". 

b . Topónimos terminados em 
-thorp — Há mais de 300 localida­
des com nomes como Althorp, 
Bishopsthorpe, Gawthorpe, L in-
thorpe. 

5. Influência sobre o vocabulário 

a. Os primeiros empréstimos estão 
relacionados com as atividades de­
senvolvidas pelos Vikings: barda 
"navio viking", lib "frota", dreng 
"guerreiro", batswegen "piloto", 
cnearr "pequeno navio de guerra". 
Entretanto, esses empréstimos ge­
ralmente se perderam depois da 
conquista normanda. 

b . Os empréstimos posteriores 
são difíceis de serem distinguidos 
porque a civilização dos invasores 
era muito semelhante à dos ingle­
ses, e portanto, contribuíram com 
palavras de uso diário e comum, e 
que foram muitas vezes adotadas 
também devido à grande seme­
lhança com as formas nativas. No­
tamos especialmente algumas pa­
lavras relacionadas com o sistema 
legal característico dos dinamar­
queses no território sob seu domí­
nio (Danelaw). Temos: law " le i" , 
outlaw "fora da lei", mal "mover 
uma ação", hüsting "assembléia". 
Palavras facilmente distinguíveis: 
sister "irmã", do antigo nórdico 
syster, oposto a sweostor do inglês 

antigo; loan "empréstimo", do an­
tigo nórdico Ian, oposto a laen do 
inglês antigo; take "tomar", do 
antigo nórdico taka, oposto a 
niman do inglês antigo; cast "lan­
çar", do antigo nórdico kasta, 
oposto a weorpan do inglês antigo 
com o mesmo sentido; bark " lat i r" , 
do antigo nórdico barka, oposto à 
forma rind do inglês antigo com o 
mesmo sentido; sky "céu", do anti­
go nórtico sky, oposto a uprodor 
do inglês antigo. 

(6) Os Empréstimos Normandos 

(a) Histórico 

Com a morte de Eduardo o Con­
fessor, Haroldo, irmão de Edgyth, 
mulher de Eduardo, foi escolhido 
como rei do reino de Wessex, pelo 
Witan (Conselho de nobres da 
corte). Mas o duque da Norman­
dia, Guilherme, que era primo de 
Haroldo, reclamou o trono, dizendo, 
inclusive, que Eduardo o Confessor 
quando ainda vivo tinha lhe pro­
metido o trono do reino de Wessex. 
De qualquer maneira, Guilherme 
consegue o trono do reino de Wes­
sex e depois de toda a Inglaterra 
através da força das armas. Ele 
contava também com o apoio da 
Igreja. Depois de reunir u m exér­
cito relativamente numeroso, Gui­
lherme invade a Inglaterra e na 
Batalha de Hastings (14 de outubro 
de 1066), Haroldo é derrotado. A 
vitória de Guilherme se deve muito 
mais ao melhor preparo e à melhor 
qualidade do exército normando, 
como também ao completo desinte­
resse da população na questão da 
sucessão real. A Inglaterra dessa 
época é uma Inglaterra completa­
mente desunida em resultado da 
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incapacidade dos seus reis, exceto 
alguns reis da Casa de Winchester, 
como Alfredo e Athelstan, que t i ­
veram grande prestígio entre o 
povo. No dia de Natal de 1066 Gui­
lherme é coroado Rei da Inglaterra 
pelo arcebispo de York. 

Entretanto, ao lado desses acon­
tecimentos históricos, desde o tem­
po de Alfredo o Grande que a I n ­
glaterra se desenvolvia cultural­
mente. Alfredo traduziu inicial­
mente diversas obras religiosas 
para que os nobres da corte e os 
demais nobres do país pudessem 
adquirir os rudimentos de conheci­
mento de história e filosofia, até 
então dentro do alcance dos que 
conheciam o la t im. Depois Alfredo 
traduziu a História EcclesiaMica 
do Venerável Bede e outras obras 
importantes. Ele mesmo fundou 
uma escola em sua própria corte, 
onde os filhos dos nobres de todo 
o país pudessem se educar. No rei­
nado de Athelstan, neto do Rei 
Alfredo, o continuador da tradição 
do seu avô, a corte inglesa era um 
lugar de reunião para muitos prín­
cipes importantes da Europa. Com 
o reavivamento do conhecimento, 
pouco a pouco os interesses da po­
pulação foram se refinando e tam­
bém se inicia um reavivamento e 
desenvolvimento dos grandes cen­
tros urbanos. 

Com o início do reinado de Ca­
nuto, o rei dinamarquês, o proces­
so continua. Ele não foi um simples 
conquistador, mas um grande le­
gislador. Entretanto, depois de Ca­
nuto, grandes intrigas entre os reis 
e a nobreza debilitam a imagem da 
corte entre a população. Quando 
Eduardo o Confessor morre e Ha­

roldo é escolhido rei, a população 
estava totalmente indiferente ao 
fato, e foi o que ajudou a conquista 
de Guilherme, o duque da Norman­
dia. Culturalmente e socialmente, 
o estabelecimento dos normandos 
trouxe para a Inglaterra o sistema 
feudal normando, o país sendo di­
vidido entre aproximadamente 200 
barões fiéis a Guilherme. O estabe­
lecimento da corte de Guilherme 
em Londres abriu bem as portas 
para as influências francesas, que 
Eduardo o Confessor já t inha aber­
to um pouco. Com esse fato, a In­
glaterra passa a fazer parte inte­
grante do sistema cultural e social 
da Europa Ocidental. 

(b) Empréstimos 

A grande influência de vulto 
sobre o inglês médio é a influência 
normanda. De modo geral, os nor­
mandos representavam uma cultu­
ra muito mais refinada. Eles t i ­
nham uma literatura própria. Tor­
naram-se senhores da Inglaterra 
durante muito tempo. Os norman­
dos passaram a constituir a aristo­
cracia em detrimento dos antigos 
nobres ingleses. Isto provocou 
grandes mudanças no vocabulário, 
mas essa influência só se manifesta 
decisivamente após decorridos dois 
séculos de dominação, entre 1250 e 
1400. A seguir, apresentaremos dez 
classes de empréstimos, dentro da 
influência normanda. E m todas 
elas, entretanto, há uma base co­
mum, bastante diferente dos em­
préstimos anteriores, que é o gran­
de refinamento e avanço cultural 
expresso por esses empréstimos. Os 
únicos empréstimos anteriores que 
podem ser comparados com os em­
préstimos normandos, e que têm 
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alguma relação com os emprésti­
mos normandos são os empréstimos 
latinos posteriores, resultado do 
reavivamento monástico por volta 
do final do século X . Entretanto, 
como já foi expresso, essa situação 
vinha sendo preparada desde o tem­
po de Alfredo o Grande. Esses em­
préstimos também indicam clara­
mente o t ipo de relacionamento 
entre normandos e ingleses (os 
saxões, como eram chamados na 
época, e impõe à força uma nova 
estrutura social, política e cultural 
na Inglaterra. Todo esse relaciona­
mento está baseado no sistema feu­
dal, bastante diferente da situação 
anterior, e que coloca a Inglaterra 
dentro do campo de influência d i ­
reta da Europa Ocidental, e princi­
palmente da França, que era o 
centro cultural dessa época. 

1. Termos que designam a aris­
tocracia, governo e administração 
— crown, síaíe, government, reign, 
realm, sovereign, country, power, 
minister, chancel lor, council, au-
thority, parliament. 

2. Termos de natureza política — 
people, nation; no inglês antigo o 
termo para povo era pèod, cognato 
com o gótico piuda, antigo alto ale­
mão diot "dieta" (parlamento). 

3. Termos que indicam o feuda­
lismo — fief "terra assegurada em 
conseqüência de serviço prestado a 
um superior, uma propriedade feu­
dal", termo franco-normando, mas 
de origem nórdica. Feud, feudal 
"direito de propriedade feudal (ter­
r i to r ia l ) " . É termo em última ins­
tância derivado do termo nórdico 
que designa "gado": gótico faíhu, 
antigo nórtico fe, inglês antigo 

feoh, antigo alto alemão fihu, ale­
mão moderno Vieh. O velho termo 
do inglês antigo fee "propriedade 
pessoal ( ter r i tor ia l )" é da mesma 
origem; encontramos também no 
francês antigo fius, fieus, e no fran­
cês médio fief "terra assegurada 
em conseqüência de serviço presta­
do a u m superior, propriedade feu­
dal", de origem franco-normanda, 
tomado dos francos (povo nórdico), 
que deram origem ao sistema feu­
dal. Também é da mesma origem o 
termo do la t im medieval feudum, 
do antigo alto alemão fehu "gado" 
+ ot "posse", portanto "posse de 
gado", donde "direito de proprie­
dade feudal". Outros termos i n t i ­
mamente ligados ao feudalismo: 
vassal "vassalo", liege "senhor de 
feudo, soberano", prince "príncipe", 
duke "duque", marquis "marquês", 
viscount "visconde", baron "ba­
rão", corteous "cortês", noble "no­
bre", glory "glória", heraldry "he­
ráldica", refinement "refinamento". 

4. Termos militares — Como os 
normandos t inham em suas mãos 
o controle mi l i ta r , um grande nú­
mero de palavras indicam fatos 
ligados ao mili tarismo: war "guer­
ra", embora de origem nórdica, foi 
introduzido no inglês pelos nor­
mandos, com a forma normanda 
werre, oposto ao francês guèrre; do 
antigo alto alemão werra "luta, 
confusão, guerra". Outros termos: 
peace, battle, arms, armour, mail, 
lance, dart, banner, ensian, assault, 
siege, officer, lieutenant, sergeant 
soldier, troops, vessel, navy, enemy, 
spy, vrison, march, force, company, 
guard. 

5. Termos jurídicos — justice, 
just, judge, jury, sue, defendant, 
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plea, cause, session, attorney; ac­
cuse, crime, guilty, innocent, da­
mage, heritage, penalty, privilege. 

6. Termos eclesiásticos — reli­
gion, theology, saviour, saint, relic, 
cloister, friar, clergy, parish, bap­
tism, sacrifice, homily, altar, mira­
cle, preach, pray, sermon, virtue, 
vice, duty, conscience, charity, co­
vet, desire, jealous, pity. 

7. Termos relativos à comunica­
ção ou a relações entre normandos 
e anglo-saxões — Sir, madam, mas­
ter, servant, command, oby, order, 
rich, poor, money. 

8. Termos que indicam moda, 
cozinha e vida social — habit, 
gown, robe, attire, cloak, collar, 
button, dinner, supper, feast; appe­
tite, taste, victuals, beef, veal; mut­
ton, pore, venison, sauce boil, fry, 
roast, toast, soup, sausage, jelly, 
curtain, couch, chair, cushion, 
lamp, blanket, parlour, wardrobe, 
recreation, leisure, dance, revel, mu­
sic, conversation. É muito i nteres-
sante notar que o nome de pratos 
com carne de determinados ani­
mais, por exemplo, beef "carne de 
vaca", veal "came de vitela", mut­
ton "carne de carneiro", pork "car­
ne de porco", por se constituírem 
refinamento na arte de cozinhar, 
são empréstimos normandos, mas 
os animais vivos, cow "vaca" ou 
buli "boi', heifer "vitela", sheep 
"carneiro", pig "porco", são pala­
vras de origem nórdica. 

9. Termos que indicam arte e 
erudição — art, painting, sculptu­
re, colour, figure, image, palace, 
mansion, ceiling, chimney, tower, 
porch, column, pillar, post, rime, 

prose, romance, tragedy, comedy, 
volume, pen, treatise, study. 

10. Outros termos — adventure, 
affection, airt bucket, business, 
calendar, city, comfort, courage, 
marriage, mason, mischief, noice, 
ocean, opinion, pair, poverty, qua­
lity, season, strife, tailor, tavern, 
vision, waste, abundant, active, 
actual, amorous, precious, luxu­
rious, approach, arrange, arrive, 
carry, chase, deceive, flatter, flou­
rish, destroy, nourish, observe, pay, 
pierce, please, praise, prefer, pur­
sue, push, receive, literature, edu­
cation, ignorance, charity. 

(7) Considerações Finais e Con­
clusão 

Através de toda essa longa his­
tória dos empréstimos no inglês, 
desde os primeiros empréstimos 
celtas (binn, bratt), os primit ivos 
empréstimos latinos (wine, camp, 
kettle), os empréstimos posteriores 
(apostle, disciple), os empréstimos 
dinamarqueses (skirt, dike), até os 
empréstimos normandos (justice, 
noble, people), podemos observar 
uma série de desenvolvimentos e 
fatos importantes que podem ser 
aplicados em maior ou menor grau 
a outras línguas. 

A principal conclusão sociolin­
guística desse estudo é a seguinte: 
a história dos empréstimos, se real­
mente analisada e esquadrinhada, 
é principalmente uma amostra ou 
um índice do desenvolvimento 
cultural de determinado povo; de 
suas conquistas culturais. 

Cada empréstimo encerra em si 
toda uma história de descobertas, 

90 



F R O E H L I C H , P . A . O p r o b l e m a sociolinguístico dos empréstimos: a lguns aspectos 
no inglês. Alfa, São P a u l o , 24:73-92, 1980. 

das procedências dessas descober­
tas, e em muitos casos, u m even­
tual sobrepujamento dessas desco­
bertas para dar lugar a novos inte­
resses, a novos empréstimos signi­
ficativos de novas descobertas. 

Especialmente nos nossos dias 
presenciamos o surgimento de u m 
grande número de empréstimos de 
muitos tipos, que surgem, não de 
um único povo ou cultura, mas 
praticamente de quase todos os 
povos e culturas, o que significa 
que o ser humano deixou de ser 
estritamente nacionalista, para se 

transformar em internacionalista. 
Prova disto são as palavras e logo-
gramas como ONU, UNESCO, OMS, 
UNICEF, que correm por todo o 
mundo independentemente de país 
ou cultura. 

O estudo apresentado acima é 
apenas u m rápido resumo das pr in­
cipais características dos emprés­
timos no inglês, para mostrar ao 
mesmo tempo, o grande valor que 
classes de empréstimos têm, dentro 
de uma língua, e também o valor 
particular de cada empréstimo. 

F R O E H L I C H , P a u l o A . T h e s o c i o l i n g u i s t i c p r o b l e m o f l o a n - w o r d s : s o m e aspec t s 

i n E n g l i s h . Alfa, São P a u l o , 24:73-92, 1980 

A B S T R A C T : T h e a u t h o r p roposes i n t h i s w o r k t o s h o w t h e b a s i c aspec t s o f 
l o a n - w o r d s . I t e m p h a s i z e s h o w t h e d i f f e r e n t t y p e s o f c o n t a c t a m o n g t h e 
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p e r i o d . I t is a n a t t e m p t t o w r i t e a c u l t u r a l h i s t o r y t h r o u g h l o a n - w o r d s . 

U N I T E R M S : L o a n - w o r d ; C u l t u r a l c o n t a c t ; D i f f u s i o n ; C o n q u e s t ; C u l t u r a l h i s ­
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SER E ESTAR: ESTUDO CONTRASTIVO 
ESPANHOL-PORTUGUÊS * 

Balbina Lorenzo Feijoo Hoyos ** 

HOYOS, Balbina Lorenzo Feijoo. Ser e es ta r : es tudo contras t ivo e spanho l -
por tuguês . Alfa, São Paulo, 24:93.107, 1980. 

RESUMO: É u m estudo comparat ivo dos verbos SER E ESTAR do Espanho l 
e Português, feito pa ra o r ien ta r e s tudan tes brasi leiros de Espanhol . Cons ta 
de t rês par tes : n a pr imeira , faz-se u m levantamento dos usos idênticos 
nessas línguas; n a segunda, e s tudam-se as es t ru tu ra s morfossintáticas 
divergentes com as respect ivas equivalências; por último, há duas l istas 
com locuções de SER e ESTAR espanholas e suas respect ivas t raduções 
portuguesas. 

UNITERMOS: Lingüística contrast iva; Morfossintaxe verbal; Língua espanhola-
língua portuguesa . 

0. Já se escreveu muito sobre os usos de Ser e Estar, com o fim de orientar estudantes de língua ingle­sa, francesa ou alemã (pois essas línguas só dispõem de um verbo, To Be, Être e Sein para os nossos Ser e Estar), e muitos são os livros de exercícios sobre o assunto; porém, no que se refere ao estudo contras­tivo desses verbos em espanhol e português nada conheço a respeito. Provavelmente se deve isto à grande semelhança existente entre essas duas línguas; de fato, é indiscutível que Ser e Estar se usam do mesmo modo em português e espanhol, na maioria dos casos. Há, contudo, 

determinadas construções, em uma língua que não têm a correspon­dência exata na outra (fenômeno registrado nas duas direções); ou­tras vezes, não existe o problema da não identidade, mas é uma questão de freqüência de uso: uma determi­nada expressão é muito mais pro­dutiva numa língua do que na outra. 
1. Em primeiro lugar, torna-se in­dispensável que se assinalem os pontos de coincidência no emprego dos verbos Ser e Estar em espanhol e português, pois se os nosos alu­nos sabem que podem usar com 

* Comunicação lida no X X GEL — Bauru — (Outubro /78) . 
** Professora Assistente do Depa r t amen to de Letras Modernas do Ins t i tu to 

de Letras , História e Psicologia, Campus de Assis, UNESP. 
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segurança esses verbos em espanhol, na maioria dos casos, dada a sua semelhança com o português, já é um grande avanço. 
Os exemplos apresentados a se­guir foram coligidos em quatro con­tos espanhóis*, da antologia Siete narradores de hoy (10), e em três brasileiros, ** também de uma antologia (1). 
Dos 340 usos de Ser e Estar reco­lhidos em espanhol somente apare­ce um caso sem correspondência idêntica em português: 
(1) . . . "porque estaba de ayu-dante dei coronel" . . . (Pátio, 158) — . . . porque estava como ajudan­

te do coronel . . . e dos 323 casos em português, também apenas um, deixa de ter equivalência idêntica em espanhol: 
(2) "A velhice é feito um caran­guejo" . . . (Santa, 177) La vejez es como um cangrejo . . . Somente isto já bastaria como alicerce para manter a afirmação de que a mai­oria dos casos são idênticos nos dois idiomas; vamos, pois, a eles: 

1.1. Ser: *** 
1.1.1. Ser + predicativo (cons­titui a grande maioria: dos 248 empregos de ser consultados em 

* SANCHEZ FERLOSIO, Rafael — "Dientes, Pólvora, Febrero" , c i tado como 
Dientes; MATUTE, Ana Maria — "La Chusma", ci tado como Chusma; GOYTI-
SOLO, Luis — "Las Afueras, ci tado c o m o Afueras; — ALDECOA, Ignacio — 
"Pátio de Armas", c i tado como Pátio. 

** ROSA, João Guimarães — "Sinhá Secada", c i tado como Secada. LINS, 
Osman — "Retábulo de Santa Joana Carolina", ci tado como San ta . LISPECTOR, 
Clarice — "O Búfalo", ci tado como Búfalo. 

*** Cito aqui alguns dos significados ma i s freqüentes do verbo SER: 
Existir: 
Es la una . 
Son las dos. 
No sem todos los que están, 
ni están todos los que son. 
Yo soy. 
Ser o n o ser. 
Acontecer, realizarjse: 
La r inã fue en la cale. 
La cosa fue así. 
Constituir: 
E s o es delito. 
Causar, produzir: 
Es to fue su ruina. 
Eso será su tr iunfo. 
Custar: 
Cuánto es todo? 
Consistir em ou depender de: 
Todo es que se lo proponga. Tudo é que se p roponha fazê-lo. 
Achar se, estar (arcaico) : 
Mariana será contigo. Joaninha, não era ali; a velha 

es tava só. 
No imperfeito, nas estórias infantis. 
E s t o era u n castilho. E u era o Tarzã. 
Tú eras la reina. Ele era o bandido. 

É u m a hora . 
São duas horas . 
Não são t odos os que es tão, 
nem estão todos os que são(?) 
E u sou. 
Ser ou não ser. 
A br iga foi na rua. 
Como foi isso? 
Isso é cr ime. 
I s to foi sua ruína. 
Era u m regalo vê-lo. 
Quanto é tudo? 
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espanhol, em 204 o verbo ser pos­sui predicativo; em português, dos 267 casos, 202 também apresentam forma predicativa. Vemos pois, que não só há identidade de emprego como também a porcentagem é, aproximadamente, a mesma: 83% no Espanhol e 77% no português. 
Exemplos em espanhol: 

( 3) Sua manos eran grandes y brutales . . . (Chusma, 25) 
( 4 ) . . . la idea de que soy un gandul, . . . (Afueras, 57) 
( 5 ) El sol era flojo y desvaído 

. . . (Afueras, 72) 
( 6 ) Serán muy rojos, 

(Afueras, 74) 
( 7 ) iy eso es maio? (Pátio, 165) 

Exemplos de português: 
( 8 ) . . . seu coração era mais pequeno. (Secada, 62) 
( 9 ) . . . onde a comida será ainda menos abundante . . . (Santa, 158) 
(10) . . . pensou que a lua era a manhã chegando (Santa, 166) 

Exemplos em espanhol: 
(12) Era uma loba muy grande . . . (Dientes, 16) 
(13) Era muy tarde cuando . . . (Chusma, 27) 
(14) Era una mariana de octubre . . . (Afueras, 43) 
(15) Era domingo y dona Mag-dalena . . . (Afueras, 72) 
(16) Eran las nueve de la noche. 

(Pátio, 155) 
(17) Hoy es jueves. (Pátio, 157). 

Exemplos em português: 
(18) É em novembro quando . . . (Santa, 154) 
(19) . . . já era tarde para voltar. 

(Santa, 166) 
(20) Foi na capela . . . (Santa, 

172) 
(21) Foi no mês de SanfAna . . . 

(Santa, 177) 
(22) Foi quase na hora da ceia. 

(Santa, 179) 
(23) Mas era primavera. (Búfalo, 

219) (11) . . . mas o silêncio era bom 1.1.3. O verbo ser oferece-nos um no cair da tarde. (Búfalo, terceiro caso cujos exemplos espa-222) nhóis têm construção idêntica em 
1.1.2. Ser: tomado em forma abso- português; porém, muitas das cons-luta com expressões de tempo truções portuguesas não possuem o ou em sentido de acontecer ou exis- equivalente em espanhol, o que tir. Foram encontrados 30 casos em ocasiona erros quando o aluno bra-espanhol e 38 em português: todos sileiro redige em castelhano. Refe-
eles com construção idêntica na rimo-nos à Voz Passiva. No que diz outra língua. respeito ao espanhol, há até quem 
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negue a sua existência real no idi­oma; não creio que se possa chegar a tanto; contudo, pode-se afirmar que os bons autores a empregam muito pouco. Basta dizer que, en­quanto para o português encontrei 18 casos, para o espanhol somente 6; isto é, três vezes menos. Para o Português apenas G. Rosa não em­prega a passiva, mas é preciso res­saltar que o conto desse autor só vai algumas linhas além das três páginas. Já no espanhol, Sanchez Ferlosio, em oito páginas, e Ana Maria Matute, em cinco, não em­pregam nem uma só vez a Voz Pas­siva! 
Exemplos em espanhol: 

(24) . . . Que fue cortada por un alarido unânime (Pátio, 152) 
(25) . . . y al ser tocadas, se cer-raban, se cerraban (Afueras, 62) 

Exemplos em português: 
(26) . . . os mesmos escorpiões a serem esmagados por Dona Teotônita (Santa, 155) 
(27) . . . e aonde de novo fora entregue ... (Búfalo, 220) 
O problema da passiva com ser, em espanhol, tem sido muito dis­cutido (7,p.l22). Como resultado da incidência cada vez menor (a que já aludimos), preferem-se as formas ativas ou a passiva com se. Esta repugnância pela passiva ana­lítica é notável, pois já no Cantar 

dei Mio Cid o seu uso era menor que no latim e,, dia a dia, vem-se mar­cando mais este aspecto da língua espanhola, aspecto que se manifesta claramente ao compará-la com o português, francês ou inglês, onde as formas passivas são bem mais freqüentes. 
Foi Andrés Bello* quem observou, pela primeira vez, que a passiva com ser não se usa em espanhol no presente e no imperfeito, quando se trata da ação momentânea de um verbo perfectivo. Assim não se diz: 
(28) La puerta es abierta por el portero, ou 
(2) La hoja era vuelta por el 

lector, mas 
(30) El portero abre la puerta, e 
(31) El lector volvia la hoja. Em português as quatro frases equivalentes são corretas. 
Devemos,, pois, no espanhol, levar em conta o aspecto verbal (tempos perfectivos ou imperfectivos) e a significação do verbo (aspecto semântico: momentâneo ou dura-tivo). Se o verbo apresenta matiz durativo, não há inconveniente se usarmos aqueles tempos: 
(32) La noticia es (ou era) 

comentada en todas partes. 
O aspecto formal idêntico de ser + adj. e ser + part. (voz pas­siva) tanto no português como no espanhol, contribui nesta última língua para que haja mais limita­ções da passiva com auxiliar ser. 

Apud GILI.GAYA, S (6, p . 124). 
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(33) Esta mujer es Hermosa e 
(34) Esta mujer es admirada, não apresentam diferença formal, porém no l.o caso Hermosa é pre­dicativo e admirada é o particípio — do verbo que indica a ação da segunda proposição. 
Como efeito da semelhança de formas a que nos acabamos de refe­rir, podem-se encontrar muitas orações ambíguas: 
(35) la edición fue reducida 

(pequena) 
(36) la edición fue reducida (di­minuída) 
(37) Sus palabras eran excusa-das (inecessárias) 
(38) Sus palabras eran excusadas (desculpadas) 
(39) El regalo ha sido cumplido (generoso) 
(40) El regalo ha sido cumplido (realizado) 
Podemos, pois, concluir com Gili-Gaya (6) que entre as orações: 
(41) La agencia x ha transmi­tido nuevas informaciones, e 
(42) Nuevas informaciones han sido transmitidas por la agencia X, ou ainda 
(43) Por la agencia X han sido transmitidas nuevas informaciones, a psicologia lingüística espanhola prefere a primeira já que a tendên­cia idiomática é usar a construção verbal dinâmica e animada, que se manifesta também em outros pontos da sintaxe espanhola. 

1.2. Estar. Pelo estudo estatís­tico realizado, o verbo estar é mais freqüente em espanhol (27%) do que em português (17%); de fato dos 340 casos Ser/Estar, 92 são de estar em espanhol; enquanto dos 323 portugueses, somente 56 per­tencem a este verbo. 
1.2.1. Estar + adj. ou subst. Embora esperasse uma incidência maior de casos do verbo estar em forma predicativa, isso não aconte­ceu principalmente em português: apenas 16 exemplos (para 23 de estar com valor absoluto); já em espanhol estes dois usos estão equi­librados: 32 empregos de estar para cada um deles. 

Exemplos em espanhol: 
(44) . . . que siempre estaba bor­racho. (Chusma, 25) 
(45) . . . temiendo no estar solo . . . (Pátio, 155) 
(46) . . . eso está muy vago. (Pátio, 157) 

Exemplos em português: 
(47) Queria estar certa de 

(Santa, 178) 
(48) Ninguém está sozinho. ... 

(Santa, 178) 
(49) O búfalo negro estava imó­vel no fundo do terreno. (Búfalo, 222). 
1.2.2. Estar: usado de forma intransitiva (sentido absoluto), é o caso mais freqüente: 23 exemplos em português e 32 em espanhol. 

97 



HOYOS, Balbina Lorenzo Feijoo. Ser e estar; estudo contrastivo espanhol-português. Alfa, São Paulo, 24:93.107, 1980. 

Exemplos em espanhol: 
(50) Estaba allí, con todos sus hijos . . . (Chusma, 25) (51) Al fondo de la sala estaba el staúd. (Pátio, 160) (52) Estaban en un rincón dei cobertizo. (Pátio, 163) 

Exemplos em português: 
(53) Aqui estamos, cercando-a... (Santa, 155) (54) Em que mês estamos? (Santa, 183) 
(55) Lá estavam o búfalo e a mulher. (Búfalo, 225) 
1.2.3. Estar + particípio: nor­malmente sem valor passivo, mas que pode aparecer, tanto no portu­guês como no espanhol; 20 empre­gos para este último idioma e 10 para o português. 

Exemplos em espanhol: 
a) sem valor passivo: 

(56) . . . porque ya estaba 
vuelto hacia . . . (Dientes, 15) 
(57) y que estaba sentado 
a la derecha . . . (Dientes, 17) 
(58) La capilla ardiente esta­ba situada en el . . . (Pátio, 160) 

b) com sentido passivo. 
(59) Los ojos de la abuela estaban enrojecidos por el viento y el sol. (Pátio, 155) (60) El sumidero estaba tu-pido (*) . . . (Pátio, 152) 

Exemplos em Português: 
a) sem valor passivo: 

(61) já estava montado 
(Santa, 173) 
(62) . . . parecia estar senta­da numa Igreja. (Búfalo, 220) (63) A testa estava tão encos­tada às grades . . . (Búfalo, 222) 

b) com sentido passivo: 
(64) Seu rosto estava coberto de mortal brancura (Búfalo, 224) 

1.2.4. Estar + ger. Também aqui esperava encontrar maior número de casos: somente 8 em es­panhol e 7 em português. Creio que a construção estar + ger. (ação durativa) é mais freqüente na lin­guagem oral; as obras consultadas, embora apresentem o linguajar coloquial não são constituídas só de diálogo; mas ao contrário, a maior parte delas é texto narrativo. Haveria que fazer um levantamen­to em obras de teatro ou conversas espontâneas. 
Exemplos em espanhol: 

(65) . . . los demás ya se estaban calentando y . . . (Dientes, 20) 
(66) En la cocina estaban comen­tando lo dei médico. (Chusma, 26) 

* Há casos l imites como este, que poder iam ser in terpre tados como passivos ou não: 
O ralo estava entupido ( = sujo) 
O ralo estava entupido pela sujeira. 
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(67) Gamarra estaba contem­plando al soldado. (Pátio, 154) 
Exemplos em Português: 

(68) . . . a quem estava indo ver (Secada, 62) 
(69) Estou lembrando, quando . . . (Santa, 179) 
(70) Estava pondo água no fogo . . . (Santa, 179) 
2. Uma vez comprovada a coin­cidência de usos dos verbos ser e estar, em suas construções mais freqüentes (lembramos que em 663 casos, apenas dois discordavam), vamos examinar agora as constru­ções desses verbos, específicas de cada língua, confrontando-as com as construções equivalentes na ou­tra. Esta parte do trabalho foi a origem do mesmo, e o seu ponto de partida,, frases sem correspondência idêntica no outro idioma. Consultei, para a mesma, Dicionário e Gramá­ticas; as equivalências portuguesas para as expressões espanholas fo­ram verificadas por informantes brasileiros. Algumas poucas expres­sões hispânicas da obra Cinco horas com Mario, de Miguel Delibes (ci­tadas como Delibes, 3). 
2 . 1 . Construções com ser. 
2 .1 .1 . Ser + a + inf. em espa­nhol: equivale a Ser + inf. (port.); ambos com valor de imperativo: espanhol 

(71) . . . como dice papá es a comer caliente y nada más. (Delibes, p. 78) português 
(72) Agora é tratar de casar, de ter filhos, de galpar posi­ção. (Dic. F. F.) (4) 
2 .1 .1 .1 . Esta mesma constru­ção pode aparecer em espanhol sem valor imperativo: 
(73) . . . que todo el mundo era a tirarles flores cuando des-filaban, . . . (Delibes, 3, p . 103). 
(74) . . .todo el mundo era a mirarmos . . . (Delibes, 3, p . 215). 

2.1.2. Ser + con: estar de acordo. O equivalente português dá-se com o verbo Estar. 
(75) Soy en todo con usted Estou em tudo com o Se­nhor (**) (8) 
2.1.2.1. Em espanhol essa expres­são pode ainda significar atender, mas com um matiz arcaico e pouco empregada. Parece não ter equiva­lente em português. 
(76) En cuanto despache a este sefior soy con usted. 
2.1.2.2. Em português Ser + com significa dizer respeito a, com idêntica correspondência em espa-hol: 

* Quando não estiver especificada a procedência do exemplo espanhol signi­
fica t e r sido re t i rado de Maria Moliner (8). 

** Os exemplos marcados com (*) são t raduções do espanhol ou do por tu­
guês, comprovadas po r informantes brasi leiros ou hispano-falantes. 
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(77) El caso no es contigo. O 
caso não é com você. 

2.1.3. Ser + como para (esp.) corresponde ao ser + para: 
(78) Eso es como para no volver a miralo a la cara. 

Isso é para não tornar a olhá-lo no rosto. 
2.1.4. Ser + de + subst.: 
2.1.4.1. Com idéia de tempo, só existe em port.: 
(79) Quando foi do seu último namoro . . . 
(80) Quando foi do terremoto.. . 

2.1.4.2. Indica, nos dois idiomas, relações de origem, posse, matéria etc. 
(81) Era de una de las más anti-guas familias dei pueblo. Era de uma das mais an­tigas famílias do lugar. (Dic. F.F,4) 
2.1.4.3. Ser próprio, ser digno. 
(82) Esta respuesta fue de prín­cipe católico (*). 

Resposta foi de príncipe ca­tólico. (Dic. F. F. 4). 
(83) Este procedimento é de ho­mem sério (Aurélio, 5). 
2.1.5. Ser + de + um: Com matiz ponderativo. 
(84) La casa es de un lujo que abruma. 

A casa é de um luxo que espanta (*). 
2.1.6. Ser + de + inf. equivale a Ser + aãj. terminado em -ble. 
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Em português também pode apa­recer Ser + para. 
(85) Es de ãesear (Es deseable) que acierte. 
(86) É de esperar que ele venha. 
(87) É para lamentar que as coi­sas se passassem assim. 
2.1.7. Ser + para: ser capaz de: 
(88) Es hombre para eso y mu-cho más (*). 

É homem para isso e muito mais. 
2.1.8. Ser + para + inf.: 
2,1.8.1. Quando se justifica algu­ma coisa. 
(89) Eso es para mandarlo a pas-seo. 
(90) No es para tomarlo así. Não é para tomar a coisa tão a sério (*). 
2.1.9. Ser + um + inf. substan­tivado: só existe em espanhol; para o português é necessário introduzir depois do verbo ser a expressão modo de (Ser um modo de + inf.): 
(91) Es un decir. 
(92) Es un suponer. 
(93) Eso un modo de decir. Isso é um modo de dizer. (*) 
2.1.10 Con + ser: sentido con­cessivo, sem equivalente exato em português. 
(94) Con ser su madre, no puede aguantarlo. 
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Embora seja sua mãe, não 
o suporta (*). 

2.1.11. Ser + que: indica em es­panhol uma réplica ou implica haver oposição ou contrariedade; alguns casos podem coincidir com o português; em outros, há solu­ções várias: 
(95) Es que no tengo tiempo pa­

ra eso. 
É que não tenho tempo pa­ra isso (*). 

(96) Es que no quiero. 
É que não quero (*). 

(97) Sea que triunfe o que n o . . . Quer triunfe quer não (*) 
(98) Quizá fuese que estaba de mal humor. 

Talvez fosse porque (esta­va) estivesse de mau humor (*). 
2.1.12. É que: expressão idiomá­tica reforçativa invariável, sem correspondência idêntica no espa­nhol. 
(99) José fue quien (el que) tra-bajó, per o sus hermanos fueron quienes (los que) han gozado su riqueza (*). 

José é que trabalhou, mas os irmãos é que gozaram 
de sua riqueza. — (Cunha, 
2) 

(100) Nós é que somos os patrio­tas. 
(101) Os efeitos é que foram di­ferentes. 

2.1.13. Es que: em espanhol pode introduzir perguntas gerais com matiz de surpresa; o port. prefere o fut. neste caso: 
(102) Es que te has enterado ya? Será que você já sabe? (*) 
2.1.14 Será que: fórmula introdu­tória interrogativa com matiz de polidez; não se usa em espanhol: 
(103) Podrías hacerme un fa­vor? (*) 

Será que você poderia fa­zer um favor? 
(104) Por favor, podría usted emprestar-me um livro? 

Será que a senhora poderia 
emprestar-me um livro? 

2.1.15. A mesma fórmula portu­guesa, sem matiz especial, traduz-se em espanhol com o verbo con­jugado no futuro (sem o v. ser); 
(105) Ya habrá empezado la 

charla? (*) 
Será que já começou a pa­
lestra? 

2.2. Construções com Estar: 
2.2.1. Estar + a: 
2.2.1.1. Coincide nos dois idio­mas em frases que indicam datas, se forem afirmativas. Porém a oração interrogativa não tem cor­respondência como v. estar em por­tuguês. 
(106) A cuántos estamos? 
(107) Estamos a 12 de Septiem-

bre. 
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Estamos a 12 de setem­bro (*). 
2.2.1.2. Pode significar também, em espanhol, estar esperando algu­ma coisa, mas não possui esse signi­ficado em português. 
(108) Estoy a lo que vosotros de­

cidais. 
Estou esperando o que vocês decidirem. 

2.2.2. Estar bem ou mal: ficar bem ou mal alguma coisa a alguém 
(109) Este traje te está muy bien. 
(110) Ese procedimento no le está bien a un hombre de tu posición. 

Tal proceder não está bem a um homem da tua posi­ção (*). 
(111) Está mal decir esas cosas. 
2.2.3. Estar bem ou mal de algo: ter alguma coisa em quantidade suficiente ou estar em falta. Em es­panhol é lista aberta, em portu­guês, porém, só comprovei os três exemplos citados: 
(112) Estamos bien de vida. Estou bem de vida.(*) 
(113) Estoy mal de dinero. 

Estou mal de dinheiro. (*) 
(114) Estamos bien de arroz y frijoles. 
(115) Estão bem de notas (?) 
2.2.4. Estar com: estar de acordo com alguém. 

(116) Estoy en todo con usted. 
.Estou com você em tudo. 

2.2.5. Estar de: exercer a profis­são de; é um uso que só aparece em espanhol; o português usa outro giro: Está como. 
(117) Está de portero en un hotel. Está como porteiro num hotel. (*) 
(118) Julia está en Madrid de enfermera. 

Júlia está em Madrid como enfermeira. (*) 
(119) Mi tio está de alcaide en su pueblo. 

Meu tio (está como) é pre­feito na sua cidadezinha. (*) 
2.2.6. Estar + em: 
2.2.6.1. Estar de acordo com al­guma coisa para as duas línguas. 
(120) Él está en venir en cuanto pueda. 

Estamos em partir amanhã. 
2 .2.6.2. Crer, acreditar: não há correspondência idêntica no portu­guês: 
(121) Yo estoy en que él no se enteró de lo que pasaba. 
2.2.6.3. Pode significar custar, com matiz marcadamente colo­quial em especial no espanhol. 
(122) Este abrigo me está en dos mil pesetas. 
(123) Esta obra está em cinco contos. 
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2.2.6.4. Consistir. 
(124) La dificuldad está en reu­nir todos los elementos. 

A dificuldade está em reu­nir todos os elementos. (*) 
(125) El mal está en eso. O mal está nisso. (*) 
2.2.7. Estar que: estar a ponto de; só para o espanhol. 
(126) Estoy que me caigo. Estou quase caindo de can­saço. (*) 
(127) La cuestión está que arde. 
(128) Estou a ponto de cair. 
(129) Está vara cair. (*) 
2.2.8. Estar para + inf.: Estar a ponto de, para as duas línguas: 
(130) Mi hermano está para Ue-gar de un momento a otro. Meu irmão está para che­gar de um momento a ou­tro. (*) 
2.2.9. Estar para + subst.: em frases negativas na forma ou no sentido: não estar em condições de: 
(131) No estamos para gastos. 
(132) Não estou para brincadei­ras. (*) 
(133) Estoy para poças fiestas. Não estou para festas a estas horas. 
2.2.10. Estar por + inf.: 
2.2.10.1. Estar algo à espera de: 

(134) La historia de la guerra es­tá por escribir. 
(135) A conta está por pagar. 
(136) Isso está por fazer. 
2.2.10.2. Estar com tentações de fazer alguma coisa: não há corres­pondência em português: 
(137) Estoy por irme contigo. 

Estou tentado a ir embora 
com você. (*) 

2.2.10.3 Ser partidário, ter incli­
nações ou admirações por: 

(138) Yo estoy por las escenas 
ligeras. 

(139) Ele está por tudo 
(140) Donde él está, todos están por él. 
(141) Ele está por mim. 
(142) Estou sempre pelos fran­

cos. 
2.2.11. Estar hecho: esta expres­são espanhola pode ser traduzida de formas diferentes em português e só pouquíssimos casos espanhóis têm equivalentes admissíveis em português. 
(143) Estoy hecho una calami-dad. Está uma calamidade. (*) 
(144) Estás hecho una sopa. Está como uma sopa. (*) 
(145) Está hecho un sábio. Está (feito) um sábio. (*) 
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A propósito desta expressão es­panhola, "Estar hecho" aparece quando em português se usa estar + subst. Isto porque de acordo com os gramáticos e confirmado pelo uso, o verbo Estar em espanhol não pode vir seguido de Subst. sem pre­posição. Porém, Ricardo Navas Ruiz (9) registra usos que contra­riam a norma e o uso escrito, pelo menos. Cita casos como: 
(146) Estás ya un hombre. 
(147) Buenas alhajas estais los hombres! mas tem o cuida­do de dizer que esses exem­plos seriam equivalentes a 
(148) Estás ya hecho un hombre. 
(149) Buenas alhajas estais he-chos los hombres, e explica que as primeiras seriam a forma reduzida, econômica das últimas. 
É também o mesmo autor quem 

nos apresenta 
(150) Estás pez, com uma inte­ressante observação: " . . . donde la introducción de hecho alteraria totalmente el sentido. Estás pez: es carecer de conocimientos sobre una matéria cual-quiera. Estás hecho un pez puede ser nadar muy bien, beber mucha agua, etc. Es decidir que pez recobra su significado próprio, medi­ante la introducción de hecho." (9). 

Outra expressão muito usada em Madrid, no linguajar coloquial (estudantil) e que contraria a re­gra do não uso de estar + subst. é 

(151) Estás fenómeno! que se aplica a pessoas ou coisas e significa aproximadamente Está bárbaro! 
2.2.12. Está haciendo, nas ex­pressões meteorológicas: outra for­ma usada em espanhol em lugar de Estar + subst. do português. 
(152) Está haciendo un dia precioso. Está um dia mara­vilhoso. (*) 
(153) Está haciendo un sol ra­diante. Está fazendo um dia maravilhoso. (*) 

Está um sol radiante. (*) ou Está fazendo um sol ra­diante. (*) 
(154) Está haciendo mucho ca­lor. Está muito calor. (*) 
3. Expressões idiomáticas. 
Na lista que vem a seguir, reco­lhi modismos espanhóis e portu­gueses com ou sem correspondência, entre si, relativos aos verbos SER E ESTAR. 
3.1. Expressões idiomáticas com ser. 
(155) Ê de doer. 
(156) É de morte 
(157) Es de fe. Ê de fé 
(158) Es de justicia. É de justiça 
(159) Es de ver (Hay que ver) É de ver 
(160) Es de marca mayor. É de marca maior 
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(161) Es de verdade. É de verdade 
(162) Es de mentira. É de men­tira 
(163) Es de broma. É de brinca­deira 
(164) Es de maravilha 
(165) Es de perlas 
(166) É da pele do diabo 
(167) Es la vergüenza de. É a vergonha de 
(168) Es paio para toda obra. É pau para toda obra 
(169) Eso es. É isso (aí) 
(170) Es claro (claro es). É claro 
(171) Era uma vez. Era uma vez 
(172) Érase que se era 
(173) Ser dueno de su nariz. Ser 

senhor (dono do seu nariz) 
(174) No ser gran cosa. Não ser lá grande coisa. 
(175) Não ser ouvido nem 

cheirado. 
(176) A poder ser, de poder ser Se for possível (177) Sea como sea. Seja como for 
(178) O sea, es decir. Isto é, ou seja 
(179) Pues bien, claro. Pois é 
(180) Un sí es no es (un pouco em quantidade ou grau apenas perceptível) Um chove não molha (?) 

(181) Que é bom 
(Namorar sim, mas casar 
que é bom nem se fala). 

3.2. Expressões idiomáticas com 
Estar 

(182) Estar a punto de. Estar a ponto de 
(183) Estar al borde de la sepul­tura. Estar à beira da se­pultura 
(184) Estar a las puertas de la muerte. Estar às portas da morte 
(185) Estar a braços 

com 
(186) Estar con suerte. Estar 

com sorte 
(187) Estar com el pie en el. Estar com o pé no estribo 
(188) Estar con las manos en la massa. Estar com a mão na massa 
(189) Estar de a pie, de a caballo. 

Estar a pé, a cavalo 
(190) Estar de pie, em pie. Estar de pé, em pé 
(191) Estar de que sí. Estar de 

bem (?) 
(192) Estar de que no. Estar de mal (?) 
(193) Estar de buenas. Estar com sorte 
(194) Estar de malas. Estar com azar 
(195) Estar de perlas 
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(196) Estar de mal humor. Estar de mau humor 
(197) Estar de broma. Estar de brincadeira (?) 
(198) Estar de Dios (ser la vo-luntad de Dios). Estar em Deus 
(199) Estar de matar.. Estar de morte 
(200) Estar bien dispuesto. Es­tar boa maré (estar bem disposto). 
(201) Estar em brasa. 
(202) Estar en si. Estar em si 
(203) Estar de moda. Estar na moda (de) 
(204) Estar en las manos de. Es­tar nas mãos de 
(205) Estar en las últimas. Estar nas últimas 
(206) Estar demasiado caro. Es­tar pela hora da morte 
(207) Estar sobre brasas 
(208) . .Estar limpo/sujo com 
(209X Estamos buenos. Estar bien aviados 
(210) Estamos? . (Combinados? Entenderam?) 
4. Resta apenas fazer algumas observações sobre a mudança de significado de alguns adjetivos quando se empregam com Ser ou Estar no espanhol. 
(211) Ser bueno (de caráter). Estar bueno (sano) (são). 

(212) Ser maio de (de caráter). Estar maio (enfermo) (do­ente) . 
(213) Ser vivo (rápido, inteli­gente). Estar vivo (gozar de vida, viver). 
(214) Ser listo (inteligente, pers­picaz). Estar listo (prepa­rado, dispuesto) (disposto). 
(215) Ser fresco (cínico, despre­ocupado) . Estar fresco (con ironia, en situación difícil). 

Esta alternância de significado explica-se pela tradicional diferen­ça entre Ser e Estar; o primeiro refere-se às qualidades permanen­tes, enquanto ao outro pertencem as transitórias. 
Não serve esta explicação, porém, para: 
(216) Estar vivo 
(217) Estar morto, tanto no port. como no esp. E tam­bém ficamos sem uma resposta razoável quanto nos perguntamos por que em espanhol se pode dizer, indistintamente: 
(218) Soy casado ou 
(219) Estoy casado (sem com­plemento), mas só pode­mos dizer 
(220) Juan está casado con mi hermana e não 
(221) Juan es casado com mi hermana (com comple­mento). No português,, as quatro orações são cor­retas. 
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ABSTRACT: This is a compara t ive s tudy of t he verbs SER a n d ESTAR in S p a ­
n i sh a n d Portuguese, m e a n t to Brazi l ian s tuden t s of Spanish . I t consists 
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both languages ; t he second p a r t of t h e morpho-syn tac t i c s t ruc tures which 
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HOYOS-ANDRADE, Rafael-Eugenio. Linguagem e pensamento : u m a preocupação 
de lingüistas e filósofos. Alfa, São Paulo, 24:109-16, 1980. 

RESUMO: Trata-se de u m balanço das afirmações feitas hoje po r lingüistas 
(e alguns filósofos) referentes a o prob lema da relação en t re l inguagem 
e pensamento . Os depoimentos foram organizados pelo au tor a par t i r da 
análise dos t r aba lhos cons tan tes da bibliografia. Di ta análise foi real izada 
com a colaboração dos a lunos de Teoria Lingüística (Pós-Graduação , 1.» 
semestre de 1980) do Ins t i tu to de Letras , História e Psicologia de Assis. 

ÜNITERMOS: Lingüística geral; Teoria lingüística; Filosofia da linguagem; 
Psico-lingüística. 

1. INTRODUÇÃO 
1.1. Segundo afirma Georges Mou-
nin o estudo das relações que me­
deiam entre linguagem e pensa­
mento ficou relegado durante vá­
rios decênios do presente século ao 
domínio da filosofia. 

Com efeito, por influência espe­
cialmente da lingüística norte-
americana — estruturalista, positi­
vista e assemanticista (por não 
dizer antissemanticista) — aban­
donou-se, durante pelo menos trin­
ta anos (1930-1960) aproximada­

mente, o estudo lingüístico do pen­
samento. Hoje, porém, lingüistas 
que mili tam em diferentes escolas 
incluem, sem preconceitos, dentro 
de suas considerações aquela que 
se refere à natureza das relações 
que existem entre pensamento e lin­
guagem. Deve-se a Chomsky (3), 
em grande parte, essa mudança de 
ati tude. 
1.2. Pretendemos neste trabalho 
fazer um balanço do que alguns 
lingüistas contemporâneeos dizem a 
respeito desse problema, sem ex­
cluir reflexões de alguns psicólogos 
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que se dedicaram ou se dedicam ao 
esclarecimento desse enigmático 
relacionamento. O método empre­
gado para chegar a este balanço 
foi o seguinte: a par t i r dos traba­
lhos mencionados na bibliografia 
elaboramos uma lista de textos e 
citações pertinentes; organizamos 
depois desses depoimentos em capí­
tulos, procurando ser objetivos. 
Todavia, a escolha de textos de um 
lado e os critérios de organização 
de outro não deixam de ser, como é 
óbvio, uma contribuição pessoal e 
nesse sentido subjetiva. Supérfluo 
seria dizer que não pretendemos 
ser exaustivos: o balanço prende-se 
e limita-se ao conteúdo dos traba­
lhos mencionados na bibliografia e 
algumas considerações do autor. 
Deixamos de lado intencional e ex­
plicitamente a abordagem sistemá­
tica dos problemas e teorias rela­
cionados com a aquisição da lingua­
gem. Daí que não tenhamos explora­
do as opiniões de Chomsky (3). 
Estas referem-se, como é bem sa­
bido, de maneira específica a este 
aspecto das relações entre lingua­
gem e pensamento. 

2. CARACTERÍSTICAS ATRIBUÍ­
DAS À LINGUAGEM E AO 
PENSAMENTO 

2 . 1 . A linguagem, que não tem 
unicamente valores referenciais mas 
também afetivos, não exprime o 
fato particular, individual, concre­
to; ela expressa somente o geral, o 
abstrato (Buyssens, 1). Desse mo­
do, sendo genérica, ela padroniza 
realidades e pensamentos facilitan­
do a comunicação: a linguagem 
unifica, sob o mesmo nome, reali­

dades diferentes mas que possuem 
algo em comum. 

Com tudo, a linguagem pode 
atingir o individual, referir-se ao 
concreto mediante a convergência 
de designações genéricas que, coin­
cidindo num só e mesmo indivíduo, 
permitem a sua identificação, ou 
mediante procedimentos mostrati-
vos ligados intimamente a contex­
tos situacionais. 

A linguagem, por outro lado, não 
é lógica, nem ilógica: ela é anterior 
ao lógico. Só os atos de fala podem 
ser lógicos ou ilógicos (Coseriu, 2). 
Mas a linguagem é instrumento do 
conhecimento, como quando nos 
servimos dela para raciocinar, isto 
é, para adquirir novos conhecimen­
tos a part ir dos que já possuímos 
(Leontiev, 5). 

As categorias da língua não são 
convenções conceituais, m a s reali­
dades, do discurso sem que porém, 
se identifiquem com os esquemas 
formais em que se materializam. 
Elas são modos significativos uni­
versais que se expressam diferente­
mente em diferentes línguas (Co­
seriu, 2). 

A essência da linguagem está no 
diálogo, na comunicação: poder fa­
lar e poder entender (Coseriu, 2) . 
Ao falar, porém, o falante não é 
consciente de tudo quanto existe 
na linguagem (Leontiev, 5). O fa­
lante não estabelece paralelismo 
entre unidades de linguagem e uni­
dades de pensamento e/ou da rea­
lidade. 

A linguagem, instrumento livre 
do pensamento, é específica do ser 
humano (Chomsky, 3). Mas no seu 
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estudo é metodologicamente neces­
sário evitar as pressuposições toma­
das a outras ciências. As explicações 
psicológicas da linguagem não po­
dem ser incompatíveis com os 
dados lingüísticos: é o mínimo que 
se pode esperar (Mounin, 7, citan­
do Whitney, Bloomfield e outros). 
2.2. O pensamento, por sua vez, é 
a capacidade de estabelecer genera­
lizações. A conceptualização é fruto 
das generalizações. Os conceitos 
não são o resultado de simples as­
sociações de elementos concretos. 
Mais ainda, eles têm valor cumu­
lativo e não simplesmente aditivo, 
pois interagem formando um sis­
tema (Vygotsky, 4) . 

A significação de uma frase não 
é simplesmente a soma dos signifi­
cados lexicais das palavras que in­
tegram essa frase (Potter, 8). O 
conjunto é qualitativamente dife­
rente da soma de suas partes, se­
gundo a teoria gestáltica das for­
mas. 

O pensamento não se identifica 
com a realidade. Daí que não deve 
confundir-se o semântico com o 
real (Coseriu, 2). 

O pensamento é mais rico do que 
a linguagem. Isto faz com que nem 
tudo possa ser dito (Buyssens, 1), 
embora a linguagem esteja a ser­
viço do pensamento (Leontiev, 5). 
É exagerado, porém, segundo 
Ullmann (9), afirmar que certas 
coisas não podem ser ditas em de­
terminada língua. 
3. NATUREZA DESTA RELAÇÃO. 

CONDIÇÕES E OUTROS AS­
PECTOS DO SEU ESTUDO 

3 . 1 . Apesar de os autores carac­terizarem tanto a linguagem quan­

to o pensamento de modo bastante 
preciso, todos eles são unânimes, 
implícita ou explicitamente, em re­
conhecer que ainda hoje se desco­
nhece a natureza exata das relações 
entre pensamento e linguagem 
(Mounin, 7) . 

O estudo da natureza desta rela­
ção não se deveria, com tudo, abor­
dar sem uma conveniente prepara­
ção prévia tanto lingüística quanto 
filosófica por par te do pesquisador. 
É necessário também passar do 
estágio das meras opiniões subjeti­
vas ao da observação metódica e 
da análise objetiva das relações 
entre linguagem e pensamento; 
sem esquecer de declarar explici­
tamente as coisas que não sabemos 
sobre ditas relações (Mounin, 7). 
3.2. Para chegar a determinar de 
um modo mais preciso os caracte­
res essenciais de dita relação, seria 
necessário estudar metodicamente 
fenômenos como estes: 
a ) O sentimento de, às vezes, não 
podermos exprimir os nossos pen­
samentos. 
b) O fato de muitas vezes falarmos 
pensando em outra coisa. 
c) A unicidade e inefabilidade da 
experiência individual (fato que 
implicaria pensamento sem lingua­
gem). 
d) Existência de representações 
conscientes não verbalizadas nem 
verbalizáveis (p.e. semelhanças físi­
cas entre pessoas, reconhecimento 
das vozes das pessoas, das suas 
maneiras de andar, etc.) (Mou­
nin, 7). 
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3.3 . Constata-se, por outro lado, 
que essa relação é arbitrária (no 
sentido saussureano): não existe 
ligação necessária entre signifi­
cantes e significados sintáticos: 
noutros termos, uma mesma idéia, 
um mesmo pensamento pode ser 
expresso mediante estruturas sintá­
ticas muito diferentes (Mounin, 7). 
3.4. Este fenômeno leva-nos, natu­
ralmente, a considerar a necessida­
de de explorar domínios como o da 
tradução, o do aprendizado de lín­
guas ( tanto da materna, como das 
segundas línguas) e o da patologia 
da linguagem, no intuito de detec­
t a r as características e a natureza 
da relação linguagem/pensamento. 
Existem já pesquisas (ver Ullmann, 
9), mas seria preciso coordenar e 
interpretar devidamente seus re­
sultados à luz de critérios científi­
cos, uniformes, objetivos (Mou­
nin, 7). 
3 .5. Finalmente, já que o interesse 
atual nesse tipo de pesquisa foi em 
grande parte estimulado pelas co­
locações de Chomsky e de seus se­
guidores, Mounin (7) considera 
necessária uma avaliação objetiva, 
profunda e serena das opiniões do 
fundador da Escola Gerativa Trans­
formacional. Esta avaliação supõe 
um detido exame dos pressupostos 
epistemológicos da escola dos quais 
deriva a concepção chomskyana da 
natureza da linguagem e de suas 
relações com o pensamento. Esse 
estudo nos permitirá concluir se 
Mounin tem ou não razão quando 
diz que "De um modo geral Choms­
ky propôs uma teoria formal, de 
maneira bastante pouco racional, 
à base de exposições de caráter 
freqüentemente polêmico e literá­
rio (como A lingüística cartesiana, 

A língua e o pensamento, entre 
outros), de caráter também muito 
descontínuo, com repetições e la­
cunas que o autor reconhece mani­
festamente, mas que seus seguido­
res na prática nunca levam em con­
s ideração" . . . "Trata-se menos de 
um modelo do que de um ante-pro-
jeto de modelo". 

4 . A LINGUAGEM INFLUENCIA 
O PENSAMENTO E ESTE, 
POR SUA VEZ, INFLUENCIA 
A LINGUAGEM 

4 . 1 . Bem conhecida é a posição de 
Whorf (10) relativa à influência 
decisiva da linguagem sobre o pen­
samento. Segundo ele a estrutura­
ção configurativa da língua deter­
minaria a estruturação do pensa­
mento. Esta idéia que Whorf com­
parti lha com Sapir ("hipótese Sa-
pir-Whorf") e que remonta a Hum-
boldt, foi, porém, exposta com mui­
to maior clareza e com abundante 
exemplificação pelo lingüista ame­
ricano. A visão interior (portanto 
"pensamento") que nós temos do 
mundo está determinada pela es­
truturação, funcionamento e carac­
terísticas da nossa própria língua. 
Esta teoria torna-se insustentável 
no seu extremismo por diferentes 
razões que vão desde a impossibili­
dade de estabelecermos paralelis­
mo entre duas estruturas (a da lin­
guagem e a do pensamento) que se 
comportam globalmente ("gestalti-
camente"), até a circularidade que 
ele comete deduzindo primeiro as 
diferenças conceituais ent re duas 
línguas das diferenças lingüísticas, 
para logo atribuir estas últimas a 
diferenças conceituais. Pica, po­
rém, um saldo positivo, na opinião 
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de Mounin (7): podemos afirmar 
com toda objetividade que às vezes 
as estruturas lingüísticas podem 
influenciar a maneira como perce­
bemos os fenômenos, embora não 
seja fácil verificá-lo. De que modo, 
efetivamente, pôr de manifesto uma 
"visão do mundo" (uma estrutu­
ração do pensamento) sem passar 
pela sua tradução verbal? Essa 
influência é mais facilmente cons-
tatável no domínio das ciências 
(Mounin, 7). 

E m outra ordem de coisas, é 
inegável — como defende Malm-
berg (6) — a influência da lingua­
gem sobre a opinião pública, e, 
portanto sobre o pensamento. 
Quem poderia desconhecer o valor 
dos "slogans" políticos e publici­
tários? 

Se atendermos agora ao apareci­
mento dos conceitos na mente hu­
mana defrontamo-nos com as vigo­
rosas afirmações de Vygotsky, fruto 
de suas pesquisas, segundo as quais 
a palavra é guia e orientação na 
formação dos verdadeiros concei­
tos. O pensamento, acrescenta ele, 
nasce mediante as palavras. Entre 
pensamentos e palavras há uma 
relação dinâmica: uma palavra sem 
pensamento é uma coisa morta, e 
um pensamento sem palavra per­
manece uma sombra. Mais ainda, 
são as palavras as que tornam 
conscientes os nossos pensamentos 
(Vygotsky, 4) . 

Por sua par te Leontiev (5) (dis­
cípulo de Vygotsky) distingue dois 
tipos de linguagem, uma que se 
emprega para fins de comunicação 
e outra que é instrumento do pen­

samento e que nos serve, portanto, 
para pensar. A esta ele chama — 
seguindo os passos do seu mestre — 
de linguagem interior. 
4.2 . Se a linguagem influencia o 
pensamento, não é menos verdade 
que o pensamento influencia a lin­
guagem. Esta, com efeito, supõe 
atividade mental e intencionalida­
de signiifcativa (Coseriu, 2) . Onto­
logicamente falando diríamos que o 
pensamento é por essência anterior 
à linguagem. É ele que cria a lin­
guagem no seu esforço de simboli-
zação comunicativa. Essa priorida­
de ontológica é salientada plasti­
camente com a comparação que 
Vygotsky estabelece entre o pensa­
mento e uma nuvem que "chove" 
pa lav ras . . . 

As diferentes visões do mundo não 
são, como pretendia Whorf (10), 
simples produto da diferente estru­
turação morfo-sintática das lín­
guas. Es tas visões explicam-se his­
toricamente a par t i r das diferentes 
práticas sociais (Leontiev, 5) . São 
estas que determinam a diferente 
decomposição do mundo, a diferen­
te visão da realidade extra-lingüís-
tica. Essa visão, atitude mental ou 
sistema de pensamento, reflete-se 
n a linguagem. Pode acontecer que 
a primitiva visão do mundo que 
deu origem, numa determinada lín­
gua, a um certo tipo de estrutura­
ção lingüística mude como conse­
qüência de mudanças sócio-cultu-
rais. Isso não impede que a estru­
turação lingüística, inicialmente 
reflexo de uma prática social ante­
rior, continue vigorando nessa lín­
gua. Este seria mais um argumen­
to contra a hipótese Sapir-Whorf. 
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5. PARALELISMO E UNIÃO. PO­RÉM, DESENCONTROS 
5 . 1 . A relação linguagem/pensa-
mento pode ser também expressa 
em termos de paralelismo: assim 
como a denotação das palavras é 
genérica, também são genéricos os 
seus significados (Potter, 8). Nou­
tros termos, palavras e pensamen­
tos são abstratos. Já nos dizia a 
filosofia que o individual é indefi­
nível, inefável e, em certo sentido, 
irredutível a idéias. Como dissemos 
antes, só conseguimos determinar 
o particular, quer no domínio do 
pensamento, quer no da língua, 
pela convergência de significações 
genéricas em um mesmo processo 
designativo. 
5.2. O paralelismo aludido, mais 
do que relação entre duas linhas 
que não chegam a encontrar-se, é 
descrito como união inextricável: 
pensamento e linguagem intima­
mente unidos são a chave para ex­
plicar a natureza da consciência 
humana. O pensamento verbaliza­
do é o que nos faz conscientes 
(Vygotsky, 4) . 

A união é tão profunda que às 
vezes se ouve dizer que "língua e 
pensamento são no fundo a mesma 
coisa" (Malmberg, 6). Esta apa­
rente identidade não é, porém, ra­
dical, segundo Vygotsky que de­
fende a independência entre pensa­
mento e linguagem na sua origem e 
no seu desenvolvimento. Compro­
va-se esta independência na exis­
tência de uma fase pré-lingüística 
do pensamento e de uma fase pré-
-intelectual da linguagem. 

Embora, portanto, a união lin-
guagem-pensamento seja inextricá­
vel isto não significa que haja con­
fusão real ou conceituai entre eles. 
Diz-nos Vygotsky: "Justamente por­
que o pensamento não tem uma 
contraparte automátca nas pala­
vras, a transição do pensamento 
até as palavras faz-se mediante o 
significado". E m outros termos, 
essas duas realidades que são ori­
ginariamente diferentes unem-se e 
de modo inextricável nos significa­
dos verbais. Esses significados cons­
tituem as "unidades de pensamento 
verbal" com as que Vygotsky ope­
rava. 
5 .3 . A não identidade entre lin­
guagem e pensamento demonstra-se 
a par t i r dos desencontros que, de 
fato, existem entre um e outro 
campo: uma mesma palavra, uma 
mesma forma lingüística, no inte­
rior de uma mesma língua, pode 
corresponder a pensamentos dife­
rentes (por causa de contextos só-
cio-culturais diferentes) (Malmberg, 
2 e Coseriu, 6). 

Buyssens (1) estuda toda uma 
série de desencontros: 
(a) Uma única palavra correspon­
de, às vezes, a um pensamento com­
plexo (a um conjunto de relações) 
enquanto um pensamento simples 
exprime-se, às vezes, mediante uma 
forma lingüística complexa. (Com­
pare-se PAI com CAMARA DE 
DEPUTADOS). 
(b) A palavra, a forma lingüística 
é de natureza linear. O pensamento, 
em troca, é de natureza simultânea. 
(c) Classes de palavras não se cor­
respondem com classes de pensa-
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mentos. (Os "substantivos" nem 
sempre correspondem a noções de 
"substanciais"). 
(d) Usam-se construções que "fe­
rem a lógica" ou as "leis do pensa­
mento". ("O vento sopra", sendo 
que "vento" já é "ar em movimen­
to" . . . ) 
Dir-se-á, portanto, com o mesmo 
Buyssens, que a língua não pode 
ser definida como "a expressão do 
pensamento". Pode-se, com efeito, 
usar a língua — e seja este um 
exemplo — para ocultar o pensa­
mento . . . 

A perplexidade do lingüista e do 
filósofo é grande, e o problema colo­
ca-se de novo na sua integridade, 
quando comprovamos que até ago­
ra não se encontraram correlações 
simples, imediatas, unívocas, uni­
versais ou universalizáveis entre as 
estruturas da linguagem e o que se 
pensa saber das estruturas do pen­
samento (Mounin (7) citando Ser-
rus) . 

6. LINGUAGEM SEM PENSA­
MENTO? 

O fato constatado acima da não 
identidade e da não correspondên­
cia bi-unívoca entre linguagem e 
pensamento, deveria obviamente 
levar-nos a concluir que é possível 
o pensamento sem linguagem. Nem 
todos, porém, concordam. Vygots-
ky, por exemplo, acha — citando 
Sapir em seu favor — que é uma 
ilusão afirmar que se pode pensar 
ou raciocinar sem linguagem. Buys­
sens, pelo contrário, afirma que é 

ilusão dizer que "se pensa numa 
língua determinada". 

Mounin (7) é mais explícito e, ao 
mesmo tempo, mais cauteloso 
quando diz que hoje temos provas 
convincentes realizadas com crian­
ças normais, na idade pré-lingüís-
tica, e com surdos-mudos, de que 
existe pensamento sem linguagem. 
Esse pensamento sem linguagem 
não deve confundir-se com o sim­
bolismo lógico-matemático que é de 
natureza pós-lingüística. Não exis­
te, provavelmente, acrescenta Mou­
nin (7), um corte abrupto entre 
pensamento sem linguagem e pen­
samento verbalizado: dá-se uma 
passagem gradual, contínua, casual 
e vacilante. (Este seria o lugar pri­
vilegiado da estilística, passagem 
permanente da experiência indi­
vidual e inefável à mesma expe­
riência verbalizada e socializável). 

7. CONCLUSÃO 
Eis o balanço de que falávamos 

na introdução. Um balanço bem 
modesto em resultados. O proble­
ma continua desafiando pesquisa­
dores das diversas áreas do conhe­
cimento. As afirmações definitivas 
— se alguma há — são poucas, os 
interrogantes muitos. Uma coisa, 
porém, é clara: não se pode mais 
separar taxativamente o estudo da 
linguagem e o do pensamento. Tra­
ta-se de duas realidades paralelas, 
não idênticas nem nocional, nem 
ontologicamente, mas dinamica­
mente interdependentes e tão inex-
tricavelmente unidas como o estão 
na concepção saussureana o signi­
ficante e o significado. 
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RESUMO: No presente trabalho abordamos o gênero jornalístico-literário da 
crônica na divulgação da cultura de uma época. Tentamos ilustrar o fenô­
meno através de uma análise do estilo drummondiano nas suas crônicas 
das décadas de 40, 50 e 70. 
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Importância da língua como elemento de comunicação. 
Possibilitando a comunicação aos membros de uma comunidade, através de signos convencionalmen­te adotados, a língua vai assumin­do, nas relações humanas, função cada vez mais importante. Diferen­tes mensagens de toda natureza envolvem o homem de nossos dias, seja de forma oral ou escrita, ora pela imprensa, ora pelo rádio, pela televisão, cinema, telefone, telégra­fo, cartazes de publicidade, dese­nho, música. 

O ato da comunicação falada ou escrita tem duas faces contraditó­rias: as coerções impostas pelo sis­tema lingüístico e pelas normas, e a liberdade relativa que tem o homem de utilizar-se dos elementos constitutivos da língua, no discurso. 
Assim, a língua, enquanto fenô­meno social, embora sofra a in­fluência de vários fatores que con­tribuem para a sua diversificação, preserva também, por sua fun­ção primordialmente comunicativa, uma certa unidade. Se se verifica uma tendência para a diversifica-
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ção nos atos individuais de fala, a necessidade de entendimento co­mum equilibra essa tendência, ni­velando os comportamentos lin­güísticos,, criando hábitos coletivos de discurso. "Esses hábitos lingüísti­cos coletivos, em constante mas lenta renovação, ganham gradativa­mente força de convenções tácitas, leis, admitidas pela maioria e con­servadas através das gerações com características prescritivas. Consti­tuem os usos ou normas lingüísti­cas de uma sociedade." (15, p. 26) 
Além da norma comum à nação — linguagem mais geral, usada pelas pessoas de cultura média, e facilmente divulgada pelos meios de comunicação de massa, existem normas próprias de regiões ou de grupos dentro de uma comunidade: norma culta— linguagem-padrão das pessoas cultas, tradicional­mente ensinada pela escola; norma coloquial-linguagem mais despreo­cupada e solta, reveladora da ex­pressão das pessoas de instrução média, no trato familiar; norma vulgar — linguagem das pessoas de pouca instrução, entremeada de gíria e afetividade; normas profis­sionais, técnicas, científicas. (15, p. 33 . . . 37) Vemos, pois, que "A norma lingüística é delimitada por duas fronteiras: uma social, outra, literária. No domínio do social vale lembrar que a atuação do homem é, em grande parte, imitativa, embora todos usem também o seu idioma criativamente. E se imitar­mos os que falam e escrevem bem, é normal que essa imitação eleja modelos da sua própria comunida­de cultural. Usando a matéria-pri­ma da fala e da maneira de ser 

brasileiros, os nossos artistas criam modos novos de dizer e de escrever que os contemporâneos acatam e representam. O artista da palavra age sobre a língua, ora como força que continua e mantém a tradição, ora como uma força renovadora. Convivendo com os modelos literá­rios de ontem e de outrora, o artis­ta os utiliza na sua recriação inces­sante do idioma e transmite à ge­ração que lhe é contemporânea muitos dos esquemas lingüísticos usados no passado. Mas contrário na sua essência à força da inércia, ele renova a língua, selando-a com a marca da sua "competência" e de sua arte." (8) 

A época atual e a cultura de massa 
Interessante é notar que, nos tempos que atravessamos, os nos­sos literatos buscam a exploração de uma temática que mais se ajuste aos interesses gerais. E, tentando atingir o povo, adequam a sua cria­ção ao seu mais necessitado consu­midor. É a preocupação com a cul­tura de massa — na qual os auto­res não são do povo mas para ele escrevem, voltados que estão para a crença de que todo conhecimento pode ser accessível a qualquer membro de uma comunidade se se fizer a comunicação desse conheci­mento nas condições devidas (1, p. 86). E os "mass média" — en­quanto veículos de comunicação cultural — difundem quantitativa­mente a qualidade da cultura que os integra. Aprendem e dominam a arte de atingir e cativar a todos. "A maior parte dos meios de comu­nicação de massa, seja o rádio ou os jornais, tem pretensões cultu-

118 



MARTINS, S.J. de A. Comunicação atualizada na linguagem das crônicas: um exem­plo de Carlos Drummond de Andrade. Alfa, São Paulo, 24:117-35, 1980. 

rais; presume, bem ou mal, repre­sentar o reflexo da atividade uni­versal do espírito e o que chama­mos imperativo cultural no orga­nograma dos quadros de valores." (1, P- 84) 
Os processos milenares de conví­vio lingüístico foram profundamen­te alterados por esses meios de co­municação de massa. Se o convívio oral era o recurso certo para a di­fusão de um padrão lingüístico, meios como a televisão, sobretudo, podem ser vistos como seus perfei­tos substitutos. O rádio, o telefone vêm a seguir na divulgação de uma norma lingüística comum, na ho­mogeneização de um falar. Quanto aos veículos escritos, é nas revistas ilustradas e nos jornais que se con­centra uma política de unificação do idioma e de divulgação da cultu­ra nacional. A língua escrita con­tinua sendo uma força nas socie­dades que aspiram à manutenção de sua cultura. É por essa expres­são da linguagem, na sua estabili­dade, que se atinge a uma codifica­ção das normas do falar geral. 

A língua e, a era da comunicação. 
"A língua de nossos dias reflete a civilização atual, rápida no enun­ciado, em virtude da própria rapi­dez vertiginosa do desenvolvimento material, científico e técnico: pro­cessos acrossêmicos, reduções às iniciais de longos títulos, interfe­rências de vocabulários técnicos, intercomunicação de linguagens es­peciais, tudo vulgarizado imediata­mente pelo jornal, pelo rádio, pela tevê. É uma língua em ebulição." 

(12, p. 32) Sendo a linguagem uma atividade do espírito e caracteri-zando-se a vida espiritual por um andamento constante, é certo que a linguagem acompanhe esse pro­gresso e o expresse. 
As formas da linguagem culta chegam pela imprensa, pelo rádio, pela TV e pelo cinema a todo o país, condicionando maneiras de dizer. A imprensa, por exemplo, busca aproximar o mais possível a língua escrita da falada. Pelos jor­nais divulga-se uma linguagem que, em maior grau (páginas esportivas e policiais) ou em menor grau (editorial e páginas voltadas à arte) ligada à falada, é avidamente digerida pelos leitores. "Uma nova linguagem se instaura, intermediá­ria entre a fala e a escrita, con­tendo estruturas e vocabulário de ambas e servindo, indiferentemen­te, aos dois tipos de comunicação. 15, p. 32) É a norma comum, im­pregnada de traços da norma culta quando escrita ou lida nos textos orais do rádio e da TV. Essa lin­guagem parece-nos a linguagem utilizada pela crônica nos dias de hoje, meio de comunicação que abordamos neste estudo. 

A crônica como meio de comunica­ção jornalístico-literário. 
Embora, na sua origem, o termo "crônica" corresponda ao relato de acontecimentos por sua ordem no tempo, ou seja, a um relato de caráter histórico, em nosso país o gênero assumiu faceta diferente: prende-se, como texto do gênero 
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ensaístico*, ao jornalismo e apre­senta-se nos periódicos desse tipo como um comentário de fatos ou pessoas para os quais possa vol­tar-se o interesse do leitor. 
Ligada à imprensa, a crônica só aparece no Brasil com essa feição familiar e informal em meados do século XIX, quando os jornais assumem o caráter de empresa industrial. Nessa época, o cronista, imbuído do romantismo reinante, buscava o entretenimento dos seus leitores com uma linguagem lírica e suave, às vezes espirituosa e irô­nica. Alencar e Machado são altas expressões do gênero nesses anos. Sob a influência do parnasianismo, a crônica revestiu-se depois da preocupação com o rigor da forma e a objetividade do conteúdo. Olavo Bilac sobressai nessa fase. Já os simbolistas procuram condicionar os acontecimentos ao seu próprio subjetivismo. Mais tarde, o popu­lar "João do Rio" (Paulo Barreto) inicia no Brasil a crônica social moderna, tentando elevá-la ao ca­ráter de história social, com os comentários que fazia a respeito dos hábitos e idéias da sociedade da época. Depois dele é a Semana da Arte Moderna que imprime à crônica brasileira o aspecto condi­zente com as necessidades do mo­mento e reforça nela o caráter de linguagem nacionalista, voltado à 

expressão mais autêntica da nossa realidade. Álvaro Moreira exterio­riza, na revista Fon-Fon, impres­sões do cotidiano, num misto de comentário sensível, lírico e artís­tico ao mesmo tempo. Muitos adeptos do modernismo aderem ao gênero da crônica e, nessa fase, sobressaem nomes como Humberto de Campos, Antônio de Alcântara Machado, Berilo Neves, Osório Borba, Genolino Amado, Agripino Grieco, Vivaldo Coaracy. Após 1930, a crônica se reveste de aspectos os mais variados, com Ribeiro Couto, Mário de Andrade, Guilherme de Almeida, Manuel Bandeira, Carlos Drummond de Andrade, Rubem Braga, Luís Martins, Raquel de Queirós, Cecília Meireles,, e, mais contemporaneamente, Fernando Sa­bino, Paulo Mendes Campos, Sérgio Porto, Lourenço Diaféria, Flávio Rangel. 
Com relação à linguagem, a crô­nica sempre procurou utilizar a linguagem da atualidade, vivificada por termos da gíria social, ilumina­da do espírito da época. Nesse as­pecto, a crônica brasileira tem contribuído muito na demonstra­ção de certas diferenças entre a língua de Portugal e a língua do Brasil. Esse tom nacionalista cres­ce a cada vez e imprime uma feição típica à nossa crônica. Ora se avi­zinha ela da literatura, quando, 

* Convém lembrar que a palavra ensaio, etimologicamente "tentativa", "experiência", "inacabamento", alude, no seu sentido primeiro, a dissertação curta e não metódica, sobre assuntos variados, em tom coloquial e intimo, próximo da elocução oral. Hoje o termo ensaio ganhou um sentido oposto ao original — é um ensaio de "julgamento", que apresenta conclusões sobre assuntos, após sua discussão, análise e avaliação. No Brasil a palavra ensaio tem-se restringido à denominação de escritos deste último tipo, como sinônimo de estudo. E o gênero literário que designava a tentativa leve e livre, informal, passou no Brasil a ter o nome de crônica. (11, p. 105-123) 
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como arte da palavra, utiliza, no jornal, o espetáculo da vida para criar uma outra vida "além da notícia", ora do "essay" inglês, de tipo coloquial e despretensioso. No primeiro caso, busca superar as suas origens jornalísticas, na ânsia de alcançar a transcendênca artís­tica. O fato, a notícia, o aconteci­mento, a figura humana são aí apenas o pretexto para a criação. É quando "o cronista pretende-se não o repórter, mas o poeta ou o ficcionista do cotidiano..." (13, p. 7-8) Crônicas que atingiram esse teor já consolidaram, na literatura brasileira, um lugar privilegiado. 
A crônica brasileira vem assu­mindo uma certa autonomia como gênero: entre o jornalismo e a lite­ratura, concretiza o encontro ou­trora tão criticado pelos gramá­ticos — da língua falada com a língua escrita. Se foi pela fala que a língua do Brasil marcou suas diferenças com relação à língua de Portugal, pela crônica passou a re­gistrar, na própria manifestação escrita, essas suas diferenças. 
O espírito do modernismo, volta­do para o sentimento nacionalista, ativou as idéias de manifestação de uma linguagem mais nossa e mais espontânea, própria do tempera­mento brasileiro. Afrânio Coutinho, Álvaro Moreira, o Cónego Ápio Campos (10, p. 158 . . . 171) enfa­tizam a "brasilidade" da nossa crônica, conceituam-na como a au­to-afirmação do povo brasileiro na língua portuguesa. 
O cronista não usa da linguagem falada através das personagens que cria — coisa comum nos prosado­res que buscam autenticidade para 

as suas obras. Ele próprio fala aos seus leitores na linguagem do nosso homem comum. É o intelectual e o artista que, sensibilizado diante das angústias e das alegrias da criatura humana, irmana-se com ela através do comentário do coti­diano. Analisando o fenômeno, Pongetti afirma: "No Brasil, vemos a literatura completando-se na crônica de jornal por uma necessi­dade irresistível de participação social e política..." 
A crônica "Menino" de Fernando Sabino (17, p. 112) é um exemplo de como a linguagem do cronista chega a anular-se, expondo apenas as expressões da mãe-comum a falar com o filho: 
"Menino, vem pra dentro, olha o sereno! Vai lavar essa mão. Já escovou os dentes? Toma a bênção a seu pai. Já pra cama! Onde é que aprendeu isso, menino? Coisa mais feia. Toma modos. Hoje você fica sem sobremessa. Onde é que você estava? Agora chega, menino, tenha santa paciência..." 
Crônicas assim são um mostruá­rio da variedade da expressão po­pular. 
Não nos devemos esquecer de que, embora a língua escrita se aproxime, na crônica, da língua falada, sempre manterá aí sua téc­nica própria na disposição das idéias e do ritmo imposto pela tra­dição lingüística. Porém,, deparan­do com linguagem próxima à sua, o leitor se porá mais à vontade para ler a crônica, como se, ator dela, fizesse na sua leitura a interpre­tação do papel que ali desempenha. 
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Na verdade, é na crônica que autor e leitor mais comumente se encon­tram. Por isso mesmo se vai fazen­do esse gênero o meio de comuni­cação buscado pela massa, no cantinho certo de um jornal. 
Às vezes o cronista chega a tecer verdadeiros poemas em prosa, ainda que em tom coloquial e comum. É o que vemos na crônica "Arte de ser feliz", de Cecília Mei­reles (6, p. 11 . . . 13), na crônica "Cantiga de Navio", de Rachel de Queiroz (16, p. 123, 134), na crô­nica "A Toadinha de Ano Novo", de Vinícius de Moraes (14, p. 113). Outras vezes, o cronista chega a versejar por entre a prosa, quase sempre usando da quadrinha po­pular. É o que faz Carlos Drum­mond de Andrade, em "Auto da Cabra" (6, p. 9 . . . 12), é o que faz Manuel Bandeira na crônica "O Nome Manuel" (6, p. 200). Algumas vezes ainda vemos crônicas inteiras em verso, como "Alta Cirurgia" (3, p. 34) de Drummond, "Petição ao Prefeito" (7, p. 471) de Manuel Bandeira, "Adeus" (9, p. 216) de Rubem Braga. 
A linguagem dos cronistas, co­municando o cotidiano, ou infor­mando e opinando sobre ele, revela sempre, numa conciliação de con­teúdo e forma, a expressão estilís-tico-lingüística de uma época. 
É o que observamos acompa­nhando parte da carreira do prosa­dor Carlos Drummond de Andrade. Confissões de Minas (1944) Fala, amendoeira (1957) e recortes de "O Estado de São Paulo" (1970) são os textos de que nos valemos 

para examinar a evolução da lin­guagem do cronista. 

Drummond e a evolução de sua linguagem no gênero da crônica. 
Debruçado sobre fatos do dia-a--dia, Carlos Drummond em Confis­sões de Minas (2) aborda, na maio­ria das suas crônicas, autores e obras da literatura e arte brasilei­ra. Nesses escritos-ensaio, sob o tí­tulo inicial de "Três Poetas Român­ticos", fala de Fagundes Varela, Casimiro de Abreu e Gonçalves Dias. Em seguida, com o nome "Na rua, com os homens", comenta obra e vida de Alberto Campos, Ascânio Lopes, João Guimarães Alves, Emílio Moura, Augusto Fre­derico Schmidt, Mário de Andrade, Cândido Portinari, Simões dos Reis. Também faz uma apreciação crítica de figuras de outros países, como Abgar Renault, Federico Gar­cia Lorca, Mauriac e Teresa Des­queyroux, Boadella, William Ber-rien. 
Nesse mesmo livro, em partes outras intituladas "Confissões de Minas", "Quase histórias", "Cader­no de Notas", suas crônicas têm matéria menos formal: ocupam-se não de autores e obras, mas do homem mineiro, de coisas da sua terra natal, e do homem e das coi­sas de todo lugar. Talvez por ser aí a matéria menos formal, a lin­guagem de Drummond parece fluir mais leve, mais tema, a afagar e a aquecer o que relata. 
Com relação à sua estrutura, porém, temo-la sempre em moldes acadêmicos. Ora são frases traba-
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lhadas as que observamos, enrique­cidas da expressividade do parale­lismo, como: 
"São figuras que se espalham pelas paredes: é o admirável 'Preto', destacando-se num fun­do de postes telegráficos e de morros verdes, que um dia, num gesto de pura generosidade, o autor acaba me oferecendo; é o rubro retrato da filha de Aníbal; são os moleques do 'Futebol'; é o singelo e patético 'Enterro no morro'; é uma paisagem mari­nha, sombria e de taciturna be­leza;..." (p. 95); 
" . . . Há Mário, com o sweater bariolado, uma enorme calma desfeita em sorriso, os óculos de professor sob a calvície ilustre. Há José, que é da casa, ao mes­mo tempo irmão e retrato (im­possível esquecer essa máscara nobre, esse retrato antigo que vimos um dia na exposição e que depois, com espanto, reconhece­mos na rua). Há dois ou três alunos da Universidade, não servis, não apagados, mas fun­cionando com expressão própria e singela na sala abarrotada. Há Meyer e Sara, vindos em um vapor fantástico, que levou se­manas a fazer a travessia do Rio Grande do Sul ao Rio de Janei­ro." (p. 96); 
"Aqui houve tocaias e comba­tes; aqui Tiradentes fêz isso, Marília fêz aquilo; aqui dançou (como Josefina Baker) Chica da Silva; aqui Felisberto Caldeira Brandt virou-se para o jesuíta e disse; aqui outrora retumbaram hinos." (p. 150); 

" . . . A cidade comove-se. Os colegas agitam-se. Os jornais fe­cham-se. Os automóveis reco­lhem-se. . . " (p. 193) 
" . . . Sofremos pela privação do objeto amado, sofremos pela sua posse por outras mãos, so­fremos finalmente pela desvalo­rização pessoal de nossa própria individualidade." (p. 274). 

Ora são períodos mais longos, próximos do gosto clássico, frutos ainda da elaboração do pensamen­to e por isso distantes da lingua­gem que se usaria na fala: 
" . . . Pois se ali que era o pas­sado ao alcance da mão, o passa­do accessível, superficial, "de aluvião" como o ouro fácil do rio das Velhas; passado 'bon marché', com duas ou três figu­ras de primeiro plano somente, e uma chusma vaga de bandeiran­tes, emboabas e liberais revolu­cionários agitando-se sobre o pano de fundo; se ali o prodígio era tão agudo, como seria, meu Deus! em Diamantina, em São João Del Rei, cidades humanas e ilustres como impérios?" (p. 149, 150); 
" . . . A vila turbulenta exige extremos de policiamento: dois regimentos de cavalaria levan­tam poeira do chão, intimidando os desordeiros e ladrões; vinte companhias de ordenança, cons­tituídas de homens brancos, onze de homens pardos e sete de ho­mens pretos completam o am­biente marcial; não esquecer que Sabará é excelente ponto estra­tégico, e ninguém melhor do que 
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Manuel Nunes Viana mostrou sa­ber disso; os governadores que se sucedem, transmitindo-se as di­ficuldades, mantêm o aparato bélico que lhes é de tanto pro­veito na pacificação dos ânimos eternamente revoltados; 'esta gente tão desobediente', escreve ao rei o Conde de Assumar; 'estas gentes que por caminho nenhum se podem governar'; 'uma canalha tão indómita', insiste o santo inquisidor de Vila Rica, propondo a Sua Majestade, entre outras coisas amáveis, que a todo negro fugido se corte a perna direita e se adapte uma de pau", (p. 161) 
"Escrever um livro inútil, que não conduzisse a nenhum cami­nho e não encerrasse nenhuma experiência; um livro sem dire­ção como sem motivação; livro disfarçado entre mil, e tão vazio e tão cheio de coisas (as quais ninguém jamais classificaria, falto de critério), que pudesse ser considerado, ao mesmo tem­po, escrito e não escrito, sempre foi um de meus secretos dese­jos." (p. 226); 
"Temos assim um guarda-civil ingênuo, que ainda acredita no valor dos maridos e busca evitar que o número deles diminua por afogamento; uma esposa não amamentada com o famoso 'leite da bondade humana', de que falava um criador de tipos fero­zes, como foi Shakespeare; e um esposo provavelmente desolado, que talvez preferisse morrer, que se regozijou no entanto ao ver conjurada a ameaça de mor­

te, e que restituído à vida, não pôde afinal, em consciência, agradecer ao salvador o ter-lhe restituído igualmente uma espo­sa rancorosa." (p. 231-32); 
Algumas regências se mantêm clássicas: 
" . . . Alguém que assistiu à ce­rimônia. . ." (p. 184); 
" . . . Esta nunca mais cantará. A gota de iodo no bico, o minús­culo aparelho retificador da per­na quebrada lhe permitirão viver fracionariamente, e será horrível daí por diante contemplá-la, conversá-la." (p. 211) 

Com relação ao verbo assistir, sabemo-lo transitivo indireto, no sentido de "estar presente", pre­senciar", por uma longa tradição de uso. Na linguagem coloquial de nossa gente constrói-se, de prefe­rência, com objeto direto (cf. as­sistir o baile, um jogo), regência esta que tem sido acolhida por vários escritores modernos. 
Francisco Fernandes registra o uso do verbo conversar como tran­sitivo direto, na acepção de "tratar intimamente"; "sondar o pensa­mento de" — situação em que é visto no exemplo citado de Drum­mond. Com tal regência dificil­mente é hoje encontrado esse ver­bo, mesmo na linguagem literária. O que se faz comum na linguagem de gíria é o uso do verbo "conver­sar" como transitivo direto, porém no sentido de "convencer" (cf. conversar o professor). 
O mais-que-perfeito do indicati­vo, tempo verbal pouco usado na 
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fala, aparece em algumas frases das crônicas de Drummond: "Um minuto de pouso, e regressou ao natural. Ficamos tristes e pensati­vos, como ficáramos contentes e cheios de palavras com a sua pre­sença." (p. 210). 
Em Confissões de Minas (2) sempre se retrata acadêmica a colocação pronominal: 

"Sabê-fo-eis daqui a um mo­mento." (p. 97); 
"Simões dos Reis, entretan­to, move-se desembaraçadamen­te entre esses espelhos, e fichou--os todos." (p. 106); 
" . . Simões não se esquecerá de informar... (p. 106); 
" . . . Dir-se-ia que a história se desenvolve..." (p. 121); 
" . . . qualquer problema brasi­leiro que se lhes proponha" (p.127); 
" . . . Mas adquire-se o costu­me de olhar.. ." (p. 208); 
" . . . como se se temesse um assalto.. ." (p. 210); 
" . . . é possível que a hora acabasse por subir-lhes pelo cor­po e as trepadeiras se lhes enros­cassem confiadamente nas per­na s . . . " (p. 261) 

Quanto ao léxico, formas es­trangeiras são ainda registradas entre aspas; "guichets" (p. 140), "footing" (p. 142), "humour" (p. 168), "chauffeur" (p. 191), "limou-sines" (p. 195), "whisky" (p. 206), 

como também algumas expressões populares: "sá" Maria (p. 141), "gana" (p. 145), "seu" Baltazar (p. 169),, "na tabela" (p. 193), "sebos" (p. 223). 
No entanto já encontramos chi­que sem a notação das aspas. * 
Algumas formas vocabulares mais próprias do gosto da época são freqüentes nas crônicas dessa obra, como: solerte, vetusta (p. 103), à mercê da (p. 156), tirante isso (p. 163), edulcorada (p. 221) 
Publicado pela primeira vez em 1957, Fala, Amendoeira (5) é outro livro de crônicas que estabelece mais fácil comunicação do que o anterior, com a linguagem simples que nelas utiliza o nosso poeta--cronista. Na sua maior parte mais narrativo que ensaístico, esse livro encara os homens, as coisas e os bichos com sensibilidade e benevo­lência. Há poesia, crítica, filosofia, ternura e uma grande percepção psicológica nas páginas de Fala, Amendoeira, já muitas vezes reedi­tado. 
Com exceção da parte intitulada "Despedidas", em que o Autor abor­da com estilo chegado ao ensaístico as figuras artísticas de Eliseu Vis­conti, Jaime Ovalle, Oswald de Andrade, Landucci, o cientista Ro-quete-Pinto, e o servidor dos ami­gos Ataúlfo de Paiva, as demais partes dessa obra, como "Menti­ras", "Lugares", "Costumes", "Pro­blemas", "Datas", "Letras", "Bi-

* Essa ocorrência verifica-se à página 200: "Ele fez uma descrição muito ch ique . . . " 
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chos", "Meninos", "Situações", ex­põem-se mais coloquiais e comuni­cativas, revelando sempre um ob­servador humano e arguto, compre­ensivo e crítico. 
Com relação à estrutura frasal, temos em Fala, Amendoeira ainda muitas frases de molde clássico, embora menos longas que as obser­vadas em Confissões de Minas, e nas quais o recurso do paralelismo não se faz com igual freqüência. Como tais poderíamos citar: 

"Com serem poucos, os feria­dos se envolviam numa aura de prestígio e encantamento, que os fazia longamente esperados e agudamente saboreados em sua polpa de descanso ou excursão." (p. 57); 
"Entre o prazer e a abstenção, encontraste no carnaval este se­creto encanto: é uma festa que a uns permite a extroversão, a outros dá ensejo de fugas marí­timas ou campestres, e a ti ofe­rece o exercício da arte difícil e nobre de estar só." (p. 60); 
"Pessoas para quem elas exis­tem como árvores, autónomas, plenas de sentido telúrico, subli­mes, e tais como em si mesmas a natureza as esculpiu. Pessoas que têm o costume estranho de chei­rar a atmosfera, quando não há fumaças hostis a empestá-la, nem gritos de candidatos, nem as mil confusões da cidade de cimento e tédio." (p. 61, 62); 
"esses animais são rústicos e delicados, e se no meio nativo se alimentam de plantas espi-

nhentas, de cujo contato fugi­mos, padecem entretanto dos mesmos males que padece­mos, e têm, quanto a nós, a desvantagem de uma sensibili­dade que se ajustaria melhor ao nosso corpo que ao deles, ao passo que a nossa poderia cha­mar-se mais precisamente ele-fantina." (p. 80); 
"Há meses em que tem predo­minância um idioma, com sua estética e psicologia própria; em outros períodos, as peculiarida­des da segunda fala se destacam, quando não se mesclam às da primeira, de forma arbitrária, mas imperiosa; e nesse último caso, os lábios do meu amigo deixam escapar qualquer coisa como o sabir, o pidginenglish ou o brókenenglish, uma dessas línguas mistas que, segundo Vendryès, resultam da fusão de dois ou mais idiomas, e que, desprovidas de morfologia ca­racterística, não podem ser rei­vindicadas por nenhum dos idio­mas componentes — verdadeiro caso de hibridação lingüística." (p. 99); 
"Foi a casa, correndo, e trouxe um saco de biscoitos e um suéter tanto mais admirável quanto estava exatamente na medida, como tecida na previsão de uma criança de cinco anos, que fosse encontrada ao abandono, em noite de frio, na calçada." (p. 108); 
"O conviva de todos os ban­quetes mal se alimentava de um copo de leite, empunhado com mão trêmula; o amigo de todos 
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os poderosos do país não partici­pava de seus prazeres e nada lhes pedia para si; e para os outros, o que andava maqui­nando, com um luxo de porme­nores e uma perfeição técnica cheia de pitoresco e invenção, eram novos hospitais; eram va­cinas aplicadas em massa, a atingir toda a gurizada do Brasil; eram recreatórios, colônias de férias, ou mesmo viagens indivi­duais de amigos que careciam de repouso, e para os quais ele dispôs, durante anos, de casa em Teresópolis, com criados, luz, telefone, flores e todos os cuida­dos imagináveis." (p. 115); 
"Como não há nos museus, ao que conste, esculturas de sua la­vra, nem se conhecem obras con­sideráveis de arquitetura cons­truídas sob sua traça, nem dei­xou livros a não ser o admirável estudinho sobre Portinari, além de alguns artigos esparsos de jornal (inclusive um nas edições de cinqüentenário do Correio da Manhã), sua presença no meio artístico do Brasil, dentro de alguns anos, estará, talvez, esfu­mada." (p. 122); 
"Éramos tão frágeis e despreve­nidos como esses moradores que se deixaram ficar repousando em seus quartos, e foram acordados pelo fumo; e tão pobres de recur­sos como esses bombeiros que, tendo escadas gigantescas, não puderam usá-las convenientemen­te, refletores e não puderam acendê-los, cobertas de lona e não puderam abri-las." (p. 136); 

Outras frases são já curtas e leves, mais chegadas à linguagem 

da fala. O próprio Drummond, à página 27, dirige-se assim a quem o lê: "Esta providência dá margem a algumas divagações que aqui se transmitem ao leitor, nosso compa­nheiro." 
Tentando o tom coloquial, ex­pressa-se em frases assim: 
"Há dias foi engraçado, porque convidamos um casal para almo­çar, e já na horinha me lembrei que não tínhamos flores em casa." (p. 18); 
"então é feriado, raciocina o escriturário, que justamente tem um "programa" na pauta para essas emergências." (p. 29); 
"As mães ensinam que é feio escutar conversa dos outros, mas, com os coletivos entupidos de gente, somos forçados a isso, e acabamos nos interessando pelo que não é da nossa conta." (p. 40); 
"Bom dia, aeromoça! Não sei se devia dizer-lhe, antes: Bom céu!" (p. 63); 
"O amigo mostra-me fotogra­fias de granja e diz: Escreva sobre ovos de pato." (p. 84); 
"Falhou também a tentativa original de atrair os bichos para o fogão, ligar o gás e torrá-los. O gás anda fraquíssimo." (p. 92); 
"Eu, que sempre escrevi contra buracos, rendo-me a este. Não há melhor divertimento para crian­ças. Nem para adultos, se não fôssemos uns bocós, envergo­nhados. Venham, malandros!" (p. 104); 
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"Ele se deixou vestir, co- va sem fome, mas o peixe não meu com gosto e sem pressa." esperava, então corremos pra casa (p. 108); e de madrugada preparamos e comemos ele." "O filho já tinha nome, enxo­val, brinquedo e destino traçado. A colocação dos pronomes nas Era João, como o pai, e como crônicas drummondianas de Fala, aconselhavam a devoção e a po- Amendoeira segue também os rígi-breza." (p. 126); dos princípios gramaticais: 
"Eram duas mulheres brigan­do — e depois não houve nada." (p. 141). 

Percebe-se que o escritor evitou nexos subordinativos entre as orações e deu preferência a frases entrecortadas, atendendo ao gosto de um público mais comum. 
Quanto à regência verbal, con­serva os regimes clássicos: chegar a ("Ele chega ao país..." (p. 98)); alguma coisa falece ("A resposta deve vir da compreensão amorosa, forrada de paciência, que costuma falecer aos avós mais aperfeiçoa­dos." (p. 100)); ir a ("Outro dia fui à casa do Sebastião..." (p. 106)); pedir que ("Então a moça samari­tana pediu às vizinhas de Pingo que o levassem." (p. 109)). Apenas à página 28 temos o verbo atender, no sentido de dar atenção, como transitivo direto: "Vale dizer que ele não atendeu o telefone..."; à página 126, o verbo chegar com a preposição em: " . . . ao chegarem em casa,...". De resto, somente retratando a fala de algumas per­sonagens de suas crônicas é que Drummond manifesta a regência vulgar: "— Bem, trouxe jacundá fresquinho, criatura!... Foi só em­barcar no avião cedinho, o coman­dante é camarada, e quando meu primo desceu, a gente até que esta-

" . . . a publicação interessou sobretudo porque lhe abriu a urna das recordações;..." (p. 4); 
" . . . e para inspecioná-to pas­samos a . . . " (p. 12); 
"Mas impõe-se a descrição sumária..." (p. 19); 
"Confesso que o futebol me aturde,. . ." (p. 32); 
"Sem intenção de pedir-Zftos emprestados;..." (p. 42); 
"Não a paguei logo,..." (p. 51); 
"Compor-se-ia de dez mem­bros,. . ." (p. 71); 
" . . . quem a apreender ou pelo menos..." (p. 83); 
"Se tivesse mais dois anos, chama-Zo-ia mentiroso." (p. 96); 
"Porque já o conheçam bas­tante, ou . . . " (p. 98); 
"Quase toda gente se divertia em lembrar..." (p. 114); 
" . . . como se a previsse." (p. 119). 

No tratamento pronominal é que algumas formas se confundem, mas isto somente nos registros de fala de algumas figuras das crônicas, e não na própria linguagem do Autor: "— Olha que te encanam 
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se você começa a virar macaco pela parede acima." (p. 30). 
No léxico, sim, Drummond aden­trou pela linguagem popular, com expressões de gíria, como podemos ver em: 

"Os chatos que pirassem." (p. 20); 
"É, não é, e o dia se passou na dureza, sem ponto facultati­vo . . . " (p. 29); 
"Mas o versinho era curto, sem métrica Legal, não acha?" (p. 42); 
"Mas voltando à vaca-fria: nenhuma esperança..." (p. 74); 
"Desconversou, mas somos pra­ça velha, e ouvimos o conto:" (p. 78); 
"Uma frase de Ovalle não era rigorosamente "coisa" engraçada ou "bola", mas . . . " (p. 117); 
"Assim, num dia remoto em que lhe deu gana d e . . . " (p. 124); 
"No batente, José ficou pen­sando aquilo..." (p. 129); 
" . . . e ele preso, processado, poxa! A mulher tinha o mesmo pensamento negro. Ia dar bode" (p. 129). 

Também utiliza vocábulos que ocorrem freqüentemente na con­versação descuidada, gerados de outros da nossa língua, como "bur-rificação" (p. 16); "enlunado" (p. 24); "barbeiragem" (p. 32); "apar-tamentizados" (p. 103); "corujis-mo" (p. 112); "burrada" (p. 129), ou ainda apoiados em vocábulos de origem estrangeira, como: "drin-car" (p. 78). 

Nos diálogos registra as realiza­ções fonéticas: "praquê" (p. 12); "prá mostra" (p. 106); "pode acei­ta" (p. 106); "batê" (p. 107), comuns na fala vulgar. 
Palavras importadas já não apa­recem entre aspas como em Con­fissões de Minas, revestindo-se da roupagem portuguesa: guiché (p. 13); uísques (p. 14) e chega a com­binar o vocábulo inglês "big" com um substantivo português: " . . . e, como observa o Prof. Afrânio Cou­tinho, há uma big diferença entre "reviewer" e crítico." (p. 78). 
Tudo isto nos mostra uma preo­cupação maior do cronista em adaptar-se à linguagem do homem comum, para chegar-se a ele. A crônica vai-se amoldando à expres­são do leitor de uma outra época. De uma década para outra já se notam diferenças, na escolha dos temas e na feição da língua. O lite­rato desce à massa para atingi-la, por uma necessidade cada vez maior de comunicação, por um de­sejo mais vivo de participação também. 
Analisemos agora algumas crôni­cas de 70, publicadas em "A Folha de São Paulo" (4), algumas delas em verso, como "Odylo, na ma­nhã", outras em prosa, na sua maior parte. Algumas, lembrando ainda a crônica-ensaio, fazem comentários de autores e obras, como "Vira-mundo, eu, você e outros", em que Drummond fala da personagem central de O grande mentecapto, de Fernando Sabino. Outras abor­dam o dia-a-dia e comentam espi­rituosamente o sentido de alguns termos da língua, como "Você sabe 
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o sentido de . . . ?," ou situações só-cio-econômico-políticas, como "Va­rejo de Pipocas", "A Semana em termos", "Amizade no Morro", "De cabeça para baixo", "Conselhos para evitar assalto", "Falando em cavalos", "Quando Helena chegou", "Passatempo", "Nos gabinetes e na rua: a semana", "Já estamos vi­vendo o ano seguinte", "História de um roseirista", ou outras menos objetivas, como "Em forma de orelha". Os temas, pouco têm de lírico; com exceção de "História de um roseirista" e "Passatempo", voltam-se para a realidade brasi­leira e os problemas cotidianos que enfrenta a nossa gente. 
A estrutura das frases não foge ao sistema da língua. Podemos citar algumas mais clássicas, ainda, como: 

"órgão é esse tão delicado que, em certas pessoas, ocorre a pre­nhez pelo ouvido. Nos tuberculo­sos, o ouvido é tão fino que capta as partículas de silêncio. No mercador, é espertíssimo: como se não funcionasse. E órgão tão importante, em qualquer caso, que até se criou a figura do ou­vidor, modalidade de ouvinte com peso de juiz e corregedor. Não se trata de simples ouvinte, dispensado de matrícula e fre­qüência nas escolas, mas de certo tipo especial que ouve no cível e no crime, na alfândega, na vida geral das províncias e das colônias." (in "Em forma de orelha"); 
"A visão de D. Helena, entre sonhadora e prática, anteviu o grande benefício nacional que 

adviria do encaminhamento des­ses seres fora do comum a con­dições também especiais, em que pudessem desenvolver harmonio­samente os seus dons." (in "Quando Helena chegou"); 
"Prefeririam arcabuzá-lo em praça pública, e hoje o seu nome tanto representa rua, onde o povo teoricamente é soberano, como o presídio nela instalado, em que a soberania fenece."; 
"A Escola de Luteria Funa-bem-Funarte está aí para mos­trar como se escolhe a madeira, como é preparada; como se esbo­çam as faixas, o tampo, o fundo, os moldes dos braços, a voluta, a cravelha, o cavalete... e mais aquele indefinível e maravilhoso 'toque de alma' de que nos fa­lou o noticiário da Funarte, e que afinal de contas é ou deve ser tudo na vida, quando se de­seja criar ou ajudar a criação alheia," (in "A Semana "em ter­mos'"); 
"Aliás, para melhor formá-los seria ótimo que os políticos subissem o morro e aprendessem os requintes do samba de parti­do alto, com suas umbigadas que não são de agredir, mas de confraternizar." (in "Você sabe o sentido de. . .?"); 
"Massacre foi o desfecho do problema existencial de Vira-mundo, no meio que o gerou psi­cologicamente e não pôde assi­milá-lo em toda a sua pureza — a pureza dos mentecaptos, que obedecem a uma lógica interior nunca decifrada pelo racionalis­mo prático das chamadas pessoas 
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sensatas." (in "Viramundo, eu, você e outros"); 
Mesmo alguns dos versos de "Odylo, na manhã" resguardam na sua estrutura morfossintática o gosto clássico: 

"Não vi, que essas altíssimas coisas fogem à minha tosca percepção, mas facilmente um cristão imagina o sorriso de Odylo, respondendo domingo de manhã ao sorriso de Deus." 
Porém, muitas ocorrências de frases curtas, nominais, mais sim­ples, verificam-se nas crônicas ana­lisadas. 
"Passatempo", por exemplo, é rica de frases nominais, seguidas de outras, entrecortadas: 

"As horas. Passavam devagar. 
Os dias. Eram variados. 

As festas de batizado, de casa­mento, de aniversário. As romarias, longas e lentas, a pé, com um fervor contagiante. As eleições para tudo, até para governador, até para Presi­dente da República. Imagiüinaü! 
As moças. Não eram marotas nem minas nem cocotinhas. Eram moças. Vestidas de moça, perfume de moça, mistério de moça. 
Os padres... Sim, os padres. Aquele ar diferente, que inspira­va confiança e temor, o crucifixo 

sobre a batina preta, inconfun­dível, a marca. 

"Em forma de orelha" também apresenta frases curtas, coloquiais: 
"Cá entre nós, que ninguém nos ouve... Quer dizer, não estou bem certo disto, pois as paredes têm ouvidos." 
"É, mas a janela pode ser fechada, e a porta igualmente: garantia de segredo absoluto. Pois sim." 

"Já estamos vivendo o ano seguinte" traz ainda frases deste tipo, que soam comunicativas: 
"Que coisa. O ano ainda não acabou e é como se o ano já tivesse acabado. Todo mundo falando em termos de 1980." 
"A pressa de viver é, no fundo, medo de viver. Adiamos a vida para o ano que vem. E matamos o atual." 
"Meu observatório da curteza 

da vida é a banca de jornais 
E todo dia a fugacidade das pu­blicações se acentua. Mal tive tempo de ver a moça da capa, e outra moça a subs­titui " Outras frases, retratando a lin­guagem popular, são um mostruá­rio de certas sintaxes e regências utilizadas pela massa: 

" . . . pois, sim, te arrenego!" (in "Amizade no Morro".; 
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"A peste vai matar eles. . ." (in "Amizade no Morro"); 
"Comprei e la . . . " (in "Amiza­de no Morro"); 
" . . . criei ela," (in "Amizade no Morro"); 
" . . . deixo ela me encostar..." (in "Amizade no Morro"); 
"— Mas senhora não pode ter um bicho desse junto do seu barraco, tem a peste africana, tem a higiene, tem o perigo das crianças." (in "Amizade no Mor­ro") . 

Algumas partem do próprio cro­nista, como: 
"Sei não . . . " (in "De cabeça para baixo"). 

Quanto à colocação dos prono­mes oblíquos átonos, Drummond mantém a sintaxe tradicional: 
" . . . tudo se evaporava."; 
"Não se olha o dinheiro como se olha um objeto", (in "De ca­beça para baixo"); " . . . lembrei-me daqueles ver­sos. .."; 
"Livro pede-se emprestado e não se devolve." (in "Conselhos para evitar assalto"); 
"Já não se fazem..."; 
"Apenas se sabe..."; 
" . . . e é pena que não se façam, seria tão bom que se fizessem."; 
"Faça-me o favor de . . . " 
"Aquilo se chama soneto,... (in "Passatempo"); "e mesmo que o não façam..." (in "Em forma de orelha"); 
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"que a quis fazer burlesca e burlona."; 
"quem a l ê . . . " ; 
"em que a aceitou..." (in "Viramundo, eu, você e outros"); " . . . como se esboçam as fai­xas . . . " (in "A Semana em Termos"); 
"Lugar onde se fazia..." (in "Você sabe o sentido de. . .?") ; "Ninguém se lembrou..."; 
" . . . o que não se deve sa­ber. . . " (in "Varejo de pipo­cas"); 
" . . . que o encurtamos..."; 
" . . . que lhes dessem..." (in "Já estamos vivendo o ano seguinte"). 

Estes são apenas alguns dos tantos exemplos registrados nas crônicas lidas. 
Somente em "Conselhos para evitar assalto" o cronista usa uma próclise logo depois de uma inter­jeição, tomado talvez da emoção que o envolve: "Ah! me, esquecia das jóias." 
No vocabulário, ocorrem freqüen­temente termos de gíria, como: 

"Tou carecida de grana.. ."; 
"Não preferia uma injeção, um troço assim? (in "Amizade no Morro); 
"Fim de papo." (in "De cabeça 

para baixo"); 
"Se as jóias forem encontra­das, ele as repartirá com a pro­prietária, irmãmente. Legal, (in "Conselhos para evitar assalto"); 



MARTINS, S.J. de A. Comunicação atualizada na linguagem das crônicas: um exem­plo de Carlos Drummond de Andrade. Alfa, São Paulo, 24:117-35, 1980. 

" . . . que não podem ou não devem escutá-la, caramba? 
"E se os leitores não entende­ram nada, isto é, não ouviram o que eu não disse, então tá," (in "Em forma de orelha"); 
" . . . observou-me que trocada em miúdo, poderia... (in "A semana 'em termos'"); 
"Pifou o placar eletrônico:... (in "Varejo de Pipocas"); 
"Ninguém mais dá pelota..." (in "Já estamos vivendo o ano seguinte"). 

Termos importados aparecem com roupagem morfológica portu­guesa: nuançado, nuanças (in "História de um roseirista") ou apenas repetidos, sem uso de aspas: souvenirs (in "História de um Roseirista"), mitaines (in "Pas­satempo"), embaras du choix, meetings (in "Nos gabinetes e na rua: a semana"). 
Alguns outros termos, correntes na linguagem de hoje, apóiam-se em palavras nossas: escapismo (in "História de um roseirista"), des-complicar, descomplicação (in "Va­rejo de Pipocas"), curteza (in "Já estamos vivendo o ano seguinte"). 

O sistema permite, então va­mos lá. 
Formas verbais apocopadas são freqüentes nos diálogos: 
" . . . a peste africana tá aí."; "... tão caçando "; (in "Ami­zade no Morro") 

e na própria linguagem do cronis­ta: " . . . isto é, não ouviram o que eu não disse, então tá." (in "Em forma de orelha"). 

Frases correntes na boca do povo repetem-se em Drummond: 
"cavalo para ninguém botar defeito" (in "Falando em cava­los"); 
"e foi tocante" (in "Nos gabi­netes e na rua: a semana"). 

O poeta-cronista mergulha nos temas e na linguagem da atualida­de. Sente-se por certo mais parti­cipante da realidade brasileira e mais irmanado na linguagem de seu povo. 
Conhecedor do "jeitinho" espe­cial que tem o brasileiro de con­tornar a disciplina e a ordem, é na crônica que também o escritor encontra esse jeito para expressar--se dentro do próprio espírito de seu povo. Nesse gênero, unificam-se assim cronista e leitor. E a lingua­gem que vem das ruas adentra-se por ele, ora chegando-se ao jor­nalístico, num comentário-informa-tivo, ora chegando-se ao literá­rio, num comentário-artístico. No primeiro caso, mesmo informativa, a crônica cerca de calor humano o fato que comenta, dá-lhe ternura e vida. Assim, não é notícia, simples­mente. No segundo caso, já artís­tica, consegue fazer literatura com uma linguagem mais simples e acessível à compreensão e sensibi­lidade da massa. Então é prosa--poema coloquial. E com isso fir­ma-se, autônomo, o gênero da crônica. 
Nos exemplos analisados pude­mos ver a travessia da linguagem de um autor de crônicas por déca­das sucessivas e próximas. Se a 
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estrutura morfossintática do por­tuguês preservou consideravelmen­te a sua unidade, a posição de um escritor diante de sua língua (que deve refletir uma filosofia comum generalizada) revelou-se mais aber­ta e liberal, mais concessiva e à-vontade. Pudemos comprovar, pelas ocorrências citadas, a pene­tração do vocabulário popular na crônica do autor, a aceitação de termos estrangeiros, a tendência à criação de termos condizentes com o espírito prático e crítico de uma época em mudanças sensíveis e rápidas. É a manutenção da pers­picácia do intelectual e da sensibi­lidade do poeta diante dos aconte­cimentos de sua terra e sua erente. 
Heni 

nômem 

estraga o escritor?": "Vivemos uma época rica demais de grandes lances ideológicos, sociais e científicos, para que um grande escritor fique na sua torre de vulcaespuma escre­vendo todos os dias as tantas linhas controladas sobre os amores de um trio ou a tragédia doméstica de uma família"... 
Carlos Drummond, através da crônica, integrou-se no espírito dos anos que estamos vivendo, e logra uma feliz aproximação entre a língua escrita e a língua falada. Esse meio de comunicação de que se tem servido firmou também a sua escolha: para um certo público "5 esclarecimento acer-envolve, o tom e a rta. 

MARTINS, Sylvia Jorge de Almeida. La communication et son actualité dans 
la chronique; un exemple: Carlos Drummond de Andrade. Alfa, São Paulo, 
24:117-35, 1980. 

RÉSUMÉ: Dans ce travail, nous abordons le genre journalistique-littéraire de 
la chronique, en tan t que moyen de divulgation de la culture de masse 
et de représentation du langage et de l'homme d'une époque. Nous avons 
tenté d'illustrer ce phénomène par une analyse du style de Drummond dans 
ses chroniques des années 40, 50 et 70. 

UNITERMES: Communication de masse; Chronique; Ecrivain; Epoque; Style; 
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MONTEIRO, Dirce Charara; NEVES, Maria Helena de Moura & RODRIGUES, 
Sonia Veasey. The perfective aspect in English and Portuguese: a contrastive 
study on semantic basis. Alfa, São Paulo, 24:137-48, 1980. 

ABSTRACT: An exam of the occurrences of the PRESENT PERFECT in English 
was made in such a way as to establish the prevailing semantic features of 
this verbal form. I t was verified up to what an extent the meaning of the 
PERFECTIVE thus characterized is expressed in the corresponding Portuguese 
sentences i n the PRETÉRITO PERFEITO. I t was found that in Portuguese 
the verbal inflexion itself characterizes in a much smaller degree the PER­
FECTIVE ASPECT. 

UNITERMS: Present perfect; Perfective; Contrastive analysis; Verbal aspect; 
"Pretérito perfeito". 

1. INTRODUCTION AND 
PROPOSITION 

1.1. I t is evident that when stu­
dying the PRESENT PERFECT 
there are some "uses" to be distin­
guished. 

Jespersen presents three main 
uses: a) for past occurrences which 

continued up to the present mo­
ment; b) for past occurrences 
having results or consequences on 
the present moment; c) when the 
t ime indicated is not yet comple­
ted ('this year' for istance) (5; 1st 
1933). 

Allen points six uses: a) to 
express the completion of an action 
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by NOW; b) to indicate something 
which happened i n a period of 
time that is not yet over; c) to i n ­
dicate a point i n past t i l l NOW 
(e.g. w i t h since); d) to express 
length of time t i l l NOW (e.g. w i t h 
for ) ; e) to emphasize the present 
interest i n a past action (e.g. w i t h 
already, just, yet or ever); f ) to 
indicate indefinite t ime i n the past 
(1; 1st 1947). 

According to Roberts the PRE­
SENT PERFECT a) "serves to l i n k 
up the past w i t h the present"; 
b) "indicates that the action has 
just been completed"; c) indicates 
that the effects of the action "are 
st i l l being fe l t " (11, p. 155). 

Corder mentions the following 
uses: a) "for an action which began 
i n the past and which has conti­
nued up to the time of speaking"; 
b) "for an action which took place 
i n the past, the results of which we 
can feel or observe i n the present" 
(3;lst 1960; p. 81). 

Eckersley and Eckersley state 
the following four uses: a) "for an 
action just concluded when the re­
sulting state is st i l l present"; b) for 
activities completed i n the imme­
diate past (just is often used); 
c) "for duration of an action or 
absence of an action begun i n the 
past and continuing to the present 
(and possibly to the f u t u r e ) " d) for 
actions w i t h indefinite t ime (4; 1st 
1960; p. 174-5). 

Stone mentions three main uses 
saying that the PRESENT PER­
FECT "shows something that : 
a) 'has happened' at indefinite 
past t ime"; b) "began i n the past 
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and 'has continued' up to the pre­
sent"; c) "has just happened" (12; 
1st 1967, p. 7) . 

Leech points four uses for the 
PRESENT PERFECT (the f i rs t for 
'state verbs' and the others for 
'event verbs') indicating; a) a 
state which extends up to the pre­
sent; b)an indefinite happening 
i n the past; c) a habit i n a period 
leading up the present; d) a resul-
tative past (6; 1st 1971 & 8; 1st, 
1969). 

Quirk et alii l ink the choice of 
the PRESENT PERFECT to the 
expression of: a) a period of t ime 
stretching backwards into some 
earlier t ime ( i t is past w i t h "cur­
rent relevance"); b) indefinite re­
ference (10; 1st 1972, p. 91-2). 

Palmer says that i t is used: a) to 
indicate a period of t ime " that spe­
cifically began before and conti­
nued up to (possibly overlapping) 
the present moment" (p.36); b) to 
account for very recent activity; 
o) to refer to past experiences 
(usually w i t h a fall-rise intonation) 
(9; 1st 1974; p. 77). 

I n spite of the existence of seve­
ral uses, as those mentioned above, 
i t is possible to determine the most 
regular features of the PRESENT 
PERFECT. I n the authors cited we 
may f i n d reference to a general 
meaning linked to the PRESENT 
PERFECT. First of al l , the authors 
i n general connect the PRESENT 
PERFECT w i t h the present t ime 
(1,3,4,5,6,8,9,11,12). Some of them 

point to the indefinite character 
of the past which is expressed by 
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the PRESENT PERFECT (1,4,6,8, 
10,12) and some of them refer to 
the idea of "current relevance" as 
a basic point (9, 10). Linked to 
these points, some of them add the 
idea of some element of the sentence 
(specially the subject argument) 
being st i l l alive or i n action at the 
moment of speech (5, 9, 12). 

1.2. I n this work we have tried, 
starting f rom a classification on a 
semantic basis, to determine the 
most constant features i n the oc­
currences of the PRESENT PER­
FECT i n such a way as to get a 
common denominator which, i n ge­
neral terms, may characterize this 
verb form. 

On the other hand, considering 
the fact that the PRETÉRITO 
PERFEITO has been tradit ionally 
accepted as the verb form which i n 
general translates the PRESENT 
PERFECT, we have t r ied to verify 
i f the total i ty of the possible cons­
tant feature, which can be obtai­
ned by examining the features of 
the English predications i n the 
PERFECTIVE, bears some corres­
pondence to the examination of the 
Portuguese predications i n the 
PRETÉRITO PERFEITO. * 

Our hypothesis, which we have 
tr ied to verify by examining a 
number of sentences, is that i n Por­
tuguese the verb inflection of the 
PRETÉRITO PERFEITO i n itself 

is able to account for the PERFEC­
T I V E aspect i n a much smaller 
degree. This would be an element 
to conclude provisionally that , al­
though the English and the Portu­
guese languages lack special forms 
for the indication of aspect — con­
trary to other languages as, for 
instance, the Greek — and this 
indication is always subordinated 
to a time indication, the so-called 
verb tenses i n English bear more 
aspectual features than the verb 
tenses i n Portuguese. 

2. MATERIAL AND METHOD 

Through the examination of dif­
ferent predications i n English we 
have tried to detect the presence of 
distinctive features necessary to 
the expression of the PERFECTI­
VE. 

Using a broad sample, we have 
studied the sentences which exem­
plif ied a l l the types of predications 
embodied by a general classifica­
t ion which we devised. 

As a f i rs t approach we have 
selected the sentences i n which 
the verb inflection itself ( i . e. 
without the specifications that 
other components may bring, such 
as adverbiais) was able to account 
for the 'meaning' of the PRESENT 
PERFECT. 

* We are not saying, however, that the sentences i n Portuguese, which 
we provided, are exact translations of the English sentences, which would only 
destroy our hypothesis. Sentence number 5 i n Portuguese, for example, is far 
from being a translation of the corresponding English sentence as w i l l be 
discussed later on. 
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Our classification begins w i t h a 
biparti t ion of the predicate into + 
generic and — generic * . This dis­
t inct ion is useful i n the study of 
the PERFECTIVE governing the 
meaning of past time expressed by 
the PRESENT PERFECT. 

The subsequent specification 
classifies the verbs according to 
the binary taxonomy ± state. 
Among the — state verbs we have 
considered three groups respecti­
vely characterized by the three 
binary taxonomies: ± action, ± 
process, ± action-process. 

We have taken into account the 
classification into "one-place pre­
dication" and "two-place predica­
t i o n " (7, p. 134) which enables us 
to observe the existence of distinc­
tive features i n the different ele­
ments (argument (s) and predica­
te) i n the expression of the PER­
FECTIVE. 

3. RESULTS 

3 . 1 . I n Table 1 there is an i l lus­
t rat ion of the several occurrences 
of the PRESENT PERFECT i n 
accordance w i t h the adopted clas­
sification of the predication. The 
features occurring i n the argu­
ment (s) and i n the predicate that 
are l inked to the inflexion of the 
PRESENT PERFECT have been 
point out. We have left out the 
semantic features not distinctive 
i n a study of the PERFECTIVE. 

The occurrences of the PERFEC­
TIVE i n + generic predicates have 
been restricted to + action verbs 
because we have verified that the 
verbs w i t h the feature + state and 
those w i t h the feature + process 
do not inflect i n the PERFECTI­
VE when + generic ** On the other 
hand, considering that the verbs 
of relative state *** can only be ge-

* We understand generic as a verb semantic unit wich indicates a time­
less and general affirmation (2, p. 168.171). Thus, for example, John has wofked 
can not only signify that once in his life John worked ( + generic) but can also 
refer to a single occurrence (— generic). 

** Sentences like The door has been open (+ state), The door has opened 
(+ process) and John has killed (+ action and + process) would never be + 
generic because they would always refer to a particular fact. I n verbs belonging 
to these groups in the PRESENT PERFECT, the feature — generic is, therefore, 
automatic. On the other hand, i n + generic verbs in the PRESENT PERFECT, 
the feature + action is an automatic one. 

*** There are states which constitute fixed and absolute concepts such as 
the state of being open, but there are others which are relative, such as the 
state of being small: what is small for a bird is not small for an elephant 
(2, p. 119-120). 
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neric * the feature + relative can 
not occur i n the PERFECTIVE pre­
dications w i t h state verbs for, as 
we have verified, these only inflect 
i n the PERFECTIVE if-generic**. 

3.2. The specification of the dis­
tinctive semantic features present 
i n the elements of the examined 
predications are i n Table 2 where 
we can see the specific differences 
between the several classes of pre­
dications. 

3.3. I n Table 3 there are the 
Portuguese sentences correspon­
ding to those i n Table 1. The verbs 
are inflected i n the PRETÉRITO 
PERFEITO as i t i s traditionally 
done i n a translation of the PRE­
SENT PERFECT. 

3.4. I n Table 4 we f i n d the re­
presentation of the distinctive 
semantic features present i n the 

elements of the several predications 
represented i n Table 3. 

4. Discussion 

4.1. The examination of the fea­
tures specified i n Table 2 i n d i ­
cates that : 

a) al l the predicates have the 
feature + completion; 

b) a l l the predications show the 
feature ± relevance on the 

completed fact, which may 
occur: 

— i n the predicate when i t is 
a one-place predication 
w i t h + action verbs; 

— i n the i n i t i a l argument 
(subject) when i t is a one 
place predication w i t h + 
state verbs or + process 
verbs, i . e., w i t h — action 
verbs * * * ; 

* The relative states are necessarily generic because they are always 
timeless (2, 1st 1970, p. 170). Therefore the sentence A freeway is wide (relative 
state) is necessarily + generic and the sentence A door is open (nonrelative 
state) is — generic, for the state of wide is not understood as transitory as 
that of open is. Confirming the generic meaning of the first sentence and 
the nongeneric of the second, we observe that, i n the first, the noun does not 
refer to a particular freeway and that, i n the second, the noun does refer to a 
particular door (2, p. 170). I n Portuguese, this difference can be seen in the 
representation of is for e in the first sentence, and for estd, in the second. 

** A sentence like The door has been wide is "an odd thing to say" (2, 
p. 174), and only by adding up an adverb, which would alter the verb specifi­
cation itself (such as for a long time), the oddness would vanish. 

*** I n this case, to be more precise, the relevance is on the present state 
as a consequence of the completed fact (sentences 4 and 5). 
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— i n the f ina l argument 
when i t is a two-place pre­
dication *; 

c) a l l the predications present 
the feature + indefinite past, 
so being that i n the predica­
tes w i t h the feature — gene­
ric this indefinite past is very 
close to the present; 

d) to every predicate w i t h the 
feature + action corresponds 
an agentive w i t h the feature 
+ still alive and active **. 

4.2. The above considerations 
lead us to establish the following 
general marks of PERFECTIVE: 

+ completion 
- f - relevance on the com­

pleted fact 
- f - indefinite past. 

I t may also be mentioned that w i t h 
a restricted occurrence to certain 
types of predicates the following 
features also characterize the PER­
FECTIVE: 

+ subjet still alive and 
active 

(with + acton verbs) 
+ indefinite past very 

close to the present 
(with — generic verbs) 

4.3. Observing the Portuguese 
sentences i n Table 3 and the fea­
tures represented i n Table 4 we 

took as a point of reference the 
same binary taxonomies pointed 
out for the English sentences and 
we verified that : 

a) a l l the predicates have 
the feature + completion; 

b) a l l the predications may 
or may not have the fea­
ture + relevance on the 
completed fact, which 

signifies that the event 
itself may be i n relevance; 

c) al l the predications may 
or may not have the fea­
ture + indefinite past, 
and, i n the case of — ge­

neric predicates, the past 
may not have recently 
occurred; 

d) the subject argument cor­
responding + action verbs 
may or may not have the 
feature + still alive and 
active. 

Thus, examining the Portuguese 
sentence 6, for example, we may 
observe that : 

a) João may or may not be 
st i l l alive and active i n the moment 
of speech; 

b) cantou can both refer to 
a recent and to a far away 
past, to an indefinite and 

* I n this case, to be more precise, we have: relevance of the present 
state as a consequence of the completed fact, when the verb expresses action 
(sentences 2 and 6); relevance of the change of state as a consequence of 
the completed fact, when the verb expresses action-process (sentence 7). 

** I t is interesting to observe that a sentence like * Queen Victoria has 
visited Brighton, which is not acceptable because the subject argument is 
dead, would be possible in the passive construction (Brighton has been visited 
by Queen Victoria) because the subject is still an existing place. We should 
also observe that the use of the PRESENT PERFECT is only possible for dead 
people when the result of the action st i l l affects the present day, as i n : Sha­
kespeare has written the most famous English plays. 
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a definite past, being even 
possible to add to the sen­
tence a precise indication 
such as em 10 de dezembro 
de 1950 (= on the 10th 
December of 1950); 

c) the relevancy can be on 
the completed fact ( that 
is, i f João has just left the 
stage and somebody refers 
to the fact of João having 
done what he should) as 
well as i n the action of sin­
ging itself (PUNCTUAL 
ASPECT). 

As for sentence 5 there are some 
special considerations that should 
be made. I n this sentence i t is 
di f f icul t to recognize the distinc­
tive features of the PERFECTIVE 
ASPECT as they are expressed by 
the PRESENT PERFECT. On the 
contrary, the most evident mea­
ning i n A porta esteve aberta (or 
even i n A porta foi (uma porta) 
aberta), without any adverbial spe­
cification (such as sempre, duran­
te esse tempo todo)} is that, at the 
time of reference, the door does 
not present this state or quality 
(CESSATIVE ASPECT). I n fact, 
sentence 5 can be a good start ing 
point to exemplify the di f f icul ty of 
expressing i n Portuguese, through 
the verbal inflection itsef, the 
aspect which the PRESENT PER­
FECT expresses. I f we translate 
The door has been open by A porta 
está aberta, so as to account for 
one of the distinctive features of 
the PRESENT PERFECT ("rele­
vance of the presente state") we 

w i l l not be expressing, however, as 
i n has been open that the present 
state is a consequence of a past 
fact. Such is so that the Portuguese 
sentence A porta estd aberta 
corresponds more accurately to 
The door is open than to The door 
has been open. 

4 .4 . I n any of the Portuguese 
sentences only the context or the 
situation (when a specification 
given by another element such as 
an adverbial adjunct does not 
occur) can assign the meaning of 
PERFECTIVE or of any other as­
pect. I t is of interest to observe 
that any of these predications, iso­
lated as they are, can not only 
correspond to the PRESENT PER­
FECT predications but also to the 
PAST TENSE predications ( in En­
glish) . 

5. CONCLUSION 

This study presents evidence 
that f rom a l l the features charac­
terizing the PERFECTIVE, abstract­
ed f rom the sentences w i t h the 
PRESENT PERFECT ( in English), 
only the feature + completion is 
also found i n the PRETÉRITO 
PERFEITO ( in Portuguese), which 
thus indicates that the PERFEC­
TIVE is much less characterized 
i n Portuguese. From this conclu­
sion we can suggest that predica­
tions w i t h the PRETÉRITO PER­
FEITO are more ambiguous when 
not explicitated by means other 
than the verb inflection itself. 
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Sónia Veasey. O aspecto perfectivo em inglês e em português: um estudo 
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RESUMO: A partir do exame de ocorrências do "PRESENT PERFECT" tentou-se 
chegar ao conjunto de traços semânticos característicos dessa forma verbal 
inglesa. Verificou-se em que extensão o sentido do PERFECTIVO assim 
caracterizado é expresso nas formulações correspondentes portuguesas em 
PRETÉRITO PERFEITO. Concluiu-se que, em português, a simples flexão 
verbal caracteriza em grau muito menor o ASPECTO PERFECTIVO. 

UNITERMOS: "Present perfect"; Perfectivo; Análise contrastiva; Aspecto verbal; 
Pretérito perfeito. 
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CONCEPÇÃO RETÓRICA E CONCEPÇÃO SEMÂNTICA 
DA METÁFORA 

Salvatore d'Onofrio * 

D'ONOFRIO, Salvatore. Concepção retória e concepção semântica da metáfora. 
Alfa, São Paulo, 24:149-56, 1980. 

RESUMO: O Autor realiza um estudo sobre as duas principais teorias surgidas 
para o entendimento da estrutura e do funcionamento do processo meta­
fórico: a teoria retórica, que considera a metáfora apenas como uma figura 
de estilo, e a teoria semântica, que vê na metáfora o princípio onipresente 
e indispensável para a renovação da linguagem humana e para a criação 
do texto poético. 

UNITERMOS: Poesia; Metáfora; Linguagem poética; Semântica; Figuras de 
estilo; Retórica. 

O trabalho de Paul Ricoeur (14), 
La métaphore vive, enseja consi­
derar a metáfora não apenas como 
figura de estilo, mas principalmen­
te como mecanismo lingüístico in­
dispensável para a renovação da 
linguagem e para a descoberta in­
cessante de novos valores estéticos 
e existenciais. Fazendo um balanço 
das contribuições de lingüistas, se-
manticistas e teóricos da literatura 
que se dedicaram ao estudo da 
metáfora, podemos formular duas 
principais teorias sobre este tropo: 

I — Teoria nominal ou substitutiva 
(concepção retórica da metáfora) 

A Retórica, entendida como a arte de convencer os ouvintes me­diante o uso de um discurso bonito, foi muito cultivada na Antiguida­de. Os principais professores e teó­ricos de Retórica foram o sofista Górgias de Leontinos, Platão (diá­logo Górgias), Aristóteles (Retó­rica e Poética), Cícero (Oratov e De Oratore), Longino (Sobre o Sublime) e Quintiliano (De Insti-tutione Oratória). Especialmente 
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este último autor conseguiu reali­zar uma completa classificação da matéria ensinada pela Retórica, catalogando as figuras de estilo em três classes: figuras de "dicção" (apócope, sincope, diérese, etc.); figuras de "linguagem" (metáfora, metonímia, sinédoque, e tc ) ; figu­ras de "pensamento" (antítese, apóstrofe, hipérbole, e tc ) . 
Segundo esta classificação, por­tanto, a metáfora é uma figura verbal. Aristóteles (1, 1457b6) as­sim a define: "A metáfora consiste no transportar para uma coisa o nome de outra, ou do gênero para a espécie, ou da espécie para o gênero, ou da espécie de uma para a espécie de outra, ou por analo­gia". Tal definição enseja duas observações principais: 
a) por Aristóteles o termo metá­fora, literalmente "transposição", é aplicado a qualquer figura de estilo. Será a Retórica posterior que distinguirá a metáfora da me­tonímia, da sinédoque e de outros tropos; 
b) esta transposição tem por objeto o nome, sendo a metáfora considerada uma figura "de pala­vra": um termo é substituído por outro diferente, signo de outra coisa. A substituição do nome pode se dar ou por desvio, ou por emprés­timo ou por lacuna lexical ou por semelhança. Explicar a metáfora implica em descobrir o termo pró­prio ausente, substituído pelo ter­mo figurado. 
A fraqueza da teoria nominal ou substitutiva reside no fato de que, se o enigma metafórico pode ser 

resolvido por uma paráfrase que restitua o nome próprio ao enun­ciado, as duas expressões, a literal e a metafórica, são equivalentes e seu conteúdo informacional é, por­tanto, nulo. O tropo teria apenas uma função decorativa, sendo uma vestimenta para cobrir a expres­são nua do pensamento ou um cos­mético para embelezar o discurso. Esta concepção é comum a todos os que olham a metáfora pelo pris­ma da Retórica, considerando o tropo como figura de ornamento e de gozo estético. 
Pierre Fontanier (9), que pode ser considerado o Lineu da Retó­rica antiga, antes e depois da pu­blicação de seu Commentaire des Tropes (1818), em que procura atualizar a obra clássica de Du-marsais sobre tropologia, editada em 1730, realiza vários trabalhos sobre o assunto, com a intenção de escrever um tratado geral sobre as figuras de estilo. Pertence a Gérard Genette o mérito de ter ordenado o material e introduzido o leitor ao estudo da interessante obra Les figures du discours, edição Flam­marion, 1968. Nesta obra (9; p. 99), Fontanier considera a metáfora como um tropo por "semelhança", afirmando que consiste na "apre­sentação de uma idéia sob o signo de outra idéia, mais surpreenden­te ou mais conhecida, que tem com a primeira uma relação de confor­midade ou de analogia". 
Semelhante conceito de metá­fora se encontra também na obra de Heinrich Lausberg (12, p. 163), Elementos de Retórica literária: "a metáfora é a substituição de um 
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verbum proprium ("guerreiro") por uma palavra, cujo significado está numa relação de semelhança com o significado da palavra subs­tituída ("leão")". 
Mesmo os novos retóricos da Universidade de Liège (8), apesar de conferirem um maior grau de tecnicidade à retórica clássica, através da divisão das figuras em quatro categorias (metaplasmos, metataxes, metassememas e meta-logismos) e do uso de quatro prin­cípios operacionais (adição, supres­são, substituição e inversão), não deixam de focalizar o aspecto substitutivo do processo metafóri­co, em detrimento de seu caráter predicativo. 
Com efeito, os autores da Retó­rica Geral, estendendo ao estudo dos metassememas o procedimento fundamentado nas duas operações básicas de adição e de supressão, que encontraram como constituin­te de qualquer metábole, conside­ram a metáfora como "um acopla­mento de duas sinédoques": uma particularizante (composta por supressão de semas), outra gene-ralizante (composta por adição de semas). 
Estes pesquisadores reafirmam o mesmo conceito de metáfora em outro trabalho (6, p.107): "Quem, em sonho, monta um belo cavalo desposará uma pessoa rica. Temos aí uma metáfora talvez pouco ela­borada, mas se o belo cavalo é um indício de riqueza, nada impede de ver aplicado aqui o princípio pars pro toto. Uma tal conveniência não é obra do acaso. Baseia-se na na­tureza da metáfora que sempre tem possibilidade de ser construída a 

partir de duas sinédoques: uma indo da parte ao todo e a outra pro­cedendo inversamente". 
Mesmo admitindo que, no exem­plo dado, a representação onírica cavalo / riqueza possa ser consi­derada uma metáfora, não enten­demos porque "cavalo" deve ser visto como sinédoque de "riqueza", do momento que cavalo não é parte de riqueza. Há uma evidente confusão entre o conceito de indí­cio ou índice e o conceito de parte. Os "índices", como releva Roland Barthes (2, p.30-36), são elementos metafóricos, encontráveis no eixo paradigmático; o mesmo não pode se dizer das "partes" em relação a um todo, que sugerem a idéia de contiguidade e de proximidade sintagmática. 
Em verdade, J. Dubois e o grupo de Liège, considerando a metáfora como o acoplamento de duas siné­doques, voltam à indiferenciação de Aristóteles, que não distinguia metáfora, metonímia e sinédoque. Criticando a colocação de Roman Jakobson, eles confundem, em lugar de esclarecer, o conceito de metáfora. Senão, vejamos. O gran­de lingüista russo (11, p.34-62), operando com os conceitos de "si­milaridade" e de "contiguidade" semântica, encontrara a diferença específica que distingue a metá­fora da metonímia e da sinédoque. A primeira figura de estilo é cons­truída por uma operação de sele­ção ou escolha: o poeta, lançando mão da reserva de termos que a língua possui, transfere, por asso­ciação analógica, o sentido de um lexema para outro. Assim, por exemplo, uma choupana é chamada 
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de "toca", substituindo-se o clas-sema humano pelo classema ani­mal. A metonímia (como a sinédo-que), diferentemente, é um tropo construído não por similaridade, mas por contiguidade semântica: chamar a choupana de "palha" significa apenas denominá-la pelo material de que é construída. 
Agora, aplicando o conceito de metáfora como acoplamento de duas sinédoques à análise de uma metáfora de uso, teríamos, por exemplo: "Maria é um tesouro" seria uma metáfora construída pela conjunção sinedóquica de "Maria" (termo de partida) e "preciosida­de" (termo hipotético intermediá­rio) + "tesouro" (termo de chegada). Ora, sinceramente, não vemos porque "preciosidade" deva ser considerado sinédoque de "Ma­ria", nem porque "tesouro" possa ser sinédoque de "preciosidade". 
Consideramos, portanto, muito mais clara e convincente a coloca­ção de Roman Jakobson, pois a metáfora e a metonímia (ou a si­nédoque) são tropos diferentes por natureza e, por isso, a primeira não pode ser considerada a soma da segunda. Enquanto a metáfora é uma identidade construída por transferência de sentido de um lexema para outro, a metonímia, como o nome indica, é apenas uma " transnominação " de objetos : uma coisa é designada pelo nome de outra coisa que tem com a pri­meira uma relação de causa e efei­to ou de continente e conteúdo ou de produtor e produto, etc. 
Dizendo, por exemplo, "apanhei meu Volks", em lugar de dizer 

"apanhei meu automóvel", indi­cando o nome da firma construtora pelo produto, quis designar a marca do meu carro e conferir ao objeto conotações que, dependendo do contexto, podem ser eufóricas (carro forte, valente) ou disfóricas (carro pequeno, desconfortável). Como se pode ver, o sentido novo conferido pela conotação metoní-mica é inerente, conatural, contí­guo ao próprio objeto; na metáfo­ra, pelo contrário, o sentido novo dado a um objeto lhe é externo, estranho, proveniente de outro objeto com o qual é abusivamente associado. Entre Maria e tesouro não existe nenhuma relação apa­rente. A intersecção sêmica deve ser feita através do achado de um terceiro termo, o tertium compa-rationis "preciosidade", oculto no sintagma, que vai funcionar como elo de ligação entre o termo de partida e o termo de chegada. 
Resumindo as observações feitas, apresentamos os seguintes pontos de crítica à teoria da metáfora, as­sim como formalizada pelos auto­res da Retórica Geral: 
1) A sinédoque, figura da mesma natureza da metonímia, dela dife-renciando-se apenas pelo seu campo de aplicação (a metonímia enseja uma relação de "correspondência" entre dois objetos, enquanto a re­lação sinedóquica é de "conexão", de interpenetração dos objetos), se caracteriza pela redenominação de um ser ou de um objeto, limitan­do-se a uma operação de substi­tuição de palavras. 
A metáfora, diferentemente, tem como traço essencial um valor pre­dicativo, uma atribuição insólita, 
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pela qual o objeto é percebido e conhecido de um modo todo espe­cial. A relação analógica ou de semelhança, própria da metáfora, atinge idéias e sentimentos, não apenas objetos, e envolve todo o enunciado, não só as palavras iso­ladamente consideradas. 
2) Colocar a metáfora na classe dos metassememas, "figuras de sentido", separando-a das metata-xes, "figuras de construção", im­porta em negar implicitamente o caráter sintagmático e, portanto, predicativo do tropo. A crítica de Paul Ricoeur (14, p. 97-100) à colo­cação de Roman Jakobson do pólo metonímico ao lado do plano sin­tagmático e do pólo metafórico ao lado do plano paradigmático visa salvar a característica essencial da metáfora que reside na combina­ção impertinente de signos dentro de um enunciado. 
A nosso ver, todavia, esta crítica é infundada, devido à diferente fo­calização que os dois estudiosos têm do problema. A confusão de­riva do fato de que, enquanto Jakobson fala da imagem metafó­rica no momento de sua criação pelo poeta, anteriormente à lexi-calização, Ricoeur se refere à metá­fora já realizada. É evidente que todo paradigma, uma vez realizada a escolha de um dos seus elemen­tos, se torna um sintagma. Ja­kobson sabe muito bem que o paradigma só existe num plano abstrato, ao nível da gramática ou do dicionário. 
3) A separação entre metasse­memas e metalogismos acaba ne­gando a função referencial da me­táfora. Se apenas os metalogismos, definidos como "figuras de pensa­

mento", exigem um referente ex-tralingüístico, o conhecimento da realidade em que o homem vive, a metáfora, conseqüentemente, sendo um metassemema, passa a ser vista como um tropo semiótico e não semântico, apenas voltado para o mundo da linguagem. 
77 — Teoria contextual ou predicativa 

(Concepção semântica da metáfora) 
Esta teoria, mais recente, tenta explicar o mecanismo metafórico deslocando o eixo da transposição do sentido: o meio contextual não é o nome, mas o enunciado inteiro, a totalidade do discurso, porque uma palavra isolada não faz sen­tido. O ponto de apoio da teoria contextual reside na distinção de Benveniste (3) entre semiótica e semântica. A semiótica, entendida como "lingüística da língua", se ocupa das relações intra e inter-signos: os signos remetem a outros signos no mesmo sistema, sem ne­nhuma relação com o referente extralingüístico. 
Por sua vez, a semântica, que é a "lingüística do discurso", tem por unidade básica a frase e se ocupa da relação dos signos com as coisas denotadas, da língua com o mundo. Para a semântica, não é a soma das palavras, entendidas como unidades lexicais, que cons­tituem a frase, mas é a frase, toma­da como unidade contextual, que dá sentido às palavras. Toda signi­ficação é sempre contextual. 
Se, portanto, "a semântica do discurso é irreduzível à semiótica das entidades lexicais' (14, p. 87), 
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uma teoria sobre a produção do sentido metafórico deve ter por base o enunciado todo, pois a me­táfora é de natureza "discursiva", estabelecendo uma interação entre os elementos sintagmáticos. Esta interação se efetua segundo o modo predicativo, pelo qual se estabele­cem relações entre seres, objetos ou idéias e se atribuem qualidades. Evidentemente, para que a predi­cação seja metafórica, é preciso que os dois termos homologados no sintagma pertençam a campos se­mânticos diferentes. 
Com muito acerto, portanto, Jean Cohen (5, p. 87-97) define a metáfora como uma "predicação impertinente". Tal predicação, po­rém, deve ser entendida num sen­tido bem amplo, pois, se a metáfora implica em caracterização e em julgamento, ela deve estender seu domínio não só a nomes, mas tam­bém a adjetivos, verbos, advérbios, enfim a todas as categorias grama­ticais. Num nosso trabalho ante­rior (7, p. 112-7), apontamos exem­plos de metáforas construídas por predicação verbal, por predicação nominal, por adjetivação, por adjun­to adnominal, por adjunto adver­bial, por oposição, por dupla subs-tantivação, por coordenação, por comparação, por alegoria, por alu­são, por sinestesia. 
O elemento frásico, a palavra, sobre a qual incide o sentido meta­fórico, é chamado por LA. Ri-chards (13) de "tenor" e por Max Black (4) de "focus", enquanto o contexto em que este termo se en-

Amada (termo de partida) 

contra é chamado de "veículo" e de "moldura", respectivamente. 
Para darmos um exemplo de re­lação metafórica, imaginemos a expressão corriqueira "minha ama­da é uma flor" e analisamos seu processo de formação. No plano sintagmático temos associados, iden­tificados por uma predicação "im­pertinente", dois sememas ("ama­da" e "flor") que pertencem a dois campos semânticos diferentes (mundo humano e mundo vegetal). A construção metafórica rompe o isomorfismo da linguagem usual, a lei do paralelismo entre o plano da expressão e o plano de conteúdo, assim como formulada por Hjelms-lev (10), que reza que à homoge­neidade formal, exigida pela gra­mática, deve corresponder uma homogeneidade de sentido, exigida pela lógica. Isto não acontece no enunciado metafórico porque aí à identificação sintagmática corres­ponde uma não homologação para­digmática, pois a amada é uma mulher e não uma flor. 
Para entendermos a metáfora, é preciso que o focus "flor" seja iso­lado do plano de sua significação lexical (espécie de vegetal) e visto no contexto do sistema de cono­tações que envolvem a palavra "flor". Dependendo do outro con­texto, fornecido pela "moldura", isto é, pelo resto da frase, realiza-se a escolha de uma das conota­ções possíveis do termo "flor": beleza, delicadeza, perfume, amor, etc. Pode-se, então, estabelecer a seguinte equação: 

Flor (termo de chegada) 
Beleza :: Beleza (termo hipotético inter­mediário) 
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Mas o sistema de lugares comuns, pertencente à comunida­de dos que falam a mesma língua e repositório dos paradigmas cono­tativos, serve apenas para a cons­trução e o entendimento da metá­fora "de uso". No caso da metáfora "de invenção", devido ao seu alto teor de criatividade, quer o código lexical, quer o código conotativo dos lugares comuns, são insufici­entes para a formação e a compre­ensão do tropo. A metáfora abarca não só o caráter polissêmico, mas também a estrutura aberta da pa­lavra que, num contexto poético, pode evocar significações novas e inesperadas, de fundo inclusive psicológico. Como releva Paul Ri-coeur (14, p . 289), "a interpreta­ção metafórica, fazendo surgir uma nova pertinência semântica sobre as ruínas do sentido literal, susci­ta também uma nova visão referen­cial". Podemos dizer que é a metá­fora que cria seu próprio referente pela mediação do texto poético. 

Ao concluir este rápido estudo 
sobre o processo metafórico, é útil 
ressaltar que a metáfora não deve 
ser vista apenas como figura de 
estilo, mas considerada como ele­
mento indispensável para a cons­
tante revitalização da linguagem 
humana, além de princípio bási­
co da estrutura do mundo ficcional. 
Partindo do núcleo inicial de tro­
po, a metáfora estende seu domínio 
para a formação da alegoria, que 
pode ser definida como "uma me­
táfora ampliada"; do texto artís­
tico, que é "uma grande metáfora"; 
do gênero literário, refletindo a 
predominância do processo meta­
fórico na poesia lírica e do proces­
so metonímico no gênero narrativo; 
do movimento literário, pensando, 
com Jakobson (11, p. 57-58), no 
primado do princípio da similari­
dade nas escolas romântica e sim-
bolista e na preferência para as 
relações de contiguidade na estéti­
ca realista. 

D'ONOFRIO, Salvatore. Rhetorical conception and semantic conception of the 
metaphor. Alfa, Sao Paulo, 24:149-56, 1980. 

ABSTRACT: This is a study of the two main theories for the understanding 
of the structure and functioning of the metaphorical process: the rheto­
rical theory, which considers the metaphor just as a figure of style and 
omnipresent and indispensable principle for renewal of human language 
and for the creation of the poetic text. 

UNITERMS: Poetry; Metaphor; Poetic language; Semantics; Figures of style; 
Rhetoric. 
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O EMPRÉSTIMO COMO PROBLEMA DA 
LINGÜÍSTICA COMPARADA 

Wolfgang Roth * 

ROTH, Wolfgang. O empréstimo como problema da lingüística comparada. Alfa, 
São Paulo, 24:157-77, 1980. 

namento de lingüística, norma e ideologia está aberta a pesquisas. 
UNITERMOS: Empréstimo lexical; Norma; Ideologia; Sociolinguística; Ortogra-grafia; Morfologia; Fonética; Semântica. 

Ao professor Salum, 
com a admiração intelectual do autor. O problema do empréstimo lexi­cal se distingue de outras questões lingüísticas na medida em que não interessa apenas aos lingüistas pro­priamente ditos, mas também àqueles que poderiam ser chama­dos de "amadores" da ciência da linguagem (27, p. 7). É sob este aspecto que as pesquisas referentes a essa área de nossa disciplina ocupam lugar de relevo: mais do que qualquer outra problemática, as opiniões sobre a introdução de palavras estrangeiras parecem in­duzir a posições pessoais e provocar pareceres que vão muito além de 

qualquer modo de ver puramente 
lingüístico. Manuais lingüísticos 
de caráter normativo, dicionários 
de chamados estrangeirismos e de 
dificuldades da língua, publicações 
de órgãos que têm como fim a de­
fesa da língua, artigos e glosas de 
jornal, tratados de lingüística dia-
crônica assim como pesquisas es­
pecializadas apresentam uma ima­
gem complexa e até confusa de 
conselhos, ponderações e pesqui­
sas que se interpenetram formando 
um emaranhado quase inextricá­
vel. * * 

* Professor na Universidade de Ruhr (Studienprofessor) e na Universidade Livre de Berlim (Lehrbeauftragter). ** Um exemplo característico é o emprego do termo "anglicismo" em Le Petit Robert (45), que, segundo HOFLER (38), serve tanto para indicar a etimo­logia da respectiva palavra como de rótulo purista. 

157 



ROTH, W. O empréstimo como problema da lingüística comparada. Alfa, São Paulo, 24:157-77, 1980. 

Embora qualquer ocupação com empréstimos implique uma compa­ração de pelo menos duas línguas, o ponto de vista comparativo tem sido, até hoje, relativamente pouco salientado. O que nesta área inte­ressa em particular são questões tocantes às condições e aos pro­cessos do empréstimo (19). Obras cujo enfoque é apenas uma língua só costumam concentrar seu inte­resse tanto no material como nos fatores chamados extralingüísticos, nas condições culturais e políticas prévias do empréstimo. 
O mesmo se pode dizer no que respeita aos tratados, cujo objetivo é o empréstimo recíproco entre duas línguas. É este o objetivo p. ex. dos trabalhos de Mackenzie (48) e de Hope (39). 
Os autores de publicações com caráter extralingüístico estão prin­cipalmente interessados nos em­préstimos na própria língua ma­terna. 
Encontram-se, às vezes, indica­ções relativas a atitudes de outras comunidades lingüísticas para com o empréstimo. 
Quanto às línguas românicas o que vem sendo dito acima, pode exemplificar-se com base na res­pectiva bibliografia sobre o angli-cismo. É evidente por que nas lín­guas românicas tanto o estudo do 

empréstimo quanto a crítica do empréstimo concentraram seu inte­resse no anglicismo. Enquanto aqueles autores que se orientam por idéias normativas se mostram inquietados pelo grande número de citações e empréstimos do inglês, os pesquisadores no campo dos em­préstimos nas línguas românicas se vêem, sob vários aspectos, de­frontados com um fenômeno novo do ponto de vista diacrónico: de­pois de uma época relativamente longa de intenso intercâmbio lexi­cal inter-românico — italianismos e hispanismos em francês, galicis­mos nas outras línguas românicas —, o léxico românico se desenvol­veu, particularmente a partir do século passado, sob a influência de uma língua, que por causa de suas diferenças fonéticas, morfológicas e gramaticais parece exigir uma modificação do processo da adap­tação de elementos estrangeiros. * 
A atualidade das questões resul­tantes dessa problemática vem as­segurada por aqueles que crêem dever dedicar-se a determinado tipo de defesa da norma lingüís­tica e que eu, no que segue, cha­marei de ideólogos da língua. Po­de-se caracterizar tal grupo de pessoas pelo fato de eles partirem de determinadas categorias extra-lingüísticas e basearem — caso seja necessário — seus argumen­tos em considerações lingüísticas. 

* "E stato osservato lia molti linguisti che gl'impresti hanno tanto piü facilmente luogo quanto piü le due lingue in questione si assomigliano. Quindi per es. acceteremo nel nostro italiano attuale assai facilmente parole di un altro secolo delia lingua, o di un dialetto centrale, meno quelle di un dialetto settentrionale; facilmente parole latine o francesi, meno le inglesi e le tedesche" (62, p. 66). Não obstante há autores que salientam a afinidade do inglês com as línguas românicas, ver as indicações bibliográficas em KLAJN (41, p. 13). 
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Um trabalho sobre essa temática foi publicado pelo germanista ale­mão Peter von Polenz, que numa publicação intitulada Sprachpu-rismus und Nationalsozialismus — Die "Fremdwort" — Frage ges-tern und heute (63) (Purismo lin­güístico e nacionalsocialismo — a questão da palavra estrangeira ontem e hoje) emprendeu uma pes­quisa sobre a relação entre puris­mo lingüístico e as idéias do nacio­nalsocialismo. 
Os argumentos aduzidos, nas primeiras décadas deste século, em prol de tal pureza da língua se dis­tinguem talvez gradual, mas não fundamentalmente daqueles adu­zidos pelo lingüista francês Etiem-ble no seu livro Parlez-vous fran-glais. Etiemble pretendia submeter as suas idéias a serviço não do na­cionalismo mas do antiimperialis-mo. (23, p. 229). 
Ainda não foi empreendida — pelo que eu saiba — uma coleta e interpretação de lugares—comuns do purismo internacional. 
Tal trabalho daria muito prova­velmente resultado semelhante respeito a atitudes puristas em várias comunidades lingüísticas. Na França a ideologia purista reveste formas das mais diversas, que vão desde a estigmatização de estran­geirismos por meio de aspas até o grito de socorro para a interven­ção do governo (68, p. 45) e na constituição de comissões em de­fesa da língua (6, p. 29-37). 
Essas exigências são formuladas em nome de determinados concei­tos estéticos como "pureza", "cla­reza", ou "beleza". Palavras de 

origem estrangeira se vêem censu­radas de "filhos bastardos" ou "aventureiros estrangeiros" confor­me a Esthétique de la langue fran-çaise (Estética da língua francesa) de Remy de Gourmont, ao passo que o vocabulário autóctone ou considerado como tal é caracteri­zado por atributos como "nobre" ou "simples" (23, p. 63) (31, p. 1). 
Os galicismos, para o espanhol Cadalso, já eram sinais da deca­dência dos costumes (66, p. 65-76), e, deste ponto de vista, comparáveis ao anglicismo, que para o francês Sauvy é expressão de derrotismo cultural (68, p. 43). Metáforas bélicas como "invasão", "ataque" ou "inimigo" fazem parte do ins-trumentário da ideologia purista (47, p. 75) (40, p. 19), tal como a recomendação de fazer ressurgir pa­lavras esquecidas de etapas anterio­res da história da língua. 
A disponibilidade com que o pu­rismo se põe a serviço de qualquer ideologia vai de par em par com certa continuidade e homogenei­dade da argumentação extralin-güística. 
Importaria perguntar, nesta al­tura se a argumentação dos ideó­logos do purismo não seria talvez redutível a constantes lingüísticas, isto é, se a avaliação ideológica depende por sua parte de fatores lingüísticos. V. Polenz, no seu tra­balho já citado, tenta explicar a variante alemã do purismo pelo longo predomínio da lingüística histórica na filosofia alemã. Se­gundo ele, o intenso estudo da his­tória das palavras restringiu o interesse dos lexicólogos à exclu­siva ocupação com a origem das palavras (63, p. 147). 
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Porém, a crítica do anglicismo, especialmente observável na Fran­ça nos anos 50 e 60, é simultânea com uma época em que os méto­dos lingüísticos já estavam mudan­do. Será que o purismo das últimas décadas continua baseado numa concepção ultrapassada da lingüís­tica? Ou será antes o resultado de um fenômeno por assim dizer "pan-crônico"? 
Além da modificação semântica e da inovação morfológica me­diante elementos já existentes, o empréstimo constitui o terceiro meio mais importante da inovação lexical (53, p. 4-5). O purismo se encaixa portanto dentro de uma atitude adversa à inovação lexical. Cabe perguntar por que esta ati­tude antagonista se concentra mui­to mais no enriquecimento lexical pelo empréstimo do que nos ou­tros meios de inovação lexical. 
Linguisticamente falando, a dife­rença entre o empréstimo e as outras duas possibilidades inovató­rias se pode definir a partir do signo lingüístico: as inovações se­mântica e morfológica constituem uma ampliação lexical caracteri­zada pela motivação interna ou relativa, ao passo que o empréstimo do significante via de regra impli­ca um aumento dos signos lin­güísticos arbitrários (56, p. 68). Que este fato determina de manei­ra decisiva a avaliação estética, vem mostrado pela literatura pu­rista de duas formas: 

— por um lado pela crítica à abreviatura que, no caso, equivale à crítica ao empréstimo e que constitui igualmente um processo de arbitrarização na medida em que a abreviatura já não pode ser in­terpretada pelo falante. Demons­tram isto várias pesquisas empíri­cas, pelas quais se evidenciou a incapacidade de muitas pessoas reconhecerem as palavras escondi­das por trás das respectivas siglas, incapacidade aliás muitas vezes apresentada como falta de instru­ção; 
— por outro lado, este aspecto lingüístico da concepção purista se confirma pelo fato de os defenso­res desta concepção propagarem a formação de palavras a partir de elementos já existentes. Assim, nas línguas com grande facilidade pa­ra a composição, palavras compos­tas substitutivas de empréstimos desempenham importante papel (4, p. 317). 
Outro procedimento preconizado é a ampliação semântica dos lexe-mas já existentes na língua. É so­bretudo por este procedimento de polissemia intencional que se pre­tende manter limitado o número de signos arbitrários. Remy de Gourmont p. ex. na sua já citada Esthétique de la langue française escrevia: "Les langues viriles ma­niées par de solides intelligences tendent au contraire à restreindre le nombre des mots, em attribuant à chaque mot conservé, outre sa signification propre, une significa­tion de position".* ( As línguas 

* GOURMONT (31, p . 14); cf. também as observações de PICHON (61, p. 210 e ss.) relativas ao "preconceito antineológico" (préjugé antinéologique) do francês. 
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viris manejadas por sólidas inteli­gências tendem a restringir o nú­mero de palavras atribuindo a cada uma além do seu significado pró­prio, um significado de posição). Axiomas puristas tais como a afirmação de que o empréstimo prejudicava a clareza do francês, ou a afirmação de que o empréstimo aprofundava as diferenças de clas­se (Bengtsson, 6, p. 193) se expli­cam — linguisticamente falando — pela economia do signo lingüístico. 
Esta última observação leva a questionar se — pelo menos no que diz respeito ao francês — a críti­ca ao anglicismo não estaria prin­cipalmente baseado no caráter lexicológico do francês; em outras palavras: não é de excluir a tese de que o francês, graças ao seu léxico relativamente arbitrário (1), reage de maneira particularmente hostil ao empréstimo para evitar um au­mento excessivo de dissociações lexicais. 
Nesta altura talvez seja reco­mendável levar em consideração por alguns momentos a questão do latinismo (e do grecismo) enquan­to fenômeno de empréstimo, isto é, depois da constituição das lín­guas românicas como entidades autônomas em comparação ao la­tim. Exceto poucos casos isolados, (12, p. 215) o empréstimo da pa­lavra latina ou greco-latina nunca foi objeto de uma crítica lingüís­tica ideológica sistemática. Deste ponto de vista as línguas româ­nicas diferem fundamentalmente de certas línguas não românicas, p. ex. o alemão. (67, p. 227) (1, p. 230). No que respeita aos em­préstimos greco-latinos, pode-se, 

nas línguas românicas, compro­var até uma atitude contrária ao empréstimo das línguas modernas. Assim, p. ex., para impedir a pene­tração de certos anglicismos, foram propostas formações lexicais a partir de elementos lexemáticos greco-latinos. Sirva de exemplo o sucedâneo do anglicismo pipeline. Para substituí-lo foi criado um le-xema, cujos elementos se afastam bastante do material lexical e mor­fológico dito popular: oléoduc (29, p. 294). 
Pode-se verificar processo análo­go em outras línguas românicas. Assim p. ex. o latinismo bastante erudito locutor, em espanhol e por­tuguês substitui o anglicismo spea-ker, aliás bastante vivo em francês, ou — para citar outro exemplo — a formação espanhola fonocaptor criada com o fim de substituir o anglicismo pick-up (13, p. 68) (22, p. 96). 
É consabido que no português do Brasil foram até feitas tentativas sistemáticas no sentido de evitar estrangeirismos por meio de lati-nismos ou formações pseudolatinas. Certas dessas curiosidades, como p. ex. condão em vez de meeting, nasóculos em lugar de pince-nez, ludânbulo como sucedâneo verna-cular de turista, ou haurinxugar por drenar ainda grassam por cer­tos dicionários com aspirações normativas e didáticas (17, p. 33) (7, p. 139) (10, p. 21). Na ideolo­gia lingüística essas tendências se refletem em certa valorização do latim em detrimento das línguas modernas, p. ex. quando Remy de Gourmont caracteriza o latim como "réservoir naturel du français" 
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(depósito natural do francês) ou "chien de garde qu'il faut soigner, nourir et caresser" * (cão de guar­da que é preciso tratar bem, ali­mentar e acariciar.) 
Mas mesmo na lingüística a se­paração entre a palavra tomada de uma língua moderna e a palavra tomada do latim ou do grego tem sido mantida e se encontra p. ex. na distinção feita na lingüística portuguesa entre "palavra estran­geira" e "palavra erudita". 
Na lingüística francesa revela-se a distinção na divisão dessa maté­ria em publicações diferentes. As­sim p. ex. Pierre Guiraud a apre­senta em dois volumes separados da coleção "Que sais-je?" com os títulos de Les mots étrangers e Les mots savants (32 e 33). 
A distinção entre esses dois ti­pos de empréstimos se baseia, entre outros, nos dois critérios seguintes: 
1. na motivação interna acima mencionada. Não interessa aqui em que medida as chamadas palavras eruditas são determinadas pela composição de dois ou mais elemen­tos greco-latinos, que constituem lexemas composto e das chamadas palavras eruditas, particularmente na área técnica e científica. Tra­ta-se de um fenômeno da economia lingüística que pode ser caracteri­

zada como motivada internamente na medida em que possibilita a compreensão do significado pelo menos potencialmente, constituin­do assim — nas palavras do ger-manista Glinz — uma ajuda mne­mónica (30, p. 60). Esta ajuda não a pode oferecer a maioria dos an­glicismos. 
Neste ponto cabe salientar o fato de a lexicografia românica regis­trar e definir cada vez mais os elementos eruditos tirados do grego e do latim (65, p. 388) (50, p. 134) (60) (37). 
Outra questão a meu ver ainda pouco discutida consistiria em sa­ber em que medida as formações com base em elementos gregos e latinos nas línguas românicas compensam a capacidade relativa­mente reduzida de formar novos lexemas a partir de composições. Uma discussão mais aprofundada levaria muito provavelmente à con­clusão de que, deste ponto de vista, o grego-latinismo está muito mais valorizado nas línguas românicas pelo simples fato de neste grupo lingüístico em muitos casos não haver possibilidade equivalente de recorrer a composições com meios lingüísticos autóctones. 
Considerações deste tipo trari­am apoio lingüístico dos ideólogos da linguagem que defendem o lati-

* GOÜRMONT (31, p. 1 e 47); cf. também a opinião de Juan Eugénio Hartzenbusch proferida no prólogo ao Diccionario de galicismos de Rafael Maria Baralt: "Si el que parece galicismo tiene quizás origen latino, porque siendo la lengua Castellana hija de la latina, la voz o locución que de ella provenga trae una recomendación respetable" (5, p. 19). O ponto de vista lingüístico enfocam-no por exemplo MAURER (52, especialmente p. 60 e ss.) e MIGLIO-RINI (54). Com respeito ao número dos latinismos no francês fundamental cf. STEFENELLI (72, p. 882 e ss.). 
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nismo alegando apenas a íntima relação genética e cultural das lín­guas românicas com o latim. 
2. Em certos trabalhos lingüís­ticos a distinção entre palavras eruditas e palavras estrangeiras se baseia no processo do respectivo tipo de empréstimo. Conforme esta distinção, a palavra erudita de ori­gem greco-latina foi geralmente introduzida por via escrita. Este critério deve ser submetido a res­trições, porque o empréstimo de uma língua moderna se efetua tam­bém em muitos casos na forma es­crita. Mesmo nos casos recentes de empréstimos é muitas vezes difícil verificar por que caminho, oral ou escrito, uma palavra de origem es­trangeira se divulgou. 
Outro aspecto, ao que parece bastante neglicenciado até hoje, pode ajudar a estabelecer uma dis­tinção bem nítida entre emprésti­mos das línguas antigas e os em­préstimos das línguas modernas, especialmente do inglês, a saber o aspecto da integração fonética e formal. A integração está, no caso dos grecolatinismos, sujeita a de­terminados mecanismos, cuja sis­tematização global aliás ainda não foi tentada (33, p . 30) (3, p. 11-7). No que diz respeito à crítica ao empréstimo, cabe perguntar até que ponto a aceitação de latinismos e a recusa de muitos empréstimos particularmente do inglês não seria a conseqüência de uma força inte­grativa diferente dos dois outros tipos de empréstimos. 
Segue esta força integrativa certos mecanismos que no caso dos grecolatinismos se formaram no 

decurso dos séculos — seja devido à afinidade fonética e morfológica entre o latim e as línguas români­cas, — seja devido ao processo secular da formação de regras de equivalência ao nível dos fonemas e sobretudo dos morfemas, (7, p. 101). Até certo ponto a aceitação do latinismo e a recusa do anglicismo são o resultado de os dois tipos de empréstimos estarem integrados nas respectivas línguas de modo bem diferente. 
Agora, no que diz respeito à in­tegração do anglicismo nas línguas românicas, podem-se distinguir dois procedimentos fundamental­mente opostos. É conhecido o caso do português. Palavras que em textos de décadas anteriores ainda ocorrem na própria ortografia in­glesa (muitas vezes marcadas me­diante aspas como sendo citações lexicais de uma língua estrangeira e recusadas pelos dicionaristas como "anglicismos dispensáveis") (7, p. 181) (35, p. 78) foram mais tarde aportuguesadas ortografica­mente. A partir desta data passa­ram a ser consideradas parte do léxico português. As palavras ingle­sas bluff e flirt, p. ex., se tornaram palavras portuguesas nas formas blefe e flerte. 
Este processo de aportuguesa­mento constitui o resultado de uma cooperação, ainda que não proposi­tada, do falante com o dicionarista. Tanto da parte do falante como da do lexicólogo pode haver reti­cências que normalmente se mani­festam no fato de o falante nem sempre estar disposto a aceitar o aportuguesamento proposto pelo lexicólogo ou o lexicólogo não ver 
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necessidade nenhuma de dicionari­zar o aportuguesamento espontâneo do falante. 
Assemelha-se bastante ao portu­guês o tratamento do anglicismo em espanhol. Muitos empréstimos do inglês só muito tarde foram reconhecidos pela Academia Espa­nhola (20), a saber quando podiam hispanizar-se ortográfica e morfo­logicamente. Mesmo assim, certos anglicismos não podiam adotar-se numa forma única (2, p. 122a, 208b, 263a, 366a, 386b) (15, p. 193). 
A integração dos empréstimos do inglês é completamente outra em francês. Ao passo que certos lexicógrafos franceses do século XVIII ainda dicionarizavam p. ex. a palavra inglesa punch numa forma afrancesada ou pelo menos meio afrancesado, os dicionários mais recentes só indicam a forma inglesa punch (74, p. 99b) (21) (45) (46) (59). Ainda em 1951 o Petit Larousse Illustré traz a palavra inglesa de origem australiana boomerang tanto na ortografia inglesa boomerang como na orto­grafia meio afrancesada boume-rang. (57) (59). Dicionários mais recentes só registram a ortografia inglesa boomerang (21) (45) (46). 
Nos dois casos introduz-se, com este tipo de "reortografação" ingle­sa, uma ortografia inusitada do 

francês. Nem a nasal velar e semi-arredondada / õ / nas palavras de origem francesa está representada pela vogal u, nem a vogal oral velar e arredondada / u / conhece a representação gráfica com oo em lugar de ou (32, p. 102-5). 
Revela-se por conseguinte, nes­ses exemplos acima dados uma tendência inteiramente oposta nos três idiomas românicos em questão no que diz respeito à recepção do anglicismo. Enquanto o português — e ao que parece em menor grau o espanhol — tende para um apor­tuguesamento (ou uma hispaniza-ção) não apenas ao nível fonético, mas também ao nível ortográfico, o francês mostra, pelo menos em certos casos, um processo de rean-glicização ao nível ortográfico. * Esta tendência já foi observada por Bonnaffé, que no seu dicioná­rio dos anglicismos de 1920 escre­via: "Este modo de transcrição (i. é.: a transcrição ortográfica in­tegral) tende a tornar-se a regra, na medida em que se desenvolve entre nós o conhecimento das lín­guas estrangeiras." ("Ce mode de transcription (transcription ortho-graphique intégrale) tend à deve-nir la règle, à mesure que se déve-loppe, cheu nous, la connaissance des langues étrangères") (11, p. 21). 
Bonnaffé, com essa observação nos fornece também uma tentativa 

* Ver a crítica de ALFARO (2, p. 17): " . . . barbarismos rudos, vulgares, malsonantes y malnacidos, es decir, las vocês extrafias al léxico y propias de gente zafia, formadas generalmente mediante la hispanización fonética de palabras inglesas, tales como bailameca (i. é. boiler maker) ... norsa (nurse) ... paipa (pipe)...". Por outro lado o anglicismo em português sinuca (do inglês snooker), aportuguesamento sem dúvida popular, está dicionarizado nos léxicos brasileiros (devo esta observação ao prof. Adriano da Gama Cury do Rio de Janeiro). 
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de explicar tal fenômeno. Além de uma explicação baseada numa su­posta melhora dos conhecimentos do inglês por parte dos franceses, encontra-se outra. Os representan­tes desta vêem o motivo da "não-integração" ortográfica dos angli­cismos no processo do empréstimo, isto é, na recepção dos empréstimos por via predominantemente escrita (48, v. 1, p. 145). 
As duas explicações figuram tam­bém numa tese de alguns anos atrás. 
Cito, no que segue, as duas res­pectivas passagens em versão portu­guesa: 
1. ° A preponderância do emprésti­mo visual e gráfico sobre o emprés­timo auditivo, 
2. ° o conhecimento cada vez me­lhor do inglês por parte dos france­ses. * 
Transferidas para o caso do por­tuguês do Brasil, essas observações deveriam ser modificadas da ma­neira seguinte: 
A integração do anglicismo no 

português do Brasil se deve: 
1.° à preponderância do emprés­timo auditivo sobre o empréstimo visual e gráfico, 

2.° à diminuição do conhecimento do inglês por parte dos brasileiros. 
O absurdo da segunda observação não precisa ser comentada. Mas também a primeira explicação não é senão uma hipótese gratuita. 
O que faz que essas explicações sejam errôneas ou insatisfatórias se deve ao fato de seu autor não ter recorrido à comparação lingüística, embora procure dar apoio a sua ex­plicação, baseando-se na preponde­rância do empréstimo visual e grá­fico com referência a autores ante­riores. 
Mackenzie, no seu trabalho sobre as relações entre a Inglaterra e a França segundo os empréstimos, e outros autores fazem, no que diz respeito à assimilação do anglicis­mo em francês, uma distinção en­tre uma fase anterior caracterizada por uma assimilação quase total e uma fase posterior, em qual a força assimiladora cessou. ** Conforme essa distinção, a fase anterior se caracteriza pela preponderância do empréstimo auditivo, ao passo que o empréstimo visual iria predomi­nar na fase posterior. Assistiría­mos, portanto, a um processo cada vez mais intenso do predomínio da comunicação escrita. 
Muitos anglicismos de todo assi­milados em francês como p. ex. bouledogue, kangourou, reãingote, 

* Cf. SCHUTZ (70, p. 28 e ss.) : "1 . das überwigen der "visuell-graphischen" Entlehnung gegenüber der "auditiven", 2. die wachsenden Englischkenntnisse der Franzosen". ** Cf. ETIEMBLE (23, p . 250): "Au XlXè siècle, on ne prend plus la ptíine de naturaliser les intrus". KLAJN (41, p. 42) tenta explicar a diminuição da capacidade assimilatória das línguas européias ao receberem empréstimos tanto pela simplificação estrutural destas línguas (teoria defendida por Jes-persen) como pelo levantamento do nível da instrução geral. 
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boulingrin, rosbif ou partenaire já foram tomados emprestados nos séculos XVII e XVIII (9; 18). 
Apesar disso, a distinção entre uma fase assimiladora anterior e uma fase não assimiladora poste­rior se explica muito provavelmente por outros motivos a serem apre­sentados abaixo. 
Outra distinção entre anglicis­mos assimilados e anglicismos não assimilados se baseia em critérios semânticos. Assim p. ex. Pierre Guiraud no seu livro de bolso in­trodutório intitulado Les mots> étrangers divide o anglicismo em francês em dois grupos: 
1. " anglicismos assimilados que também estão assimilados seman­ticamente; 
2. ° anglicismos não assimilados que o são também conforme o critério semântico e estilístico (32, p. 102). 
Em termos lingüísticos esta dis­tinção não tem nenhum valor. Ela constitui uma espécie de motivação secundária de fatos lingüísticos e pode ser considerada conseqüência de uma ideologia lingüística aliás manifesta pelas próprias palavras de Guiraud, quando escreve: "Je ne pense pas qu'il y ait intérêt à accé­lérer, plus ou moins artificielle­ment, l'assimilation de la seconde catégorie, comme le voudraient certains, sous le prétexte qu'ils défigurent notre langue. Je crois, pour ma part, qu'il est préférable que ces choses "étrangères" conser­vent un nom étranger: le mot et 

la chose seront ainsi plus aisément repérés et plus vite elimines" (Não penso que haja interesse em ace­lerar de modo mais ou menos arti­ficial a assimilação da segunda categoria como certas pessoas que­rem, pretextando que estes angli­cismos deturpam a nossa língua. Eu tenho por mim que é preferível que as coisas estrangeiras conser­vem uma designação estrangeira. Assim a palavra e a coisa podem ser mais facilmente identificadas como tais e mais rapidamente eli­minadas) . 
Cumpre perguntar se os angli­cismos assimilados boulingrin e redingote são palavras semantica­mente "mais francesas" que bunga-low e spleen, anglicismos formal­mente não assimilados. 
Depois de percorrer alguns tra­balhos relativos à recepção dos anglicismos em francês e suas ex­plicações pelo menos em parte insatisfatórias, voltamos ao ponto de partida, isto é, à relação entre lingüística, tendências normativas e ideologia da linguagem: 
Os respectivos estudos lingüís­ticos propriamente ditos desta matéria se dedicam a aspectos da integração fonética, morfológica, gramatical e semântica ou tratam — como no trabalho de Deroy — o problema da definição do em­préstimo segundo critérios foné­ticos, morfológicos ou semânticos. Mas apenas raramente se encon­tram nesses trabalhos referências à integração ortográfica do emprés­timo. * 

* Assim por exemplo nem MACKENZIE (48) nem GUIRAUD (32) dedicam capítulos de seus livros à integração ortográfica. 
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Por outro lado trabalhos de in­tenção normativa ou impregnados da ideologia purista dedicam parte de seus estudos a problemas rela­cionados com a integração ortográ­fica dos empréstimos *. 
Numa série de trabalhos refe­rentes aos empréstimos tanto em francês como em português os ter­mos de "francisation" (i. é. afran-cesamento) ou aportuguesamento são de grande importância. Enten­de-se por este termo a integração ortográfica de palavras de origem estrangeira. 
Talvez seja estranho que nos tratados lingüísticos propriamente ditos o aspecto ortográfico— ape­sar de sua íntima conexão com o aspecto fonético — tenha sido pouco discutido. Tirando algumas exceções (51, p . 180), a fonética de qualquer palavra proveniente de outra língua, mesmo que esta seja foneticamente muito próxima da língua recebedora, é completa­mente assimilada, logo que passe a ser adotada por falantes monolin-gües, quer dizer que comece a gene­ralizar-se na comunidade lingüís­tica. O que geralmente interessa, do ponto de vista fonético, não é o fato de a palavra estrangeira se assimilar à língua recebedora, mas a maneira pela qual ela se assi­mila **. 
Agora, as modalidades de assimi­lação se determinam decisivamen­te pela ortografia da língua rece­

bedora de empréstimos. O motivo de este aspecto ter sido até agora bastante neglicenciado pela lin­güística se deve provavelmente ao papel marginal que a ortografia desempenha nos estudos lingüísti­cos. Assim, por exemplo, as descri­ções fonológicas do francês raras vezes foram aplicadas sistematica­mente às suas conseqüências para uma possível reforma ortográfica. 
A forma diferente que revestem os anglicismos em português, espa­nhol e francês não é, portanto, o resultado de diferentes capacidades assimiladoras das respectivas lín­guas, mas o resultado de uma in­tegração diferente ao nível orto­gráfico. 
Essa integração se dá ora na forma de uma assimilação à orto­grafia da língua, da qual foi toma­da o empréstimo, p. ex. no caso dos empréstimos dandy e sandwich nos três idiomas românicos ora na forma de uma assimilação à pro­núncia inglesa, como no caso do empréstimo da palavra flirt: fran­cês flirt, português flerte. 
Seria pelo menos ousado tirar conclusões dos diferentes resultados da assimilação no que diz respeito ao processo do empréstimo, seja por via escrita, seja por via oral. Este processo inclui outros fatores, a sa­ber p.ex. se a grafia inglesa facilita ou se dificulta uma assimilação a partir da representação gráfica. Es­sa hipótese pode ser confirmada pelo 

* Cf. GEORGIN (28, p . 15): "Si l'on est — ou si l'on se croit — obligé d'utiliser certains mots anglais, que du moins on les francise et qu'on écrive conteneur (ou container), spiqueur, coctèle ou coquetèle...". 
** No século passado PAUL (58, p . 349 e ss .) já dedicava várias páginas à integração fonética de empréstimos. 
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empréstimo inglês standard (13, p. 52), que se deixa facilmente afran-cesar a partir da grafia inglesa, mas cujo aportuguesamento (como aliás também hispanização) se choca, em razão do grau mais fonológico das respectivas ortografias, com a es­trutura da palavra das duas línguas ibero-românicas. 
Além disso não se deve subesti­mar a intervenção dos lexicógrafos que tendem a fixar ortograficamen­te os empréstimos na base fonetica­mente mais difundida. 
A tendência do francês direta­mente oposta às línguas ibero-românicas no que diz respeito à in­tegração ortográfica do anglicismo leva a duas perguntas: 1.° Em que medida intervêm norma, tendência e história? 2.° Quais os efeitos dos diferentes processos integrativos sobre a ideologia lingüística? 
Estas duas questões nos fazem voltar ao problema citado da rela­ção entre a ideologia da língua e seus pressupostos lingüísticos. As "Instruções para a Organização do Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa" de 1943 rezam: "Todos os vocábulos devem ser escritos e acentuados graficamente de acordo com a ortoépia usual brasileira...*" Agora, o chamado "Sistema ortográ­fico de 1943" é o resultado de mui­tos esforços no sentido de uma re­forma ortográfica no seu longo ca­minho desde a ortografia histórica 

e tradicionalista rumo a uma orto­grafia fonológica. 
Essas instruções restringem as possibilidades de recepção de em­préstimos, especialmente do angli­cismo em português: ou o anglicis­mo não é registrado pelo dicionaris-ta no caso de ele ainda não ter en­contrado grafia satisfatória em por­tuguês, ** ou o anglicismo está já muito enraizado na língua comum. Neste caso seu registro no dicionário acarreta sua assimilação ortográfi­ca. A lexicografia brasileira segue estas instruções aportuguesando or­tograficamente os anglicismos mais comuns ora conforme a ortografia inglesa, ora conforme a pronúncia do inglês, ora conforme o uso já consagrado: "Uma coisa é necessá­ria, quando o estrangeirismo assen­tou já raízes na língua nacional: vesti-las à portuguesa" (43, p. 40). 
É mediante a comparação com o português, que ressalta a atitude dos lexicógrafos franceses para com os empréstimos. 
Se bem que tenha havido várias tentativas de reformar a ortografia francesa, particularmente por volta dos séculos XIX e XX, uma verda­deira inovação nunca foi empreen­dida e falhou na prática (8, p. 99). Torna-se assim compreensível que quase todas as propostas para uma integração ortográfica do anglicis­mo em francês não tenham tido êxito, embora um dicionário que 

* Citado conforme FERREIRA, 24, p. 8b. ** No Pequeno dicionário brasileiro da língua portuguesa (FERREIRA, 25, 1968) as palavras não aportuguesadas constam em um apêndice, o mesmo pode observar-se no Dicionário da língua portuguesa (COSTA e MELO, 16, 1976). FERREIRA (24) incluiu as palavras não aportuguesadas no próprio dicionário marcando-as com o símbolo da flecha. 
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antigamente gozava de imensa in­fluência, i. é. o Dictionnaire Géné­ral de 1900 lamentasse este estado de coisas com estas palavras: "II aurait peut-être été plus sage de se décider . . . à transcrire l'anglais yacht, rail, e squarz, par *yote, *rei, et *scouére, que de jeter dans l'embarras tant d'honnêtes gens qui ne savent pas les langues étrangè­res". (36. p. 172) (Teria sido talvez mais sensato decidir-se em favor de uma transcrição do inglês yacht, rail e square por yote, rei e scouè-re do que perturbar tantas pessoas instruídas aue não sabem línguas estrangeiras). 
Ainda que em dois dos casos aci­ma citados, rail et square, a pro­núncia francesa se tenha adaptado à grafia inglesa, existe até hoje grande insegurança na pronúncia francesa dos anglicismos, que se reflete nos dicionários franceses. O registro de variantes de pronúncia não é raro. Uma palavra como yacht, p. ex., aparece nos dicioná­rios sob três formas fonéticas: jak, jakt e jot. * O autor de um novo di-conário das dificuldades do fran­cês acha natural que haja três mo­dos de pronunciar a palavra foot­ball: futbol, futbal, fotbal. ** 
A adoção graficamente inaltera­da dos anglicismos em francês difi­culta por conseguinte, não a assimi­lação, mas sim uma assimilação uniforme. Esta observação pode ser invertida; neste caso cumpriria 

perguntar: quais as implicações que derivam da existência de angli­cismos em francês numa forma as­similada qualquer, se estes anglicis­mos são incorporados em francês numa forma graficamente inaltera­da? Tal modo de ver leva à obser­vação do fato de que particular­mente no que diz respeito ao siste­ma dos grafemas vogais do francês — o sistema ortográfico do francês, já em si extremamente complexo, se vai complicando ainda mais pela recepção dos anglicismos. Um bom testemunho disso é o respectivo ca­pítulo de umas noventa páginas no Traité de prononciation française (Tratado de pronúncia francesa) de Fouché (26, p. 140-230). 
Assim, sirva de exemplo a grafia 

relativamente simples das vogais 
extremas / i / e /u / , que se dificulta 
consideravelmente por palavras 
como buüãing, spleen, busvness, 
leader, ou então clown, interview, 
pudding etc. (23, p. 134). 

A resposta à pergunta de não se haver conseguido uma representa­ção ortográfica única dos anglicis­mos em francês não é fácil e não pode ser apenas uma. Seria erro atribuir a não-assimilação gráfica dos empréstimos em francês seja à falta de instrução ou excessivo res­peito pelo vocabulário de origem estrangeira (Remy de Gourmont), (31,p. 52), seja à via escrita, pela qual a maioria dos anglicismos te­riam penetrado no francês. 

* WARNANT (73, p. 415a) e MARTINET-WALTER (49, p. 393) registram / ' jot / e / ' jot / . ** COLIN (14) s. v. football. MARTINET-WALTER (49, p . 393) registram /futbol/, / futb) l / e /fudbol/. 
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É preferível procurar os motivos desta situação nas duas observações que seguem: 
1. ° na complexidade da ortografia francesa. Pelo fato de os fonemas do francês estarem representados graficamente por várias grafias, mesmo os esforços no sentido de uma representação uniforme dos anglicismos talvez não tivessem conduzido a resultados satisfató­rios. 
2. ° No caráter extremamente conservador, historicizante da orto­grafia francesa. Este caráter con­servador não podia senão favorecer a recepção histórica, quer dizer inalterada dos anglicismos, mesmo no caso de uma assimilação fonéti­ca bastante diferente da forma in­glesa. 
É neste contexto que a meu ver é preciso explicar o retrocesso do afrancesamento ortográfico dos an­glicismos e sua reanglicização no decurso dos séculos XIX e XX. Após uma época de numerosas re­formas de problemas ortográficos, que — é verdade — nunca chega­ram a transformar o sistema orto­gráfico global, reformas visíveis na terceira e quarta edição de 1740 e 1762 do Dicionário da Academia Francesa, este processo reformató-rio ficou parado na primeira me­tade do século XIX por meio de decretos governamentais. A rigidez 

da ortografia alcança seu auge na Monarquia de Julho com a oficiali­zação do ensino primário. A partir da sexta edição do Dicionário da Academia Francesa de 1835 a orto­grafia francesa se fixou e quase não mudou mais .* 
Esta problemática baseada na 

história da ortografia francesa ex­
plicaria também suas reações na 
ideologia lingüística, ou seja o pu­
rismo lingüístico reinante em cer­
tos círculos da França. As dificul­
dades que derivam do problema 
ortográfico na incorporação do 
anglicismo favorecem as exigências 
do purista no sentido de eliminar 
muitos empréstimos. Esta observa­
ção pode ser confirmada mais uma 
vez pela comparação com o espa­
nhol e o português: enquanto nas 
duas línguas ibero-românicas a 
integração ortográfica não for efe­
tuada pelos dicionaristas, os res­
pectivos empréstimos costumam ser 
considerados muitas vezes como su­
pérfluos e elimináveis. Propõem-se 
então decalques semânticos do 
tipo vestíbulo por hall em espa­
nhol ou êxito editorial ou cam­
peou de venta com o fim de evitar 
o anglicismo best-seller na mesma 
língua.** Às vezes estes decalques 
se difundem, eliminando o em­
préstimo, como no caso de aero­
moça, às vezes decalque e em­
préstimo continuam igualmente, 

* Cf. a cronologia da evolução da ortografia francesa em MONNEROT. DUMAINE (55, p. 14 e ss). ** 13, p. 73; 47, p. 131; 71, p. 62b. A falta de integração ortográfica, no entanto, não tem nada a ver com a freqüência com que um empréstimo é empregado. Daí a diferenciação estabelecida por GUSMANI (34, p. 23 e s.) entre "acclimatamento" (empréstimo completamente enquadrado pelos falantes mas formalmente não integrado) e "integrazione". 
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como no caso de motorista e cho­fer em português. 
Depois de enfocar particular­mente o francês, comparando-o com as duas línguas oficiais da Península Ibérica e da América La­tina, quero chamar, na parte final, a atenção para o espanhol e o por­tuguês. 
Fundamentalmente a tendência para a integração do empréstimo nas duas línguas é a mesma. Não obstante, um cotejo do português na sua variante brasileira com vários dicionários do espanhol europeu e americano revela certas discre­pâncias. De vez em quando ocor­rem nestes dicionários adaptações de anglicismos, que parecem dita­das pela estrutura morfológica do espanhol: um exemplo disto é a assimilação dicionarizada pelo Di­cionário da Academia Espanhola da palavra flirt na forma flirteo. (13, p. 25). 
Por outro lado, a reunião de res­pectivos materiais tirados dos dife­rentes dicionários hispanos revela certas inconseqüências na assimi­lação ortográfica dos anglicismos: assim p. ex., na décima nona edição do Dicionário da Academia Espa­nhola encontram-se dicionarizadas as palavras confortable e esnobismo, mas faltam os lexemas dos quais estas palavras derivam, quer dizer: confort e esnob. 
É preciso ver tanto a forma re­gistrada pelo Dicionário da Acade­mia Espanhola flirteo como as formas usadas mas não registradas 

confort e esnob como um fenôme­no único. (20) * O registro ou o não registro das formas citadas constitui o resultado de considera­ções fonéticas e morfológicas. A estrutura destas palavras, além de ser alheias à estrutura do espanhol em virtude do seu consonantismo final, apresenta complicações ao nível morfológico, isto é, na forma­ção do plural. 
Esta problemática do espanhol já repetidamente discutida (47, p. 48) (42) não ocorre no por­tuguês do Brasil,graças à introdu­ção automática para não dizer mecanicista da vogal paragógica final em -e: 
Trata-se, neste caso, de uma regra produtiva do português ine­xistente em espanhol e comparável ao chamado e protético das duas línguas ibero-românicas, a qual faz que o português do Brasil não apresente nenhuma dificuldade no que respeita à formação do plural. Neste caso uma regra produtiva ao nível fonético fornece uma inte­gração muito mais radical e con­seqüente dos anglicismos do que em espanhol. 
Uma lexicografia que tem como objetivo a assimilação ortográfica de empréstimos, se encontra diante de uma tarefa árdua. Por um lado é preciso criar rapidamente as condições para a integração satis­fatória de empréstimos e, deste modo, evitar a divulgação de gra­fias que perturbam o sistema or-gráfico. Por outro lado ela não de-

Cf. também confort em SECO (71, p. 93b). 
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ve, por meio de adaptações alheias à realidade lingüística, provocar a resistência dos próprios falantes. 
A lexicografia brasileira, pelo menos em parte, encontrou uma solução, provisória que seja, reu­nindo os anglicismos correntes, mas ainda não ortografados, sepa-rando-os do próprio dicionário e colocando-os, por assim dizer, numa lista de espera. 
Um cotejo entre o francês e o espanhol mostra exatamente os dois lados opostos da incorporação dos empréstimos: ao passo que a lexicografia espanhola nem sempre apresenta uma solução única ao nível ortográfico, a lexicografia francesa, registrando os anglicis­mos geralmente sem assimilação ortográfica nenhuma, hesita mui­tas vezes entre várias pronúncias possíveis. 
Em comparação ao espanhol, parece que a lexicografia brasileira conseguiu uma uniformidade orto­gráfica e com isto também uma uniformidade fonética maior. Esta uniformidade se deve provavel­mente aos esforços que vêm sendo desenvolvidos há anos no sentido de uma reforma ortográfica. Existe da parte dos lexicógrafos e dos pró­prios falantes conscientizados para questões lingüísticas um interesse de evitar que o sistema ortográfico, mesmo que seja ainda bastante incongruente, fique novamente su­jeito a complicações. Parece que no caso do espanhol o fato de a ortografia atual ter sido funda­mentalmente criada no século XVIII (44, p. 276) e depois pouco modificada fez que a preocupação pelo sistema ortográfico houvesse diminuído. 

No seu livro sobre palavras es­trangeiras (Fremdwortkunde) Eli­se Richter tentou — já no início deste século — superar o enfoque desmesuradamente diacrónico, isto é, a preocupação quase exclusiva com a origem das palavras (64, p. 9). V. Polenz, no seu traba­lho já citado, salienta o aspecto sincrônico das pesquisas lexicoló-gicas, conforme o qual o valor de uso estilístico e sociológico deve estar no centro dos interesses lin­güísticos (63, p. 152) (69). 
Mas uma pesquisa dos anglicis­mos por um enfoque sincrônico revelaria os anglicismos em fran­cês como um grupo de palavras fonética e ortograficamente hete­rogêneas e diferentes do restante do vocabulário francês. Por estas características os anglicismos cons­tituem — no que diz respeito a sua recepção pela comunidade lin­güística — um problema da socio­logia lingüística especial (63, p. 155). 
É sob este aspecto que é preciso ver e compreender a crítica ao an-glicismo na França, como vem sendo feita em anos recentes. 
A integração de empréstimos representa um problema tanto da lingüística como da lexicografia de intenção normativa. O problema do empréstimo e o da ortografia têm em comum que não constituem apenas um objeto de pesquisas lin­güísticas, mas também um objeto de avaliação por assim dizer ideo­lógica do que se chamava antiga­mente estrangeirismo e das aspi­rações a uma reforma ortográfica, despertando-se desta forma o inte­resse de muitos falantes. 
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Pela comparação lingüística aci­ma esboçada pretendia-se tornar mais claro que um dos fatores de­cisivos na integração de emprés­timos é constituído pela assimila­ção ao sistema ortográfico da respectiva língua. A ortografia criada para uma língua é o resul­tado de aspirações tanto da parte dos lingüistas como particular­mente dos que tentam estabelecer uma norma lingüística. Como tal, 

a ortografia é o resultado de um 
processo histórico. Sem que se 
levasse em conta este processo his­
tórico, a recepção de empréstimos, 
no caso dos anglicismos, não fica­
ria inteiramente compreensível. 
Mostrar que esta problemática 
caracterizada pelo inter-relaciona-
mento de lingüística, norma e ideo­
logia está aberta a futuras pesqui­
sas, foi a intenção destas sugestões. 

Frances Espanhol Português (Brasil) 
bluff bluff, blof, bleff blefe 
boomerang bumerán, bu-, boomerang bumerangue 
club club clube cocktail coctel, cock-tail coquetel 
dandy dandi, dandy dândi 
film filme, film filme flirt flirteo, flirt flerte football fútbol, futbol futebol knock-out nocaut, knock-out nocaute leader líder líder lunch lunch, lonche lanche meeting mitin mítim 
poker póquer, póker póquer pudding budín, pudin pudim raid raid reide reporter repórter, reportero repórter 
revolver revólver revólver sandwich sandwich (reg. sángüiche) sanduíche 
score escor, score escore shoot chute, chut, shoot chute shooter chutar, chutear chutar 
snob snob, esnob esnobe standard estándar, standard estândar 
tank tanque tanque 
tender tender tênder whisky whisky uísque 
yacht yate iate 
yankee yanqui ianque 
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ABSTRACT: The author shows tha t the problem characterized by interrela­tions among linguistics, norm, and ideology is still open to research. 
UNITERMS: Lexical borrowing; Norm; Ideology; Sociolinguistics; Orthography; 

Morphology; Phonetics; Semantics. 
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A FONÉTICA E SEUS PRECURSORES 
Elvira Wanda Vagones * 

VAGONES, Elvira Wanda. A fonética e seus precursores. Alfa, São Paulo, 24:179-85, 1980. 
RESUMO: Fazemos neste artigo um levantamento histórico sucinto das prin­

cipais investigações dos autores que se interessaram pelo estudo da lingua­
gem humana no plano de expressão, isto é, pelo estudo dos sons lingüís­
ticos, assim como daqueles pesquisadores que, trabalhando com outras 
ciências (por exemplo, a fisiologia, a física), contribuíram indiretamente 
para o progresso dos estudos fonéticos. 

UNITERMOS: História; Fonética; Sons. 

Qual o interesse intelectual de um estudo histórico da fonética? A pesquisa do que foi feito pelos nossos antecessores, seja em qual­quer campo, sempre será útil, na medida em que nos pode mostrar os acertos e os erros do passado e, um levantamento de teorias várias e sucessivas possui a faculdade de nos indicar a verdadeira proporção dos problemas enfrentados, assim como também nos pode dar uma visão de conjunto das questões le­vantadas. 
No campo da lingüística muitos autores se dedicaram a esse gênero de pesquisa e não pretendemos, e nem seria possível, dentro dos li­mites deste artigo, fazer um levan­

tamento exaustivo dos trabalhos existentes sobre o estudo dos sons da linguagem articulada humana. Desejamos, sim, fazer uma série de observações sobre aqueles que nos precederam para tentar mostrar como foi focalizado, nos diversos períodos da história, o componente fônico da língua e também para tentar salientar a sua importância dentro das investigações lingüísti­cas atuais. 
Diz Georges Mounin, a propósito da linguística: "En fait, il s'agit à la fois d'un savoir très ancien et d'une science très jeune" (Mounin, 9, p. 25). Cremos que, se isto é verdadeiro para a lingüística o será forçosamente também para a foné-

* Professora Assistente-Doutora do Departamento de Lingüística do Inst i­tuto de Letras, Ciências Sociais e Educação, Campus de Araraquara, UNESP. 

179 



VAGONES, E.W. A fonética e seus precursores. Alia, São Paulo, 24:179-85, 1980. 

tica. De fato, o interesse dos ho­mens pelos sons vocais, visto de uma maneira geral, não é recente. Parece-nos suficientemente claro que, o fato do homem emitir sons vocais para transmitir mensagens, deve ter chamado a atenção dos usuários das línguas para esses sons, desde os tempos mais remo­tos. A criação do alfabeto pode ser considerada como uma das provas mais patentes do esforço que o homem fez para analisar o material sonoro da língua e muitos autores admitem que a escrita alfabética foi, de fato, o resultado de uma espécie de primeira análise fonéti-co-fonológica. 
Da Antigüidade, temos, entre outros, vestígios de preocupações lingüísticas entre os egípcios, os sumerianos e acadianos, os chine­ses, mas a primeira reflexão cons­ciente dos fatos da linguagem que chegou até nós nos vem da índia, por intermédio de estudiosos do sânscrito, a partir do século IV, AC, aproximadamente. O autor mais importante dessa época é Pãnini que deixou um tratado muito preciso sobre os pontos de articulação do sânscrito, sendo por isso considerado um dos funda­dores da fonética articulatória. Deve-se notar que Pãnini, assim como outros gramáticos hindus, tinha preocupações religiosas e sua explicação dos sons (e das pala­vras) do sânscrito visava uma per­feita dicção para que as preces fos­sem atendidas. 

Na Europa, entretanto, os estu­dos dos hindus só foram conhecidos no início do século XIX. É a Grécia que, com sua orientação filosófica (lógica), legou seus fundamentos lingüísticos aos europeus e, no que concerne aos sons, deixou-lhes um tipo de classificação das vogais e das consoantes e também do acento de palavra. Sua terminologia, tra­duzida pelos romanos em latim sobrevive, em alguns casos, até hoje (por exemplo: "líquida", que signi­ficava tanto em grego como em latim "úmida," para certas con­soantes, como [r], [1], e às vezes para as nasais; "muda", para as oclusivas surdas). (*) 
Na Idade Média, devido à impor­

tância dada à língua escrita, sobre­
tudo ao latim, não houve muito 
empenho na investigação dos sons 
vocais. Malmberg cita, entretanto, 
uma descrição fonética do islandês 
feita nessa época, destinada a ser­
vir de base para uma notação 
escrita racional da língua, a seu ver, 
de caráter nitidamente fonemático 
(Malmberg, 8, p . 21). 

Durante a Renascença, uma volta à observação dos fatos (devido ao abandono das idéias escolásticas), reavivou o interesse pelos sons lin­güísticos. O grego voltava a ser estudado, assim como as atenções se dirigiam para as línguas nacio­nais que se expandiam,, em detri­mento do latim; as relações de parentesco existentes entre as lín­guas românicas, a necessidade de 

* É interessante notar que os hindus observaram o som do ponto de vista articulatório, enquanto que os gregos demonstraram interesse maior pelos efeitos auditivos. 
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se normalizar dialetos que ascen­diam ao prestígio de línguas ofi­ciais, motivava o estudo dos sons e vemos surgir então, principal­mente na França e na Inglaterra, preocupações pela ortografia e con­seqüentemente, pela enunciação dos sons. Entretanto, ao lado de observações bem feitas, essas ten­tativas de descrição de sons eram geralmente muito superficiais, ba­seadas em etimologias e, além dis­so, freqüentemente fantasiosas. As­sim, as soluções eram geralmente inadequadas. 
No século XVI, algumas tentati­vas de descrição dos sons, distin-guindo-os das letras, assim como a apresentação de um sistema arti-culatório coerente de vogais e con­soantes (como, por exemplo, nos tra­balhos do inglês John Hart (3) e nos do dinamarquês Jakob Madsen Aarhus (1) ), demonstram um avan­ço nos estudos dos sons. Nessa épo­ca houve também uma preocupa­ção pelos problemas dos surdos mas os autores não souberam (ou não puderam, por lhes faltar uma tec­nologia apropriada, assim como um conhecimento sistemático da lín­gua) aproveitar bem a ocasião para ver importantes fatores da forma­ção dos sons nos quais esbarravam. 
No século XVII, são dignos de nota, entre outros, autores como John Wallis (12) (com a apresen­tação de uma classificação articu-latória para as vogais muito bem 

feita e que de certa maneira fez entrever o princípio da ressonância, que só seria focalizado cientifica­mente bem mais tarde), John Wil-kins (13) (considerado como um grande sistematizador), e W. Hol­der (6). 
É no século XVIII que se pode observar o aparecimento de pesqui­sas científicas, não ligadas ao pro­blema das línguas, mas que irão dirigir o estudo dos sons para o campo da experimentação. Trata-se de professores de física que ten­tam descrever a produção da fala humana por intermédio da compa­ração com instrumentos de música e, entre os mais conhecidos, estão os franceses D. Dodart (apud 8) e A. Ferrein (2). Estudos sobre o apa­relho auditivo também começam a surgir deste então. (*) Malmberg cita como um dos pioneiros da fo­nética verdadeiramente experimen­tal, o austríaco Wolfgang von Kem-pelen (1734-1804), um técnico que, entre outros aparelhos, construiu uma espécie de "máquina falante", inspirado num instrumento musi­cal (o fole) e que chegou até mes­mo a notar o fenômeno da coarti-culação (Malmberg, 8, p. 27). É dessa época, uma classificação das vogais que se tornou clássica, a do alemão C. F. Hellwag (4) e tam­bém a apresentação dos timbres vocálicos feita pelo inglês C. Whea-tstone (apud. 8). Enfim, o século XVIII conheceu muitos autores que se dedicavam cada vez mais ao 

* Deve-se notar que já por volta de 1500, Leonardo da Vinci fez desenhos da laringe e um pouco mais tarde, Bartolomeu Eustachi, o anatomista que descobriu a trompa de Eustáquio, desenhou reproduções muito exatas das carti­lagens da laringe e das cordas vocais. Entretanto, parece que os gramáticos da época não puderam relacionar esses estudos com os fatos lingüísticos. 
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estudo do som pelo som, perspecti­va bem diferente da dos autores an­tigos que procuravam fazer, na mai­oria dos casos, explicações de ordem normativa, seja com preocupações litúrgicas (hindus, por exemplo), seja com fins gramaticais e retóri­cos (gregos, por exemplo), ou ainda com objetivos de recuperação da fala (professores de surdos, gagos etc, do século precedente). 
Enfim, em meados do século XIX, vemos aparecer H. von Helmholtz (5), cuja teoria vocálica, baseada no uso de instrumentos é até hoje válida, assim como Eduard Sievers (11) e J. Winteler (14), que são considerados na história da fonéti­ca como os primeiros foneticistas científicos. Cada vez mais as des­cobertas da fisiologia e da acústica são empregadas como técnicas au­xiliares da fonética. Um nome não pode ser esquecido: o do abade Rousselot, dialetólogo e foneticista, considerado como o criador da fo­nética experimental. Aproveitando idéias de um grupo de médicos franceses, cujo mestre era o Dr. Marey, adaptou aparelhos que lhe serviram para sua experimentação fonética (como o quimógrafo e o palato artificial). Sua obra Prín­cipes de phonétique expérimentale relata os resultados de suas expe­riências e é, ainda hoje, leitura obrigatória de todo estudante de fonética experimental (10). 
No fim do século XIX, portanto, o aprimoramento dos estudos foné­ticos acelerou-se cada vez mais. A lingüística, seguindo as idéias evo­lucionistas da época adotava uma visão histórica e comparativa (Rask, Bopp, J. Grimm, apud 8) e 

era dominada pelas ciências natu­rais. A fonética instrumental pare­cia ser o melhor método para o es­tudo das modificações dos sons. 
Entretanto, faltava uma base lingüística para a fonética, o que gerou uma grande incompreensão e muita desconfiança entre aqueles que preferiam o auxílio do próprio aparelho auditivo e da própria per­cepção à sofisticação de aparelhos, pois esses demonstravam, graças ao seu poder de atomização, que nunca realmente pronunciamos aquilo que pensamos pronunciar e que, de fato, raramente ouvimos o que jul­gamos estar ouvindo. Assim, a cha­mada escola clássica à qual perten­ciam, entre outros, nomes como os de Paul Passy na França, Henry Sweet na Inglaterra, E. Sievers na Alemanha, Otto Jespersen na Dina­marca, preferia, para a correção da pronúncia nas escolas, a orientação do próprio aparelho auditivo, com grande prevenção pelos aparelhos instrumentais (apud 8). 

Malmberg nota bem esse proble­ma quando diz que " . . . La décou­verte de la substance et l'invention des méthodes instrumentales ana­lytiques dues à la physique et à la physiologie sont venues TROP TÔT, plus précisément avant que la des­cription scientifique de la forme linguistique eût atteint encore une maturité scientifique suffisante. I I En un mot, on a commen­cé par décourvir les variantes et, d'une façon plus générale, toute la riche complexité de la réalité phy­sique avant d'avoir déterminé de façon méthodique et conséquente les INVARIANTS ou plus exacte­ment les CLASSES ou les CATÉGO-
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RIES auxquelles les variantes doi­vent être référées pour trouver leur place propre dans cette hiérarchie linguistique, sans laquelle elles n'ont guère d'intérêt scientifique." (Malmberg,. 7, p. 23). 
Pouco a pouco, alguns pesquisa­dores começaram a se dar conta de que muitos detalhes, trazidos à luz pela análise demasiado minuciosa do som, eram, na verdade, irrele­vantes para a comunicação. Nascia, portanto, a busca da distinção dos sons propriamente ditos daquilo que, mais tarde, seria chamado fonema. 
Um dos pioneiros dessa aborda­gem foi o polonês Jan Baudouin de Courtenay (apud 8) que definiu o fonema como a "idéia de um som vocal" baeando-se num conceito psicológico. Entretanto, foram os componentes do chamado Círculo Lingüístico de Praga — Nikolai Troubetzkoy, Roman Jakobson e Serge Karcevsky — embuídos, em grande parte, das idéias lançadas por Ferdinand de Saussure, que de­finiram mais explicitamente o con­ceito de fonema que já fora entre­visto, como dissemos acima, por Courtenay e também por Krus-zewski, Sweet, Passy, Jones e ou­tros, e que introduziram ainda a noção do traço distintivo (apud 8). Troubetzkoy, em sua obra Prin­cipes de phonologie (15) apresenta uma distinção entre fonética e fo­nologia que até hoje é geralmente aceita. Em resumo, diz ele que a fonética pertenceria à lingüística da fala (parole) e a fonologia à lin­guística da língua (langue). 

A idéia, geralmente aceita por 
alguns, de que a fonética é uma dis­

ciplina individualista e atomista por natureza, dedicando-se tão so­mente a fenômenos isolados e que só a fonologia estudaria a estrutura fônica, partindo do sistema como um todo, é energicamente rechaça­da por Malmberg. Aliás, o famoso autor é defensor ferrenho de que a fonética e uma disciplina lingüís­tica e naturalmente não pode con­cordar com as idéias citadas acima. Diz ele, em resumo, que tanto a reflexão teórica como a experiência provaram que a separação entre fonologia (estudo da forma) e foné­tica (estudo da substância fônica) não corresponde à realidade, pois a forma determina a substância e as latitudes de variação da substân­cia condicionam a forma, e que o estudo de uma sem a consideração simultânea da outra é praticamente impossível de ser feita. Na verdade, para ele, o estudo da substância só pode ser feita depois do estudo da forma, isto é, após a depreensão das unidades funcionais do sistema. As­sim, o aspecto da produção (arti­culação), o aspecto físico ou acústi­co e o aspecto auditivo só poderão ser abordados depois da determina­ção da forma. Portanto, o fisiolo­gista, o físico, o estatístico e os téc­nicos só podem contribuir para a solução dos problemas, jamais co­locá-los (Malmberg, 8, p. 9-13). 
Ultimamente, têm aparecido tam­bém algumas controvérsias quanto à descrição dos traços distintivos: para alguns, do ponto de vista arti-culatório, eles seriam estudados pelos fisiologistas e do ponto de vista acústico pelos físicos, por meio de oscilógrafos, filtros, espectrógra-fos etc. Ainda mais, a dificuldade em estabelecer uma correspondên-
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cia entre fatos físicos e fatos perce­bidos, em termos de percepção au­ditiva, ocasionou uma volta à anti­ga visão dos clássicos de "fonética auditiva", mas, é claro, num outro nível de abordagem. Resta o pro­blema de achar um método para isolar esses traços e descrever seu aspecto formal, pois, pode-se inferir que, como os fonemas, eles possuem uma forma, determinada por seu lugar na hierarquia dos traços e por sua distribuição no sintagma e tam­bém uma substância, descrita em termos de manifestação concreta (articulatória e/ou acústica e per-ceptual). 
Pelo que acabamos de expor, vimos que, de fato, a fonética é um saber antigo e uma ciência jovem. Tentamos mostrar, com alguns exemplos colhidos no decorrer dos séculos, que o som vocal sempre atraiu a atenção do homem, ge­rando, primeiramente, tentativas de simples descrições sem maiores conseqüências, para ir, pouco a pouco se transformando num objeto de reflexão teórica mais profunda. 

Para concluir, não nos esqueça­
mos tampouco que, graças as pes­
quisas de nossos predecessores, a 
fonética aplicada se desenvolveu 
muito nos últimos tempos; devemos 
lembrar, por exemplo, as aplica­
ções pedagógicas no ensino das lín­
guas, tanto da vernácula como das 
estrangeiras, dirigidas tanto às 
pessoas normais como às que apre­
sentam deficiências; podemos citar 
ainda o papel do foneticista no 
campo da tele-comunicação em ge­
ral e ainda no ensino da escrita e 
da ortografia. Entretanto, para que 
as análises fonéticas tenham êxito, 
isto é, para que tragam uma contri­
buição válida para a aplicação, 
somos do parecer de Bertil Malm-
berg que citamos anteriormente, a 
saber que o foneticista nunca de­
verá ser um instrumentalista puro. 
Ele deverá conhecer também os 
problemas de ordem formal, (e isto 
nem seria preciso lembrar), pois a 
língua é um sistema e conhecer sua 
estrutura é capital para se compre­
ender e para se poder tentar resol­
ver os problemas de sua face 
expressiva. 

VAGONES, Elvira Wanda. Phonetics1 and its precursors. Alfa, São Paulo, 24:179-85, 
1980. 

ABSTRACT: In this article we have taken a historical survey of the authors 
who have shown interest in the study of the human language a t the expres­
sion level, tha t is, who have had interest in the sound study, as well as 
those researchers who, working other sciences (e .g. , Physiology, Physics), 
have contributed to the progress of the phonetic studies in an indirect way. 
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CHAPMAN, L. R. H. English composition lessons!. London, Longman, 1968, 1969, 1970, 1971, 1972, 1973, 1974, 1975. 
Programada para uma fase da aprendizagem de língua estrangeira mais avançada do que a inicial, esta obra se destina especificamen­te ao domínio da parte escrita da linguagem a ser adquirida. 
A precedê-la, há um outro traba­

lho do mesmo autor, intitulado 
"English composition for beginners", 
0 qual não conseguimos encontrar nas livrarias,, e que gostaríamos de ter em mãos, a fim de melhor pro­cedermos à análise da obra ora em apreço. 

O presente livro: "English compo­sition lessons" contém 28 unidades diferentes de estudo, as quais pro­curam aprimorar a expressão de uma segunda língua — no caso, da língua inglesa — percorrendo diver­sos tipos de escrita, sob as quais poderá se apresentar. Os que en­contramos nesta obra foram os seguintes: 
1 — Descrição, 
2 — Carta familiar, 
3 — Diálogo e 
4 — Narração. 

Cada unidade de estudo começa com a indicação da leitura de um trecho, junto ao qual há um dese­nho significativo dele. Logo após o texto, observa-se a apresentação de exercícios especiais para a fixação de padrões expressivos, contidos no primeiro. Tais exercícios, em geral, 

são de simples manejo, pois são básicos, como os que vimos: exercí­cios de completação, ou um ques­tionário, testes de múltiplas esco­lha, etc. Eles são, em maioria das vezes, seguidos por pequena expli­cação gramatical, referente às mo­dalidades apresentadas. Tais expli­cações, são, também, seguidas por outros exercícios de reforço para a fixação dos itens gramaticais abor­dados. Após tal preparação inicial é que aparece a sugestão para a escrita da composição propria­mente dita, isto é, o requisito da elaboração de formas expressivas mais completas, insistindo sempre o autor em que o aluno adote atitude versátil neste mister, em­pregando a coordenação e a subor­dinação combinadas e evitando a escrita de sentenças curtas, isola­das, sempre que possível. 
A linguagem que o autor pro­curou transmitir neste seu trabalho é bastante simples, constando de vocabulário de uso quotidiano, formador de expressões coloquiais bastante utilizados. 
Tal carga expressiva se encontra corporificando padrões sintáticos não muito básicos, coerentemente com os propósitos do autor, que destinou a presente obra a um nível já mais avançado, na aqui­sição lingüística. 
Há, no entanto, algumas obser­vações que gostaríamos de regis­trar, com relação a esta obra. 
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Inicialmente, é de se notar, e com admiração, a fase difícil para a qual ela se destina: para a etapa que se segue às primeiras aquisi­ções lingüísticas. Em tal ocasião, sabe-se, pouco se pode observar do real progresso evolutivo da apren­dizagem de uma segunda língua, o que se constitui num elemento de pouca motivação, tanto para os aprendizes, quanto para os mestres implicados. 
Supõe-se que o autor, em sua primeira obra referente ao mesmo processo de aprendizagem da lín­gua escrita: "English composition for beginners", tenha ministrado seus ensinamentos quanto à con­fecção de orações simples, de todos os tipos, como fundamento para o seu trabalho, e que agora comen­tamos. O seu primeiro livro é dedi­cado às fases iniciais da aprendi­zagem de um segundo idioma, em sua configuração escrita. 
Nesta segunda obra, entretanto, parece-nos que o autor teria sido mais fiel à evolução normal da aquisição idiomática, se tivesse apresentado o material sob as for­mas já mencionadas, a partir do diálogo, que é a forma primeira de apresentação dos padrões lingüís­ticos e que os alunos vêm pratican­do, desde o início de sua atividade. 
Daí, poderia prosseguir para a escrita de cartas — o que não deixa de ser outra maneira de dialogar — para depois passar às formas um pouco mais sofisticadas de expressi­vidade de uma língua,, como as descrições e narrações. Entretanto, o que vimos foi uma apresentação desordenada destes tipos de expres­

são, sem uma ligação interna, lógica, a coordená-los ou a seqüên-ciá-los. 
Não se verificou na obra, pois, um encaminhamento evolutivo na­tural, das variedades formais sob as quais a configuração da língua escrita pode se manifestar. O autor principiou e deu prioridade de trato à descrição, com o que iniciou seu trabalho nas duas primeiras lições, seguindo-as de narração, para de­pois enfocar as cartas e, novamente, retomar as narrativas. O diálogo, que deveria iniciar a obra, confor­me é nosso ponto de vista, surgiu na sétima lição e só possui um modelo em toda ela. Esta modali­dade de expressão encontra-se, portanto, muito pouco representada na extensão do presente trabalho. 
Quanto à escrita de cartas, dos vários tipos que necessitamos ensi­nar os alunos compor, somente se verifica a presença da de cunho familiar. Neste particular, desta­camos a omissão importante das cartas mais formais, que são as comerciais e as que se destinam às solicitações muito necessárias, como empregos, bolsas de estudo, e tc , além das cartas de recomen­dação e das mensagens de caráter social. Talvez seja intuito do autor reservá-las para uma publicação que se destine a fase ainda mais avançada da aprendizagem de uma segunda língua, mas a este respeito nada há, na presente obra, que nos esclareça sobre a ausência dos tipos de missiva que ora comen­tamos. 
Outra ausência que notamos, no exame da presente obra, foi a do ensaio, pelo menos em sua confi-
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guração mais simples. Destinan­do-se o presente trabalho a uma etapa já não muito básica de aprendizagem idiomática, é de se supor, ao ensinar a montagem da expressividade escrita da língua referida, que pelo menos o ensaio, ou dissertação simples, deveria partilhar dos tipos enfocados. Tal não se deu, entretanto. Esta omis­são pareceu-nos muito importante, pois é uma modalidade da qual se servem amplamente os alunos de nossos Cursos de Letras para a apresentação de seus trabalhos escritos, em todas as disciplinas que lhes dizem respeito. 

Levando em conta os itens que 
comentamos com referência à obra 
em análise, verifica-se que ela, ape­
sar de apresentar alguns pontos 
fracos em sua organização, é, das 
muitas que examinamos para uti­
lização em nossos Cursos de Letras, 
a mais racional, a que respeita os 
caminhos normais de aquisição 
lingüística, dentro de cada unidade, 
e que ainda pode ser adquirida 
pelos elementos discentes, pois 
está ao alcance econômico deles e 
tem muito para lhes retribuir com 
bons frutos. 

LEILA FILINTO PINTO DE ALMEIDA 
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HILL, L.A. Elementary stories for reproduction. London, Oxford Univ. Press, 1965, 1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971, 1972, 1973, 1974, 1975, 1976. 
Poderá parecer estranho o fato de procedermos, somente nesta oportunidade, ao comentário desta obra de L.A. Hill, que foi a pionei­ra e seguida por tantas outras, algumas das quais já tivemos o ensejo de apreciar, em publicações da Revista de Letras de números XI e XII, respectivamente. 
Com efeito, na Revista de Letras de número XI comentamos a obra de Advance\d stories for reproduc-tion e na de número XII aborda­mos o trabalho Literary com-prehension and appreciation pieces; o primeiro, também da autoria de L.A. Hill, e o segundo, do mesmo escritor em co-autoria com D.J . May e que se sucederam à obra que ora passamos a apreciar. 
O fato de termos tido a possibi­lidade de analisar obras posterio­res a esta, do mesmo autor e de só agora apresentarmos uma aprecia­ção de seu trabalho inicial, deve ser levado à conta das dificuldades de acesso às obras importadas. Elas nos chegam desordenada e inesperadamente, ao sabor do aca­so. Por isto é que deparamos com a apresentação, também desarti­culada, da análise de tais obras. Obviamente só podemos emitir juízos sobre trabalhos que nos che­guem às mãos e isto está, via de regra, subordinado a outros fatores e interesses diferentes dos da pes­quisa científica e da busca instru­

mental de elementos mais adequa­dos à realização da difícil tarefa de ensinar uma segunda língua ao nosso contingente estudantil. 
Aceitando um desafio de há muito permanente, no campo de ensino de uma língua, L.A. Hill principiou sua série didática em um ponto crítico, na curva de aprendizagem de um idioma estrangeiro. No caso, está em pauta o ensino do inglês. O autor centralizou a aplicação prática desta sua primeira obra na fase que se segue à dos primórdios da aquisição lingüística. 
Fato sobejamente conhecido por todos os que militam nesta área, é o do "plateau" que se apresenta na curva representativa da apren­dizagem de uma língua, após o percurso de suas etapas iniciais. Estas são geralmente visualizadas como bastante gratificantes e mo­tivadoras e, se observadas num gráfico de coordenadas cartesianas, ascensionais. Após estas primeiras etapas, entretanto, verifica-se uma fase na qual é difícil de se perceber o avanço aquisitivo do idioma ensi­nado, o que deixa de incentivar tanto os mestres quanto os apren­dizes em questão. 
Justamente para esta etapa difí­cil é que L. A. Hill principiou seu trabalho, apresentando-nos o livro de que agora nos ocupamos e que se trata de "Elementary stories for reproduction". 

193 



R E S E N H A S . Alfa, S ã o Paulo , 24:193-96, 1980. 

Claro está que a obra, destinan­do-se a ser aplicada após a aqui­sição dos elementos fundamentais do idioma Inglês, só poderá ser usada para as séries finais do se­gundo ciclo e/ou para os primeiros anos universitários. 
Ele contém 56 estórias, em 59 páginas; cada unidade é seguida por um questionário e, após a últi­ma, há um apêndice vocabular de cinco páginas. Tais estórias con­têm a narração de fatos inteiros, que retratam acontecimentos facil­mente reconhecíveis no decorrer dos dias normais, atuais, através de um contingente vocabular rea­lístico e coloquial de perto de 150 termos, em cada passagem. 
A terminologia coloquial, normal encontra-se contida em estruturas gramaticais que são simples e limi­tadas, supostamente já adquiridas. Não se notam complicações sintá­ticas maiores, tais como frases condicionais, voz passiva, emprego de modais, e t c . . . , por exemplo. Restringem-se ao emprego de tem­pos verbais simples e de compostos mais encontradiços, como os Pre­sentes Simples, Perfeito e Contínuo entre outros. 
Vê-se que o autor visou primor­dialmente um aumento vocabular referente às situações mais ocor­rentes no dia-a-dia de cada um, supondo o domínio anterior das estruturas simples, nas quais as encaixou. 
Em seu prefácio, o autor sugeriu várias opções para o uso desta obra, como já observamos nas obras que a esta se sucederam. 

Neste caso, são estas as indicações: 
1 — A fim de desenvolver a aqui­sição do sistema sonoro do idioma ensinado ao estudante, o professor poderá ler uma estória do livro, em voz alta, várias vezes e solicitar que ela seja repetida oralmente ou que sejam respondidas oralmente as questões formuladas sobre o trecho estudado. Assim proceden­do, o professor estaria insistindo nas duas primeiras técnicas do método lingüístico, reforçando os hábitos de bem ouvir e de repetir com fidelidade verbalmente, o ma­terial selecionado. Nesta hipótese, só o professor tem a posse do livro e esse procedimento seria aconse­lhável para classes pequenas. Ideal, porém quase impossível, em se tratando de nossas condições de ensino. 

2 — A obra poderia, também, desenvolver os hábitos da lingua­gem escrita. Assim, o professor leria uma estória várias vezes em voz alta, e depois pediria aos alu­nos que a reproduzissem por escri­to, ou que respondessem as ques­tões formuladas a respeito da mes­ma por escrito também, utilizando o quadro negro. Desta forma, o livro poderia ser empregado com proveito didático, para classe mais numerosa. Esta alternativa a torna viável de aplicação em nosso país, dado o elevado número de alunos com que comumente contamos para a execução da tarefa pedagógica. 
3 — Para classes que estejam sem a liderança do mestre, a obra pode ser empregada para exercícios de ampliação da linguagem escrita, tão somente. O autor sugere que 
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os alunos que se encontrem em tal conjuntura leiam uma estória, con­sultem o glossário de termos exis­tente no final do livro, e depois procurem ou reproduzir as estórias, tanto quanto as entenderam, ou responder as questões que acompa­nham cada uma. 
Conforme já tivemos a oportuni­dade de expressar, os trechos ofe­recidos para estudo são pequenos, enfocam assuntos bastante varia­dos, interessantes, reais e quotidia­nos. Neles se verificou a criação do personagem Nasreddin, que invoca os usos e costumes orientais. Ele aparece isolada e episodicamente, ao longo dos 56 trechos apresenta­dos. Surgiu, primeiro, na terceira estória do livro depois reapareceu nas de números 18, 19, 20 ,21, 22 e 23. Novamente se introduziu nas estórias 29, 30, 31, 32, 33, 34 e 35 e finalmente fez sua última aparição nos trechos de números 37 e 38. Esta simpática figura, criada nesta obra, irá aparecer novamente, figu­rando em obra posterior do autor: Advanced stories for reproduction conservando suas características fundamentais, em episódios cômi­cos ou demonstrativos de sabedoria e de humor fino. Pareceu-nos que o autor expôs a criação deste tipo em forma bastante inteligente, fazendo-o nascer na estória terceira do livro e só o reapresentando em três séries episódicas, integrando ao todo dezesseis das 56 estórias que compõem este seu primeiro livro. As demais ocupam-se de narra­tivas de fatos ocorrentes com pes­soas variadas, de ambos os sexos, de diversas faixas etárias, profis­sões, em ocasiões e locais também diversos. 

Não podendo aplicar-se à fase mais adiantada da aquisição lin­güística, para a qual dedicou outras obras suas, o autor precisou criar todas as passagens que formam o conteúdo deste livro, assim como seus questionários. Não é de se estranhar, pois, que nele estejam ausentes trechos originais de obras consagradas, filiadas às Literaturas expressas em língua inglesa, uma vez que o nível de linguagem pró­pria dos gêneros literários não per­mitiria este procedimento ao autor, neste trabalho. Parece-nos louvável o esforço criativo de L.A. Hill para elaborar com tanto cuidado as estórias curtas e interessantes, por onde desfilam personagens corpori­ficados em crianças, senhoras, jo­vens, cavalheiros, velhos e animais que alternam com Nasreddin, o sábio bem-humorado, na atenção dos que lêem ou ouvem os trechos. 
Também merece comentário es­pecial o fato de que, em sua cria­tividade, o autor tenha sido cer­ceado pelas estruturas simples da linguagem coloquial, que os alunos já deveriam dominar e com elas trabalhar, a fim de proceder à expansão do vocabulário ativo e passivo dos mesmos, aumentando o contingente lingüístico dominado. Tal cerceamento deve ter constituí­do grande entrave para a confecção deste livrinho, pequeno de apresen­tação, porém precioso em seu con­teúdo. 
Se o autor precisou de grande afinco para compor as 56 passa­gens da obra, tal não parece ter sucedido com o tipo de exercício de fixação que se acha anexado a cada uma: um simples questionário. 
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Entende-se que, se L.A. Hill dese­java conferir ênfase à parte oral da língua ensinada, perguntas se­riam uma das muitas maneiras com as quais poderia ter procedido, para alcançar o fim desejado: fi­xação das expressões e desenvoltu­ra na conversação. Entretanto, é o questionário o único tipo de exercí­cio proposto aos alunos, da primei­ra à última passagem da obra, o que confere caráter monótono e muito simplificado para a fase que se destina. Este foi o principal senão que nela encontramos. 
Outro aspecto que também se nos afigurou digno de comentário foi o fato de que o autor não tenha 

pretendido, com esta obra, abran­ger todas as técnicas ou recursos do método lingüístico, pois ele assim o declarou, quando esclare­ceu que ela deveria ser utilizada intercaladamente com as demais práticas docentes, pertinentes à fase em causa. 
Embora não pretendendo ditar total e rígido "modus operandi" aos mestres, com esta obra o autor a eles forneceu instrumental bem planejado, controlado e executado, possível de ser utilizado por uma ou outra das muitas técnicas a que os docentes terão que recorrer, para poderem bem se desincumbir de sua tarefa pedagógica. 

LEILA FILINTO PINTO DE ALMEIDA 
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RUBIO, Lisardo. Introduction a la sintaxis estructural dei latín. Bar­
celona, Ariel, 1976. v. 2, 194 p. 

A obra é composta de cinco capí­
tulos, dos quais só os dois últimos, 
a saber, o quarto, sobre a subordi­
nação e o quinto, sobre a coorde­
nação, eram inéditos. Dos outros 
três, o segundo, que trata dos mo­
dos na oração independente, apare­
ceu pela primeira vez em 1968, ao 
passo que o primeiro, relativo à 
ordem das palavras em latim clás­
sico e o terceiro, cujo objeto é a 
estrutura do estilo indireto em 
latim e em espanhol, são de 1972. 

A quem leu o primeiro volume 
da obra de Rubio, pode-se dizer 
que, neste segundo, são mantidos a 
clareza e o método característicos 
do autor, ainda que nem sempre se 
possam descartar de todo reparos 
da crítica no que concerne ao ponto 
de vista estritamente inovador 
(cf. Revue ães Etuães Latines, 
tomo LV, p. 416-417). Cabe, po­
rém, observar que não é propó­
sito do autor apresentar uma dou­
trina totalmente nova da sintaxe 
latina, nem mesma aplicar-lhei, com 
exclusividade, os postulados desta 
ou daquela teoria moderna em 
particular. Ninguém, em sã cons­
ciência, terá a ingenuidade de pen­
sar que, pelo fato de aparecer no 
título da obra a palavra estrutural, 
está ela adstrita aos cânones de um 
dogma lingüístico qualquer. Daí o 
escrúpulo com que se consigna, ao 
longo de todo o volume, a origem 
dos conceitos em que se apoiam 
suas análises e sugestões. 

O estudo da subordinação (cap. 
IV) , ponto crucial da sintaxe lati­
na, é também, nem poderia ser de 
outra forma, o mais desenvolvido: 
85 das 194 páginas do livro. Come­
ça, todavia, por manter uma ter­
minologia que, não obstante antiga, 
sempre foi imprecisa, para não 
dizer errônea. Oração, por ex., 
representa as idéias tanto de pro­
posição quanto de período (ou 
frase, como se prefere hoje entre 
nós), sendo que período é também 
utilizado pelo autor em acepção 
mais ou menos idêntica à do em­
prego que faz de oração. Além 
disso, a par de indicações forte­
mente sugestivas, — como a de 
se separar as chamadas conjunções 
subordinativas das coordenativas, 
para aproximar as primeiras das 
preposições, ou como esta outra 
igualmente útil e oportuna, a de 
que se aproveite a tese tesnieriana 
da translação no estudo da hipo-
taxe, ou ainda, a de que se leve em 
conta, numa nova e modernamente 
concebida classificação das con­
junções latinas o seu caráter polis-
sêmico, a fim de se evitarem os 
excessos taxionômicos das gramá­
ticas tradicionais, — a par dessa 
visão tão clara quão sensata e des-
mistificadora, dizia-se, são manti­
dos senões de maior monta, que 
não podem ser levados à conta de 
simples falta de modernidade no 
campo da terminologia. Tal é, por 
ex., a presunção de que posssa 
existir, nas frases complexas, uma 
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proposição "principal", com base 
na autonomia de sentido. Isso é de 
todo insustentável, tanto mais 
quando se pensa que o autor se 
serve de tal termo até mesmo para 
denominar o membro regente das 
proposições ditas completivas (cf. 
pág. 166, letra E). 

Sobremodo fecunda é por certo a 
interpretação das proposições re­
lativas à base da preconizada "co­
nexão entre os termos interrogati­
vos (pronomes, adjetivos, advérbios 
de lugar, tempo e modo) e suas 
respostas". Essa aproximação per­
mite, com efeito, se resolvam de 
modo satisfatório problemas de 
tratamento pouco convincente no 
ensino tradicional. É o caso da 
famosa "concordância por atração", 
com que se procuram explicar 
ocorrências como: notante iudice 
quo ( = quem) nosti populo, "pelo 
veredito de um juiz que conheces 
bem, o povo" (cf. Ernout e Thomas, 
§ 163). 

No que se refere aos demais capí­
tulos, pode-se afirmar que, con­
quanto menos extensos, o desenvol­
vimento, a seriedade e a lucidez 

com que é abordado o assunto de 
cada um deles, seja no aspecto 
doutrinário, seja no trato das ocor­
rências, são de molde a propiciar 
ao estudioso de sintaxe latina 
matéria de reflexões renovadas e 
de promissoras aplicações. 

Não se visa, nessa breve e des­
pretensiosa notícia, a fazer o relato 
exaustivo, ainda que em forma de 
resumo, da obra de Rubio, mas a 
insistir na nitidez do seu método e 
na oportunidade das suas propos­
tas. Referência especial merece o 
humor sutil, mas firmemente espa­
nhol (por que não, latino?) com 
que o autor alivia o discurso meta-
lingüístico, que chega assim ao 
leitor despojado dos exageros do 
cientificismo, do conservadorismo e 
do vanguardismo, num invejável e 
salutar trabalho de desmistificação. 

Pelas razões expostas e muito 
mais, a leitura de mais esse volume 
do latinista madrilenho se reco­
menda vivamente, também por 
parte daqueles estudiosos que, por 
não se dedicarem ao entre nós 
espinhoso mister de lecionar latim, 
não se consideram especialistas na 
matéria. 

ALCEU DIAS LIMA 
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THORNLEY, G. C. Scientific English practice. London, Longman, 1972. 
Este é o terceiro, de uma série de quatro livros, em que o autor se propôs fornecer ao estudante de área científica o instrumental lin­güístico necessário, tanto para en­tender verbalmente como por escri­to, o que for expresso em Inglês a respeito dos assuntos a que se de­dica. Pode ser aplicado a uma segunda ou terceira séries do curso colegial, dedicado ao estudo da Ciência, ou então a servir de base para as séries de "Inglês Especial" que já estão preparadas e que ob­jetivam equipar as pessoas que se ocupam com a matéria científica, com o cabedal de que precisam. 
Sendo o terceiro, este volume apresentou a matéria tratada em nível bastante avançado nas diver­sas subdivisões em que se reparte a ciência moderna, de modo geral. Desta forma, deparamos com uma maioria de pequenos textos dedi­cados à Física (9), seguidos pela Química (8) Geologia (5), Astrono­mia (4), Medicina (2), Eletrônica ( D e Zoologia (1), dos trinta tex­tos que compõem o livro. 
Cada um deles foi precedido por pequena informação biográfica so­bre seu autor e sobre as circunstân­cias de sua composição; entre os signatários das trinta passagens há alguns célebres, como Laura Permi, que escreveu o trecho de número dezesseis e que se intitula "Tratando dos perigos das radia­ções", à página 49 da obra. 

A matéria está exposta em sua forma original e os trechos pro­gridem das estruturas sintáticas mais simples para as mais difí­ceis, acompanhando a complexida­de crescente dos assuntos. Neste particular, no prefácio do livro, o autor mencionou o fato de deparar com grandes dificuldades, ao ela­borar a seleção dos textos, tendo até deixado de incluir alguns, que talvez fossem de maior inte­resse ou atualidade, devido aos múltiplos empecilhos expressivos que, nesta fase, ainda seriam difí­ceis de ser ultrapassados. 
Muitos textos apresentam a re­produção de fotos, fórmulas e/ou de desenhos ilustrativos do assunto que abordam, o que motiva e es­clarece bastante a matéria exposta. São numerosos os exercícios que visam fixar as expressões formati­vas do cabedal científico de cada trecho e que os acompanham, de maneira constante: primeiro, há uma série de perguntas que visam dirimir dúvidas de entendimento, quanto ao contingente da matéria apresentada. Elas podem se consti­tuir em treinos orais ou escritos, conforme determinar a condução dos cursos aos quais se aplique. 
Depois deste tipo, há a indicação de composição escrita a respeito do assunto exposto, através da sugestão de um item relacionado à matéria que foi apresentada. 
Estes dois primeiros tipos de exercícios foram constantes em toda 
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a obra e não apresentaram va­riação. 
Após esta etapa, surge o subtítu­lo "Linguagem" onde o autor for­neceu outras modalidades de trei­no, como preencher espaços vagos com expressões fornecidas pelo tex­to e que agora se encontram repe­tidos na indicação da tarefa. Viu-se que ele empregou a repetição deliberada, com a finalidade de fixar a carga semântica de termos científicos previamente expostas. 
A seguir, a terminologia grama­tical foi empregada para outros tipos de exercício de completação, seguidos pela sugestão da elabora­ção de operações matemáticas, em língua inglesa, e por outras tarefas que poderiam ser descritas como treinos de gramática, combinados com o aumento do vocabulário ativo e passivo do aluno, relativa­mente aos temas propostos. 
Inicialmente, o autor se preo­cupou em compor sete tipos de exercícios para cada trecho, mas à medida que as passagens cresciam em dificuldade, ele os aumentou introduzindo mais um, de modo que cada uma, das trinta unidades apresentadas, se constituiu num exaustivo rebuscar do assunto tratado. 
Com relação às técnicas de fixa­ção dos padrões expressivos conti­dos nos textos, temos várias obser­vações a notar. 
Primeiro, há que se observar o elevado número de tarefas que acompanham cada passagem. 

O tipo delas variou, mas notou-se que se mantiveram curiosamente num nível muito básico, o que é, em parte, compreensível. O autor pode ter desejado, ao objetivar a fixação das estruturas específicas que procurou transmitir, não es­tabelecer uma sobrecarga intelec­tual para o aprendiz, apresentan­do exercícios transformativos mais complexos. Daí haver a constância permanente dos tipos mais simples dos mesmos no decurso de toda a obra. 
Notou-se, também, que dentro do nível básico há uma variedade de exercícios propostos. 
Dentro dela registram-se algumas constantes, como os dois primeiros, que já comentamos e que visam trabalhar preferencialmente com a carga semântica das estruturas e com a repetição delas, em forma de composição escrita. 
Entretanto, a partir do subtítulo "Linguagem", alguma confusão se fez notar nos exercícios de fixação dos padrões ensinados, onde se observou ter havido a mistura que nos pareceu, salvo melhor juízo, indiscriminada, entre elementos simplesmente vocabulares, gramati­cais morfológicos, sintáticos e se­mânticos, além de outras tarefas que não se enquadram no que já se enumerou, como a proposição de pesquisas sobre aspectos dos assuntos científicos enfocados, etc. Teria o autor misturado a natureza da matéria de suas proposições, de caso pensado, a fim de contornar, desta maneira, o preconceito exis­tente contra o ensino da Gramá­tica? Porque não conseguimos ima-
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ginar outra razão para tal falta de separação entre os tipos de exercí­cios, que se encontram, pelo menos aparentemente, sem ordenação em seus princípios. 
Notou-se, isto sim, uma grande coerência quanto às restrições que os textos impunham, tendo o autor se limitado às estruturas lingüísti­cas ocorrentes nas passagens origi­nais que apresentou, variando sem­pre e tão somente em torno delas, sem jamais ter-se distanciado do item em foco. 
A fim de auxiliar o estudante dos textos de natureza científica, que se proporá a adquirir o cabedal lingüístico indispensável ao trato dos assuntos selecionados na pre­sente obra, o autor procurou for­necer alguns outros dados que podem ser consultados a qualquer hora, colocando no final da obra um glossário de termos e um índice de assuntos gramaticais. 
Comentando-os, notou-se que o primeiro é razoavelmente extenso, relativamente ao volume intelec­tual da obra, pois consta esse glos­sário de catorze páginas, e elas acompanham os exercícios do últi­mo texto. 

Quanto ao índice, ele nos pareceu pequeno para a diversidade de itens que foram tratados no decor­rer das trinta lições. Consta de apenas duas páginas; é muito abreviado, portanto, com referên­cia à quantidade e multiplicidade de aspectos gramaticais que surgi­ram durante toda a obra. Ele tam­bém veio, sendo tão resumido, re­forçar aquela inferência que retira­mos anteriormente, a respeito da mistura indiscriminada que o autor apresentou, quanto à natureza dos exercícios que acompanham cada unidade e que são intitulados de "Linguagem", isto é, o autor parece ter desejado resguardar-se das pos­síveis críticas, de que talvez fosse alvo, caso tivesse dado um trato muito sistematizado à gramática, nesta obra. 
Apesar das falhas comentadas 

aqui, o resultado desta tentativa 
de ensino parece ter seus aspectos 
positivos contados em maior nú­
mero do que os negativos, para o 
fim a que se propôs, motivo pelo 
qual nos rejubilamos em poder 
contar com esta obra, para a 
aprendizagem da língua inglesa, na 
área especial da ciência. 

LEILA FILINTO PINTO DE ALMEIDA 
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